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RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 12 DE JANEIRO DE 1941 


Avançam os gregos em tres 
columnas sobre Beratií e os 
portos de Valona e Dutazzo 





| Ameaçados os importantes 
campos petroliferos 
da Albania 


FRANCA RETIRADA 


ATHENAS, 11 (Max Harrelsoa, da 
Associated Press) — Os gregos con 
tinuam stu avanço além de Klissura, 
ds onde os Italianos se retivâram 
pára a direcção de Beratl, onde se 
scham localizados os mala impor- 
bento campos petrolíferos da Alba, 
nia. 


Dominam os nellentcos as alta 
ras estrategicas da estrada ao norte 
de Klissura, occupada pelos gregos 
desde hontem, e ainda agora mova 
leva de prisioneiros chegou seads 
conduzida par: a relaguarda, afim 
de ser remettida para a Greciu, Jun, 
tamente com os prisloneiros de Klis 
eura, fizeram as forças do geneial 
Papagos apprehensões importuntes 
de material bellico e equipamentos 
em geral, multos delles em psr?eito 
estado, de modo a poderem ser em- 
pregados'na luta contra os seus pro 
prios donos anteriores. Grande nu- 
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mero de caminhões repletos, que fo. | ocdaia: dis GU d 


ram abandonados pelos fnecistas 


em retirada, se encontraran além | 
avartados pelas | 


de multos outros 
hombas dos aviões da Grrela, que 
voaram. baixo sobre as estradas, 
bombardeando o metralhando co- 
lumnas retirantes 

PESADAS BAIXAS 


As baixas italianas no sector de 
Klissura foram extreinamento pesa- 
das. A emissora official grega diz 
quo 400 soldados itallanos mortos 
foram achados nes linhas, ent 
poúto da altuação conquistada pelos 
hellanicos, Isto, dizem os commen- 
tadores militares, dá a entender que 
foi desesperada a resistencia vtfe- 
recida pelos itallange. Muitos sol- 
dados fuselstas feridos foram tam- 
bem encontrados ao abandono du- 
rante q perseguição feita pelos «re- 





Afim de eliminar à 
possibilidade de um 


- 


recão para Benghasi 


Fechado o circulo em torno das posições italia- | 





nas ao longo do sector costeiro = Colla- 


boração allemã 


no Mediterraneo 


MAIS UM GENERAL FASCISTA DETIDO 


CAIRO, 11 (U. P)) — Emquanto 


| 25 baterias de campanha de diversos 





| 
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cnlibres inictavam um firme bom- 
Tobrus, a 
infantaria britannica concluty v cer, 
co da praça forte, condemnada irre, 
mediavelmente 4 rendição o que é 
apenas questão de dias. 


O alto commando britannico uli- 
lisou pura o ataque todos 0s canhões 
disponiveis e até alguns dos que 
eram recentemente tomudos ao ini. 
migo em Bardla, canhões que foram 
collocados em circulo sobre u pruça 
forte, para levar a cabo o “entra. 


um | quecimento” preliminur das defesas, 


antes de que as forços de terra Dos. 
sam ser Jançadas ao ataque final. 

A infantaria, formuda =m sua 
maior parte pelas veteranas tropas 
australianas, que prestaram tão va- 
lusos serviços em Bardia, se dirigi- 
ram agora go flanco de Tobruk, ao 


gos á rapida retirada dos italianos! Jongo do sector costelry e começam 


daquelle sector, Apesar da press 
com que era feito o avanço gresn, 
5 commando das tronas teve temps 
de mandar recolher esses ferllos a 
entregal-os aos cuidados de medivos 
e cirurgiões da retaguarda, 

Emquanto isso torna-se de mo- 
mento à momentn mais perigosa a 
posição dos lHalianos em Tepalini. 
Estão ainda os fascistas offerecondo 
resistencia forte ali. 

Os itallanos Intam tambem com 
teimosia e certo herolsmo no sestos 
casteiro, mas tentativas de contra 
ataque por ellea feitas nos-ultimos 
dias resultaram nulas. 

O mão tempo est4 prejudicando as 
operações em todo o front, 

O communicado da R.A.P. rela- 
tivo ás operações ultimas em calta- 
boração com os soldados da trecia 
É o seculnte: 


EM FRANCA RETIRADA 


“Tropas Inímigas e combolos mo- 
torizados, Inclusive tanks, se acham 
em fraroa retirada de Kliseura qe- 
cupada pelos gregos, Essas L[ropás 
retirantes foram' atacadas portemen- 
ty e com pleno exito pelos nossos 
Ayparelhos, a despelto das más con 
dições do tempo. Ao norte de Klls- 
sura e na estrada de Beratl, nossos 
pllotos bombardearam comboios em 
retirada e bombas foram vistas 
caindo e explodindo nas vizinhanças 
de diversos objectivos, Nossos ap- 
parelhos voltaram a salvo”, 

O avanço tallenico está agora sen- 
du felto nestas tras direcções; uma 
eolumna avança sobre os “campos 
patroliferos de Beratl, ao norte; ou- 


(Contínua na 2º pag) 


“A GUERRA TOMARA? 
OUTRA FEIÇÃO NOS 
PROXIMOS MEZES” 


*ONDRSS, 11 (A, P;) — O ml. 
nistro do Bloqueio, Hugh - Dalton, 




















declarou hoje aos Jornalistas que a | 


guerra tomará outra feição “nos 
proximos mezes, talver atida den- 
tro de poucas semanas”. 


O sr. Hugh Dalton acvrescentouy, do br! 
permanecer | à pnhlicidade O seguinte commu- 


que Hitler “não póde 
por muito tempo passiva, emaquanto 
seu “pequeno cumplica no celme” 
estiver sendo martellulo na Atrica 


e na Albanja, nos mares e nos 
aves”, 
O €6r. Hugh Dalton, refarindo-sa 


é licença dada para s entrada de 
navios procedentes dos Esjados 
Unidos para a parte não vecupada 
da França, affirmoy que esses car- 
regamentos se limitarão 4 Iníte con- 
gelado e enlatado, productos phar. 
maceuticos e roupas cara crianças, 
mas qua esea Concessão britamiica 
não deve conduzir a abusos. 


“LONGA DURAÇÃO” 


ptrapas 





ram uma syvetematica operação de 
“limpeza”, para fechãr o eclreuto em 
torno da cidade e para eliminar to. 
da a esperança que possa restal nes 
Halianns de retroceder para Bengha, 
dl. 

TOTALMENTE CORTADO 


O caminho de Tobruk a Dera foi 
agora cortado totalinente e vo mes- 
mo destacidos os reforços necessa- 
rios, munidos de artilharia e metia. 
lhadoras. 

No Cairo, tul como nn caso Ce 
Bardia, os bombardeiros da Raf têm 
estado a martelar continuamente os 
pontos de apolo de Tobruk, vara po. 
der isolar essa cidade. Grandes es- 
quadrilhas de apparelhos britanni- 
cos realizatum Incursões sos dero. 
âromos intmigos de Benina e Ber- 
ma, arremessando toneladas de bom. 
bas explosivas de grande potenci e 
um sem numero de projectis incen. 
diarios. Os bombardeios ntcasioua. 
ram consideraveis dalnnos aos hat. 
garos, além de Inutilizarem varios 
dos aviões Inimigos pousados em 
terra, 

Tambem foram realizadas Incur= 
sões, Dorém, em menor escala, con. 
tra o aerodromo de Yavello, na 
Abyssinia, 

DETIDO UM GENERAL ITA- 

LIANO 


Cairo; 11 (H,) — O alte comman- 


do dictribulu hoje o seguinte com-. 


municado especial: 

“Noticia-se, officinmente, «ue fot 
capturado outro general Italiano que 
engmmandava corvos de “Camisas 
Negras"! e que se retirou da cuarni- 
cão de Bardly antes que essa eldude 
fosse tommila pelas forças brifunni- 
cnx. O official fascisto foi detido 
quando nrocurava attingir, o nO, 18 
posições Italinnas em Tobruk. + 


AL NE RATXAS INIMIGAS, 
Laio SEGUNDO O CAIRO 


Ê UU. P,) — O comman- 
O od paso Oriente Méd.o des 


Pp 
' baixas sofíridas pelas lorças 
Bardia ascendem entre 
dos a um tntal de 2041 
cfficines e 22.897 soldados. Nossas 
capturaram ou destrulvram 
SAS nécas de artilharia de camoa- 
nha, 26 peças pesadas de artttharia 
anti-acrea, 68 canhões aves, 1º 
tanks médios. 117 tanks leves é 798 
vehtculos de transporte, 

Um alto Índice da destruirão fo 
notado entre o equipamento e mais 
especialmente entre os transportes 
mecanizados como pesultado de nos 
sos bombardeios contra Bavdia. Es- 
te feito demonstra tambem que hou- 
ve sérias deficiências nas tarefas 
de reparações dossas unilades dn- 
rante é dennis da retirada das for- 


nica 

“As 
italianas em. 
mortos e feri 


BIXHOP Auckland, 11 (U. p,jlcas italianas de sidi Barrani. 


FABRICA BANGU 


-— Num discurso que pronunciou 
nesta cidade, o ministro da Guer- 
ra Economica, sr, Hugh Dalton, 
predisse que a guerra sorá de 10h- 
Ega duração. - 

“Não podemos destrulr 
dia o que Hitler e os 
distas bellicos allemães Já 
creando ha sete ennos * 

Mesmo assim, declarou achar-se 
de posss de Informações nve 0 fas 
zlam crêr que a Allemanha já está 
Sentindo os effeitos da esonssez da 
multos materinaes essentiaes, nEpe- 
clalmente de borracha, cobre, tl. 
ckel, lã é algodão, 

“Ds todos esses artigos — disse 
-— a Allemanha já experimenta uma 
escassez nbvia. Quanto ao petroleo 
existe um . amplo abysmo entre 08 
abastecimentos que recebe o as ne- 
Cessidades germanoaltalianas. 

Isto significa que as existenclas 
vão diminuindo consideravalmenta é 
essa é uma situação que pulemos 
explorar, por meto de ataques 03- 
f3os contra os poços 
na Alemanha.” 


num só 
propagan- 
vEm 


| 


petrolíferos | 








e 
des A E E ei e «= 


que desertou fe 
suas tropas pouco antes da oteupa- 
cão da praça de Bardia, foi teitn 
pristoneiro quando tentava fugir a 
pé em direcção a Tobruk, 

Libra: Na zona de Tobruk as 
nperações proseguem satisfatoria- 
mente. Nas fronteras do Sudán e 
de Kenya continún a vigorosa ac 
ção de nossas Datrulhas”, 


AERODROMOS FM DERKA E BE: 
NINA SOB ATAQUE 


CAIRO. 1 (4. P.) — O common- 
do das Regts horcas Aereas do Orl- 
ente Médio baixou o seguinte com» 
munieado : 

“Nn noite de ante-hontemm para 
hontem nossos anparelhos atacaram 
ns agerodromos “a Benina e Berku 
pa Libra. Em Lnlna foram allin- 
gidos:os hangares e dispersados 08 
aviões Intmizos. tendo sido destrui- 
dos varios apparelhos itallanse, Em 
Rera os hombardeios — cansaram 
=randes damnos nos acâninramentos 
dos hat'gares e em varios outros 
predins. 

Nossa arma afren manteve um 
servion constante de natrulhas na 
nerep de Tobruk e Berka durante 0 
dia de hontem. Não foi travado ne- 
nhum combate com aviões inimb. 


EO, 
INCENDIOS 


“Na Africa Oriental Iallana Eus 
ram realizados ataques aos hangar 
res e officinas dos “Caprontf” em 
Mai Adaga, Irromperam incendios 
nas areas attingidas 

Em Samara grande numero de 
bombas foram vistas explodir entre 
os erificios. causando grandes es- 
trazos emquanto na região de Ta- 
«hal-Tessenej foram effectuados ata- 
cues por aviões de mergulha enm- 
lra concentrações dé tropas, 

O aerodromo de Yavelo, na Abys- 
fo atacado ante-hontem por 
upparelhos «das forças nereas da 
Africa do Sul Grande numero de 
bombas foram tancadas sobre os oh- 
ieetivos, provocando um granie in- 
cendio que se nlastrou rapidamente 
por todo o aerodromo. 

Dois avines inimigos foram des- 
truidos «e outros provavelmente fi- 
caram damnificados, 

Varios outros vôos de rveconheci- 
mento foram realizados com exito. 

De todas essas ontrações. aossos 
«ppurelhos rezcessaram a salvo 
nossas hases”., 


So.com SOLDADOS E 3.51 
DFFICIAES 
CAIRO, 11 (Havãs) — O quartel. 
general das forças britannivaz ah- 
nuncia que O total das perdas lia- 
Hanas desde o ínicio da affensiva 
| britannica no Deserto Crejlental, 
entra mortos, feridos « prisioneiros 
eleva-ze q 80,000 homens, dos uunes 
2,500 officias, 
Um general ltaliime fol morto e 
oito foram feitos prisjongiros. 
Durante as operações us tropas 
britannicas capturaram 41 carros 
de assalto medios: 162 eatros de 
assalto leves;. 687 canhões; S0G.CN0 


Outro general 





sinia. 
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DIO BASES NAVaES 


WASHINGTON, 11 (A. P,) — O 
Departamento le Estado annunciou 
que uma delegação de altos fun. 
cclonartos norte americanas deixará 
esta capital com destino a Londres, 
no dia 17, sexta-feira proxima, pa. 
ra providenciar sobre a entrega for. 
mal e definitiva das Lases dero. 
navaes adquiridas da Grã, Bretanha 
pelos Estados Unidos no anno pas. 
sado, é todas ellas Incalizadas | em 
| colonias Britannicas no Hemisphe 

rio Occidental. 

Essas bases, DO total de oito, fo: 
ram recebidas pelus Estados Unidos 
em troca de ob uv users da épuca 
da Grande Guerra que tinham sido 
afastados da esquadra mas qua, re. 
modelados, voltaram à situação de 
prestar serviços na actualidade. 

A nota official em que se revela 
!a constituição da Commissão e sua 
| Dreve partida está assim redigida: 
| “O presidente designou a commis. 

são abaixa de autoridades norte. 
+ americanas para realizarem em Lon 

Ares os detalhes technicos da for. 

mal entrega das bases navaes € 

acreas dos Estados Unidos: na Ter 
ra Nova «Bermuda, Bahamas, Jamal. 
ca, Santa. Lucia, Trinidad, Antigua 

e Guyana Britannica, de aceprdo 
"com as notas trocadas entre os &º. 
vernos dos Estados Unidos e da 
Grã-Bretanha a 2 de setembro de 
1940, Charles Fahy, assistente do 
procurador geral da Republica: co 
rose! Harry 3, Malony, da Artilha 
ria de Campanha dos Estados Vol, 











-— 0000 





Harry L. Hopkins, antigo Secretario do Com mercio dos Estados Unidos, foi nomeado pelo 

presidente Roosevelt para seu representante pessoal em Londres. Vemol.o acima, quando 

se despedia de seus filhos, no “La Guardia Field”, ao tomar o avião que o levaria ás Ilhas 
Britannicas. (Photo “Wide World”, por via aerea, para os “Diarios Associndos” ) 











Devastadas pela RAF as 
bases de Brest e Havre 





Centenas de aviões 


— meme meme me 


lançaram serio ataque 


= 


contra Portsmouth 


A incursão allemã obedeceu á tactica dos raids 





a Coventry. e Birmingham, causando da- 


mnos vultosos = Alarma em Londres 





O APPARELHO DESAPPARECIDO 


PORTSMOUTH, 
Contenas 
que arrojaram milhares de bombas 
incendiarias e explosivis. submot- 
teram. à noite passada. esta cidade 
a um intenso ataque concentrado, 

| semelhante ao que supportaram ul- 
[timamente Coventry, Birmingham * 

tistol, y 

Tres foram os ataques levados a 
effeitn no decorrer da noite sobre 
Portsmouth. As primeiras ondas de 
bombardeios lançaram milhares do 
projeetis incendiarios, que pravoca- 
ram centenas de incendios, alguns 
dos quaes importantes, e as for- 
mações subsequentes arrojaram de 
preferencia bombas de alto poder 
explosivo, 

Ag casas de ambos os lado; de 
varias ruas ficaram extremamente 
damnificadas. Os hospitaes foram 
evacuados quando a incursão atttn- 
glu seu apogeu, do mesma modo 
que os moradores de varias zonas 
onde se acredita que cairam bom- 


D aLICAs 


1! Ui Pp; 





serão ENIENUES q0s EE. UN) 


dos commandante Harold Blesemir, 
da Marinha de Guerra dos Estados 
Unidos". 

Accrescenta a nota que a viagem 
d acommissão será feita de Nova 
Tork para à Europa via Lisboa, 
num “Clipper”. 


AS BASES CEDIDAS 


WASHINGTON, 11 (H.) — à pro, 
posito da nota do Departamento de 
Estado annunciando a  parilda de 
uma delegação de officiaos norte- 
americanos para Londres, recorda- 
se que se trata de oito bases nercas, 
militares c navaes a estabelecer ão 
longo da costa este dos tados 
Untdos descendo até a altura do Ca. 
nal do Panamá, começando na Ter. 
ra Nava e passando, numa linha 
quasi recta, pelas Bermudas, Baha- 
mas, Jamaica, Trindade e Antigua, 

A delegação deverá seguir por 
via acrea de Londres para Lizboa, 
onde tomará passagem No avião da 
carreira Transoceanica, que à trans. 
portará para Nova Tork. 

Em entrevista concedida 4 imyren, 
sa sobra o assumpto o secretario do 
Departamento de “Estado. sr. Cor- 
dell Hull desmentiy que o governo 
britannico tivesse pedido qualquer 
pagamento por essas bases ou exi. 
gido qualquer direito aduanciro so- 
bra c material importado nara a 
construcção das mesmas é desmen 
tu tambem que os Estados Unidos 
setejam obrigados a pagamento de 
qualquer impost3 sobra as mesmas 
bases, 


A 


“britannico 


bas de tempo. O corpo de bombet- 


de apparelhos ailemáss | ros, secundado pelos membros de 


serviços auxiliares é por muitos 
civis, conseguiu dominar os incen- 
dios untes que amanhecesse, 

Os bairros das classes operárias e 
os commerciaes foram os que mais 
soffrerum os effeitos dos bombar- 
delos. Em alguns logares organiza- 
ram-se grupos» de empregados, atim 
de salv v todas as mercadorias pos- 
síveis. Um posto policial fo! attin- 
gido pelas bombas, bem conto um 

varte) dc hombeiros e um posto 
Re primeiros soccorros. que foi in- 
cendiado. 


REMPÇÃO NA DEFESA 


Um bombardejro allemão espati- 
fou-se no mar a algumas  mlilias 
desta cidade, O  communicado do 
alto commando allemão admitte que 
não regressou seis de Zeus jnonrso- 
res, emquanto o Ministerjo do Ar 
assignala que | toram 
duas as' machjnas inimigas destrul- 
das. Deduz-se dah! que outras 4 
machinas teriam ficado tãn avaria. 
das pelo fogu das baterias antj-ag- 
reas ou pela acção dos caças no- 
cturnos que não conseguiram cha. 
gar ás sune bases, czindo uo atra- 
vessarem q Canal da Mancha. 

Acredita-se que & acção des. 
envolvida à najta eras pelos ap. 
parelkos de caça britannicos, qua 
jutervieram em varias phases das 
incursões inimigas, logrou reduzir 
em proporção importante o alcança 
destruidor do ataque, Essas machi- 
nas interceptaram aq passagem ER 
certo numero de bombardeiros Inj. 
migas. impedindo a outros qua 
chegassem até as proximidades ds 
seu objectivo, 

Emquanto se desenrolavam esses 
combates aureor, caindo novas byrm= 
has, os serviços de extincção e de 
precaução trabalhavam iIntensarren, 
te afim de impedit qua o fogo 54 
alastrasse, 


AO ANOITECER, EM LONDRES 


LONDRES, NM Q(A, P.) — O com- 
municado dos Ministerios do Ar & 
da segurança Interna declarou que 
“houve multo pouca actividade 
aerea enbro o paiz ,no decorrer do 
dia de hoje. A's primeiras horas du 
tarde, os apparelhos inimigos des- 
pejaram algumas bombas sobre uma 
cidade da área de léste de Kant, 
Verificarum-se damnos em, residen- 
elas, e houve algune mortos”, 

Entretanto, ao cair da ulte, fi- 
zeram-se ouvir as sirenes na area 
de Londres. indicando que a “Luft- 
waffe” voltava a estabelecer o cer- 
co mereo da capital britannica, 
Logo a seguir, os canhões anti- 
aertos começaram q tróar com in- 
sistencia ,e os eervicos de defesa 
civil puzeram-se de promplidão, 
“para uma nova prova de fogo”, 

Immediatamente as bombas come- 
caram a cair, num etaque que mo- 
tivou a seguinte observação de um 
policial: “Este parece ser dos bons.” 
Qufa-se o ronca de grados numero 
de aviões, alguns dos quaes pare- 
ciam ser Inglezes, Em diversos 
pontos da camital as bombas inimi- 
gas explodiam com estrondo, 


EM VAGAS SUCCESSIVAB 


Numa área anteriormente bom- 
bardeada com intexsidada, caju uma 
verdadeira chuva da bombas Inçen- 
disrlas, sulos efreijtos foram doml- 


(Continua na 4º pagina) 





| Foi a mais importante acção 
contra os portos 
francezes 


NÁVIOS ATTINGIDOS 


LONDRES. 11 (4. P.) — Nott- 
cinu-se, às primeiras horas de hoje, 
que a avlação britannica atacou à 
noite, mais uma vez, com grande 
violencia, o porto francez de Brest 
onde os alliemães têm importanta 
base naval. 

Os anparelhos hrltannicos acer 
taram homhas directas em um gran. 
de vaso inimigo ancorado, causando, 
lhe estragos serios, 4o mesmo tem- 
po, “Incendios de grande, exteasão” 
foram observados na arta das do- 
cas. Tambem fol fortemente ataca, 
do o porto do Havre, igualmente 
parte da zoma litoranta occupada 
pela Allemanha e que é por ella 
usada para base de seus aviões nos 
ataques às Ilhas Britannicas, assim 
como para a imtentada Invasão. 

COMMUNICADO 

LONDRES, *1 (H.) — O Ministe- 
rio do Ar dletrlbuiu o seguinte com- 
inunicado: 

“Enjrante a noite de hontem ap- 
parelhos de bombardelo da R,A.F., 
atacaram os entrepastos de Brasi. 

Dois golpes directos  attingiram 








N. 6.624 








Às tropas britannicas começaram as 
operações delimpezaemtornode Tobruk | 


'Tudo indica que o 


projecto tera 0 apoio 
do Congresso yankes 





8 membros da C. das Relações Exteriores já se 
manifestaram a favor da medida = Tendencia 
para limitação dos poderes de Roosevek. 
REPERCUSSÃO NO EXTERIOR 


WASHINGTON, 11 (Por Marolá 
Oliver, da 4. P.) — Ha indícios 
de que o governo poderia contar 
com a maioria da Commissão de 
| Relações Exteriores du Senado, pa- 
ra à approvação do “projecto de lei 
que concede ao presidente Ruoses 
velt amplos poderes - para enviar 
material bellico às nações que Fe- 
sistem à “aggressão”. 

Oito membros da referida com 
missão munifestaram-se  favoravel- 
mente à medida, quatro declara- 
ram-se contra. quatro outros disse- 
ram que ainda não haviam torma- 
Indo opinião sobre o assumpto € 
cinco não puderam ser encoptrados. 
ou recusaram-se q fazer qualquer 
declaração. Antes de se reunir a 
Commissão, serão escolhidos «dois 
novos membros para preencher as 
vagas, certumente entre Os senado- 
res que apoiam o programma. Além 
disso, o governo deverá receber 08 
votos de tres dos senadores fora 
das commissões. 


PREVENDO A APPROVAÇÃO 


A Camara debaterá o assumpto 
em primeiro logar, e na sessão de 
segunda-feira, devo se decidir q 
questão de saber qual a Comntissão 
que dará parecer sobre o projecto 
de defesa, A Commissão de Assu, 
ptos militares decidiu por 15 a 4 
requerer o controle da medida. qua 
fôra encaminhada 4 Commissão de 
Relações  Exteriores,O presidente 
desta ultima, . Feprosentante Sol 
Bloom, democrata de Nova Tork, de. 
clarou que. “sem duvida alguma”, 
a sua commissão receberá o proje- 
eto muito apropriadamente, Os “ea, 
ders” da Camara manifestaram “on. 
fiança de que o projecto permane. 
cer4 na Commissão dossr. Bloom, 
& este convocou o “eu grupo para 
uma reunião na segunda-feira, afim 
de deliberar sobre a questão, 

O presidente da Camara. sr. Ray- 
burn. declarou aos jornalistas que, 
“sem 2 menor sombra da duvida”, 
os representantes approvarão a le. 
gislação em debate. A npposição ao 
projecto está sendo organizada prin. 
cipalmente no Senado. pelo grupo 
chefiado pelo senador Whesler, de- 
moerata de Montana. 


OPINIÕES DIVERGENTES 


NOVA YORK, 1i (A. P.) — Os 
méthodos especificos por que q go- 
verno estenderia o seu auxilio 4 In- 
glaterra, de accordo com o projs, 
eto de emprestimo é arrendamento, 
que começaram à tomar forma, mes, 
mo como uma medida que daria ao 
presidento Roosevelt, praticamente, 
um Ilimitado poder para Dôr oh 
equipamentos de guerra dos Estados 
Unidos á disposição dos paizes mma 
combatem o eixo, encontram diffe. 
rentes reacções entre ns estadistas, 
a imprensa e o publico. 

O senador Evrnes, democrata da 





em chejo um navio, onde Immedia-| Garojjna do Sul, um dos principnes 


tamente se manifestou Incendio, Os 
úrmazens tambem foram incen- 
diados, 

O porto « os entrepastos do Havre 
foram Igualmente atacados. Todos 
os nossos apparelhos regressaram 
normalmente ás bases”, 


PORMENORES" DO ATAQUE 


LONDRES, 11 (Tom YTarborough, 
Ca Assoniated Press) — Um novo 
communicado do Ministerio do Ar 
descreveu com malores detalhes O 
que foi o ataque desfechado hontem 
à noite pelos aviões de bombardeio 
da R.A.F, contra a base naval al- 
loma de Brest, na costa francaza 
occupada., 

Disse o communicado: “Em nleno 
tuar, hontem à nolte, a R,A.F, ata- 
cou as docas navaesr de lirest, 

Dois impactos directos acertarata 
em grandes navios ancacados e in- 
cendios em larga escali se manies- 
taram na area das dovis. 

Tambem fal atacada violentames- 
te a navegação Inímiga que estava 





no porto do Bavre, Igualmente 0c- 
cupadn pelos nazistas, 
Nenhuin dos nossos apparelhos 


perdeu-se”. E apa oo 

O Boletim de Noticias do mesmo 
Ministerto, ampliando o communica- 
do anterior, disse: "Durante o ata- 
que feito a Brest, feixes ne altos 
expinsivos tcalram tas areas das 
duas e entre os armazens é nos es- 
taletros, Um dos pilotos viu vatlos 
ipcendios quando chegou e que «r- 
tavam ainda quelmando ferozmente 
ouando elle nartiu de Brest, uma 
kora mais tarde. Encontraram  ou- 
tros pilotos atacantes granadas 
anti-sereas pesadas e lJeves  quel- 
mando continuamente em torno das 
areas das docas e visando seus ap- 
parelhos. Mas conseguiram eltea 
escapar e penetrar na forte barra 
gem attingindo todos os seus objo- 
etivos”, 

Os elrculos autorizados da aviação 
britannica declaram que o ataque 
de hontem á noite a Brest foi um 
doe mais serios que a aviação dests 
paiz tem faito às hases navaes ini 
migas, destruindo e annullando mu!- 
tas das medidas preparadas pela 
Allemanha para sua tentativa tantas 
vezes adiada da invarão das Ilhas, 


“ESTRAGOS INSIGNIFICANTES" 


BERLIM, 1 tA. PJ) — O mare 
chal Goering, falando em uma reu. 
nião de aT4 nperarios mineiros dis. 
tinguldos com a Cruz do Serviço 
de Guerra, declarou que os estrágos 
effecuados pela aviação Inglaza nas 
tabricas aljemãs constituem umit 
enisa Insiznificante comparados às 
grandes destruições causadas às jn, 
dustrias britanmícas pela armu né: 
rea allomã. 

A seguir o marechal aflirmos que 
as destruições de fabricas de mu. 
nições não constituem um factor de. 
cisivo para' “Vencer a guerra 


“REVISTA DO BRASIL” — 
Letras, cultura, humanismo, 
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porta-vozes do governo no Cougres, 
so, disse que, se fôr approvado, o 
nrogranima de arrendamento e em- 
prestimo seria posto em acção. pelo 
prasidenta Rnosevelt, através de um 
novo departamento da defesa, que 
ep Incumblria da direcção -da pro- 
ducção. Isto erearia uma Inteira 
correlação, do começo ao fim, en. 
tre a producção para uso dos Es- 
tados Unidos e'a produção nara uso 
da Inglaterra. O senador affivniouy 
que a primeira colsa à fazer. afim 
de tornar effectivo 0 nroizrmama, 
será o halanco da canacidado da 
producção. de maneira a determinar 
exactamento quantos e que esnrois 
de enulpamentos da guerra podem 
ser enviados à Inelaterra, declaran. 
do qua os ltens principaes do pro- 
gramma serlam os referentes a 
aviões, “destroyers" e navios car- 
gueiros que são as colsas que a In- 
elaterra deseia anciosimente obter. 


POSSIVEIS INDICAÇÕES 


Informa-se, em altos eirculns, que 
a Inglaterra pode se decidir a en. 
tregar cerca de dois bilhões de dal, 
Jarea do bens inglezes nos Estados 
Unidos como adiantamento sobre 0 
matertal de guerra que o presidente 
BRonssvelt propõe arrendar, Afftr. 
ma-se que estt plano está sondo 
considerado nelas grandes organiza. 
cões financeiras de Nova Tork, afim 
de adquirir seiscentos milhões de 
dnllares de capitaes inglozes invor. 
tidos aqui. Os civeulos nfficles in- 
diam que este prncendimento não 
entra em conflicto com q aflirma- 
cãn do nresidente Roosevelt, «ls que 
seria ridiculo medir em do'lars a 
njuda à Inglaterra. = 

Os leaders do governo no Con- 
eresso procuram apressar a leg!=- 
lação sobre o auxilto, mas estão se 
desenvolvendn varias esDocies de op: 
posição contra os planos governa- 
mentaes. Um grupo de isolacionit- 
tas espera conseguir a derrota dn 
projecto nu, caso isgo faine. pre 
por varias emendas restrictivas. 
—— >> — — 
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Outros grupos. que incluem o lea- 
der republicano do Senado. senanor 
Austin. embora sympathicos 4 dofl- 
tica exterlor do soverno esperam 
chter emendas que ponham em xa 
que os amplos poderes pedidos pain 
presidente. 

SEM EMENDAS PREJUDICIAES 


O senador Austin suggece nue a 
vida do projecto será limitada a 
apenas dois annos e tambem que va 
offleiaes do exercito e da marinha 
serão chamados a declarar se acham 
aconselhavel o embarque em navios 
nmericanos dos varios equipamentos 
de guerra. 

A despeito das objteções, feltas 
principalmente elos membros do 
Congresso pertencentes go Partido 
Republicano, os adeptos do Partido 
Democrata acreditam que o proje- 
cto passe no Congresso, “sem 
emendas prejudicines”, e estimam 
que o custo eventual do programma 
de auxílio á Inglaterra nttingirá 
ecrea de dez biliões de dolares, 


O QUE DIZ A IMPRENSA 


NOVA YORR, 11 (A, P) — O 
“New York Times”, orgão reconhe- 
etinmente autorizado, que defendeu 
energicamente o incremento do aus 
xilio 4 Gra-Bretanha commentando 
em seu editorial de hoje a Jegisla- 
cão sobre o projecto do emprestar 
ou dar armas e munições aos pal- 
zes que lutam contra o Eixo, escre- 
ve que st bem quê os termos do 
projecto em sua presente forma 
*crcem praves duvidas nos espiri- 
tos de multas pessoas, dão comtu- 
do a possibilidade de conceder um 
rapido 8 effectivo Auxilio 4 ngla- 
terra”, E eus 
O “Tall Strést Jaútnal” escreva 
em seu editorial que projesço con- 
cede a Roosevell “o maior poder de 
que já gozou qualquer presidente 

“se os Estados Unidos — prose- 
zue o mesmo jornal — forem arras- 
tados à querra européa, Isso pode- 
ria ty bem mais longa, chegando até 
a defender o palz com uma esqua- 
dra dizimada com um exercito sem 
efficiencia e talvez sem aviação de 
combate. O Congresso não Pode ver- 
dadeiramente permitllr que passa 
um projecto tão perigoso para os 
Estados Undos”, 

DENTRO DAS LEIS 


WASHINGTON, 1 (U, PP) — O 
projocto de let que o presidente 
Ronsevelt apresentou  hontem ao 
Congresso traduz o profunde n- 
teresse dos Lstndos Unidos em que 
sobrevivam as democracias e em 
geral foi bem retgbldo no palz, Não 
obstante, já se aponta nos melos 
parlamentares uma tendencia á In= 
trodurção da certas limitações do 
projpcto, que não o affectarlam, en= 
tretanto, essencijnlmente, 

A impressão mais generalizada 6 
de quo o prolecto de lej está des. 
tinado principalmente a auxiliar À 
Gra Bretanha, a Grecla e à China, 
bem como a qualquer outro palz 
que no futuro seja aggredido pelas 
potencias totalitarlas, porém  eseme 
pre relacionando a assistencia á 
propria defesa dos Estados Unidos. 
Neste sentido, o projecto está ref 
gido com summa habilitado e do 
tal modo que o primeiro magistras 
do pode dispor na remessa de arma. 
mentos q uma nação sem violar am 
disposiches das leis Johnran « de 
neutralidade. 

2 NOVOS PROJECTOS 

O senador Bennet Champ Clark 
apresentou um projecto q? le! po- 
lo qual se estaheleco o Departamên- 
to da Defesa Nacjonal, para cnore 
denar todas as forças armagãs, O 
titular do dito Departamento seria 


auxiliado pelos suh.secretarios da 
Marinha e da Aviação, Todna os 
serviços dos Departamentos da 


Guerra e da Marinha seriam tranas 
feridos para a nova repartição, 

Por sua vez, n presidente dn Com- 
missão de Marinha da Camará dos 
Representantes, que Investiga as 
exusas dos transtornos solíridos pe- 
la producção de | matgriaes para a 
dofesa. declarou que apresentark 
um profecto de lef pelo qual se mos 
derá limitar ou interromper a pros 
ducção industrial ou commercial, 
quando for necessario, para accele- 
rar a fabricação de aemamentos 
Deelarou igualmente, que existe R 
possibilidade de que a industria 
do automovel seja totalmente transe 
formada para à fabricação de avifes 
motores de aviação e peças diversas, 


(Contfinnn nn 2º nng.b 
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TURIM BOMBARDEADA 

BERNA, 11 (A: P.) — No- 
tícias aqui chegadas annunciam 
que Turim está sendo bombar- 
deada, agora à noite, por aviões 
não identificados, provavelm2i- 
te os mesmos que causaram os 
quatro alarmes que soaram hoje 
tem Genebra, 
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&venida Rio Branco, 187 
Rua Siqueira Campos, 28 
Avenida Paasos, dO 
Rua Haddock Lobo, 7ºB 
CAVALHEIRO, comece bem 9 


novo anno, barbeando.se com a 
muvalha BCHICK INJECTOR — 
a sua superioridade subre todas 
as outras é incontestavel, Peça 
demonstrações nas Casas do Ba. 
mo e na Casa Hermanny, Gon. 
calves -Dias, - 5t). 
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Tudo indica que o projecto 


terã o apoio do Congresso.» 
eeoncivsão dao 1" pagina) 


MODIFICAÇÕES EM. VISTA 


WASHINGTON, 11 (U. P,) 
Igualmente, o eniador Alexander 
Wiley leiteja um projecto de 
emenda da Constituição pelo qual 
69 estubeleco; a necessidade de um 
plebiscito popular para declarar a 
guerra, q menos que os Estndns 
Unidos fossem jnvadidos ou qua). 
quer palz do hemisphério ocejden- 
tul fosse atacado por uma nãção 
não americana, .. a, “a 

A emenda permittirá * ao Con- 
Egresso declurar 2 guérra unjcamen- 
to depois de sé verificar m invasão 
ou uuando existisse um perigo de 
ataque, 

tsuanto á opposição ao projecto 
do lei de auxilio de democracias, no. 
ta-sp uma ligeira tendencia a im- 
vorlhes restricções. 

& tendencia gênha vilto lentas 
mente, porem tudo Indica os parti. 
darlog das restricções,  dgud 
cor contrarijos approjecto, pode- 
riam Dornas eultictentes” voLos ra 
ra impor as limitações desejadas. 
ad restricções da que:mais se -fala 
não; 

Limitar.a 2 annos as faculdades 
do presidente vara fornecer mate. 
rjaes de guerra, reparar navios etc, 
para as democracias; 

Mentor a lei pela qual os chefes 
dy exorcito e da marinha devem 
certiticar que os materjaes Que a 
pretende enviar para fora do alz 
não são. necessarios: para a delega 
dos Estados Unidos, e 

Prohibir a entrega: gratuita qe ar- 
mapmentos, ; i 

BATISFAÇÃO EM LONDRES 


LONDRES, 11 (U. P.) — Nos 
cirçulor politicos britannicos, apos 
69 conhecer: 08! primeiros resumos 
da lej de auxílio sos palzes qua ju. 
tlm contra as potencias tolalita. 
rias, cujo projecto foi apresentado 
pelo sr. Roosevelt an Cortgresso dos 
Estados Unidos, manifesteu.se gran. 
de satisfação, declarando Se que na. 
da podia demonstrar -melhor a deçl. 
são do primeiro“magistrádo estadiú, 
nidense de levar avante-sua decisão 
e cumprir Sua promêssa, 


O QUE DIZ EUAMA j 


ROMA, 1 (U, P)y — O matutino 
“Fopojo di Roma” sob os titulos 
“Roosevell gesusta n povo noite 
americano pela forma coin que viola 
impunemente a teutralidade «e “O 
povo dos Estados Unidos pazurá a 
conta da Grã.Bretanha", diz que os 

- traficantes da, guerra sob a direcção 
de Roosevelt “desenvolvem. agora 
um jugo aliérto. A ordem do dia é 
converter og Estados unidos num 
ersenal das  dempnoracins. Embora 
seja firms e decisiv do povo marte, 
americano de nppor.se a qualyitsr 
nova obrigação referente do conti. 
cto suropéo, diffivulta a partida”. 

Nog elreulos políticos desta capital 
se considera em geral que ss o Con. 
gresso approvar a Jei de anxilio, seu 
acto 'constitujrá um violação da 
neutralidade dos Estados Unidos, 

“YA GEMA! TARDE DE MAIS? 

BBHRLIM, 11 (U, P) — Os circu- 
los allemães bem tinfaramadps cora 
mentando a lei sobre y concessão 
de emplar faculdades nv y residente 
Roosevelt opinam que » ajuda dos 
listados Unidos ás democracia: che- 
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Avançam cs gregos em tres. 


' “ ] 

columnas sobre Berati e... 
(Cenciusão da 1º puginas 

tra dirige-se para o porto de Du- 
razzo, mais ou menos dependente da 
marcha da primeira; e finalmente 
outra ruma para Tepelinl e Valona, ' 
ão certe, Os pregos pintaram a cl-, 
dade de Kllesura, depols da Occupa- | 
ção, como “uma cldiude deserta e 
quest toda iIncendiada., 

TREPELLI FOI CAPTURADA 

STRUGA, 11 (U, P.) — As tro- 
pas gregas oceuparam Trepelll, ge- 
gundo despachos recebidos hoje na 
fronteira, Os gregos, segundo az 
mesmas Informações, desenvolvem 
uma gffensiva geral no districto de 
Klisura, na direcção de Berat, 

Noticia-se que os hellonicos Es 
inflitraram pelas montanhas Skrapa- 
rÍ e oocupáraim a pequena aldeja 
albanem de repelli, que está el- 
tuada q 28 Kkllometros a mordéste 
de, .Klisura e à vinte e sejs kllo- 
metrôs a sudoêste de Bernal. 

No esctor da Tepeleni os gregos 
repelliram dois fortes ataques Ia 
lianos contra suas posições fortifl- 
radas nas montanhas de Griba, 

Accrescentam os desmnachos que as 
tropas gregas repelliram esta ma- 
nhã tres ntaques desfechados pelas 
forças motorizadas italianas contra 
suas. pesições Mas proximidades de 
Sukati,"ma estrada de rodagem de 
Valonh. Os italianos foram forendos 
a. recuar, | 

Informe-se que os Italianos, nesse 
sector, recebem .. reforços giariamen- 
te, tom ospecialidade de destaca 
mentos motorizados procedentes de 
Valona, . 

PREPARANDO O AVANÇO DAS 

TROPAS GREGAS 


STRUGA, 11 (U, P.) — 'Despa. 
chos chegados g fronteira informam 
que os aviões anglo-hellenjcas pre- 
pararam hoje o catninho para o as- 
Pedloi das forças terrestros, boinbar= 

esndo novamente Vyloaa q causan- 
do importantes damnos, 

Os principaes nhjectivos «do ata- 
que foram as installações * porlia- 
rias. As primeiras informações in- 
ficam que foram sériamente damni- 
ficados os diques e as obras por- 
tuartas, 

Diz-se que houve na cidade sete 
mortoe e 19 feridos, entre os qupesa 
fizuram dois officines Italignos. 

Tambem goffreram prejuizos ma- 
fertoes tres caras de Valona, sobre 
8s qluaes calrgm ns explosivos, 

COMMUNICADO DA BR. A, F, | 

LONDRES, 11 (H.) — O Quartel 
General das Forças Acregs 'Brilhnni- 
cas na Grecia distribulu q seguinte 
conimusicado: 

"Apesar das más condições atmo- 
ephericas reinantés, nossos appare- 
lhos da bombardeio atacaram com 
succesen tropas inimigas e comboios 
mecanizados, inclusive tanks que so 
retiraram de Kllssura, 

Nossns bombarisadores localiza- 
ram gs forças injmigas ao norte de 
Kljasura, na estrada que cqoduz a 
Berdt. 4s bombas -clánçadas .explo- 
dtram snbré às objectivos ou* nas 
proximidades. 
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apparelhos -. pe. 
gressaram jndemnes és suas hases." 
— —————— em 


Ear& demasiado. tarde e gorreecen- 
tam: , 
“Quando estiver prompto. u Grã 
Bretanha estará fóra de combate.” 
» 8 Jornal  “Deutgche: Ailgemelne 
Zeitung” em um commentario ini. 
cial « cauteloso sobre 2 urcijecto 
de le-do: presidenta Aogsevelr, dix 
que | Feparução de arpuumentos es. 
trangeiros nos, portos dos Estalilou 
Unidos congtitus “uma directa vio- 
lação da convenção 19º do Haya de 
1907, em que participou a Uniao 
Americana”. 


Frisa o articulista que sexundo u Ê 


convenção, o limite da tenpo que 
os navios de guerra  eetranirolrus 
podem permanecer. nos portok: neu- 
tros “é ug 24 “horas, “com O unica 
fim fe polos novumen e em con. 
diçõeu de nivegur mes pros fégu- 
laméitacão vrohibe ws concertos 
que augmentam o poilpr militar e 
multo especialmente as toparações 
dos damnos soffridos pelo grma- 
mento dos vaans de guerra em ento. 


hate; 

| IMPRESSÃO DOS' JOuNAES 
+Os matutinos' alludem em - seu 
artigos sos fins principaes da let 
e dizem que não requerem commen. 
tamos. k 
“E' typico o título do editorial do 
“"Voolnischer Beohachter”, "A lei 
aJudg-á Grã Bretanha de Roosevelt”, 

O mesmo. conceito appareve no 
titulo do “Boersen Selling” e no 
sib-titulo; Ou plenos poderes são 
cinco”, 

O “Lokal Anzeiger”, por sita par. | 
te, encubeca seu commentario com 
o seguinte titulo: “A lci da ajuda 
Estndos Unidos-Grã Bretanha” se. 
guido do sub-titulo “Ropsevelt pedo 
faculdades absnlutas”. 

Esperam-sa outros commentarios 
da Imprensa sobre o mesm am. 
sumpto, ! 

Quanto sos rtroulos afficiasa, eim 
da não foi dada a conhecer q opl- 
n'ãn das altas autorilados gsrmn- 
nicas, esperando-se que o ponto de 
vista do governo seja exposto hnfe, 
por de 'stãn da entrevista nue terá | 
o minzlro das Relações Exteriores, | 
harão Joakiln Von Ribbentrop, com | 
os representantes da Imprenas- | 





fim de um “corsario” 





Neste periodo, podemos assim dizer, de transição, em que na 
Europa a rigidez do clima impede toda e qualguer acção por parte 


dos exercitos mobilizados, toda a força do actual conflicto está con- 
centruda no mar e no ar. Centanas e centenas de aviões diariamente 
sulcam os arcs para levar a destruição e a morte ás populações das 
cidades. No mar os submarinos desenvolvem uma actividade até Bgo- 
ra degconhecida, As (luas mais poderosas frotas submarinas do mun- 
do, Allamanha e Italia contra o maior conjunto de navios guerreiros 
e mercantes que já a historia apresentou, 

Uma roportagem especial para og seus leitores, sobre a activi- 
dade despa arma de aurpresa publica “O Cruzeiro". em suas paginas 
desta semana, descrevendo o fim ds um dusllo entra vartos navios 
da esquadra ingleza e um submarino italiano, Além “dessa reporta- 
gem, muitos uutros assumptos de grande actualidade s da Interesse 
geral so encontram em suas paginas e que constituem q delícia de 


milheres de leitores, 





—e. 





TAN t 
e brio a isa 


O JORNAL, — Domingo, 12 de Janeiro de 1941 





liu'a um dos mais 
bellos espectáculos desses ultimos 


tempos no “grill do Casino Atlantico, 





A apresentação do novo “sho w” com o genial pianista Lee 
Simms, a grande cantora Ilom ay Bailey e as bailarinas Kol- 
lete & Deane, constituiu um acontecimento excepcional 
Manoelita Arriola recebeu verdadeira consagração 


Uma noite rara, Um especta, 
culo de belleza, de graça e de 
espirito, 

A apresentação 


do novo 


Manoelita Arriola num traje tnpico mexicano 


“show! do Casino Atluntico re. 
vestin,se de brilho excepcional. 

O Rio in travar conhecimento 
peln primeira vez com esse phe. 
nomeno da musica moderna, 
grande compositor, arranjador € 
interprete, crendor de tantas 
maravilhas - contemporaneas no 
terreno da musica, LEE SIMMS 


nlindos por vezes pela Orches. 
tra do Casino Atlantico sob n re. 
gencia do mnestro ' FERREIRA 
FILHO, em alta performance, va. 


le um espectaculo, mm extraordi, 
narlo espectnenlo de limpressio. 
nante belleza artistica. 

LEE SIMMS é um prodigio de 
technica e de arte, desses diabos 
da musica actual que se compra. 
zem em arrancar do piano as 
mais bellas, -esiranhas e podero. 
sas melodias, 





o DIAMANTINA GOMES compuz 
um samba irreverente es delicioso 
com sua graça inimitavel na dan. 
ça typica carioca, Muito applau, 





t 


, 


dida volton a cantar agora com 
OSWALDO VIANNA a “Bruxinha 
de punno” que despertou vivos 
applausos. 

E finalmente, MANUELITA AB. 
RIOLA com um vestido typico 


mexicano, bellissimo, riquíssimo ; 


o que tunto lhe revelou a belle. 
m ea graça, E então, a fasci. 


O incrivel pianista Lee Simms e a famosa cantora Iomay Bailey 


que hontem estrcoil, coompa: 
nhado da mnotavel cantopy Lt), 
MAY BAILEY interprete preteri. 
da de suas concepções, figura ad. 
miravel ds ertista e de mulher. 

O programma que LEE SIMMS 
e BAILEY executaram acompn. 





Seu successo não tem compara. 
ção com nenhum outro em nossas 
“boites”, 

KODLETE & DEANE são duas 
garotas elegantes, esplondidas 
bailarinas eerobaticas que mar. 
caram a nota alegre do “show”, 





Er Eq 


nante “vedette” canta aquellas 
melodias romanticas de sua ter. 
ra a doçura de sua voz marayt. 
lhosa. 

E depnols desce para fazer | 
parte comica de sem programima, 
E' impossível descrever.se o en, 


| 


| E' FANTASTICO 


FASANELLO 


AVENIDA, 147 


HONTEM VENDEU O 1º PREMIO 


AVENIDA, 110 











| Afim de eliminar a possibi- 
lidade de um recúo para... 


(Conclusão da | pagina) 
obuzes; GUD- metralhadoras pesadas; 
700 leves; 11 milhões de balys com= 
muns; d.UOO caminhões « grundan. 
te material diverso, 

UNIÃO DAS THOFAS DO CoNGOU 

BELGA AOE SOLDAHOS 
INGLEZE é 
| LONDRES, ll (A, 2.) — Nott. 

elas que courretam hoje, nesta vd- 

tal — embora ajnda em Jérmo de 

outos — uisseram que  pussivei- 
mente as tropas belgas du Uonko 
unir-sesão aos que lutam sa Africa 
| Contra as, potencias totalitarias, 

A Belzica, desdo un lnvatão de 
| seu territorio metropolitano peis 
Allemunha, está absolutamente sob 
q dependencia do govório de Ber. 
lim, visto como seu rei aprisionado 
nada Intlue na admiulstração do 
Luiz 8 o Euverno euoetituido pe- 
us proprios allêmães é tãv upenas 

in feição municipal. . 

Tod a política Interna e exter- 
um da Belgica é dirigida ou con= 
trolada pelus autoridales nuzistar. 

Não obstante, o Imperio Colonial 
Belga — allás, resumido no ““ungo 
— não partiljuu da sorte da qnt- 
tropote e viva mais ou menas ih- 
dependente, não 
contas à Bruxellas. l 

A noticia da incorporação possi- 
vel das forças belgas do Congo 
nos exercitos ulltados desperta, por- 
tanto, certa | confiansa tendó-ee 
como sequencia Ingleu da cviimpa- 
nha que o general gharles De 


| 
| prestando 
Gaulle; em nome du uhatnado * Bixtra 


mais 


i dos franvezes vIvres"” vem (&» 
io no Enpsrio rulouisl Fránces, 
Não dizem. todaskt, us Mott & 
poatos sola se us lurças belgo-con« 
gojezum n' puso de so confirmar a 
circulante, se juntarão 


informação 
Gaulle, que tem 


exercito dr De E : 
andas etfectivos pa Africa léguas 
torial Franceza, vizinha as Congo 
Belga, ou “e se unirão &s forças 
britannicas no Sudão Angio-Egypelu, 

No prlinjero caso, participu-iam 
os belgas de um ataque contra à 
Libya. pelo sul; no segundo, volla- 
borariam nas operuções que estão 
' sendo realizadas pelos Ingiozes con- 
. a Africa Orlental Itallana, 
| 


- ROMA E BERLIM IN- 


FORMAM 


DAIXAS FASCISTAS NA GRECIA 

ROMA, 11 (A. P.) — Annuncia- 
se offlcialmento Que as vaixas dla- 
lianas na cumpanha contra q Gre- 

“ela, detde O Inicio das hostilidades, 

em 28 de outubro, até 31 de de- 
zembro, foram 13.977 homens, en- 
tre os quaes cerca de dols mil 
mortos, 6.500 feridos e 8.081 des- 
npparecidos. Eutrs os mortos fi- 
guram 58 albaneus, 

As autoridades estabeleceram um 
confronto entre esses daius e dé 
estimativas britannicas, que am- 
nunciavam as perdas IJtalianus nim 
total de 35 mil feridos e 14 il 
prisioneiros, afóra Um numero tttt- 
nideravel de mortos, 

NAVIOS DE GUERHA BHRITANNI- 
Cos AVANIADOES 


ROMA, 11 (De Richard Maasock, 
da Associated Press) — O alto 
commando do exercito Italiano in- 
forma que foram aVvariados quatro 
navios de guerra  hritannicos 
dois porta-aviões, um cruzador & 
um destroser — to primeiro ata- 
que conjunto realizado contra a 
frota britannica do Mediterranes 
pejus aviões italianos e allemãer, 
declarando que as bombas germa- 
nicas allingiram a um dos porta- 
aviões o o destrocer. 

O communicado informa, igual- 
mente, que os aviões Italianos bom- 
bardearam o memo porta-aviões e 
o cruzador de manhã cedo, depois 
de ter torpedeado o outro. porta- 
aviões, 
| Foram fornecidos detalhes sobre 
| 8 ataques levados a effeito hon- 
tem contra um combolo escoltado 
uue passou pejo cstreito de Slellta, 
depois de ter.soffrido um forte 
bombardeio, 

O jornalista Virginio Garda 


HYGIENE — dê o baniu em 
seu bébô súmente nas Initrieiri, 
unhas de borracha, desmrniavels 
e portateis. Casa  Hrermanny, 











Gonçalves Dias, 50, 





thuziasmo do publico, a festa em 
que a envoire, os applausos que a 
forçam n vultur a scena elncp & 
seis vozes além do seu program. 
ma para receber acclamações de. 
lirantes. 

E só difficilmente pode retirar, 
se, sempre acelamadissima, 

O novo “show” do” Casino 
Atlantico é mm espectaculo singu. 
lnr de belleza, de bom gosto, O 

mails agradavel para o espírito 
nne Já temos assistido nesses nl, 
timos tempos, . 








29214 1.000 


FEDERAL 
E AINDA O 2º PREMIO 9624... 





NAS ULTIMOS 25 DIAS VENDEU E PAGOU 8 SORTES GRANDES 


CONTOS, ENRIQUECEN- 

NATAL 9294 COM 5,000 DO 4 124 PESSOAS! 
11 janeiro 259214 com 1.000 ,, 14 dezembro 0685 com 300, 
4 janeiro 22155 com 500% À ê 
26 dezembro 7486 com 300 É 11 dezembro 8218 com 309 E 
21 dezembro 4352 com 200º 7 dezembro 15874 com 5000 





8 FEVERERO 1.00 O CONTOS 


E SORTEIO DE OUTRO CHEVROLET GRATIS 
EE E 








CONTOS 





E o etim Internaciona 





E' patente o estorço diplumatico dos Estados Unidos para re- 
animar a França, prestigiur uv governo de Vichy, intundir nesse gu= 
vero e no povo da grande republica latina q idéa de que não está 
Uuoo perdigo c alndu é possivel recuperar a antiga potencia e dez- 
empenhar um papel definitivo no actual conflicto, 

A missa" do almirinio Leuhy junto so marechal Pélaln é bem 
significativa desse pruposito e corre sem duvida parallela 4 do en- 
viado pessoal uq sr Moosevelt Mr. Hopkins, junto ao governo da 


Grã Dretunha, 


A acção nmericuna, que vis desenvolver-se doravante num pla- 
no muiis positivo e de meneiru mais accelerada, dirige-se tanto para 
a Instulcrra quanto para a França. Esses dois puizes são os fucinres 


precipuos do schema roosuvelhiano 


mundo, 


para salvar q democracia no 


O raciocinio que se desenvolve em Washington é o seguinte: 
A Erançu fol derrotada cm terra, Hestam-lhe, no emtanto, ag iorças 


de ar é de mur. Uma força correa, 


constituida principalmento de 


optimo moterial shuninno, e uma esquadra ainda muito importante 
como coadjuvadora nas fuluras operações ; serem iIntentudas, 

O Imperio rancez está Íllesy, possue clementos formidavels é 
pude, de um momento pura oulrm translormar-se numa força decl- 


eiva da luta 


E' preciso icanimar os francezes, dar-lhes a certeza de que, ge 
quizerem agir uovamente, terão o apoio moral e material da Ame- 


rica e que, 


se pelo conlrurio, o governo de Vichy propender para 


o Allemanha, ezse apolo lhe taltará e todo o destino da França po- 
derã abysinar-se por uma geração, 

Tal deve ser o trabalho persuasivo do almirante Leahy, que terá 
Lamibem instrueções cspecinca para falar em nome dos Interesses do 


governo britannico, 


Cs Estados Unidos mpresentam agora o laço de união entre 08 
dols grandee allindos de hentent é será através da America qua se 
dará o sestabelvelmento da Entente, 

As arengus radiophoricas, dy, gencro da que acaba de fazer o 
ministro das Colonlas, almirunte Platon, os ataques e recriminações 
que recrudesceram contra q Inglaterra em Vichy, precisamente na 
horu um que chegava o cimbaixader americano, não são mails do que 
a cortina de fumnça: atrás do mal se recompõe a-unica politica que 
permittirá à mais ilustre nação do continente eumpeu retomar a 
preponderancia que lhe compete e para o que alnda possue ener- 


&ias de primeira ordem, 





creve no “Glornale d'Italia” uma 
descripção do ataque realizado hoje 
contra a esquadra britannica, 


TONELADAS DE BOMBAS 


O communicado Italiano informa 
que foram lançadas toneladas de 
bombas sobre os naviga de guerra 
inimigos no ataque realizido hun- 
ten: eutre os estreitos de Sicilla 6 
Malta, declarando que fol vista er- 
guer-se Uma columna: de fumo 
quando um torpedo attingiu um 
porta-avivçã, emquanto nela tone- 
lada de bombas provocavam um 
incendlo em um cruzador, 


O alto commando italiano  ae- 
crescenta que, mais ou menos ás 
11,50 horas, foram vistos pelos 
aviões lança-torpedo, no Mediter- 
ranco Central, navios de guerra 
Inimigos em movimento, Esea for- 
mação inimiga era composta de 
dola encouraçados e de dois porla- 
aviões, escoltados por cruzadores e 
destrovers, o fol vista q dez mi- 
lhas a nordeste de Linosa, ilha 
»ituada nas proximidades de Malta, 
Ata 12,10 horas, o porta-aviões foi 
stucado pelo lado de eslibordo. A' 
corca de tres kilometros do obje- 
ctivo de nossos upparelhos, aínda 
se podiam ver os fusns dus canhões 
dos navios atacados. Nuzsos apha- 


relho”, em vôo baixo, cunseguiram 
attingir o porta-avides inimigo, do 
qual foram vistas erguer-s.  den- 
:*as Columnas de fumo. Um de 
nossos aviões lança-torped:, em 
quanto atacava o navio iLimigo, 
foi enquadrado pelo fogu 'ti- 
afreo 6 teve de enfrentar quatro 
apparelhos de caça inglezes, mas, 


apesar de tudo, conseguiu regres- 
sar à sug base. 

Outro de nossos apparelhos que 
passou ás 13 e 15 horas e por perto 
da formação adversaria, póde ubser. 
var que 59 erguia uma grossa co, 
lumna de fumo branco do portn- 
aviões aftingido. 

ACÇÃO ENTRE CRUZADORES 


Nesse meio tempo uma formação 
de tres de nossos aviões de imergu- 
Jho escoltados por apparelhus de 
combate atacavam um cruzador que 
go movia lentamente cercado por 
quatro grandes navios a 40 milhas 
a sudeste da Puntelaria. Todos us 
tres apparelhos de mergulho conse. 

iram atingir o cruzador inimigo 

reacção da artilharia anti-serea 
de bordo fol muito intensa, 
communicado Itallano «ecrys- 
centa que outra formação de aviões 
de mergulho escoltados tambem pur 
apparelhos de combate realizaram 
outro ataque contra forças navaes 
inimigas a sudoeste de Malta. Certa 
de 3,000 kilos de bombas foram Jn, 
cados contra outro porta-aviões da 
artilharia antl-aerea do jnimige to! 
particularmente violenta e seguida 
da collaboração de avior; de caça 
ue levantaram vôo do mávio, Es, 
res apparelhos foram obrigados & 
retroceder pela intervenção de nos, 
som Aviões de protecção. que «netra- 
lharam os machinas britannicas. 

Segundo n communicado italluno 

todos os apniurelhos do Eixo rugres. 
saram a suas bases. 
* Consideraveis formações de aviões 
ds mergulho e de combate perten., 
centes 4 arma serta allemã coopera, 
ram nesses emprehnendimentos cen. 
tra a esquadra britannica, 

Na noite passada o porto de Valo. 
na foi bombardeado por aviões Ita. 
lianos, segundo informa o alto com. 
mando peningular, y 

Foram igualmente realizados va. 
rHos vôos de reconhecimento crma- 
do sobre às costas 0 aguas eregas. 

"Todos os apparelhos italimos — 
segundo Informa 9 communicado — 
regressaram & euas basea, 


CINCOENTA FE DUAS Mu, TONE- 
LADAS POSTAS ÃO FUNDO 


BERLIM. H (H.,) — Fol nublica- 
do o sexuinto commonicado do Alto 
Commando Allemão: 

“Um submarino cujas actividades 
iá foram narcialmente noticiadas, 
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direcção do Observato- 


rio das Ilhas Orcadas 


BUENOS AIRES, 11 (H,) — A 
bordo do transporte “Bampa” par- 
tlu a commissão que terá a seu car. 
go À direcção do Observatoris das 
ilhas Orcadas, durante o anno ds 
1941. A commissão recebeu Instru- 
eções especines para renlizar estu- 
dog meleorologicos, ligados & ques. 
tão antarotica, 


Ouça a RADIO TUPI-1,280 Klc, 


SAUDE — verifique e acompa. 
nhe o peso de seu filhinho, pe. 
sando,o na original balança 
“Henlth.o.Meter”". Casa Her. 
manny, Gonçalves Dias, 50,. 


EXAMES DE ADMISSÃO 


Até 15 de fevereiro, estão uúber- 
tas as inscripções pura cs exames 
de admissão ao” cirsts Becunánrio 
e Commercial du Jnstituto Las 
Fayelte, 

Os Primeiros fnscripjos terão 
preferencia na escolha entro O 
turno da manhã e o da tarde. 

Departamentos Masculino, Fem!- 
nino e alixto. 














GURY — cadeirinha original 
para “educar” a crlançu, Novida. 
de da Casa Hermenny, Gonçalves 
Dias, 50, 










ELININA 
7 E FORTALECE 


afundon durante seu ultimo cruzel- 
ro 52.000 toncladaç Inímigas, Com 
esse resultado sommado ao ante- 
vior, essa unidade que obedece ao 
commando do capitão Hans Gerret 
von Stockhausen, já deglruiu 101.510 
tonciadas mercantes inimigas; Um 
navio cargueiro de 8.0] Loneladas 
foi. tambem sériamente avariado, 
podendo ser considerado oSplido 

O exerelto do Ar prosegui. em 


suas actividades de recohectmen 
& collocação de minas em nortos In- 
elezes. Uma tentativa da appare- 
fhos de caca e hombardeio inimigo, 
eua pretendivsm  altinglr territorio 
francez oceupado, foi repellida pelas 
baterias anti-aereas 6 pélos nosani 
aviner- de caça, tendo eldo ahatídos 
dni+ appnrelhos Inglezes, pelas nos- 
:3» eoquadrilhas. e seis Outros pes 
me haterias anti-aereas, 


SOBRE O MEDITERRANEO 


Hontem, formações aereas alle- 
mãs participarem pela primeira vez 
dos combates travados nn Mediter= 
raneo altingindo com golpes dires 
ctos dois navios de guerra hryitane 
nicos dos quaca um era um porta 
aviões. 

Na noite de hontem para hoje 
grandes formações gercas niacarars 
com aticcesso diversos objoeritos na 
Inglaterra meridional, principalmen* 
te a cidade de Portemouth, onde f8 
ram ateados varios Incendios, Sels 
aviões allemães não regressaram”, 
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COMPANHIA NACIO: 


AO PUBLICO 
Plano Popular de Capitalização 


A Directoria da COMPANHIA NACIONAL 
DE FERRO PURO, confirmando o desejo, já ex- 
presso em seu manifesto, de facilitar a partici- 
pação de todos os brasileiros que queiram dar 
franco apoio ao seu programma dé dotar o Bra- 
sil de uma industria fundamental, como é a Side- 
rurgia Fina, e attendendo ao avultado numero 
de solicitações que, no 1.º mez 'de propaganda, 
lhe foram dirigidas por muitos pretendentes à 
subscripção de acções em prestações menores € 
a prazo mais dilatado, communica ao publico 
que autorizou seu escriptorio de Propaganda e 
Capitalição, á rua Libero Badaró, 595, salas 
209 a 211, telephone 2-1456, sem prejuizo da 
modalidade, já annunciada, de subscripção em 
tres quotas (50 0/0, 25 0/0 e 25 0/0), a esta- 
belecer um novo plano, para pagamento em oito 
prestações mensaes de 258000 por acção sub- 
scripta, apenas com-accrescimo das depesas de 
expediente, sellagem e cobrança que acarreta 
essa modalidade, aliás já adoptada, com sutces- 
so, por diversas Companhias. 

Os accionistas que subscreverem e integra- 
lizarem acções por essa nova modálidade de pa- 
gamento terão direitos iguaes a todos os demais 

































accionistas. 


Informações 


São Paulo, 9 de Janeiro de 1941, 
AFRÁNIO DO AMARAL 






Presidente 
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INTERESSE 
E 
PATRIOTISMO 


A COMPANHIA NACIONAL DE FERRO PURO 


possue em São Paulo, um forno para produoção diaria 


de 4 toneladas dé férro puro, Este producto, devida- 
mente tratado, os americanos estão dispostos a com. 
prar, em grandes quantidades, ao preço minimo de 130 
dollares por tonelada, ou sejam 2:100$000 ao cambio 


actual. 


h 


“O custo de produsção de cada tonelada, compu- 
tádo para um forno pequeno, é de 4009000. Ha, por- 
tanto, margem de lucro para 1:700$000 por tonelada, 


dentro das condições actuaes, 


Imaginemos agora que a Companhia, na realiza- 
A q 
ção de seu programma, construa e installe, em pontos 


de 10 toneladas diarias cada um, elevando sua produ. 
oção de ferro puro a 100 toneladas por dia à 


Sejamos, porém, pessimistas: reduzamos os qal- 


culos para metade. Mesmo 


assi, a Companhia pode. 


ria distribuir dividendos tão elevados que ultrapassa- 
riam os das demais empresas industriaes, commerciaes, 


ou financeiras do Brasil. 


N 


86 com esse vultoso 


k 
t 
I 


lucro annual, o emprego de 


capital nas'acções da COMPANHIA NACIONAL DE 
FERRO PURO represéntaria o maior e o melhor negocio 


da geração actual, 





Veiu augmentar os 


supprimentos de 


guerra do Reich| 





O novo tratado de commercio com a URSS — 
Resolvidas as: “difficuldades” no Baltico = 
Advertencia do "Izvestia” e do “Pravda” 


CONSEQUENCIAS POLITICAS | 


MOSCOU, 11 (Henry G. Cassidy, 
dy Associated Press) — O novo Tra, 
tudo de Commercio entre a Russia 
cu Allomanha, veiu augmentar As 
contribuições para os supprimentos 
de generos nlimenficios do tempo 
de guerra ga, Allemanha. Nos melos 
affiolaes sovicticos Se diz que 0 Tra. 
tado velu evidenciar “a mutua con= 
fiança” «ue existe entre o Relch Na. 
gista e a Russla Sovietlca, 

Distribuindo um communicado en. 
volvendo todos os elnco Tratazós 
hontem assignados no Kremila, O 
governo russo declarou que “Todos 
os problemas economicos” entre 08 
dois palzes foram regulamentados. 
A Tass agência offtelal, accroscentã 
que ns reforidos pactos foram nego. 
ciados “num espirito de conflançã 
mutua de accordo com as amistósas 
relações existentes entre & Russia 
va Alemaaha- 

FIXANDO AS FHONTOIRAS 

Ampliando as relações commer- 
ejnçs entro os dols paizes, 08 Mecor 
due fixam tambem as fronteiras 
nos novos territorios adquiridos pe- 
los dois Lstndos e regulamentaram 
relacionados com a Pê- 
pitrtação do subditos altemhes ou 

dade DTUÇÃO bb 
M nº soluy 
Basto a pas DES russo-nllemãs, 
vão ser nESle 
na Lettonia páscoa 
ç nia, rmoe 
Kauuas ,na Lithua boicas abepte 
[5 ccordo 
Esses u Sa 4 


dias. De conformidade com elles, 
Ta- 1.000 allemães vol- 
espera-se que 4 0 E rernáo 


vania para a 
tarão da Lith A e Istho- 


t ssog que vivem na região 
PL stricto do Suwalki, 
na Polonia oceupada pelos allemies, 
voltarão q Russia: Re 

Tratado de Commercio, 
asda fesiEn nda, a Russia Dra 
mnetto, enviar Dara & Antemanha ris 
go. nigodão, olêo. linho, manignnes 
e outras materias-Drimas, em n ne 
de machinaria Industria! pa E 

RESPOSTA A' INGLATER 

AOS ESTADOS UNIDOS Re 

“OU, 11 (Henry O, Cassidy 
a A Press) — arvore 
é a imprensa sovieticos procura 
justificar a nova enxurrads de ao 


ordos celebrados entre a 
cordos celeh mo uma ros 


ra ainria mais 
vavelmente a Russla fará ainda 

altune Tratados de Commercio com 
tanto as que estão 
em gusrra como algumas que della 


sabe, reflecte 
samento da 


coisa qualquer no a had 
4 suas relações internacionaos, “4 


e 
a rr 


e e e e e cm 
o 





t tempo, estreve, O disvestin, ph- 
ra o mundo comprehendor que a 
Russia segue uma pol ga indepen- 
“dente o assim continuará”, 
SIGNIFICAÇÃO POLITICA 
Tanto O “lzvestia” como u “Prave 
dn" publicam editorines que Teve 
jam alguns traços - politicos. dos 
rátados Busignados, O "lz- 
2 


punidos 


No emtanto, 


alimentação da população «lvil sem 
violar a politica o neutralidade, 
us. assim fakcndo estho 


chom H 
ando uma &pplicação es- 


cobra política", o 
Termina o jornal dizendo aus as 
relações cconomicas ontre q U “ 
à Allomanha o o4 cortespundentes 
aecordos constituem, nclina de tudo, 
uv melo mais éffectivo pára o torta- 
lecintento da paz e amizido entre 
olg paizes, quo 9 mesmo jornal 
considero as duna mais. uoderosas 
potencias du Buropa. A 
O editorial do “Pravdu” é AT 
uy menos viúsado no menino vedtido, 
dizendo que os novos actordos es 


kos 


tabe ecom “nova prova da durabi- 
lidade das boas relações de vidl- 
nhança' existentes entre “os dals 


malores Estados europeus”. 


DESISTIU DE VANTA- 
NS NO BALTICU 


11 44, P.) — Ao que 


O REICH 
GE 
BERLIM, 


gundo com entre o Relth e 05 so- 
vlets, a Allemanha desistiu de du- 
numeras vantagens commeércines 
que usufruly nos Estados Ballicos 
annexados pela Russia. Conforme o 
referido pacto, 08 nllomães não te. 
rão relações  commercines directas 
coma Lethonia, Lithuania e Estho- 
nin, à partir de 11 de fevereiro de 
1941, Fontes atuorizadas declsra- 
ram, todavia quê, foram resolvidas 
agora, “depols de multas fflcul. 
dades", os problemas resultantes da 
anexação dos palzes balticos pelos 


soviets, 
CANOA VP AS ESPERAN- 


AS DA PLUTOCRACIA” 

BERLIM, 11 (H.) — "Commentan, 
ão O necordo germano-russo O 
“Voelkischer Beobachter" escreve: 

Wlsge accordo constítue um acon, 
puerto do qual vodem sé originar 
Importantes: consequencias políticas. 
Essa nova contribuição 4 “colinho. 
ração germano-rissa na nova ordem 
"European é um facto que ao mestno 
tempo anniquilia todas as esperan- 
qua da plutocracia”, . 

O jornal assignala em segulda «ue 
de conformidade com Os proprios 
termos do aecordo o acontecimento 
attendo sos interesses vitãos o aos 


uerra, A | 
ue à ftunsta não pode verler & 
Alleman pn nem mesmo cerénes para 


| 
| 







““PALATIUM” 


Informações o detalhes nó escri- 
ptorlo: MATTOS PIMENTA 


Av, RIO BIANCO, 148, 1º undbr 
— Ed, Assenruston! — 








à Elos das duas poteuclas contra. 
pr 


[o “ 

Toda a imprensá commenta nm» 
plaménte à agstgnuutra do tentado 
die devo ser considerado, segundo 
os forhnem como o mais tmportunto 
até hoje firmado entro ou dois val. 
zes em todo o curto da historia, Us 
orhabs sutiwitam  alnda que este 
strimeénto amplia de forma con, 
o volume de Lrocãs entre 


+ À Importancia 
dás trocas provistas attinge q mul, 
tos bi , À entrega de trigo rus, 
so constituem o ponto mais impor. 
tante do acoordo celebrado. 


RESTABELEOIDAS DEFÍNITIVA- 
ENTE AS gd EN- 
RE 08 DOIS PAIZES 

BERNA, 11 (H.) — O correspon, 

dente do jornal “La Sulsae” em Rer, 
Hm, eucrove:., 
"bm Wilhelmstrasse afflima-se 
que à ataignatura dos aceórdo com, 
merclnes germanostussos restubele- 
co definitivamente us boas relações 
quit os dols palzes é serve para 
struir 05. boatos Interessados sobre 
pretendidas divergencias entro Ker. 
Um. é Moscou”. 

O correspondente declara que os 
clroulos officiass allemães commen, 
mentâm o facto com grande sym. 
pathiá e prostgue: 

“A Alemanha e a Russia procu. 
ram ampllat systematicamento a 
mutua colinboração e Isso significa 
qem potencial de guerra de que 

lapõe O Reich vas ser ainda au. 
Ementido, 

Os meios officines germanicos sn. 
Jentam qué a asslgnatura dos accor, 
dos. não deve ter constituldo uma 
surpréza multo agradavel para o ar, 
Churchill". 


Embora não haja nenhunia infor, 
miáção 'offlelal sobré 08 contingentes 
fixados pelo accordo commercial, o 
jornalista adeanta que, segundo a 
opinião corrente em Berlim, 
quantidades de trigo A serem for, 
necidas pela Russia, ultrapassarão 
2.800.000 toneladas e n de oleos pvo- 
sádos deverão attingir 1.500.000 to- 
neladas; 

PARA MELHON FISCALIZAÇÃO 

DOS CARGOS DESTINADOS 
A VLADIVOBTOCK 

LONDRES; It 4, P,) — Consi- 
dera-se provavel que, em (nce da 
assigualura do novo pacto cominep. 
clal russo-germanico, a Grã Bretas 
tha tenova seu apelo nos Estados 


preco, com O novo accordo ussi-! Unidos tim de que fiscalizem cu 


treitamento os embarques trans- 
patlflvos de productos destiiados ao 
porto de Viadivostock, 

Bm altos clreulos locaes renffir- 
mou-go a subpelin de que os abis- 
tecimentos adquiridos pela Russia 
nos Estados Unidos estão chegando 
parcialmente ) Allemunha, o o pro 
lema é considerado agora mais sé- 
rio, em vista do facto do communi- 
cado officinl .emanado de Berlim, 
que diz que, sob o novo accordo, us 
entregas de productos da Russia á 
Allemanha excederão em muito 45 
renlizadas durante a vigencia dos 
tratados correspondentes ao primeiro 
anno, 

80,000 TONELADAS DE ALGODÃO 


De atcordo com dados emanados 
de fontes responsaveis, no transeur- 
to -dog dols e meio ultimos mezes, du 
Estudos Unidos despacharam carre- 
gamentos de algodão para Vladi- 
vobtock em um total approximado 
de 30.000 toneladas, emquanto que 
à média das qnnoriações russas des- 
se producto da mesma procedençia, 
ântes da guerra, não excedia de 
30,000 toneladas. Estima-se que, 
durante o asno de 1940, a Russia 
forneceu 4 Allemanha entre 70 a 90 
mil toneladas de' algodão Incluindo- 


De nessa cifra algumas nertidas do lifax, será a react 








TOME O PODEROSO 
FORTIFICANTE 
À RASE DE FOSFATOS, 


FOSFOSOL 


FM ELIXIR QI INIEÊCÕES 
Ai eia In nero 
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Uma revista ? 
O CRUZEIRO 


Á . em “gs. 
À opinião do sr; Sidney 
pf L 
Charles Goering sóbre o 
“”. A . 
“carvão nacional 
A entrevista do ur, Sidney Cháre 
les Goecing, direclor-presidente da 
tirma Babcock & Vilcox. do Brasil 
S. A,, publicada recentemente. 1'U 
JORNAL, focalizando q etriciuncia 
do nosso carvão, dadas as repetl- 
das experiencias feltas, repercutiu 
agraduvelnente nqys clreujos eco- 
nomicos. 
Oplujões de technicos attestum, 4 
Indiscutivel utilidade “real effi- 
olencia do nosso carvão, de ma- 
nelra a reanimar os emptchendi- 
mênrtos, em boa hora estimulados 
pelo exmo er, Gotulio Vargas, 
presidente da Republica, e gengral 
ida Lima, ministro da Via- 
São, s 


IPOÇO 
















rosos. 


Aranha, 


Dai 


-* producto cohido no Turkestão e de 
outras procedencias dos Estados 
Untdos e do Brasil, Consta, qutorko 
zadamente, que nas conversações do 
governo britannico, em Washington, 

(Já se alludju a esta supposta hré- 
cha no bloquelo contra & ANema- 
nha. Indicando-se agora que o d0vo 
pacto russo-germanteo vem dar um 
earncter de major urgencia a esso 
problema, 

PARA TAPAR A nRÉécHA NO 
BLOQUEIO 


Na opinião de fontes usualmente 
bem jnformadas, uma das primeiras 
tarefas do movo embaixador da Grã 
Bretanha em Wi ANHINERO Rs lord Ha- 

vação das cons 








* 


A Companhia, entretanto, tem visão mais eleva. 
da, mais patriotica. Ella quer transformar esse ferro 
puro em aços finos e variados, indispensaveis á febri. 
cação de machinas, ferramentas, etc., de que o Brasi) 
tanto carece. Ella quer contribuir para a fabricação 


de material bellico, afim de s 


upprir nossas forças arma. 


das, guardas avançadas da integridade nacional. 


E o interessante é que, realizando esse program- 
ma patriotico de indiscutivel brasilidade, a Companhia 


contribuira” pará o equilibrio 


de nossa balança commer. 


ciaf e proporcionara aos seus accionistas dividendos 
mais elevados do que os resultantes da mera exporta- 
ção da materia prima. Isto, porque à transformação do 
ago puro em machinas, ferramentas é material bellico, 
offerêce muito maior margem de lucro para à Nação 
e pata os accionistas do que a simples venda do ferro 
puro não trabaliado. Sem duvida, transformar materia 
prima tifnifica multiplicar lucro. 


Justamente, é para poder construir e installar 
maior numero de fornos afim de eugmentar sua pro- 
dusção de ferro puro; é para instaliar usinas transfor- 
madoras do ferro puro em aços finos das mais variadas 
economicamente mais vantajosos, 10 fornos maiores, - applicagões; é pára montar novas officinas dotadas de 


installações modernas e apropriadas a' fabricação de 
machinas, ferramentas o material bellico, que a COM. 
PANHIA NACIONAL DE FERRO PURO procisa do cup!. 
tal ota lançado &' subscripção publica. 


Pára qualquer esclarecimento, os interessados 


deverão dirigir-se ao Esoriptorio de Propaganda da 


Companhia, a' rua Libero 
| 
; 211, telephone 2-1456, em 


apazta 


Badaró, 595, salas 209 a 
São Paulo, ou suas agen. 


liberdade” 





Como o rei Gustavo V, 


da Suecia, falou na ses- 


são inaugural do Parlamento 


STOCKHOLMO, 11 (D. P.) — ni) 


rante a sessão inaugural do Parla- 
mento, o tel Gustávo V pronunciou 
um -diséurgo “no qual: anhunciou que 
serla -augmentado provisoriamente 0 
periodo de adextramento de certos 
conseriplos, emquânto se completam 
os plantios para a nova organização 
da defeta do paiz. O monarclia; por 
outro lado, pediu ao corpo legisiati- 
voa AporIvaçÃO de novas verbas pa- 
rá a aequisição de grandes quantida- 


madas. 

Com referencia ás relações inter- 
nactonaes dn, Suecia, qualificou-as de 
hous, acerescentando: 

“Conto em que, com o apoio do 
povo, sempre ubilo e resoluto, pos 
deremos manter a paz e a Jbesilas 
de do nosso paiz. Com & Állemanha, 
lussin e Italia têmos accordos com 
tuércines. ascordos estes quo 88 Fe- 
vestem de grande importancia pará 
nossa economia pa actual situação. 
Tambem foram firmados accordos 
especlhes pura manter as relações 
“ummerciaca com nossos vizinhos do 

uurte, 


Palace Hotel 


Completamente reformado. 


Novo e luxuoso o mobiliario e tudo o mais que o guar- 
nece. Unico possuindo aparta mentos com banhos sulpbu- 


Situado em centro de um grande parque, proximo á es- 
tação da Estrada de Ferro e à o 
cimento THERMAL o mais co mpleto da 
Grande Casino com * 
numeros de variedades todas as noites. 
Informações e reservas de aposentos à Av. 

26-A, esquina da Av. Almirante Barroso, junto & 


lado do 


Agencia da Panair do Brasil, Telephone 


versações rolativas gos excedentes 
economicos mundines. Os círculos 
locacs ge sentem cada vez meis In- 
clinados a tornar extensivo à ou- 
tras" reglices o methodo adoptado 
pela Grã. Bretanha de adquirir toda 
a colheita de aigodão do Egypta, 
Suggere-so que, pel cooperação 
anglo-americana, poderia apnitcar-ne 
à Compra e armazenamento dos 
excedentes da praducção do Imperio 
Brlitannico, das colonias francezas 
atritos e dos palzes da Ameri 
na, 

Emquanto durasse q Euerra, po- 
der-se-in ter à disposição da Grã 
Bretanha, nos palzes que são sen 
amigos, artixos nifmenticios e. do 
vestunrio, emquanio que aa etormes 








des de material para as forças 


“GR ILL”, primorosas orchestras.6 


La- | divisas estrangeiras que a 


[SUSI go Tia 
Ad ride 


nomia nacional tendem não somento 
a fazer frente à necessidade Inune- 
“diata, mas tambem a assegurarem o 
hem estar economico da nação para 
o futuro mediante o controle da 
+ producção e do consumo das male- 
rias primas e de outros artigos In- 
tdispensaveis. Ainda na ordem een- 
nomica foram estudadas, diversas 
meridas, que breve serão apresenta- 
«das no Parlamento, destinadas a evi- 
tar a desocceupação, Como parte do 
bem, estar social, o governo se” oq- 
cupa principalmente das medidas 
destinadas a assegurar a perisão á 
velhice e a reduzir o custo dá vida”. 


O BOM TRATAMENTO 
DAS HEMORRHOIDAS 


Fos.ne sem alteração dos nuuitos 
e obrigações do enfermo. Bastam 
sele dias de applicações em banhos 





e çã 


S DE CALDAS 













grande estabeleci- 


America do Sul. 


Graça 
— 42-0450. 





Feservas, como o promettey o pri- 
melro ministro Churchill, poderiam 
achar saida nos palzes europeus 
occupados e na propria Allemanha. 
quando cessassem as hostilidades. 
Acredita-se que esse syslema pnder- 
se-ja tornar extensivo também a cer- 
tos bp apr a sa a 
cance exacto terá «que ser objec 
de discussão, ' é 
A escasser de dolares e de outras 
Grã Bre- 
tanha sente, Indica que, se on refe- 
ridos planos fogsem vjuvels, geria 
necessario gieitar mio aos recurtos 
financeiros dos Estados Unidos, afim 
de que s* pudesse cumprir o pro- 
gramms em escala crescente, 


Ns ] 





enidi çce 


Meus esforços no lerreno da cco- 


E) 
o 


cias autorizadas no Rio e nos Estados. . Nelle serão 


« exhibidos os documentos, analyses e amostras refereu- 


tes-a's actividades e producção da Companhia. 


Nesse Esoriptorio estão encarregados os senho.. 
res A. Brandão Junior e José Ramos Paiva, que se 
acham incumbidos da collocação das novas acções e 
são os unicos com poderes para abrir agencias no Rio 
e nos Estádos, substabelecendo a representação a ter. 


ceiros. 


As acções são de Rs. 200$000; os novos subscri. 
ptores deverão pagar 50 por cento à vista, 25 por 
cento a 60 dias e 26 por cento a 120 dias da data da 


subscripção, 


Poderão tambem pagar as doções que subscreve- 
rem em 8 prostações mensaos dê 258000, accreucidas 
das debpesas que essa modalidade acarreta, 


Ok que tomarem acções no Districto Federal e 
no Estado do Rio de Janeiro, deverão fazer seus depo. 
gsitos nos estabelecimentos bancarios que tenham 
Agencias, Sucuursaes, Matrizes ou Correspondentos na 
capital do Estado de São Paulo, ou poderão pagai dire 
ctamente &o Corretor Official da Companhia, dr. du- 
venal de Queiroz Vieira, Corretor Official de Fundos 
Publicos, em seu .edoriptorio, no Edificio da Bolsa de 
Titulos, salas 206 e 207 (telephones: 23.1445 « 
2$.1280), onde se acham as listas de pubscripções. ' 


Para quaesquer outras informações, no Rio, os 


interessados poderão dirigir.se ao vice-presidente da 





| 
| 


E By at] VP USA p= Ph, s 2a 
O | Pardço PEL RR E TEL TE SANA APR IA RA À 


ou lnvagens com o preparado , 
getal PHYLANOL, duas vezes por 
dia. PHYLANOL é o tratamento | monto o mesmo Impedir 
completo das hemorrhoidas, 

: DASTENIL, a 
que garante a boa 
libra a pressão arterial e fortifica 

as arterias, IODASTENIL póde ser 
tomado em qualquer tdade e &|. 
tambem optimo fortificante geral» 






Companhia, dr. Durval Bastos de Menezes, em seu cs. 


criptorio, a' rua General Camara n. 19, 7º, sala 9, tele- 


phone 23.0436. - 


Os Melhores Medicos do 
Mundo Aconsélham O USO... 


GORDURA DE COLO 
CARIOCA 








TOSsH? BRONCHITES? 
VINHO CREOSOTADO 
O MELHOR TONICO! 


AS LESÕES DO 
CORAÇÃO 


Vêm, naturalmente, com 4 Idade, 
eve-se evitar o seu aggrava- 


u sua 


marcha, tomando-se as gottas 10- 


calma. do coração, 
circulação, equi- 


spa 
PARA O ESTOMAGO 


nemúnio —CARBOSTRITE 
sEGUNO tem comprigustond 


DOENÇAS DO FIGADO 


DRAGEA4A RS mtv 
HEPOFILINA comprovado 


DA 







Dr. Aluizio Marques 
Nervosos é Glandulus Endacrnas 


Av. Graça: Aranha, 29, 0º andar 
Tels, 25WD0 q .M-U054 


í 


ATAQUES NERVOSOS 
OU EPILEPTICOS 
NOVO TRATAMENTO 


O trotomento mois elicor e seguro que 
e madicino tem hoja em dia goto os 
otoquos mervosos ou ap! tos é 
a que 19 for com MARAVAL - solução 
Êsto podetoso medicomento qraror à 
feliz combinação de element 11 opriará- 
picos o vegatais do suo fógmito, restitua 
em pbuco fempo o soúde o alegros & 
sosságo 005 doentes, MARAVAS = s0- 
lução = é verdodalromenino tralimanto 
raclonol o clantífico dos ataques nor= 
vosos o opllópticoa. Ê 

Não encontrando MARAVAL -snlução 
- nos formbeids o Oregerias, naciavo do 
Depositório. Colxa Posta! 1874 São Paulo 





com o corrector official da Cimpanhio: Dr. Juvenal de Queiroz Vieira - Edificio da Bolsa - Salas 206 e 207 


| "Confio que manteremos 


A CANETA TINTEIRO 


/Léb 






=>“ spt mta 


NO SEU 4 
ABASTECIMENTO MAGICO 
10 ANNOS DE GARANTIA 
Bgposito transparente, penna de 

ro é ponta de IRIDIO. A* venda 


nas boas cases do genero 
Disteibuldores para todo o Brasil; 


HACHIVA, IRMÃOS & CIA, 


AS PESQUISAS DO PE- 
TROLEO BRASILEIRO 


A CIA, ITATIG PORA' EM FUNO. 
CIONAMENTO, HOJE, EM SER. 
GiPE, MODERNA SONDA RÚ. 
TARY — O EMBARQUE DA 
COMITIVA 


será inaugurada hoje & turde 
na cidade de Soccórro, Estado de 
Sergipe,  modernissima | sonda 
“Rotary” para pesquisas de petro. 
leo. Sa 

Instaliou.a, nos terrenos de 
que é concessionaria, a Cla. Jta. 
tiz, que a importou, ha pouco, 
dos Estados Unidos. * 

Trata.se de machinaria de mo, 
delo recentinsimo, de efficiencia 
comprovada em todo o mundo € 
dispôndo de tôdas os recursos 
exigidos pela moderna technica 
de sondagem do ouro negro, 

Sua mentagem mereceu . culda, 
do especial e sua localização fo? 
feita em ponto onde os indicios 
são os mais concludentes quanto, 
à existencia do petroleo, 

Com essa inauguração está 4, 
Cla, Itatig com duas torres 'om, 
pleno funccionamento. 

Para proceder é soiemnidado 
a Cla. Itattg fez seguir, hontem, 
de avião, uma comitiva compos. 
ta dos seus directores, altas auto. 
ridades, convidados, cujo embar. 
que fot asslatido por grande nu. 
mero de accionistas, amigos e re. 
presentantes da Imprensa. 
ARTERIO ESCLEROSE! 

Natural na velhice, no amtanto, 
ás vezes, começa cedo, Regulada 
a circulação, desimpedidas ag ar= 
teorias, rythmado o Coração, n mo- 
lestia póde ceder no inicio ou nor 
obstada a uua marcha, garantindo- 
se a taude do coração com es Eot- 
tas JODASTENIL, à calma do co- 


ração, IODASTENIL, encontrado 


em toda parte. 


AL DE FERRO PURO | 
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O JORNAL — 


Domingo, 12 de Janeiro de 1941 
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SAS XENTT E 
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COM O SEU USO 


MILHOES 


"MORRE DIARIAMENTE GRANDE 
NUMERO DE SYPHILITICOS. - 
PARA COMBATER À SYPHILIS E' 
UM DEVER IMPERIOSO USAR O 


ELIXIR 914 








NOTA, SE 


— Sangue lHmpo de impureza e hem estar geral. 


— Desapparecimento do 
philitlca. 
— Desapparecimento 


mnulfestações 


cutanens de origem ay. 


ossos e dôres de cabeça de fundo syphilitico, 


— Desapparecimento das 


manifestações syphilitlcas e de todos os 


incomimodos de fundo syphilítico, 
— o apparelho gastrb.Intestinal perfeito, pois o “ELIXIR 914" não 


ataca o estomago e não contém lodureto, 





Informações varias 





O TEMPO 
MAXIMA — 30.0, 
MINIMA — 2044, ; 
Tempo nublado, com trovoadas 
Jocacr e chuvas, 
Temperatusmm estavel, 

Ventos de muyl a norte frescos, 
COTAÇÃO DE MOEDAS ES- 
TRANGEIRAS 
A bra area regulou Mentem, 
no mercado de comblo, a nOS05, o 
dollar a 195779 e o peso argentino 

8 45690. | 
DASP — CONCUURBOUS 
Agente de polícia — A prova de 
conhvcimentos geraes, do voncur- 
so naru a carreira de axenta da nor 
2 vitima, será eftectuada amh- 
Bjs Ms &a 9 horas no Instituto 
Nacional de Estudos Pedugogicur 
Deverão comparecer os candida- 
tos habilitadus nas provas de se- 
lecção. 
MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 
Diplomas registrados — Na Divl- 
são de Ensino Commercial do De- 
partamento Nacional ds Educação 
foram registrado, os diplomas de 
Darev Siqueira da Silva, nachare! 
ém sciências economicas; João Aura, 
Felix Bertoco, Aldino Del Nero, Us- 
waldo Petronl. Antonio  Nassult). 
Oscar Edvn Villan Ernlund Carlos 
Garcia Rosa. Fernanda Prasedes Ra- 
mos, Armando Diaz Armidoro Pel- 
Meciuttã, Antonio omes Guerra 
Junior e Victorto cre la 3 
riros-contadores; Jcão soares Fer 
Joaquim da Silva Filho, Al 


Será facultativo o trahalho 
no proximo dia 20 


Communica-nos o Depariumente 
de Imprensa e Propaganda ; 

“A exemplo do que vem fnzen- 
do invariavelmente, toda ver que 
oceorrem dota feriados succenlvos: 
não pretende o Ministerto de Tra- 
balho, Industita e Commercio 
prohibiz o trabalho, no Distrieto 
Federal, a 20 -de janeiro proximo 
futuro, que colncide com uma me- 
gunda-feira. 

Altás, conforme consta da Por- 
taria ministerial SCm-M2 de 17 
de agosto do anno passado, inter- 
pretativa do disposto no art, 99 
do decreéto-lel n, 2/3808, de 13 de 
junho de 1940, a obnervancia de 
feriados como o de 20 de janeiro 


eingir-so-à unicumente qo contu-' 


mãe ou tradição local, nos termos 
do azt. 197. letra “dº, da Conati- 
tulção Federal, nadartendo e Mt- 
nisterio do Trabalho a vnpor 8 
interpretação que, nn esfecle, 
possa dar a autoridade municipal, 

= no tocante à “tradição local! rela 
tiva a esses ferindon" 





Vivien Leigh e Lawrence 
Olivier na: Inglaterra 


CHEGARAM NA HORA EM QUE 
SE REALIZAVA UM BOMBAR- 
DEIO ALLEMÃO 


LONDRES, 11 (U. P.) — Proce- 
dentes- de Lisboa, por via necrea- 
chegaram hontem. d'noite, q tin 
“porto da costa oceldental, Os er- 
tistas cinematographícos Vivien 
Leigh e Lawrence Olivier, 


Na occasião em que chegaram. o 
porto estava sendo ntacado pela 
aviação allemã e as: baterias antt- 
aereas se achavam em pleno tunê- 
clonamento, 

Vivien declarou: “Viemos ajudar 
cm tudo quanto nos seja possivel”. 

Lawrence disse: “Queremos fazzr 
tudo quanto esteja ao nosso alcan- 
ce”, 
a 


Ratificado o reconhecimen- 
to de diversos Syndicatos 


“s REQUERIMENTOS DEFERIDOS 
PELO MINISTRO DO TRA- 
BALHO 


O ministro do Trabalho, sr Wal- 
remar Falcão; em seu wltto des- 
pacho com o director do Départa- 
mento Nacional de “Irahalho. ar. 
Nego Monteiro, estudou numerosos 








————————————— em e cem me cai 


varo Sacadura Soares Werelra, bra 
Alves Martins dos santos pilho Car. 
los Muni, Leo Braga Fuernes, Ma- 
noel de Seixas Queiroz Wranciseo 
ferraz. Quirino Adami e Hyvppolito 
Hodrigues Neto, contadores; Aydo 
Bertno), João Dias Gabriella Ier- 
reira Bastos, Delvo João Deitma, 
Grando, Ivo Pranciosi e José Jfan- 
Alcides Pente. Avelino Laurentino 
goni. zuarda-livivs, 

MINISTERIO DA AGHICULTLRA 

Exportnção pnucha — Segundo os 
dados divulgados pelo goverba do 
Estado do Riu Grande do Sul e je. 
vados ao conhecimento do minis, 
tro Fernando Costa, a prosperidade 
economica daquelle Estado altrapas. 
sou n £Loumihum das espectativas 
nestes ultimos annos, para aleaticar 
um “elimax” renjmente notave) no 
decorrer de IHU. “De aceordo con 
as estimativas, os movimentos da 
exportação gaucho para o jnlecior 
e uy exterior do paiz, apresentarim, 
respectivamente, em 140, os rotaes 
de 620.032.8U4 e d42,5D1.48h Ipne, 
ladas . 

Nos umno de JUIM e J94H esse mo, 
vimento aceusou 08 seguintes ess], 
tados em tfonelyzgem exportadii. — 
para o interiur do pais, peapectiva. 
mente, SMUTA.4D6 e STTULO,U4U 
toneladas e, para o exterior, ..... 
20UNTT.BAL O 275,04T.S0) tones, 
das, 


MINISTERIO DO TRABALHO 


Limitação de horario = O Cuntro 
Industria; de HFlaçay e Tecelagem 
de Alsodu apresentou a qMininte. 
rio do Trabalho uma consulta so, 
bre o decreto.jel q. 2.lbs, de dit de 
junho de 1940, 


O titular da pasta, sy. Waldemar 
Falção, mandou trunsmitllpeno Cen. 
try o ceguinte Parecer do consujtor 
jurtuico do Ministerio; 

“Em nossa jegisjuvan anterior, &s 
isençues à Apblicação dos regia» 
mentos de travalho eram &sO vunçe. 
didas -ãos gerentes uu adimilisira. 
dores, no sentido estrictu que lhe 
dá o ar. director do Departumento; 
'só uv reguiameito dos baneuriovs € 
uue estendia esta Isenção u outras 
categorias de empregados, monos 
qualificados.. Comtudo, parece,na 
que' a adopção da interpretação do 
sr. director poderia causar embarsa. 
cos & Certas empresas, Que, Justa. 
mente pela sua cuhsideravel mus. 
sa de empregados, teriam necesh. 
dade de sub.divir os encargos de 
gerentes qu administradores - com 
outros empregados que devem, pelos 
mesmos tundamentos que os gereu. 
tes ou administradores, estar Ísen. 
tos das limitações do horurip. Lahi 
parecer-iss- que dever.se.la adoptar 
uma interpretação menos estriota, 
ermittindo considerarem.se géren, 
es ou administradores aquellos que, 
mediante approvação do Ministerio 
do Trabalho, exercessem em servi. 
ços ou Secções da embrosa, os en. 
cargos que lhe forem delegados pe 
los seus gerentes ou administrado, 
res. 


O Instrumento de delegação ou 
mandato não seria preciso se re. 
vestir dos característicos de ya 
procuração: nem este & o sentiito 
da lei quando fala em “mandado ua 
forma legal". Mandato em foprin 
legal, tanto pode ser o mandato fel, 
to pôr procuração como o mandato 
conferido por quem ds direito por 
qualquer Instrumento de declaração 
de vontade, usualmente usado nas 
praxes do commercio ou da indus. 


tria” 
ASBOCIAÇÃO CONMERCIAL 


Guias de Exporiação — A Asso- 
clação Commercial do Rio de Ja- 
neiro, por nosso intermedio, commu, 
nica nos coummerciantes exportado. 
res desta capital que o Departamen. 
to Geral dos Correios o Telegra- 
phos, bem como suga agencias, es. 
tão recebendo as segundas vias Cas 
guias de exportação exigidas pelo 
decreto Municipal n.º 6.000, de 30 
de dezembro de 1940. 


JUSTIÇA MILITAR 


Condemnado; — O procurador.pe, 
ral da Justiça Militar foi de pare- 
ctr qué deve ser condemnado o 2º 
tenente da reserva, convocado Divo 
alves de Medeiros, aceusado de ha- 
var aggredido, com um rebenque, o 
seu cimarade, Tito Assts, produzin, 
do-lhs lesões. 

O procurador entendeu que deve 
ser augméntada a Pena que lhe fol 
imposta, pois ha aggravantes, como 
a da surpreza e de grave risco para 
a disciplina emquanto o réo plei- 
teou a absolvição nela justificativa 
da legitima defesa. 

No 8, T. M. — O Supremo Trl- 
hunal Militar confirmou a senten. 
ca do Conselho de Justiça da 2º Au, 


processos relativos á adaptição dor| ditorla na. parte que condemnon 


Syndicatos nO novo regimen syndi- 


cal-corporativo instituído em confor- |” 


midade é Constituição. 

Por occaslão desse despacho 
nistro deferiu a ratificação do re- 
conhecimento -dos seguintes eyndi- 
catos: - 

r Byndicato dos Bancos do Rio de 
Janeiro; Gyndicato da Industria-da 
Productos Pharmacêuticos «jo Rito 
de Janeiro; Syndicato do Commer- 
clo, Varejista de Material Electrico 
do Rio de Janeiró; Syndicato do 
Commercio Varejista de Antomns 
veis e Accessorios do Rio de Janei- 
ro; Byndicato dos Mestres e Encar- 
vegados de Fetaleiros da* Empresas 
do Navegação do Rio de Janeiro; 
Eyndicata da Industria de Docte e 
Conservas Alimentícias de Pernam- 


omi- | 


Paulo Gomide Lelte, como incurso 
no crime de falsidade administrati- 
ve-e reformou quanto an sub-tenen. 
te” Protasto Antunes de Oliveira, 
para o condemnar pelos crimes de 
falsidade e falju de exacção no cum, 
priménto dos seus deveres milita. 


tes. 
Desertores e Insubmissos; — O 
Supremo Tribunal Militar conftr- 
riou 25 sentenças de primelra ijns- 
tancla Que condemnaram 0s deserto. 
res Braulio de Oliveira — Ignacio 
Erlkalski e Francisco Rogalsckl e 
os Insubmissos Franquilo João Sol- 
dan e Luiz Segundo Maraska, e 


Quasi 100.000 civis já pe- 


receram na actual guerra 
NOVA, YORK, 11 (H,) — Segundo 
e companhia de seguros “Metropo. 





bico; Eyndicato da Industãa e Pa-| litancLite Insurance", o numaro de 


miticação e Confeitaria, do Recife: 
Byndicato - dos Trabalhadores: na 
Industria de Calçados, em Recife; 


civis mortos até agora na. actua) 
guerro europúta oguala.vg ao de el. 
vis mortny durante toda & guerra 


Eyndicato dos Salões de Barbeiros! de 1914.18. . 


e de Cabelietreiros; Institutos de 
Belleza e Similares. de Porto Ala 
gre; Syndicato da Industria daCer- 
vaja o Bebidas em Geral, no Et- 
tado de São Paulo; Syndicato da 
Industria de Massas Alimenticias 
e Biscoitos, de &. Paulo; Syndica- 
to da Industria de Funilaria, de 
1São Paulo; Syndicato da Industria 
de Confecções de Roupas e Chapéos 
de Senhora, de &. Paulo; Byndicato 
da Industria de Ladrilhos Eydrau- 
licos e Productos de Cimento, de 
&. Paulo; Syndicato da imdustria 
de Marmores e Granitos de 8, Pau 
jo; Syndicato da Industria de La- 
eticinios o Productos Derivados, no 
Estado de S. Paulo; e Bendisato dos 
Professores de Ensino Secundario é 
Primarlo, de Campinas. 





Esse numero eleva.se a quas! 109 
mil contra 300 mi] militares, nunia 
propórção de 1 para 3. 

No decorrer da Grande Guerra 
passada a proporção era de 1 para 
75. 
elvis contra 1,117 na guerra de 1514. 

A Inglaterra perde] já 90 mil 





E ONNCAS INTERNAS ESP, 
ESTOMAGO - FIGADO 
INTESTINO - —murmção 


Diabetes « Anta « Rhgamatirmo 
mesto Carneiro 


Dr. E 


RUA ARAUJO PORTO ALDG 


70,,5º and, e ento das 
án 18 ha, « Tels, 22.5303 q 25-1181. 





completo do RIBUMATISMO, dôres mos | 


IRA Eid ESET Eneias, RA SPO Area EN ENS a 


O 51.º aniversario do Re-; Bolsa de Valotes de 


gimento de Cavallaria da 


+... ape 
Policia Militar 
COMO SERA À DATA COMME- 
MORADA 
O Regimento de Cavalaria da 
Policia Militar commemorará, no 


proximo dia 14, o seu 51º anniver- 
sarjo. 

Com o proposito de dar áquelie 
acontecimento o malor relevo pos- 
alvel, o commando caquella unida, 
de organizou a seguínis program- 
ma, que está dividido êm duas par- 
tes; 1º PARTE — A'a 5 horas — Al- 
vorada pela fanfarra, A's 7 horas 
— Prova do Instrução geral e poli- 
elal (4 praças por unitade), A's 
720 horas — Prova de desmoata- 
gem o montagem do PF. M. (4 pras 
cas Por sub-unidade), A's 8 horas 
— Husteamento da hbundelra e tel- 
fura do boletim vegimental alusivo 
f data, A's 415 horas — Conferen- 
eim feia pelo 2º tenente, Manoel qe 
Barros Mactins. A's 4 horas — dogu 
do basketball — Equipes de praças 
da MH Co, 1G, A, E 4Porte de 5. 
João). 

2 PARTE — A's 1 horas — Pro- 
va hipplea para soldados e cabos — 
4 obstuculos — para quaesquer ca- 
vallos — altuva maxima 80 cents, é 
Lt cents. de lirgury (2 praças por 
sub-unidade), A's 11 horas — Pros 
va hippica para sargentos — mon- 
tando quacsquer cnvallos — & oba 
taculos — altura maxima 1 metro, 
e largura 2,40 cents, A's 11,4) horas 
— Prova hippica para nfficiaes — 4 
obstaculos — para quaesquer cavnl- 
los, condições: Gavnllelro estreante, 
montando cavalos estrenntes — al- 
tura 80 cenle. — largura 1,41 cents, 
Gavalleiro estreantes, montando ca. 
vallos veteranos — altura | melro 6 
largura 2,50 cents, Cavalleiro veto- 
rano, montando cavallos estreantes 
— allura À metro e Inrgura 2,50 
cents, Cavallelro velerano, montan. 
do: cavalos veteranos — alltra, 1,20 
cents, e largura 3,50 conts, Finaliza 
com uma exhiblição da «Escola de 
Voltelo, Durante ds provas da 2 
parte a fanfarra fará retreta, 


Debates sobre as perdas 


maritimas na Inglaterra 


LONDRES, 11 (A, P,) — As per- 
das Infligidas pelos submarinos al- 
lemães à navegação britannica nos 
Fecentes mezes provocaram debates 
nos círculos dos nrmadores afim de 
se saler se o systema dos comboios 
ainda vfterece garabtira e pude con. 
tinunç a sec usado. 

Certos sectores dog meios enten- 
didos crécim que a media de 60 dum 
toneladas de perdas semanaes obri- 
gam n systema a passar por uma 
radical modificação, emquanto ou- 
tros sectores julgam que jaso não 
deve entrar em consideração, : 

Antes de que os allemães se li- 
vessem estabelecido: com hbuses na 
bahia de Hiscaya-para seus submari, 
mos, o mesmo lendo feito do outro 
lado da costa hrilannica, engarra- 
tando assim a .navegasão Ingleza, 


o systema de combolos nfferecia U8, 


por cento de garantia á navegação 
mercante, , 

Comtudo, depols que os allemães 
se estaheleceram nas costas france- 
zas as perdas em navios mercintes 
gablram rapidamente alé chegar 
159,00 toneladas na semana - qui 
terminou no dia 24 de sstembço de 
1940, 


O “Bagé "começou a des- 
embarcar a sua carga 


INFORMAÇÕES PRESTADAS 
— POR AUTORIDADES RRÁSI- 
LEIRAS EM LISBOA 


LISBOA, 11 (A, P.) = O na- 
vio brasileiro.“ Bagé" comfçou a 
desembarcar a sta carga de ma» 
terial belllco de fabricação nile- 
mã, atim de Inleiar a sun via: 
gem longamente retardada rumo 
ao Brasil, 

O "Bagé", que deveria zar- 
par em outubro do anno passado, 
teve a sua partida suspensa, pore 
que as antoridades britannicas 
tecusaram-se a conceder certift- 
cados mnritimos (Narirerta) & 
cargn procedente da Allema- 
nha. 

4n autoridades brasileiras em 
Lisboa resolveram desistir de 
quesquer tentativas para mn par» 
tida de enrga sem “navicerta”, 
observando que, “este armamen- 
to foi comprado e pago na Alle- 
manha antes da guerra e per- 
tence ao Brasil — acreditamos 
que os inglezes comprehenderãu 
Isso afinal”, / 











JUROS DE APOLICES 


Pagamento immediato com 
pequeno desconto, 
Cia. Aurea — Av, BR. Branco, 138 





Morreu um leader naciona- 
a +. , 
lista hindú 
BATAVIA, 11 (U. P,) — Victima 
da malarla falleceu o Jeader na, 
-lynalista  Thamrin, vice.presiuen 


«e da “Volks Head”. 


O leader nacionalista se encontrava 

sob vigilancia policial em virtude 
de suas actividades politicas, em 
quanto o seu companhetro de ipaba 
Ino, sr. Douwesdeker, se encontra 
na prisão. A 





* “REVISTA DO BRASIL” — 


Letras, cultura, humanismo. 


Sobre a Suissa um avião 
PESA solitario 
O GOVERNO INGLEZ PEDIU PRA. 


ZO PARA RESPONDER UM PIO. 
TESTO DE BEANA 


BERNA, li (A, P,) — Um com. 
municado distribuidn pelas autori. 
dades militares annunciou que, às 6 
horas da hoje, soaram os alarmes 
anti.gereos nesta capital, em Fil. 
burgo é Lausanne, devido 4 presor. 
ca de um avião solitário não. Identl. 
ficado, que atravessara a fronteira 
occidental do Jura, - procedente da 
França, voando em grandes cipentos 
eobrs a Sulssa, anter de regressar 
ao seu ponto de partida, 


MAIS QUATRO ALARMES 


BERNA, 11 (A, P,) — A cidade 
de Genebra foi hoje alarmada qua. 
tro vezes. 

A' nolte, por slgnaes das sereias 
de avian antl.gereo. 

O ultimo de que se tem noticia, 0 
quarto da noite, teve Início às 23,59 
horas, 

LONDRES SOLICITOU PRAZO 

PARA RESPONDER A'* NOTA 

BUISEA f 

BERNA, 11. (H.) — O governo 
britannico transmittiu ao governo 
suisso, por intermedin de sua 


ço 


re: : avlão de combate 


Nova York 


FRACO O MOVIMENTO DO DIA — 
EM ALTA O CACA'O 


Nova YORK, HU, PB) — 4 
tnisa de Valores abriu hoje Irregu! 
lar e calma, Os titulos funccionaram 
firmes. ; 

O Mercado de Algodão funcelonou 
firme. . 

À libra esterlina fol cotada a 4.04; 


FECHAMENTO 


NOVA YOHK, IH (U, Pjy — 4 
Bolsa de Titulos e Valores fechou 
Buslentada, com movimentn fracn de 
negocios, Os |ulos do governo ca: 
tadunidense irregulares e firmes. 

A Jibra qaterihaa fechou a 4.4, 

A borracha fof solada a 2,4), 

O mercado de algodão oscilou en- 
tre n ultima cofação e 4 pontos de 
baixa, sendo o disponivel colado a 
Wii eo termo. para junciro e fe. 
ear Fespectivamente, a 10,46 « 





O CACA'O 
NOVA YORK (U.'Py — O 
mercado de cacão, no fim esta 
semana, registrou uma alta de 9a 11 
pontos, cm virtude da firme atlita- 


de verificada pelos dois maiores 
troductores, Brasil e Africa, 
O TRIGO 


BUENOS AIMES, IL (U, É.) — 
No mevendo de cernes desia cidade 
O trigo toi colado hoje a & pesos € 
27 centavos o quintal, 


ais RT E 


Desapparece um dos 
maisres. enxadristas do 
mundo 


EMANUEL LASKER FOL VICTI- 
MADO POR UM ATAQUE DE 
UREMIA 


NOVA YORK, 11 (Karl Bxúmann 
da Associated Press) — Na idade 
de 74 annos, falleceu hoje, as 13 ho 
ras, no Hospital de Monle Sinal, o 
famoso enxadpista Emanuel Lasker, 

O grande ex-campeão mundial de 
andrez, que era uma das figuras 
marcantes desse sport sejentífico, 
morreu em consequencia de'um ata. 
que de uremia. Estava Emanuel res 
colhido no bospital desda 31 de de- 
zembro ultimo, tendo piorado ape- 
sar das repetidas lransfugões ce 
sangue que lhe foram feilas. 

Tendo mantido o titulo de cam- 
peão mundial por dois annos, Las- 
ker o perdeu em 192], quando tos 
derrotado, em Havana, pelo enhano 
Jogé Ranl (japa Blanca, Nunca 
mais conseguiu Lasker recongulstar 
o titulo maximo, mas ainda venceu 
varios torneios Inporiantes jnclysi- 
ve o de Nova York em IU2S, de que 
participou  Gapablanca.  Levantou 
tambem victorjas memoraveis em 
torneios realizados em Nuremberg, 
Londres, Paris, São Pelersburgo, 

Emanuel Lasker era de aacionall- 
dade allemã, tengo aprendido ali à 
Jogar xadrez quando tinha apenas 
doze annos de Idade, Estudou nas 
Universidades de, Berllm, Goellin= 
Ken e Helidelnerg, em 1911, cason-se 
com a senhora Martha Bamberger, 
escriptora e perlencenta a uma der. 
tacada familia berlinsza, Emanuel 
Lasker, quo ara de ascendencia  |s- 
realita, deixoy a Allemanha antes 
do advento do nazismo, e estava vi- 
vendo em Nova York havia tree an- 
nos. Sua esposa assistlu-lhe os ulti, 
mos momentos, 


[fm Sndtabdit sa sera fal to pI 
+ . . . 
Rivas Cherif foi executado 
GENEBRA, 11 
executado na Hespanha o untigo 
político republicano, secretario e 
parente do ex-presidente anne! 
Azana, ar. Rivas Cherlf, diz a “Iri- 
hune, de Genêve”, segundo noticias 
qu: declara recebidas de “fontes 
hespanholas”, y 





Mais tres paizes entrarão 


na guerra 
RUMA, 4 qu, 1,) — segundo de, 
clãrou q Jorhal “1 Popojo d'italia”, 
orgão do Duce, a Hespaúha, Hun. 
Eria + Rumania entraray brovemen. 
tó Na guerra ag lado das potencias 
do Elxo, 





Centenas de aviões lança- 


ram serio ataque contra... 


“(Conclusão da La pagina) 


uados gem perda de tempo pelo ser- 
viço de extinvção de lncendios, Cal- 
culós moderados avaliam, no mini- 
mo, em trézentos e cinçoenta os 
homeils empenhados no combate AS 
chammas, apenas em um sector, 

Os bombeiros foram gubmeitidos 
a uma das mais dyras provas, no 
lecorrer da toda a fuerra, quando 
na primeira hora do ataque desaba- 
ram gobre Londres Insumeras ces- 
tas de “pães de Molototf”. Um bom- 
beiro declarou que "ha pelo menos 
20 homens para cada bomba que 
cas, de modo que não lhes damos 
tempo”, 

Os appárelhos allámães pareciam 
estar atacando em vagas, e om pê- 
riodos jiniclaes do “raid'! levavam 
a crer que o mesmo fosse destinado 
à ultrapassar, em Intessidade, o 
bombardeio da capital britannica du. 
rante a nolte de 30 para 31 de de. 
zembro, O espectaculo das dezenas 
de foguetes Iyminósos e dos clardes 
das bombas Incençdliarias, coustituja 
“a de renlmente dantesco e ler 
rivel, 


BOMBARDEIO INTENSO 


Os repurters da Assocluted Press 
espalhados por diversos puntos ds 
Lundrus eram ulanimes em aftirimar 
que o ataque de hoje, à noite. fóra 
“o mais violento” . registrado até 
agora. Um delles declarou que “eu 
estava num abrigo e fiquei cober- 
E pela poeira levantada pelas bom- 
as", 

Em certa oceasião, foi possível 
contar o estrondo de sete bombas 
em cinco minutos, 

explosões consecutivas obriga- 
vam, muitas vezes, os observadores, 
postados nos telhados, q se recolhe- 
rem aos seus cublculos e, occasjo- 
malmente, aos abrigos subterrâneos, 


RESIDENCIAS DESTRUIDAS 


LONDRES, 11 (Havas) — Os all- 
nisterios do Ar e da Segurança In- 
terna cômmunicam: 

“Durante a noite passada a act 
vidada da aviação inímixa fo: con. 
centrada sobre uma cidade da In- 
Elaterra meridional. 

às bombas destruiram ou damnl. 
ficaram grande numero de casas 
particulares e estabelimentos com- 
merciaes. Us ijncendios ateados fo- 
ram extinctos ás primeiras horas da 
manhã de hoje. Houve varias mor. 
tos a feridos. 

As bombas lançadas em qutras 
partes do palz causaram pequenos 
estragos e nho fizeram viztimas, 
| Em Londres, a noite decorreu cal. 
ma, não tendo eldo dado o signal 
de alaema.” 


FAÇANHA DE UM “GRUMMAN” 


LONDRES, 11 (Huvas) -. O Sp 
viço de Informações do Ministerio 
do Artannuncia: , 

“Durante os recentes ataques 
acertos allemães contra s Inglaterra: 
toí abatida o primeiro apnatelho de 
bombardeio geérmanico, por um 
consr-nido mos 


presentação dinlomatica em Bervz,| Eatados Unidos. 


ums nota solicitando que seja con, 


cedido um prazn' razoave] para con. 


tastação da nota sulssa relativa nos 
bómbardelos de Zurich as Entilás 
por apparelhos “ame ss presume 
erterncerom &s forças aereas bri. 
nolcas". 


o] 


RS qe pbruer dd pç tda neve 
EE ape a SD il A Sm 
pio A T 


O “caça” americano ers pllotado 
por eviador britannico s nartancis 
ao tyoo “Grumman”, monnplacé 

3 apperalho Inímizá abatido sra 
um bômbardeador typô “JU 46”, 
sendo seus quatro tripalantas cap. 
turados logo depois de quéda,* . 


(A, P) — Fot| 
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E e E ce o a TES E o SS a! 


UM MODELO 
INTERNATIONAL 


“para 


cada 


SERVIÇO 


A série de caminhões International é com- 

pleta e inclúe typos e modelos para qualquer ne- 
cessidade, desde a entrega iapida de mercado- 
rias leves até os serviços de transporte mais 


pesados, — Centenas de proprietarios , 
sabem perfeitamente que podem stan-' 
dardizar suas frotas com International, 


CAMI 


ATIVA 


sejam quaes forem as suas necessidades 
de transporte, e milhares de compradores já veri 


ficaram que a alta qualidade 


International é a 


mesma em qualquer caminhão, seja elle 


promisso. 


fa V 


NHÕES 


grande ou pequeno. 


RUN LAI ONTIR) Peçam folhetos descriptivos sem com- 


MADA/ 
INTERNATIONAL 


INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT COMPANY 
RIO DE JANEIRO - Av. Osw. Cruz 87 e SÃO PAULO - R. Oriente 57 o P. ALEGRÊ » RjVol, Patria 650 






ESlado do Rio 





EXONERADOS A PEDIDO 


O interventor federal exoneron a 
pedido o bacharel José Côrtes Cou- 
tinho e o cidadão Antonlo Soares de 
Macedo, tespectivamente, dos cargos 
de 1º €.2,º supplentes de selegado 
da 5.º Região Folicial, com sédy em 
Nova Friburgo, 


CARTEIRA DE IDENTIDADE 
PARA VIAJAR 


Em vista do grande numero da 
pessoas Intetesaadas na obtenção da 
cartelras de identidade, para o ef, 
feito de livre transito no Estado do 
Rio. o secretario de Justiça e Segu, 
rançr autorizou o Instituto ds Cri. 
minologia e a Delegacia de Ordem 
Politica e Soclal a fornecer em car. 
tões, devidamente carimbados aque, 
com aquelle objectivo, substitulrão 
os documentos acima mencionados. 


SITUAÇÃO DOS PROFESSORES 
EM COMMNISSÃO 


Por determinação do secretario de 
Educação e Saude, csrsaram, em de. 
zembro findo, todas ns commissões 
em que *» encontravam os professo, 
res publicus fluminenses,. Assim, 
aquelles que, no proximo anno le- 
etivo, pretendam servir; em coms 
missão, em escolas de outras Joca, 
lidades ou nas funvções que viibam 
desempenhando, devem aprespntar á 
referida Secretaria, dentro de quin. 
ze dias, requerimentos em que ex- 
ponham seus pedidos, devidamente 
justificados, 


A PERMANENCIA DE AUTOMO- 
VEIS NO ESTADO 


Do dia 15 em diante, os carros pro. 
venjentes de outros Estados, de Dis, 
tricto Federal e do Territorlo do 
Acre, em transito pelo Estado do 
Rio, terão licença para permanecer 
90 dias no territorio fluminense, pa, 
ra O que deverão os respeclivos imo: 
toriatas dirigir um requerimento, 
Belliado: com uma estampllha esta- 
dual de 108000, 4 Delegacia de 'lran, 
sito Publico. Esta ,para maiores fa, 
cillidades no cumprimento dessa. exi, 
gencia, já mandou Imprimir os re, 
querimentos em apreço, cujos cla- 
ros serão preenchidos pelos intates=- 
dos que receberão, em troca, um do, 
cumento & um numero, em parel es, 
pectal, para ser fixado, em logar 
stetvel, mo parabrisa dos automo- 
vela. 


VÃO PAGAR OS PASSES 
REQUISITADOS 


A Companhia Cantareira e Viação 
Fluminense dirigiu-se, em offiaio, & 
Secretaria das Finanças, a respeito 
de varias requisições de passes, fel- 
tas em beneficio do Centro de Sau. 
de Modelo de Nictheroy e do de No. 
va Iguassu', para as viagens de bar. 
cas entra o Rio e a capital flumi- 
nense, Examinando a questão, o 
chefs da alludida dependencia da ad, 
ministração estadual achou ques as 
requisições solicitadas não encon 
tram justificativa Jegal, visto como 
as actividades do primeiro dos de, 
partamentos sanitarios citados 
abrangem somente os municipios de 
Nictheroy e São Goncalo. 


Assim, aquelia secretario mandou 
que o processo relativo ao assum. 
pto fosse encaminhado ao seu colle. 
ga da Educação, o qua! deverá lrdi, 
car os nomes dos funcelonurios a 
cuja conta deva correr a despesa 
com Os passes requisitados, em nu- 
mero superior a 2.000. 


. 


OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA | 


DR. CAPISTRANO 


Docente — Medalha de ouro da 
Faculdade de Medicina 
ALCINDO GUANABARA, 154.6! 
8 6s 7 horas 
Telephones: 22-8568 o 26-4477 


o ça é 
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Actividades escolares 





INSTITUTO DE EDUCAÇÃO 
Concurro de admisaão 


Relação dos candidatos apley nºs 
exumos de saude. venlizadus es 
lis 7, 8. 0, We ; 

Alda Maffel Clelin de Seuza, He- 
let Bastos Machado, [ka Salino, 
ducvra Donato “de Barros. dulieta 
Miguel Hijjar, Jurema da Costa, Le- 
eticia Lopes de Carvalho, Leda Ca*- 
tro Vianna, Leda da Ponesca Mar- 
unes, Leda Sylvia Grimmer, Lelia 
Conceição Monteiro de Souza, Lella 
Salgueiro de Freitas, Lin. Braga Mai- 
tins, Lia Nevares de Carvalho, Lo. 
Fis dotge, Lucila Pessoa de Brito, 


Lucia de Souza Cruz, Lulza do Al 
buquerque, Lygin Malagutti de Sou- 
za. Malia Lucia Ambrosina da, Sil- 


velta Borges, Maria Amelia de Son 
23 Maria Candida Ferreira Ho Lima, 
Maria Celeste Bis sarmento, Marky 
da Conceição Pereira, Maria Elísa 
Maranchell Amorim, Maria Jlelena 
nmos Gonvêa Maria de Lourdes 
Alves, ajaria de Lourdes Correia Lu- 
a Mara de Loyrdos Pereira Sal- 
es, Maria Luiza da Silva Loureiro, 
Maria de Nazarelh Prado de Azam- 
buia, Maria Theveza Monteiro Seher- 
pel, Maria Therezinha Silva de Gare 
vilho, Mariana de Jesus Aflona”, 
Marina Maia, Mercedes Carmmêiro du 
Cunha Alveraa. Myrthes Martins de 
Oliveira, Nadyr Elydio da Silveira, 
Neiza da Silva e Souza, Neyvae Gue- 
mão. Ondina Nodrigues Mala, 'The- 
reza Penna Firme, Therezinha Fer. 
roira Pontes, Therezinha Leal Gal- 
vão “Therezina Maxworm, Therezi- 
nha de Souza Bantlala. Vera de Mel- 
In, Walma Nesi de Freitas Lima, 
tyanda Kranse Wanda Nes] ds 
Freitas Lima, Wandette da sil 
va Nodrignes, Yara Ramos dibelro, 
Yessy de Carvalho Conrado: Yolan- 
ca Dias Aragão. Yolanda Ramos da 
Silva, Yonne Maria Azevedo de 8 
emeira, Yvonne Gualter, Agné de 
Araujo Lima, Cléa Botelno Drum- 
mond, Maria lgnez Fernandes de 
Castro Maria da Graça  Baptlela 
Bastos, Lenice Fernandes Maria 
Candida Santarem, Maria da Gloria 
Gosta CGorominas, Maria da Gloria 
Souza de Figueiredo, Nancy Maria 
Marques Pacheco, 


Candidatas recusadas no eaame de 
aqude ; e 

Ns. 46 — 3 — 764 — HM — 
BT — 751 — 1468, 

Exames orneg 

Communico aos interessados qua 
serão chamados aos vanmes naus 
do concurso de admissão à primeira 
séria da Escola Secundaria, os can- 
didatos. rettantes aptos po exame 
de saude, de acecordo com a seguin: 
tecescala ; 

No dia 14, Lerça-feira ; 


Pad — &s 9 horas — gala 


Turma 3 — Alda Maffel, Aynê 
Araujo Lama Cléa Hotelho Drum- 
mond, Cléa de souza, Eneida Uli- 
velra di 'Lomazo, Hehner Bustos Mas 
enado, Ilka Salinc «dacyra Donato 
de Barros, Julieta -Siquel Higor, 
Jurema Custa, Lecticia Lopes do 
Carvalho; Leda Castro Vianna, Leda 
Grimmer, Lelia Conceição Monteiru 
da Fonseca Marques, Leda Sylvia 
de Souza, Lelia Sulgueiro de Frel- 
Ins, Lenice Fernandes, Lia Braga 
Martins Lia Nevares de Carvalho, 
Luris Jorge, Lucy Pesva de Brito, 
Lucia vu monza Cruz, Luiza de Alby- 
quesque, Jysgia Malaguiti de Souza. 

Ariumelia — As y noris — 
Sala 215: 

Turma G: — Marky, Ambrosjna da 
Silveira Borges — sutia Amelia de 
Souza — Mariu Cunaloa Neyreiru 
de Lilia — Mala Candiug, Dentarem 
— Maria Celeste Bié suprmenty — 
Maria da Conceição Pereira — Maria 
dudisa Maldaeiiguo AMO — Dugariy 
da Gloria Custa Coromjlias — Mura 
ua Uloria souza de Figueiredo — 
Maria da Graça Baptista bastos — 
Maria Helena ramos Luyvêa — Mas 
tia Ignez Wernaades de Castro — 
Marta de Loyrões Alves (tihu de 
Augusto Alves) — Maria de Loui- 
des Corréa Lapa — Maria de Lour- 
des Pereira Sallen — Marja Luiza 
da Silva Loureiro — Maria Lydia 
Araujo Machado — Maria Nazapeth 
Prauv de Azambuja — Maria Nelly 
Tejxejra de Faria — Maria da Pe- 
nha Franco — Maria da Henha Var- 
Ras (a silva — Maria Regina DMar- 
tine da Silva — Maria Regina Fe- 
queno dos Saeutos Rosa, 

Geograpila — A's 4 horas — Sala 
q: 


Lurma H — Maria Bebastinna de 
Almeida — Maria oteliá Alvares — 
Muria Stella Manigel” uous Meis — 
— Maria Therceg ve Castro Menezes 
Maria 'Lhereza. de Andrade Uunha 
— muúria Iheresa Mullegro sener- 

| pe — Marta Jhereza Motta — Mura 

Thereza Pinto Sonres — mara LHe- 
| reza Schmidt Lopes — Muria Lhere- 
imnna de AMaceag Joffily — Maria 
Ineregjaha Sylvia, de Uarvalho — 
Maria Zina Martius — Muriáuna Je. 
sus Affonso — Marietta Munteiro de 
| Carvalho — Maria Hartellos Cer- 
queja — Marilia Cherém Gonçalves 
— Marina Meia — Marly de Barros 
Pfetterkorn — Mayey Ascenção Mar- 
cello — Mercedes Carneiro dá Cunna 
Alverga —- Myrthes Martins de Olt- 
veira — Nadyr Elydio da Silveira — 
Nanty Maria Marques Pacheco — 
Nelly Oliveira Gonçalves da Melo — 
Ney Olloni de Carvaho, 


* Historia do Brasil — A's 1 horas 
— Bala 237: . 

Turma | — Neuza Jahyra Caval- 
canti— Netza de Lima Brandão — 
Neuzo da Silva e Souza — Neyde 
Dugha — Nevde Gusmão — Neyde 
Therezinha Botafogo 'elxelra — 
Nice Antunes Varejão — Nilda Fer- 
reip — iévcia dos Mnres Guia — 
Un da Rodrigues Mayo, Onnida de 
Melly Guimarães — Hizza Alves — 
Rosaldo da Fonseca Roljins — Ro- 
Elna Mascareahas Muniz Freire — 
Shelda Molina Bastos — Sonia Maria 
de Carvalho e Silva — Sylvia de 
Araujo Braga — Sylvia Camargo de 
Araújo — Srlvia Martins Emilio — 
Thereza Celeste Meiczes Magalhães 
— Thereza Penna Firme — There- 
za de Souza Costa — Therezinha 
Chibarne de Bustameate Bg — The- 


] 

| 

rezinha de Freitas Mourão, 
Scienola — A's 9 horas — Bala 305: 


Turma J Maria da Graça de Aze- 
vedo Conrado — Therezinha Fer- 
rejra Pontes, Therezinha Leal Gais 
vão — Therezinha Mayworm — The- 
rezinha de Meadorça Gomes — Tha. 
rezinha de Souza Baptista — There- 
zinha Tourinho Cardoso — Vera de 
Mello — Vera Vaz Saback — Vilma 
Vianna — Walma Neri da Freitas 
Lima — Wanda Araujo de Aragão 
— Wanda Krause — Wando Nesl 
de Freitas Lima — Wendette da 
Silva Rodrigues — Yára Ramos Ri- 
beiro — YTessy de Carvalho Conra- 
do — Tolanda Dias Aragão Tolán 
da Moniz Aragão — Tolanda Ramos 


da Silva — Tong Cesar Roberto — | toph, 





Yonne Maria Azevedo de Slquelra 


e Yvonne Gualter, 

Ulm 14 — "Perqu-folras 

Portugueg — x dy qnvras — Sala 
Put — Turma P, 

Arithmelley — ds 0 horas — Sar 
la ta — Turma Go. 

Geographia — às 9 horas — Sala 
Mus = Pora JM, 

Historin do DBensil — ás 9 horas 
— Snla 227 — Turma TJ. 

Sefeneias — às 9 horas — Sala 
tos — “Furma J, 

Dia 15 — Quarta-feira: 

Portugues — às 9 horas — Sala 
134 — Turma G, : 

Arithmetloa — às 0 horas — Sala 
Ma — Turma Ho, 

Geographia — ás 9 horas — Snla 


34 — Turma 1. 

H. do Brasil — às 9 horas — Sn- 
la 237 — Turma do, 

Selenclaus — às 9 horas — Sala 
0 — Turma P. 

Dia 16 — Quinta-feira: 

Portugrez — As 9 horas 
13 — Turma H. 

Arithmelloa — ás 9 horas 
21ã — Turma 1, 

Geographia — &s 9 horas 
344 — Turma Jd. 
H, do Brasil — &s 4 horas — Sa- 

227. — Turma FP. 
Srlanelag'-- às 9 horas — Sala 
da — Turma G. 

Dia 17 — Sextn-felra; 

Portuguez — &s 9 horas — Sala 
na — Turma À. 

Arithemtica — ás 9 horas — Sp 
ta 215 — Turma 3, 

Geograpbia — às 9 horas — Sa- 
la nã4 — "Turma F, 


— Sala 
— Sala 


— Sala 


H. do Brasll — 4x 9 horas — Sa- 
ln 2237. — Turma G. 
Setencias — ás 9 horas — Sala 


Sa — Turma H. 


Dla 18 — Sabhado. 

Portuguez — &s 9 horas — Bala 
a — Turma Jd, 

Arithmetica — Am 9 horas — Ea- 
la 415 — Turma F, 

Grogranhia — Am 9 horas — Eas 
la 133 — Turma G. - 

H. do Brasil — às 9 horas — Sa- 
la 227 — Turma H. 

Sclenclas — &4s 9 horas — Fala 
ata — Titrma |, 


Ohservações — Nos termos da 
artigo 25 alinea “a”, do decreto nitt- 
mero fG:540, de 1) de mitubro de 
Jhas, cerá considerado reprovado no 
concurso de admissão qn candidato 
que “nhbtlver grão Inferlor a 30 em 
qualquer prova oral”, 


COLLEGIO PEDRO IE — INTEN- 
NATO 


Encerram-se amanhhA as Inacri- 
nções aos eximes de 2 epnra, 
accordo com a portaria m, 24h, de & 
te dezembro ultimo, do ministro da 
Educação, para os alumnos da 
nerio desta Internato, que «e destl- 
nam çás Escolas Militar, Naval ou 
Normaes do palz, 


FACULDADE DE MEDICINA DA 
CAPITAL FEDERAL 


A Secretaria desta Faculdade con- 
vida os alumios para uma reunião 
em que será tratado assumbpto Ge 
interesee vital da mesma Faculda- 


| de, às 19 horas do dia 13, segunda- 


fin te a a MS STS Ji ol Ar q) ta ads 4 


SS a a 


feira, em sua séde, à rua Bsrão de 
Itapagipe, 285. Dada q relevancia dy 
assumplo a tratar-se, espera-se O 
comparecimento de todos os gcade, 
micos. , 





TOSSE,BRONCHITE, 
ASTHMA. CATARRHO, 
GRIPPE 
FRAQUEZA PULMONAR 


CURA-SE cOM O 


SatoSin 


BOLETIM DO FÓRO 


FALLENCIAS EB CONCONDATAR 


Roqueridins ns do Antonio André e 
Mussalim & €C, 

No Juizo da 1% Vara Clvel, Aze- 

vedo Andrade & Cla, dizendo-se 

peredores da quantia de T:5505ChU, 

requereram a decretação da fallen- 

cla de Antonio Ardré, estabelecida 
no Largo das Neves, é 















Oscar Amintay, dizendo-se cre. 
dor da amantia de J:6)0F000, re- 
quereu, no Juizo da 114 Vara Ciel, 
na decrelação da fallencia de Mus- 
salim a Cla. estabelecidos à rua 
Bento libelro, 24, 


Denpnchos 
1º Vara Civel 


Mojnho de Ouro S, A, — Man- 
dado o liquidatario informar den 
tro de 48 horas em que Julio se 





acham aforados os executivos a 
quis se refere a fls, a21v, 
“ Vara civel 
Majer Cramon — Mandado fn- 
elujr no passivo da massa q cre- 
dito da Casa Buslirh & OC. Lida, 


pi Vara Civel 
Guido & Bela — Transferida a 


assemblca de credores da  concor- 
data, para o dia 28 do corrente 
mez. 


14º Var Civel 
Brandão Pereira — Nomendo 
em substituição, a S, A. 
Industrias Reunidas Matarazão. 
SENTENÇAS PUNLICADAS 
Prestação de contas — Thomé 
& Clin, Lida -Massa fnllida de Jcão 
Costa Vasconcellos Julgadas 
boas e bem presladas as contas 
apresentadas, 
fº Yara Civel 
Executivo — Departamento Nas 
cjonal do Trabalho-Marcus Voloch 
— Julgado o pagamento da atção, 


Executivo — Departamento Na- 


J, 
syudico, 


clonal do Trabalho-Singer Sorving 
Machine Co, — vdJulgado o paga- 
mento e 'exlincta a acção, 
to: Vara Civel 
Justificação — Francisco 
Silva — Julgada por sentença 
Justificação. 


José 
a 





“Violento tremor de terra 


em Smyrna 


LONDRES, 1 (A. 2) — Segun: 
| do informa a “British News Aguns 
ex", verdicun-so sério tremor de 
terra, hoje, em fmyrna, com da- 
munos muilo graves, muito. embora 
na primeiras Inform:rães não fa- 
lem em murtes, A população «a 
cidado ahandonou-a, tugindo para 
0» campos proximos, Muitas casas 
ruiram, 

OC deemnsho da 








“Brillsh News 


Agency” fol transmiltido pelo seu 
correspondente em Siambul, 





LA MPs RP » 





PELA PANAIR VIAJA PARA A AMERICA 
O SR. PAUL J. CHRISTOPH, FILHO 





O ar. Paul J, Christoph, quando embarcava no Aeroporto 
Santos Dumont / 


seguiu 


Pelo avião que hontem 
para a America do Norte, viajou 


para aquelle palz o er, Paul Chrit- 
toph, Filho, recentemente nomesdo 
presidente da Companhia Paul J. 
Christoph. 

Assim, sua viagem prende-se a 
interesses commerciaes desta firma, 
bem como a assúmptos pessoaes, 
relacionados com q recento falleci- 
mento de seu pae, mr. Otto Chris. 
antigo presidenta da orgail- 





a! paia 


EL erp 
ha PR 


epa 





tação Paul 7. Christoph, occorrido 
Maplawood, U. 8. A, no gla M de 
movembro ultimo. q 


O ar, Paul Christoph  retende 
demorar-se na America Por algu- 
mas semanas, retornando a» nósso 
palz no decorrer do próximo méz, 


Foram leval-o go aeroporto grane 
de numero de amigos, parentes, 
direcroges e funccionarios da Paul 
3. Christoph: Company, 

















GRETA KELLER 
E OS REQUINTES 


DA 


SENSIBILIDADE 


Cada arte tem varios generos e são innumeros os typos de 
maestria em que se apresentam os que cantam, como os que es 


crevem, os que pintam como os que representam. 


' 
y 7 


Assim como ha a literatura popular, a historia de aven- 
turas que está ao alcance de todas as intelligencias, ha tambem o 
cantor que pela belleza da voz e a facilidade auditiva de seu re- 
pertorio, attinge rapidamente o publico com os seus agudos exu- 
berantes e as suas melodias accessiveis. Mas, em todas as artes, 
ha artistas que se destinam exclusivamente ás “elites”, Pedem 
aos seus adeptos um pouco mais do que o entendimento facil e 
immediato. Exigem de seú publico o esforça da iniciação. Vão à 
alma, só depois de terem passado pelo cerebro. * *" | 
Essa admiravel Greta Keller, já consagrada múndialmente 


pelos “discos” mais famosos do genero, esses discos que parecem 


+' 


ter sido gravados não só para satisfazer a sensibilidade como o: 
espirito dos ouvintes nas horas de meditação e de sonho, essa 
admiravel Greta Keller que todas as noites, desde a sua estréa no 
“Golden Room” do Casino Copacabana, vê augmentar o seu 
publico com o enthusiasmo dos adeptos por uma arte rara é subtil, 
realiza o milagre de um successo que pode ser considerado tanto -- 


em extensão quanto em profundidade, 


mB ES qué y 


Greta Keller é feita de todos os requintes da sensibilidade: 
E, na sua canção, cada vocabulo tem a expressão maxima dos 
“significados e das intenções e brota da sua personalidade nervosa e 


“suggestiva, como das fontes mais mysteríosas e mais profundas 


“da alma humana. 


, . h 
apro, - 


“Agua voz que é feita de todas as dores e de todas as angustias 
é bem a maravilhosa interprete dos coloridos melancolicos do 
“blue”, e, quando, na penumbra rubra do “Golden Room” do 
Casino Copacabana, ella recebe á resposta da voz plangente do 
violino de Guy de Nogrady, tem-se a impressão de belleza e de 
sonho que nascem das vozes mais profundas da terra e das inquie- 
tações e dos desejos mais mysteriosos das creaturas. 





À renovação de licen- 
ças dos vehículos 


O prefeito Henrique Dodeworlh 
eu ordem go director do Departa- 
mento de Fiscalização para que to- 
masse providencias gnergicas, por 
vecasião da renovação de liconças 
los vehículos, no íntujto de cohibir 
varios abusos e transgressões das 
leis fiscnes, praticadas pelos pro- 
prietarlos dos automoveis e omnl- 
bus detransporte collectivo. 


Assim, og vehiculos não serão em- 


placados pe não estiverem com as 
buginas amortecidas, os omnibus 
com Os mens motores regulados, afim 
do evitar o excesso de fumaça, 6 
todos apresentando documento habil 
da garago em que são guardados, 
demonstrando que mio hn excesso 
de lotação, 

Não mais será permittido que os 
omnibus sejam guardados na Via 
prbiioa º que os vehiculos sejam 
avados nos logradouros, devido ás 
garages estarem superlotadas, A 
fiscalização, nesse sentido, será se 
verlesima. 

Nas garages particulares 36 será 
permittido guardar o carro de seu 

rietario, 
ar renovagão de licença será ini- 
riada depois do dia 15 do corrente. 
a e 


Conselho Nacional de - 
Aguas e Energia Electrica 


“CASOS ESTUDADOS 


Na sum ultima reunião O Conselho 
Nacional do Aguas e Energia Ele- 
etriça, examinando o respectivo pro. 
vosso, deliberou que a Companhia 
da Carrie, Luz e Força do Rio e 
Janeiro, devo ser autorizada a sup 
prir, temporariamente, de energia 
rlectrica o Banco Construclor do 
Brasil, para serviços de distrihulção 
na cidade de Petropolis, e neste sem, 
tido approvou um projecto de 'de- 
treto a ser submettido À presiden- 
cj da Republica, 

No caso da Companhia Luz € 
Força Santa Cruz e S. A. Empresa 
|, Giorgl de Electricidade do Valle 
eo Paranapanema, o Conselho fir- 
moy resolução reconhecendo a con- 
ventencia «a opportunidade da inter. 
ligação das usinas, conforme o ter 
querido, e approvou a minuta do 
respectivo decreto ds autorização, 
que será levado à apreciação de Go. 
véFmo, 

Por fim, estudada a pretensão da 
Empresa -Agua, Luz e Força, da ci- 
dade ge Alfredo Chaves, no Esplri- 
to Santo, que submetteu a tabella 
de preços para 1941, 142 e TD13. O 
plenario autorizou o presidente do 
Conselho a communicar & Interes- 
sada que o caso não está na alçada 
desse nrgão, e que, em face da le- 
gislação em vigor, não pode ter so 
lição antes de expedida a lei sobre 
é (Svinão do contracto, 

















Medamel Logo que o seu, 
marido chegue do trabalho, 
ofereça-lhe Café Paulista Gela- 
do. Excelente refrigeranto, o 
Café Paulista Gelado é tambem 
otimo estimulente, que reanima 
e predispõe o orgenismo para 
qualquer atividade. * 


Utilize, porem, o legitimo Café 
Paulista, observando se o pa- 
cóte traz os nomes: Café Pau- 
lista e Soares Pinheiro & Cia. 


Suave Mistura de Colts Finos 

Marca Roglsirada soh m.º 59,361 
Prsparado pola firma: SOARES: PINHEIRO & CLA. N 
Tarmelação o mesgem: R do Comaitulção, 25-A A Eh 


MY 


DERMOFLORA 


Sabonete antisepílco, preparado exclostvamente com plantas medi. 

cinnes, indicado naa frriinções da pele, comicimem frielram, ecnemits, 

— — Resnlindos comprovados em Innumeras 
observações elinicam. 


ete. 


Producio da FLORA MEDICINAL — Formula do DIE MONTEIRO 
DA SILVA — Apprórado pelo Departamento Nav.onnl 
de Saude Publica = 


J. MONTEIRO DA SILVA & C. 
RUA DE S. PEDRO, 38 -— RIO DE JANEIRO 


A* VENDA EM TODAN AS PHARMACIAS E DROGARIAS 








* referido 
não estar o pedido devidamento ia- 
| tmuudo"o 


O JOR 


|, ves do mundo. 





Inspectoria 


CHAMADA PARA AMANHA, A'S 
7,45 HORAS 


Turma A 


Nelson Simões Corrêa, Manoel 
Oliveira da Fonseca Mondin, Aloy- 
sio Danhan, Adelino Lopes Maclel- 
ra, Manoel Augusto Gongalves, Al- 
cindo Pereira da Silva, Hugo da 
Silva Cravo, Mary Barhyte Wad- 
dell, Antenor Ramos Paz, Santino 
José da Silva, Affonso Fonseca No- 
guelra e Lulz Paravata. 


Turma aupplementar 
Antonio Romão Pires, 


Turma B 
Carlos Augusto Moreira, João 
da Costa, Dalmo Esteves de Al- 
meida, José Machado de Rezende, 
Dugenjio Martins Viejra Filho, Se- 
bastião Custodio de Souza, Hugo 
Jorio, Custodio de Assis Silva, An- 
tonio Lucio de Oliveira, Cassiano 
de Souza Pedrada, Weimar. Pen- 
na e Antonjo Paulo Alves, 
RESULTADO Dos EXAMES 
: HONTEM 


Approvados — Paulo Conde, Ni- 
sio de Souza Gomes, Sebastlão de 
Oliveira, Waldemar Lima, Leopol- 
dino Guerra da Cunha, Osman de 
Sousa Mesquita, Leda Schwarts, 
Salvador Corrêa Gonçalves, Ca- 
millo Armond Ferreira da Fonnreca, 
Helio do Carvalho, Ruy Perelra de 
Abreu, Manoel Pereira Leite de 
Carvalho Netto, Christovão Nunes 
Ferreira. Armando da Cunha Ta- 
ranto, Hello Cesar de Queiroz, Jo- 
sit Blak, José Luiz Vianna, Pre- 
cloxa da Silva Loureiro, Abelardo 
Lemos Ribelro, Mauricio Claude 
Bloch, Horácio Bastos da Costa 
Ferreira d João Pires Teixeira. 

Reprovados — 4, 


MULTAS 


Excesso de velocidade: P. 1430, 





Estabelecimento de uma 
linha aerea entre S. Paulo 
e Santos 





INDEFERIDO O PEDIDO PUR 
NÃO ESTAR DEVIDAMENTE 
INSTRUIDO 


A Sociedade Administrativa, em- 
presa de navegação ueren com sé- 
de cm São Paulo, dirigiu um re 
querimento ao ministro da Viação, 
solicitando concessão para explorar 
uma Jinha acrea entre São Paulo é 
Santos, em circuitos por divorsas 
cidades, 

Despachando 
titular 


o requerimento, O 
indeferig-o, “por 


NAL — Domingo, 12 de Janeiro 


de 1941 








Soberba estylização, fartura de luxo e funccionâmento 
inegualavel collocam estes carros á altura dos melho- 








BRILHANTE E ORIGINAL ESTYLO E, PELA PRIMEIRA VEZ, NO- | 
TAVEL. SORTIMENTO DE CORES DO INTERIOR HARMONIZAN- 


DAS COM OS EXTERIORES * 


+ 


dore Oito de 128 


nada igual. 


As 


Peça uma demonstração hoje mesmo no possante Com- 
modore Seis, de 102 H.P,, ou no impressionante Commo-. 
HP. e se convencerá de que não ha 


UD j | | 


Serie:-Commodore 


Automoveis de classe ao alcance de todos 
FACILIDADE DE MANEJO — CONSUMO MINIMO E MAXI- 
MOS DE RENDIMENTO — RESISTENCIA — LUXO DES. 

TACADO E EXCESSIVO CONFORTO, 





O novo Hudson Commodore Seis, Sedm Turismo 1941 


EM EXPOSIÇÃO NA: 


COMPANHIA COMMERCIAL E MARITIMA 


Rua Benedictinos n.º 1 a 7 
Avenida Oswaldo Cruz n.º 67, 


do Trafego O ante-projecto de lei 


Não diminuir reha: FP. 
19182. ” Em 


Estaclonar em Jocal não permit- 
tido: Indiana 663167  P. 619 — 
1751 — 2828 — 4411 — 5346 — 6390 
14705 — 8273 — go? 9112 
12686 — 18007 — 19781 92299 


28156 
28971 — 2B6IS 28695 30281 
30766 — 31460 — 31778, 
Pesobedlencia no signal: P 4082 
4305 — G3l0 — 14017 — 9565 — 
10994 — 11720 — 11895 13224 
13157 — 17713 — 22197 24247 
24542 — 24896 —- 26874 28080 
28000 —: 28304 qe 30931 32084 
32084, 
soLrerromDor o transito: P, 10657 


24803 — 27913 — 27956 


Angariar passageiros: P, 7526 — 
28954. 

Melo-fjo e bonde: P, 32182, 

Desobediencia ás ordens de ser 
viço: P, 5926, 

Falta de atlenção e cautelas 
P. 2647 — 4769 — 10926 — 22126, 

Desuniformizado: P, 24515. 

Abandonado: 2, 26539. 

Formar fila dupla: P. 5479 — 
21735 — 30504. 

Recusar passageiros — P, 16320. 





Bencficin. 
dna por 


Goadywin, 
Cocozza 


& Cia, Ltda. 


Por entra 
no Merendo 


is Por entrn 
- domiteillo “ 



































Minimo de TO Inrangha por casxa 
Telephonem ou proenrem na 


Casa RIO NEGRO 
MERCADO MUNICIPAL 
RUA 7, N, 17 
Telm, 42-B306. — 42.2178 e 42.0011 
RIO DE JANEIRO 


Frutas frescas estrangeiras nos 
maelhoreg preços 















sobre 


desapropriação de bens 





Suggestões recebidas pelo ministro da Justiça 


Por determinação do ministro da 
Justiça, foi publicado para receber 
suggestões,-no “Dlario Official”, o 
ante-projecty do lei sobre desapro- 
priação de bens. 


Enviaram suas suggestões sobre o 
assumpto, ao gabinete daquello tl- 
tular, os srs. Odilon C. Andrade, 
Paulo Barbosa de Campos Filho, d. 
de Oliveira o Cruz, Eurico Sodré, J, 
Souza, Adhemar Vidal, procurador 
reglonal da Republica no Estado da 
Parahyba, Anor Butler Maciel, pro- 
curador geral do Estado do Rlo 
Grande do Sul, Gabriel de Rezende 
Pessos, procurador geral da Repu- 
blica, Juscelino Kubitsched, prefei. 
to municipal de Bello Horizonte, 
Francisco Brochado da Rocha, prê- 
feito municipal de Porto ' Alegre, 
Francisco Prestes Mala, prefeito 
municipal de São Paulo, José Plo 
Borges de Castro, secretario geral 
de Educação e Cultarna do Districto 
Federal, Rodrigo M, F., de Andra- 
de (Serviço do Patrimonto Historl= 
€o 8 Artistico Nacional), Orozimbo 
Nonato, e mais o Syndicato dog Lo. 
gistas, Commissão do Plano da Ci- 
Ynde, da Secretaria Geral de Viação, 
Trabalho e Obras Publicas do Dis- 
tricto Federal, Associação dos Pro- 
prictários de Immovels de S. Paulo, 





AVISO AOS SUBSCRIPTO.|' 


RES DA COMPANHIA 
PETROLIFERA COPEBA 


Da COMPANHIA PETROLIFERA 
COPEBA, 8. A., recebemos uma 
communicação de que, afim de sa- 
tisfazer ás necessidades de serviço, 
vem de transferir seus escriptorios 
centraes para o Edificio Assivura- 
zioni, à Avenida Rio Branco, 128, 
13º andar, telephong 42-5376, onde 
se acha dotada de Installações mais 
amplas que lhe permittem atten- 
der mais efflcientomente nos seus 
distinctos subscriptores e ao pubil- 
co em geral, 

Avisa-nos, outrosim, aquella 
prestigiosa empresa que, doravante, 
todos os pagamentos de prestações 
daverão mer effaciuados na aetual 
endoraço, . 


Club de Engenharia do Rijo de Ja- 
nelro, Commissão de Saneamento 
do Estado do Ceará, Governo do Es. 
tado de Minas Gorses, Instituto de 
Engenharia de São Paulo, Liga do 
Commercio do Rto de Janetro e Ins. 
tituto da Ordem dos Advogados de 
São Paulo, 









PAMERIC 





















BANCO DE GREDITO REAL 
DE MINAS GERMES - 


Heservas Rs. 25.702:32A60U0 
Succursal, Rlo de Janeiro 
Rua Visc, Inhauma, 74 
Agencia Ramos — Rua Leopole 
dina Rego 52-A 


DEPOSITOS — DESCONTOS 


; ESOM 
- (VERIFIQUEM NA OURELA DOS NOSSOS 
Ap de TECIDOS Q NOME q 


A:FABRIL 


COMPANHIA PETROLIFERA COPEBA 


* Reconhecida officinimente pelo Governo 


NOVO ENDEREÇO 


Av. Rio Branco, n, 128, 13º andar 
Tel, 42.5376 
EDIFICIO ASSICURAZIONT 


| DIRECTORIA 


Director, Presidente — Sr, Hugo Boucault 
Director. Thesoureiro o Juridico — Dr. Aristides Casado 
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O CREDITO RURAL EM 
$. PAULO 


Depois que ua crise cafecira de 
Wão golpeou o organtemo sconomi- 
co paulista, vimos assistindo neste 
Estado a um trubalho :-usuwate de 
feogimentação dos antigos intifun- 
dios é de cicação da prestas e da 
média propriedade. 

Esxtcnses glebas de terra, onde, 
tutrora, pomptava o Imueciry da 
tublacea, foram retalhadas, corta- 
das, divididas, afim de deem lo- 
ger no cyclo da polycultaja, “Sao 
Unulo é hoje em dia um dos Esta- 
doa de physionomia agreria mais 
variada e por isto mesmo mais 
estavcl o segura da Feder-ção. 

Mas o processo de fragwentação 
das vastas extensões de terra não 
bastava. Que adoantava, com effei- 
to, crear o arcabouço “te milhares 
& pequenos produ.tores vuraes, se, 
vem o instrumento do credito agri- 
colo, etgeo mesmos produstores não 
estuvam antos a valorizar q sua 
propriedade? A propria experiencia 
de varios povos da Eurupa, c mes» 
“to da America, já nos havia de- 
monstrado que a pequena prprie- 
dade dela de ger um bem, vonver- 
tendo-se em um mal, se os que nel- 
la mourejam não dispõem de meios 
vc de elemenos pura forrur-so é 
subtralr-se à dictadura dos emptres- 
tadores de dinheiro, authenticos 
parasitas da Jabuti do agricultor, 
desprovido de recursos, 

O que, portanto, se necessitava 
cm São Paulo era de uma organi- 
zação de creditu rural, sem buro- 
cratismo, sanples e efficient, a 
Juros modicos, npta a procurar U 
lavrador, em seu proprio ambivn- 
te de trabalho, e offerecer-lho à 
assistencia fluancelra, sem a qual 
não é possivel e viavel seja a rua 
emancipação economica, seja a vun- 
secução do seu csforço, 

Já em fevereiró do unno passado. 
um de seus benqueiros, homem 
nascido no interior paulista é per- 
feitamente a par das difficuldades 
que assoberbam o pequeno produ- 
ctor, ideou um schema de auxílio 
plémo e cfficaz ao homem da terra, 
Trata-se do sr. Ayres Monteiro, di- 
rector-superintendente do Banto do 
Estado de São Paulo. 


Em entrevista que acaba de con- 
veder à imprensa paulistana. veiu 
checo Innovador de dar conta des 
resultados, não ainda proprimnente 
de um anno de trabalho e de exe- 
cução do schema por elle estru- 
cturado, mas de algum tempo de 
funccionamento do plano Ideali- 
zado, 


A despeito de tratar-se de uma 
innovação, em uma ambiencia ain- 
da não educada para prevalecer-se 
dos beneficios do credito rural, Os 
resultados foram realmente surpre- 
hondentes. O Banco do Estad, não 
hesiton mesmo em iniciar um lon- 
go e cxhaustivo trabalho de con- 
vencimento e do catechese do pe- 
queno productor, mostrando-lhe que 
o que tinha em vista não crum lu- 
cros, mas sim o apoio á classe dos 
que produzem, e são uteis à com- 
munidade, 

Em menos de um anno de traba- 
lho, o Banco logrou ostentar pro” 
vas sobejas da exequibilidads do 
plano que se traçou, Foram reall- 
zadas operações na importancia de 
8.017 contos, representando 1,724 
emprestimos, Com uma média de 4 
a 5 contos por operação bancaria. 
Facto tambem digno de registro: 
1.498 dos tomadores de empresti- 
mos pela primelra vez em sua vi- 
da lidaram com uma organização 
bancaria. Varios delles eram anal- 
phabetos, O financiamento concre- 
tizado pelo banco cobriu a área ex- 
pressiva de 12.397 alqueires 
“A taxa em vigor para o anno 
passado foi de apenas 8% ao anno, 
e que evidencia amplamente ng in- 
tenções do Banco de offerecer os 
seus serviços no pequeno proda- 
ctor, sem oncral-o, antes estimu- 
lando-o em sua faina rural, 

O systema concebido pelo Banco 
do Estado de São Paulo está victo- 
rioso e trlumphante, Esse institu- 





e 


e 


to de credito soube insinunv-se ni 
intimidade dos que exploram a ter- 
rã sem outro intuito que não q de 
prestiglar-lhes o trabalho producti- 
vo, Dar maior cohesão, ficmeza “ 
segurança à pequena propriedade, 
A gua rede de agencias, no interior 
bandeirante, estará doravante á dis- 
posição de milhares de Invradores 
o que vale 'dizer baluartando um 
dos sectorcs male dignos dv ampa- 
ro da riqueza paulista, 

O credito agricola no Brasi] não 
é, pois, irrealizavel. Trata-se, po- 
rém, de um problema, que deve ser 
resolvido e está sendo resolvido, 
em São Paulo, de accordo com as 
peculiaridades de seu melo rural, 
da peychologia de seu povo, c us 
Sua estructuração hancaária, O de 
que procisavamos era de uma orlen- 
tação intelligente e pragmatica. em 
condições: de caminhar na direcção 
dos que produzem. Felizmente, en- 
contramos o bom caminho, 














A elfectivação dos escre- 


ventes juramentados 


O presidento da Republica asst- 
gnou o seguinte decreto-lei; 


“Artigo 1º — Fica autorizada a 
eftectivação, como escreventes jura- 
mentados du Juslica do Districto 

ederal, na categoria dos não remu. 
nerados pelos cofres publicos, inde. 
pendente de concurso, daquelles que 
exercjam o qurgo, em caracter Inte, 
rino, na datã om que entrou em vi. 
gor ordecreto-let n, 2.045, de 27 de 
fevereiro de 1940; e bem afsim au- 
torizada a nomeação, como escre- 
ventes auxiliares, dos que na data 
do referido decreto-lei exerciam nos 
cartorios as funcções de razistas, 
archivistas verificadores do firmas 
e protocollistas, mediante proposta 
do respectivo gerventuario, feita 
dentro de sesecata dias, 


Art, 2º — Esta lej entra em vi. 
gor na data da publicação, revoga- 
das ax disposições em 'contrario”. 


O JORNAL — Domingo, 12 de Janeiro de 1941 


Tenta-Se promover a pacificação polca na Arena JA aviação e o destino 
de Pernambuca 





Estabelecer-se-ia uma tregua , com duração de nove annos 


pen 





DEMARCHES E CONFERENCIAS 


BUENOS AIRES, 11 (H,) — Pro- 
seguiram as “demarches”" paru um 
entendimento entre os partidos po, 
Mticos, tendo os parlamentares par. 
tidarlos da pacificação realizado 
uma reunião com o ministro da Fa- 
zenda, er. Pinedo, 

Segundo as impressões colhidas, 
aquello membro do governo expoz 
aos parlamentaros os resultados da 
sua recento entrevista, em Mar del 
Plata, com o chefe do Partido Ra. 
dicul, sr. Marcello Alvear, em quem 
havia encontrado a melhor dispos), 
ção para resolver o: problema, des-- 





DECRETOS ASSIGNADOS 


O presidente da Republica asst- 
gnou os seguintes decretos, 

Na posta da Educação: 

Nomeando, |jutorinamente, Arjsti= 
des Casado, professor  cutedratica, 


padrão .M, de Legislação é Noçõ 
de Economja Polftica. da Escola 


Nacional de Bellus Arles da Uni. 
versidade do Brasil, 
Nomeado Interijpamente; José 


Antonio Braz Goulart,  vontferente, 
classe E: o ofíjelal administrativo, 
clazge 48, Antonlo Eustaquio Coe 
lho das Tendas Internas, padrão KR; 
o engenheiro, classe dl, Alonso Cel. 
so Marchand director do Deminio 
da União, padrho' Ré e o ajudante 
de thesourejro, Uscar Lopos Gon» 
guives, thesoutelro da Delegacia 

jscal do Thesouro Nacional no Eé. 
tado do Amazonas, 


Promovendo os escrivães dag Col- 
lectorlas das IHendas Wederaes: — 
em Icatu", Maranhão, Severiano | ta 
Silva Lima, à collector da mesmu 
exactoria; em Santo Antonio da 
Platina, Paraná, Dagoberto Borba 
Viegas, para cargo jdefítico na Col. 
tectorla em Batataes, São Paulo; 
em 'Turlaseu' Maranhão, Trajano 
de Abreu Marques a coltector em 
Banto Antonjo de Balsas no mes- 
mo Estado; em Brejo, Maranhão, 
Dugés de Araujo Filho a «ollector 
em Barra do Corda, no mesmo Es. 
tado; em Baixo Mearim, Maranhão, 
Fileto Lamartine de Oliveira a col- 
lector em Bão Vicente Werrer; em 
São Bernardo, Maranhão, José Lo- 
pes da Costn a collector em Mon- 
vão, no mesmo Estado; em São Vi. 
cento Ferrer, Maranhão, José  Ma- 
ria Ferreira da Costa a collector em 
Barão de Grajuhu', no mesmo Esta- 
do; em Alvantura, Maranhão, Lou- 
rival Cruz Dinjz a  collector em 
Itapiassu'-dlrim, no mesmo Estado; 
em Flores, Maranhão, Marcolino 
Morelra de Souzãi a cullector em 
Santa Helena, no mesmo Estado, 

Removendo, “ex-ufliciu” u qa 
crivão du Collectoria das Rendas 
Federnes em Penalva, Antonio Pra. 
xedes Jansen, para cargo identico 
na Collectorja ent Monção,  Mara- 
nhão, o collector das Rendas Fe. 
deraes en Penalva Maranhão, dJo- 
sé de Ribamar Muniz, para cergu 
identico na Collectoria em Mirador, 
no mesmo Estado, e 


Na pasta da Marinhas 


Nomeando: o capitão de Corveta 
Garcia d'Avllk Pires de Carvalho e 
Albuquerque commandante do sub- 
márino “Timbyra”, o capitão de 
corveta Henrique Alberto Carlos 
Juntor, commandanto do contra-tor. 
pedeiro "Rio Granda do Norte", o 
capitão de corveta Hugo de Mornos 
Ponte, commandante do submarino 
“Pyni”, o capitão de corveta Oli- 
vo da Araujo, commandante do con. 
tra-torpedejro “Santa Catharina”, o 
capitão ge corveta Raul Reis Gon- 
calves de Souza,  commandante do 
submarino “Tamoyo”, o capitão de 
Fragata Atílla Monteiro Aché, com- 
mandante da fiotilhn de  submarl- 
nos, o câpitão de Fragata Hernani 
Fernandes de Souza, commandanto 
do tender “Ceará” o capitão dv 
Fragata Salalino Coelho, comman- 
dante do cruzador “Babja”, n as. 

lrante José Leal Netto, 2º tenente 
ão Quadro de Officiaes Auxiliares 
de Aviação Naval, o aspirante da 
Reserva Naval Aeres Marcio Cezar 
Lea) Coqueiro, 2º tenente do Qua- 
dro de Officjaos Auxiliarta da Avin- 
ção Naval, 

Exonerando: o cupitão de corveta 
Helvecio Cdelho Rodrigues do com- 
mando do CT “Santa Catharina”, o 
capitão de Fragata Humberto do 
Arãa Leão do commando do ceruzin 
dor “Bahja”, o capitão de Corveta 
Jorge da Ellva Leito do commanto 
do submarino “Timbyra”, o capitAs 
de Corveta Mauricio Eugento Xa- 
vier do Prado do commando do sub- 
marino “Tupl", o capitão de Mar 
e Guerra Marjo Hecksher do com- 
mando da Flotilha de submarinos, « 
o capitão de Corveta Trajano dl. 
ves dos Santos do  commando do 
submarino “Tamoyo", 


| ca-Pyrama do Almeida do Corpo de 


Pransferindo o 1º tenenta Y.du- 


Offlcines da Armada psra o Corpo 
de Aviação da Marinha, 
Aposentando, Julio da Costa Gar. 
cla, operário do arsenal, 
e Haphael 
clusso A. 


classo W 
Barbosa, marinheiro, 

Reformando por jovalidez deflnl- 
tiva o 3º sargento Antonjo Ba- 
nuel Pereira doé Santos, 

Na pasta da Guerras 

Conçedendo go coronel Flavio Au- 
gusto du Nascimento as Vantagens 
estipuladas no decreto-lei um. 2,541, 
de 6 de setembro de 1940, visto ha- 
ver solicitado transferencia para e 
Reserva, 

Traasferindo para a Reserva q co- 


rouel Flavio Augusto do Nascl- 
mento, 
Nomeando: chefe do Serviço de 


Eaúde da 4º Região Militar, o coro- 
nel medico Augusto Haddock Lobos 
director da Escola de Saude, o co- 
ronel médico Cesario Corrên de Ar- 
ruda: chefe do Serviço de Saude da 
1º Região Militar, o coronel medico 
Candido Portella da Costa Soares; 
chefe do Serviço de Saudo da 8* Re- 
gião Militar, o tenenté-coronei me- 
dico Adolpho Plato de Araujo Cor- 
réu: director dn Policlínica Militar, 
o tenente-coronel medico Armando 
de Lima Meirelles: director do De- 
posito Central de Material Sanitario, 
o tenente-coronel medico Alcides Ro- 
melro da Rosa; cheto do Serviço de 
| Saudo da 5* Região Militar, o Coro- 
nel medico Paulino Barcellos; com- 
mandante da Escola dns Armas, O 
coronel Arthur Joaquim Pamphiro; 
chefe do Serviço de Engenharia da 
1º Região Militar, o tenente-coronel 
Firmino Fernando de Moraes Car- 
netro; chefe do Servico de Estado 
Malor da 8* Região Militar, o te- 
nente-corongl José - Machado Lopes; 
2º tenente da 2* classe da Reserva 
da 1º Linha, na arma de infantaria, 
o 1º sargento reservista José Darcy 
de Carvalho, para servir na 7º Re. 
glio Militar; Boltvar Telxeira Men. 
des Barreira, promntor de 1º ontran- 
cla da Justiça Militar, padrão q; 
João Nepomuceno Mallet de Souza, 
Agular, interinamente, como substi- 
tuto, auditor de 2º antracia da Jus- 
tica Militar, padrão. P; e o actual 
adjunto de cathedratico do Colegio 
Militar, coronel Dalmiro Buis de 
Barros, cathedratico de desenho do 
mesmo Collegio. 

Classificando: no 2º Batalhão Fer- 
roviario o coronel Luis Sylvestre 
Gomes Coelho; o tenente-coronel 
Lulz Baptista, no Quadro do Estado 
Mator; no Quadro Sunplementar Ge- 
tel, o major James Franco Masson; 
no Quadro Supnlementar Geral, o 
major João Vaiênca Monteiro, o ma- 
jor Rubens Noronha de Miranda, o 
tenente-coronel Raul Gulmarães Re- 
gada, o 4orone! Luiz Procopio do 
Souza Pinto e o coronel Arthyr Jon- 
quim Pamphiro; por necessidade de 
Serviço, os coronels, Antonio José 
Osorlo e Edgard Sogres Dutra, rês- 
mento de Cavalaria Independente, e 

etlyvamênte, no 12º e no 9º Regi. 

| Heitor da: Fontoura Rangel, no 4º 
Regimento de Cavaliaria Divisiona- 
rio: tenente-cnronel Antonjo Morei. 
ra de Abreu Fialho, 13º Regl- 
mento de Cavallaria Independente: 
majores Joaquim (Mimarães Cesar 
da Silva, no 13º Regimento dg Ca- 
vallaria Independente: Anthero de 
Mattos Filho, no 2º Regimento de 
Cavallaria fransportada: Arthur 
Danton de Sã e Souza, no Régimen- 
to Andrade Neves; Onesimo Becker 
de Araujô «q Heitor de Palvn, respe- 
ctivamente «no 8º e no 2º Begimen= 
to de. Cavallaria Independenre; Dor 
convenjencia do serviço, os tenentes- 
coroneis Manoel Candido Fernandes, 
no 20º Batalhão de Caçadores; Iberê 
Leal Ferreira, no 6º Regimento de 
Infantaria; Huascar Mattogrossense 
jres; R no fo Batalhão do Cacado- 


no 


res; Nilo Horacio de Oliveira Sucupl- 
ra, no Batalhão Escola: Waldyr Lo- 
ves da Cruz, no 14º Batalhão de Ca- 
cadores, e major João Searino de 





' 


| 
| 


Meilo. no Iljtão Regimento de In- 
Cantaria. , 

Pransforindo : o4 tenentos-coro- 
o Octavio da Silva Paranhos do Qua» 
neis Nosemiro de Freltas Murinho 
dro Suplementar Geral para o. Or 
dinariv: o major Furtado de Azam- 
buja do Quadro Ordinario para 0 
Supplementar Geral: o (egienteTecos 
ronel Americo Braga, do Quadro do 
Estado Muior para o Ordinario; o 
tenente-coronel Edgardino de Azt. 
vedo Pinta, do Quadro Supplemen- 
tar Geral para o de Estado Maior; 
ft do tenente da Reserva convorado. 
Pedro de Limá Borba, de Quadro 
Ordinario da arma de Infantaria pa- 
12 0 de Intendente+ na arma de Ar- 
tilharia, por necessidade de servi- 
ço-.o8 majores Geraldo de Gamino 
do 1º Grupo de Obizes vara o |.4 
Regimento de Artilharia Anti-Ae- 
rea e Dinlma Nibeiro Cinira do 
Quadro de Estado Maior para O Or- 
dinario; na arma de Artilharia o 
major Nelson Gonçalves Etah oyen 
Go Quadro Ordinario para o de Es- 
tado Maior: o tenente-coronel Pery 
Constant Bevilncqua, 0 o major ge 
netãas fe Mornes Correm, do ) 
árupo de Artilharia Autoninvel pa- 
ta o 13º Regimento de Artilharia 
“nti-Aerea; o coronel Oswnldo Nu- 
ves dos Santos, do Quadro Supple- 
mentar Geral para o Ordinario, o 
6 major Affonso Henriqus de M1- 
randa Correia do 5º Regimento de 
artilharia Montada nara à [f-2º Ro- 
gimento de Artilharia mixtw; o ma- 
jor Silveira do Prado. do Quadro 
Supplementar Gera] para o Ordina- 
rio: e o capitão Oetavio Sayão Mas- 
son, para à Ieserva. visto Ler com- 
uletado a Idade limite para permi- 
necer na ueliva, 

Concedendo transferencia nara a 
Reserva ao 4º tenente Pero de Sou- 
za Virgulino e ao Jo tenente inten- 
gente Beniamin de Arauio Coro. 
ano, 

Concedendo reforma: no cabo An- 
tonijo José da Silva ao soldado 
Walter de Paíva, no soldado Driar 
Carvalho, ao 2º sorgento mscaniro 
alibrando Onstlato, ao musico (le 2º 
classe João Marques de Azevedo e 
no coronel da Reserva do 1º clasas 
Jogo Alcides Cunha, 

posentando Flavio Gomes dus 
Suntos, escravente, classe (j, e Is- 
rael Garcia de Brito ,sorvents, clas 


ce D. 
Concedendo exoneração à (Genesto 
Pimentel Barbosa escriptyrariv, 
o pod F, ! 
emovendo: a podido, Jonathas 
Maigre da Gama intpector de Ph 
nos, classe F, da Escola Technica, 
bara a Escola de Intendencia: “ex 
officlo”, no interesse da adminis- 
tração, José Eugenio Dornelias, es. 
crevento. classe G, do gabinete do 
ministro para a Secretaria Gera] do 
Ministerio" da Guerra, Florindo dg 
Nowreiroa Fechado, escrevente, clas- 
a Directoria de Fundos, José Fran» 
se G, do gnbineto do ministro para 
cisco Capinan, mackinista mariti 
na classe G, do 1º (irupo de Ar. 
tilharia de Costa para o Serviço 
Central de Transportes; Anesio Lo- 
pes de França escrevente, classe K, 
da Secretaria Geral do Ministerio da 
Guerra pará o gabinete do minis- 
tro; Luiz Antonio do Nascimento, 
escrevente, classe F, da Directoria 
de Fundos para o gabinete do mi- 
histro, e José Pinheiro de Brito, 
marinheiro, classe B, dn Companhia 
Independente de Fronteiras vara o 
forte de Parannguê. 
Exonerando: o major Antonlo 
Braga do Araujo do enrgo do vhate 
de Serviço de Saude da 8º Regiãu 
Militar; os coroneis Candido Portel- 
la da Costa Soares e Juvenal] Fell- 
ctano dos Santos, do cargo de chefe 
do Serviço de Saude, respectivamon- 
te, da bro da 3º Região Militar. 
Mandando ageregar: o capitão 
Antonio Carlos Zamith e o capitão 
áfilton Pereira do Azevedo, ao Qua- 
dro Ordinario du arma de iInfanta- 
ria; o capitão Clovis do Souza Bar- 


do que se êncára a necessidade de 
respeitar a lei e a normalidade cons. 
titucional. 

Varios deputados daquelle Parti. 
do ratificaram as “demarches”, 

O sr. Ramon Casllllo, vite-pres!- 
dento em exercicio, manifestou que 
o plano de pacificação posto em fó, 
co pelo ministro da Fazenda tem 
um caracter parlicular, mas accen- 
tucu que o Poder Executivo não ha, 
via encommendado nenhum empre. 
hendimento messe sentido, 

Accrescentou qt não podia to- 
mar conhecimento das “demarches” 
por simples informações partícula. 
res e disse aínda que evidentemente 
constituam uma nobre Intciativa 
todas as negociações visando uma 
solução pacifica do momento poll- 
tico, 

Hontein 4 noite o sr. Ramon Cas. 
tillo visftou o presidente Ortiz, com 
quem manteve longa conferencia, 





Elevada a embaixada a re- 
presentação diplomatica 
dos Estados Unidos no 


Uruguay 


WASHINGTON, H (A. P.) — O 
Departamento de Estado annunciou 
que o presidente Franklin Ronsevelt 
approvou a elevação a embaisnda da 
legação dos Estadou Unidos junto 
ao governo do Uruguay, Acção eis 
milar terá o governo uruguayo ro- 
lativamente à sua legação nosla ca- 
pital. 

O actual ministro dos Estados 
Unidos em Monlevidio é o fr, Ed- 
win G. Wilson, e o minismro do 
Uruguay nesta capital é o sr. J. 
Richling. Acredita-so que serão pr>- 
movidos u embaixadores “sur pln- 
ce”, 





As obras complementares 


da Estação Pedro II 


O presidente da Republica assi. 
gnou decreto-lel approvando o pla- 
no de obras complementares da Es. 
tação Pedro 1, da É. de F. Contral 
do Brasil, 

O referido decreto-lei declara a 
urgencia de desapropriação de nu- 
meroasos Irmmovels, situados ra pra. 
ça da Republica, rua General Po- 
dra, rua General Caldwell, rua Saa- 
tAnna, rua Marquez de Pombal, rua 
Marquez de Sapucahy, rua Nabuco 


ide Freitas, rua da America, rua 
Commandante Maurity, rua Nego 
Barros, rua Senador Pompeu, rua 


bento Ribeiro, rua Barão de S, Fe- 
Hx, rua Senador Euzebio run dos 
Cajueiros o travessa da Felicidade 
todos necessarios às referidas obras 
complementares da Estação Pedro 
Segundo. 





ros q o major Rogerio de Albuguer- 
quo Lima, ao Quadro Ordinariv da 
usma de Artilharia. 

Etffectivando vu capitão reformado 
Jorgo Duarte de Oliveira, no cargo 
de adjunto de cathedratico de In- 
gloz da Escola Preparatoria du Ca- 
detes, 

Vromovendo ao posto de 2º te- 
rente da 2º classn da Reserva de 1º 
linha, os aspirantes a official da 
mesma Reserva Arthur Francisco 
de Oliveira o Hernani Mentz, para 
servirem na 2º Reglão Militar, 

Convocando para o serviço activo 
o coronel da Reserva de 1º classe 
Francisco Jaguaribe Gomes de Mat- 
tos para dirigir os trabalhos ds im- 
pressão da carta de Matto Grosso. 

Licencliando do serviço activo 
conforma pede, o 2º tenente da Res 
serva, convocado, João Baptista 
Montezuma. 

Modificando, em parte, o decreto 
que reformou o capitão Modesto Lo- 
pres de Lima Barros afim de que o 
referido offleial passe a perceber 
todos as vantagens quo lhe cabo- 
riam, tal como so houvesse raque- 
rido a sua reforma, 

Rectificando o decreto que trana- 
feriu José Caetano Ribeiro para a 
Reserva como 2" sargento, dever 
ser considerado, desde a data do 
decreto, na Reserva como 1º sar- 
gento. 

Deciarando Insubsletentes os de- 
cretos que reformaram Onofru Sil- 
va, moldado operarlo, 2º classe, é o 
2º sargento Ageo Correa Dias, 


Apesar da reserva mantida a res. 
peito, assegura-se que nossa confe- 
rencia foram abordados os assum, 
plos que mais preoccupam neste mo, 
mento 9 paiz, principulmente os 
problemas de natureza economica e 
politica. o 

Diz-se ninda que o plano de paci, 
ficação consístívria, em principio, 
em um pacto de cavalheiros, esta- 
belecendo uma tregua pollica, cuja 
duração serla (de nove annos, 








À execução da: Justiça 
do Trabalho 


—— " 
o EXERCICIO DOS PROCURADO. 
RES E DOs PRESIDENTES nA 
JUNTA 


O presidente da tepublica usp. 
Enou uv seguinte decreto.loi ; 

“Art. 1º — Até quo seja qu Justi. 
ça do Trabalho inetallado, nus ter. 
mos dos urligos 233 o 234 do vegu. 
lamento approvado pelo devreto n. 
6.596, d e 14 de dezembry de Ludo, 
os procuradores do Quadro Unico 
do Ministerio do Trabalho, Indus. 
tria e Commervio, momoadys em 
virtudo do decreto,le] n, 2,874, de 
16 de dezembro de 1940, poderão set 
distribuldos pelo ministro do Tra. 
balho, Industria o Commercio, pel 
Procuradoria do Departamento Na, 
clonal do Trabalho o pela Procura. 
dorla do Conselho Nacional do Tra. 
balho, exercendo, respectivamento, 
as attribuições previstas ty urLtigo 
37 do regulamento approvad> pelo 
docreto n. 24.692, de 12 de Julho da 
1994, e no art, 17 do regulymento 
aprrovado Pelo decreto nm. 24.784, 
de 14 do julho de 1034. 

Art. 4º — Emquanto funcelona. 
rem, na conformidado dos decretos 
ns. 22.192, de 25 de novembro de 
1902, 24.742, de 14 de julho de 


| 1934, e decreto. Jei n. 39, de 3 de de. 


| 
| 


—eeee— 


sembro de 1937, as actunes Juntas 
de Conciliação o Julgamento, pode. 
rá o ministro do Trabalho, indus. 
tra e Commercio designar para 
presidil.ns, nas vagas que ão verifi. 
carem o de accordo com a respecti. 
va competencia, os .pretldentes de 
Junta ,padrÃão L, do quadro unico da 
Ministerio do Trabalho, Industria e 
Commercio, nomeados em virtude do 
decreto. lel numero 2.874, de 18 de 
dezembro de 1940 e do regulamento 
da Justiça do Trabalho, approvado 
pelo decreto n. 6,596 de 12 de do. 
zembro do 1940. 

Art. 3º — O presente fecreto,loi 
entrará em vigor na data de sun 
publicação, revogadas as disposições 
em contrario”. e 

UM CREDITO DE 1.000/0008000 


O presidente da Republica assi. 
gnou um decreto, le!, abrindo, pelo 
Ministerio do Trabalho, o credito 
especial de 1.000;0008000 para Ins. 
tallacão da Justiça do Trabalho, 


Reuniu-se o Tribunal Mari- 
- timo Administrativo 


O Tribuna) Maritimo Administra- 
tivo, em sua ultima reunião. sob a 
presidencia do vice-nlmirante Dario 
Paes Leme de Castro, examinou o 
processo com representação da Pro- 
curadoria contra Silvino José de 
Oliveira c Pedro Camillo Pereira, 
como responsaveis pelo abalroamen- 
to do hinte “Dr. Julio Prestes” o 
cutter “Dragão”, 4 entrada da bar- 
ra de Bertioga, Estado de S. Paulo, 
A representação foi lida e apreciada 
Poa que se prosigam na forma da 
Ci. 
O Tribunal julgou, a seguir, o pros 
cesso contra o pratico Tito Augusto 
Rrasilico, condeinnando-o 4 pena de 
2H8000 de mulla e custas, 

Por ultimo foi afirecindo o pro- 
cesso referente à collisão do navio 
italiana “Conte Grande” com os flu- 
cluantes da Companhia Docas da 
Bahia, decidindo, unanimemente, jul- 
gar improcedonte a representação 
por falta de provas e ordenar o ar- 
chivamento do processo. 





ASSIS CHA TPEAURERLANT 


CAPIVARY, 11. 


Acabo de receber, aqui no inte- 
rior paulista, o telegramma que me 
eoviiram para o Rio o capitão Ros 
berto Pessoa, Manoel de Britto, 
Manve] Leão o Luiz Dubeux, dando 
conta da reunião que houve no Pa- 
lncio do Governo, em Recite, utim 
de incontivar o interesse dos per- 
nambuçanos pela aviação civh, A 
ultima vez que estive em Hecile, 
o interventor  Agamemnon  Maga- 
lhães declarou-me, que a sua pro- 
vincia não abulicava do dever e du 
glórir de se constituir no ponto 
septentriuna) do Brasil de maior 
irradiação para a conquista do ur. 

A verdade é que até hoje o cêo 
pernambucano é um cio azul e vir 
gem. Ha que devassal-o para o do- 
minar, cm homenagem à propria 
fibra heroica do homem da terra 
legendaria, Se a vida do pervum- 
bucano é uma existencia avius, de 
Sucrificio, de sanguo de tenicida 
de os seus flihos não poderiam 
continuar essa pacata 6 exclusiva 
actividade tellurica de vinjanteg de 
uutomoveis. cavallos e caminhos de 
ferro. O heroe da: Permanhbuco tão 
é para ser humilhudo pelas formas 
buratas c sanchopançoscas do uti 
pobre desvalido. Gauchos q per 
nambucanos são os filhos mais qui: 
xotescus e dispondiosos da brasilea 
gente. Ou praticam façanhas bome- 
ricas, dentro de paixões fumegan- 
tes multiplicando-se o no proprio 
esforço crendor, ou renunciam A 
tudo, Não são indivíduos do meio 
termo. Se o pernambucano, - afinal, 
sentou praça na aviação clvil, es 
tojamos confiantes quanto aos fru- 
tos dessa arrancada, Já lha pone: 
trou nas profundezas d'nlma ane 
cessidado de escalar o azul, 

Assim, tambem Pernambuco cos 
meça a se umimar pela aviação, 
Era com tristeza que viamos um 
Estado da sun importancia, dos 
seus recursos economicos e da sua 
capacidado de ploneiro vivendo na 
cra da aviação, como so elle se en- 
contrasse ainda na época do nuto- 
movel ou da bicyeleta, (Quando ea 
tive no Ceará alguns mezes atrás, 
desembarcando, na volta, em Reci- 
fe, não hesite em traduzir o meu 
enthusiasmo pelo vigoroso impulso 
quo os cearenses dão 4 acronauli- 
ca civil, Desde que o interventor 
puxa, que a mocidade vibra e que 
a burguezia faz força, a aviação 
não corre nenhum perigo de fra 
cassar. Em Fortaleza, exercito, cle- 
ro, nobreza e povo go integram nú 
campanha pelo dominio do ar, E, 
por isgo, os conrenses têm a pri- 
mazia logo depois do São Paulo e 
do Rio, na aviação clvil, 

Mais reflicto, mais vejo o future 
que a aviação tem deante de gi em 
Pernambuco, como no nordasta, So 
ha um instrumento poderoso da 
Conquista da nossa hinterlandia, 
esse instrumento é o avião, Bnsta 
ver o que elle já fez em São Pau- 
lo Goyaz o sul de Matto Grosso, 
Como as communicações de regiões 
entro si separadas por milhares é 
milhares de kilometros, não Bo es- 
treitaram ali, graças à machina as 
SERA ris td pis 


Tratado de commercio 
entre a Argentina 


e o Uruguay 


BUENOS AIRES, 11 (H.) — Du- 
rante a reunião realizada nesta capt- 
tal, os membros da commissão mix- 
ta argentino-uruguaya chegaram a 
accordo sobre as clausulas gernes 
do tratado de commercio a ger cele- 
brado entre os dois paizes. Ambos 
05 governos iniciarão dentro em 
pouco o estudo das posibilidades e 
vantagens decorrentes da união 
aduanelra, 


rea! Ella bate as asas sobre qual- 
quer ponto do territorio naciunal, 
eo genio invisivel da comprehens 
são e do entendimento approxima 
os brasileiros. E" um especiaculo 
consolaaor a consiatação da lorça 
de cohesão que representa tina mus 
China largada no espaço, Ely é O 
clarim do pensamento unificador 
dos brasileiros 6 dos seus esforços 
no sentido da coordenação, dentro 
do circulo mystico do tacsouro 
comum. 

Vindo de corpo e alma pira a 
Eaina uviatoria, os pernambucanos 
offerecem qualquer colega da sua 
propria substancia alada do Brasil 
no mesmo tempo que fazem TCs 
plandecer a força do sen dity des- 
tino. 





A ratificação do accorde 


sobre as quotas 
SERA" ELLA BFFECTIVADA, 
DENTRO DE DIAS, POR TODOs 
Us PAIZES CAFEEIROS DA 
AMÉRICA — APPRO 
VAÇÃO DO PERU 


NOVA YORK 1 (U, PP) — O sr, 
Enrivo Penteado addido fimnancefro 
à embaixada do Brasil, que resres. 
gou hontom à noite q esta  cidada 
procedente de Washington declarou 
quo no sua opinião todos os qu 
zes cafociros da Amerjca ratifjva- 
rÃo dentro do pousos dias o acevr- 
do sobre as quotas de producção, 
Acorescontou que a mensagem do 
presidento Roosevelt recommendan. 
do ao Congresso a acceleração do 
rocesso de ratificação, determina 
rá uma attitude similar nos do 
mais paises, poju alé agora as une 
cus nações que approvaram forum 
n Colombja o o Salvador, 
Diz-se em oqutras fontes quo eim= 
bora haja tempo até o fim de fes 
vereiro, o atraso é devido ao facto 
de não ter a União Pan Americana 
impresto a têmpo o texto offltial 
do acoordo, — 
O PERU! AFPPHOVOU 6 
CONVENTO 


LIMA, 11 (U, P.) — O Consclho 
de ministros approvou o convento 
internacional de café concluido em 
Washington em 38 de novembro as 
1940, 





200 navios russos para 
transportar mercadorias 
da Argentina 


O PLANO SUSCITOU COMMENTA- 
RIOS NOS E.B, UNIDOS, vt; 
SE DUVIDA DA EXEQUINILI. 

DADE DO MERCADO 


WASHINGTON, 1l (U, P.,) 
Nos clreulos marítimos se gemons. 
tra grande Interesgo na  notlcim 
procedente de Buenos Alres segui 
do a qual a Russia propos ro- 
unir uma frota de 200 navios para 
transportar mercadorias argentinas 
para a União Sovietica, Acreditu.se, 
não obstante, me o plano fosse Je. 
vado q cabo seria em muito peques 
nã escala, Os peritos duvidam do 
que a Rusela possua 200 navios ade- 
qUados para prestar sosviços trans= 
ocsanicos, mesmo incluindo os quo 


normalmento fazem as linhas do 
mar Negro e do Baltico, 
Nas mesmas espheras  calcula.ao 


que os Boviets (fm, approximadas 
mente 290 navios commerciaes, des- 
Jocando em conjunto 1 milhão dé 
toneladas, Não obstante, acredita-so 
que mujtos desses navios não estão 


em condições de effectuar viagens 
de longo curso, 

Assignala-se que a Russia, appa- 
rentemento não tem bastuntes na- 
vios para as suas proprias noceese 
sidndes, de vez que fretou barcon 
succos para o serviço entre Vin. 
dvostok co os Estados Unidos. Din, 
se que estes navios e mais alguns 
russos podériam ser reunidos para 
O commercio russo-argentfno, Os 
commentaristas acreditam que o 
plano poderia ter ramiflonções tre 
ternacionaes, so as mercadorias fos. 
nem destinadas para q distribuição 
na Allemanho e nas sonas om 
cupadas, 





VIDA LITERÁRIA 
BERGSORN 


Tristão de ATHAYDE 


Bergson é o nosso Descartes, o Descartes do seculo XX, Não que 
» grande philosopho francez, ba dias desapparecido, estivesse na ver- 
tento cartesiuna, Ao contrario, Sua familia de espiritos era a pascalia- 
na e não a cartesiana. Mas, como Descartes, Bergson partiu tambem 
de uma negação do passado philosophico, para emprehender uma res 
construcção total do universo, Como Descartes foi u maior figura na 
aurora da philosophia racionalista dos tempos modernos, — Bergson 
será provavelmente u maior figua da aurora anti-racionalista dos 
lempos futuros. Cumo Deszartes foi, o traço de união entre a philoso- 
phia medieval e a philosophia moderna. Bergson sera tambem, possi- 
velmente, o traço de união entre a pailosopna muderna «a philoso- 
phia futuia., 

Pois elle tanto marcou o seu tempo como foi per clic marcado, O 
que succedo com todos os espiritos realmente representativos, 


Bergsen começou por um novo Cogito. Sua these famosa de 1888, 
uv “Esgal sur les donnécs immédiates de la conscience”, ecra uma insur- 
reição contra Kant. que dominára todo ou quasi todo o pensamento phi- 
lasophico do seculo XIX e contra as correntes naturalistas mecanicis- 
tat e positivistas que se haviam apoderado do campo philosophica e 
proclamado a morte da metaphysica. O Joven discipulo de Lachelier, 
que em 1883 contava apenas 29 annos de idade, vinha examinar de no 
vo o problema dc homem, do seu pensamento c das suas limitações, 
E longe de concluir pelo. determinismo ou pelo agnosticismo, como O 
havia feito a escolastica scientifista post-kantiana, mostrou que a 
liberdade ecra a curacteristiza formal do pensamento e que a coisa em 
si era o Beu objecto proprio. 


O espico e o tempo, longe de serem calegorias rigidas applicaveis 
inexoravelmente ao universo e creando uma barreira intransponível — 
» não ser por hypothese — entre a nossa consciencia e o mundo exte- 
vior — eram formas consubstarciacs aos dois mundos — o physico c o 
psychico — que nho se separavam formalmente mas ao contrario po- 
diam ser meios de os unir. O homem e o universo não se collocavam, 
um em face do outro ou um .como producto do outro — mas um dan 
tro do outro, em velaçues reciproras — simultaneas ou successivas — 
que podiam oa não se toraar effectivas, Podiam cu não se tornar ef- 
fectivas, norqee o conhecimento do universo não é, dizia Bergson, nem 
uma Imposalbilidade thesrica nem uma constancia necessaria, 
homem pode 04 não penctrar o universo segundo o maior ou menor 
gruo de sua llherdade, E' pela Mherdade que o homem entra em con- 
tecto com a verdade, 1»s esta lherdade é um momento feliz e ephemo- 
ro de sua plenitude, Momento raramente attingido pelo nosso espiri- 
to, que se deixa vencer pela tendencia & mecanização do mundo physi- 
co ou á mathematização do mundo conceitual. O homem vive uma 
dualidade constante e só por um grande esforço consegue que a Jiber- 
dade Jomine em si a s-rvidão, que o qualitativo vença o quantitativo. 


“Il x curnil enfin denx molns différents, dont Vun gerait comme la 
projection extéricaro de Yautre, la représentation spntíale et pour ainai 
edlza sociale. Nous atteignons le premier par une refléxion approfundie, 
ul nous fait saicir nos états internes comme des étres vivants, sans 
cexse en vois de formation, comme des états réfractaires ú la mesure, 
gol se pónitrent les uns les nutres et dont la succession dans Ia durée 
n'a vicon do comun avec une juxtanosition dans Pespace homogêne. 
Mais les moments on” nus nous resgaisissons ainsi nows-mémes sont 
rarcs ei qtat potrquol suas sommes rarement librés, La plupart dn 
temps, nous vivons extéricurement à nous mémes. nous n'apercevons 


tra Das 





de notre moi que son fantomo décoloré, ombre que la pure durte pro- 
jette dans Iespnce homogéne. Notre existence se déroule done dans 
Vespace plutot que dans le temps; nous vivons pour le monde extê- 
relur plutot que pour nous; nous parlons plutot que nous ne pensons; 
nous “sommes agia” plutot que nous nagissons nous mêmes. Agir li- 
brement, c'est reprendre possession de sol, c'est se replacer dans la 
pure durée”, “Essai sur les données immédiates de la conscience”, 
p.l78). 

Esse texto é significativo. Mostra-nos como desde logd — na au- 
rora de sua meditação semi-secular — as grandes linhas de sua philo- 
sophia da vida eram lançadas, não só com elegancia literaria incom- 
paravel, mas com segurança e profundeza. 

O homem, como ponto de partida. No homem. o novo cogito levan- 
do a uma duplicidade de caracter pascaliano, e cuja repercussão psy- 
chologica ja ser consideravel no meio seculo que succedeu a esse inicio 
da ohra bergsoniana, 

Um dos problemas centrnes de loda a philosophia, desde então, 
senão o maior de todos, é o problema da personalidade. An problema 
da natureza, que encheu a philosophia do seculo XIX veiu gsueceder o 
problema do homem, na philosophia do seculo XX, Ora, Bergson foi 
quem collocon desde logo o homem de novo no centro da philosophia, 
e o homem como pessoa creadora, embora dissociada por essencia € 
habito, : ; ; 

Essa dissociação congenita, que vemos na conclusão do primeiro e 
capital ungaio de Hergsou, ia marcur em grande parte o sentido da go- 
lução moderna do problema da personalidade, dessa anthropologia 
philosophica que foi o coração da philosophia desse oulro genio da 
philosophia contemporanea que, como disse Orlega v Grasel, morreu 
prematuramente por não poder dormir de tanto pensar — Max Scheler! 

Se o homem que derivou da philosophia cartesiana foi e homem 
da Davida do romantismo, ou o homem pratico do Naturalismo, — o 
homem que resultou da philosophia bergsoninna foi o homem multiplo 
e angustioso, avido e mystico, « homem tragico do seculo XX. 

Ao meame tempo, porém, que o novo Descartes mostrava o homem 
dissocindo e dividido em sua personalidade — que Proust e Pirandelo 
iam exprimir de modo Immortal ma arte moderna — mostrava tam- 
lem a grandeza pascaliana de suas, possibilidades. O homem deixava 
de ser o eleínento prasivo de um universo em evolução determinisia — 
em que a consciencia, segúndo o conceito de Lotze então dominante, 
era apenas uma forma evolutiva do mecanismo universal — para ser 
um clemento setivo e creador Um focy c não um reflexo. 


4 materia, a ulé dos gregos, longe de ser creadora da forma, o 
eidos dos gregos, era ao contrario, como sempre cusinou q verdatcira 
enbedoria, informada pela essencia, A imagem du Evolução, que Derg- 
son vinha dar so seculo XX, uão era mais a imagem spenceriana. O 
philosopho da “Evolution Créslrice” uusceu no anno mesino em que 
Darwin publicava a “Origem das Especies”, Formou-se portanto em 
pleno transtformismo. Mas não se deixou dominar, senão em parte. 
pelo evolucionismo naturalista, então em voga. Viu, no contrario, u 
corrente evolucionista, não como *um aperfeiçoamento gradativo e he- 
reditario de formas biologicas — que tanto iam impressionar pensado- 
res contemporancos seus como Mach e Avenarius — mas como a traas- 
formação incessante de uma força vital, que em vez de subir necessa- 
riamente da materia no espirito. processava-se num duplo sentido: o 
de uma degradação do espirito para a materia e o de uma restauração 
“da feria pelo espirito. Essa degradação se manifestava, no homem, 
pelo exercicio da Intelligencia, que Bergson via aínda com os olhos de 
Taine, isto é marcada por um conceptunlismo mecanicista. Ao passo 
que a adaptação ao clan vital se fazia pelo instincio depurado, pela 
adhesão do homem aq seutido vital e ascensional da evolução erendora, 

O anti-intellectunlismo de Bergson foi uma these revolucionaria. 
contra o racionalismo dominante e contra a psycholosia asgociacionis- 
ta. O conceito não nos leva ao amago da realidade, dizia Rergson, e 
nisso Kant tinha razão. Mas não porque o numeno seja inaccessivel, 
E' que a intelligencia conceplual era para cllo uma manifestação do 
homo faber. A intelligencia, para Bergson, decompõe o universo e ren 
do a velo apenas de fora para dentro. Ao passo que-o outro dos dnijs 





grandes movimentos naturnes do ser — o instincto — leva-nos a aym- 
pathizar (einfuhlen, como dizem os allemães) com o universo, “Tune 
dis que Víntelligence traite toutes choses mécaniquement, Pinstinct 
procéde, si l'on peut parler ainsi, organiquement" (“Evolution Créa- 
trice”, p, 179). 28 Dr 


Mas não era no instineto puro e simples que o pensador de “Ma- 
tiére et Mémoire” confinva, no homem, a funeção de revelador dos ses 
gredos do uníverso, e sim a uma forma depurada e superior do instin- 
cto vital — a intuição, Assim como r razão tende para a materia, diz 
Bergson, o instincto tende para o espirito e para a vida. Nenhum del- 
les pode ser abandonado, mas para chegar áquillo que elle chama a 
“sympathia divinatrice”, jeto é, a uma philosophia da fusão do homem 
com o universo, é necessario que o instincto elevado 4 categoria de 
intuição possa impedir a mecanização quantitativa da intelligencia. 
“Nous ne saurions trop le répster, Vintelligence ct Vinstinet sont 
tournés dans deux sens opposés, cellelá vers Ja maliére inerte, celui- 
ci vers ln vio. L'intelligence, par WVintermédinire de In gcience qui est 
son Qquevre, nous livrera de pluc en plus complétement le secret des 
opérations physiques de la vie, elle ne nous apporte cl no prétend 
d'nilevrs nous apporter qu'une traduction en termes d'Inertle,.. Mais 
c'est à Vintóricur même de la vie que nous condulrail Vintultion, je 
veux dire Vins'inct devenir désintéressé conscieot de lui-même” 
(“Evolution Créatrice”, p. 192), . 


O intuicionismo bergsonianc levou-á à valorização de duas activi- 
dades do espirito, a que a philesophia então dominante dera apenas um 
posto inferior ou nullo no conjunto das actividades do espirito — q 
Arte c a Religião A arte, para Bergson, é manifestação dessa activida- 
ele intuitiva, que coloca o homem no amago da realidade, Apenas. a 
arte nos leva no conhecimento do individual (no contrario do que pre- 
tendia Aristoteles, que collocava a tendencia ao pniversa! como elemen- 
to capital da arte: “A poesia é uma actividade mais philosophica e 
mais alta que a historia... porque se approxima mais do universal”, 
Poet. IX. W), — ao passo que a intuição philoscphica nos leva ao co- 
nhedimento de universl. 


portanto a mais perfeita udherencia dv homem ao proprio mysterio da 
Vida. Borgsun meditou por longos annos sua thcodioca. Até a publi- 
cação do ultimo dos seus grundes livros — “Les deux sources dela 
Morale cl de la Religion”, só uma vez, em toda sua obra, na “Evolução 
Creudora”, escrevera o nome de Deus. E como dizia um dos exposito- 
res de sua doutrina antes da sua theodicéa: “Elle nunca fala de Deus 
e só do Absoluto: o Absoluto É o seu Deus” (G, Gronau,. “Dic Philo- 
sophie der Gegenwart”, vol. 1º, p. 108). Mas o proprio Gronau já 
contestava 0 “pantheismo” quo lhe ecra aliribuido e via no seu concei- 
to vesigioso Já lão importante em sua obra, uma “Personlichkeils-ro- 
ligion” (p. 10). . 

No seu admiravel volume de 1932, o problema religioso foi tratado 
a fundo c embora contestavel o seu methodo à luz do realismo aristos 
telicatomista (ef. Penido — Dieu duns le bergsonisme, passim), foi 
collocada pelo grande metaphysico a Mystica no posto que lhe cabe, no 
conjunto das attitudes humanas em face do Mysterio. E 


“A nos yeux Paboutissement du myslicisme est une prise de con- 
tact et par conséguent une ccincidence partíclle avec I'cffort créateur 
que manifeste la vie, Cet effort est de Dicu, si ce n'est pas Dicu lui- 
même” (Les deux sources, p. 295). E numa visão lucidissima da acli- 
vidarle mystica, em geral tão pouco avaliada em seu valor real pelna 
philosophos, Bergson mostrou que — “le myslicisme complet est en 
“ffet celui des grands mystiques chrétiens” (p. 243), pois a myatica — 
Jonge de ser essa negação da actividade, como quer a caricatura que os 
positivistas ou naturalistas della traçam: em sua ignorancia ou má fé, 
— “se manifeste par le gout de Vaction, la faculté de s'adapter nox 
circonstances, la fermelé jointe & la souplesse, Je discernement pro- 
phétique da possiblo et de l!impossible, un esprit de simplicité qui 
triomphe des complications. enfin un bon sens supéricur" (ld. p, 2149, 

A posição de Bergson em face da Mystica & o digno coroamento de 
sua obra immertal de restauração da metnphysica no pensamento mos 
dçrno e de collocação de primado do Absoluto na aurora dos tempos 


A religião, por sua vez, é à intuição levada no seu grão maximo e 








futuros, em opposição ao relativismo, ao agnosticismo, no scepticismo 
que haviam reinado, desde Descartes e Kant, no selo do pensamento 
moderno, 

Eis porque devemos saudar, nessa grande figura que hoje desap- 
parece depois de uma vida alta e fecunda como raras, não apenas uma 
grando cabeça philosophica entre outras e muito menos o fim de um 
período, — mas o annuncindor de tempos futuros, de uma Philosophia 
da Vida que colloca a qualidade acima da quantidade, o homem acima 
e soma exterior, e Deus como principio e fim de todas as coisas 
crendas. 


Péguy viu, com muita nitidez, que o pengamento bergsoniano ope- 
tava, não apenas uma deslocação de valores, mas uma “révolution de 
Pintérieur". que visava alcançar a Realidade, não apenas, como Des- 
cartoes, por uma ordenação methodologica de conceltos, img pro unm 
modificação profunda na estructura desses conceitos, desses habilos 
mentaes rigidos e “tout fnits”, de modo a infiltrar-se mais profunda- 
mente no amago das coisas. “Quand une idée simple prend corps, il 
y a une révolution, La révolution cartésienno a consisté À arriter la 
descente, 4 remonter I'habitude du désordre, La révolution bergsotan- 
ne a consisté à arréler toute la descente, à remonter foute Whabitude 
organique ct mentale*, (“Note sur M. Bergson et la philósophie herg- 
sonienne”, p, 49). 


O que Péguy não viu foi que o bergsunismo, longe de se oppor dé 
tomismo, poaia ser o melhor caminho para elle, como Maritain depois 
o demonstrou, E longe de ser exacto que “tout ce qui sera perdu pos 
Bergson sera non pas gagné par (aint Thomas mais regagné por 
Sp-neer” (“Note conjointe sur M. Doscartes et Ja philosophie carta- 
sienne”, p, 311) — o corto é que o bergsonismo, como mostrou Ma 
ritaín, leva naturalmente à comprehensão do realismo critico de Santy 
Thomaz: “Non eeulement, em effet, Ja philosophie bergsonienne. «t 
Ion essale d'en deviner la genésc intelicctuelle, se present A nous 
commo un effort pour échapper aux vames formules du dogmalisme 
moderne et reconstituer une métaphysique spiritualité. mais encore Ja 
plupart“des théses de cette philogophie apparaissent a un certain point 
de vue comme des tentatives, aussitot deviées, il est vral, d'affirmations 
thomiates... Quoi qu'il en soit, si jamais Von tachait, d'isoler et de libé- 
ter ce bergsonisme d'intention dont nous parlous maintenant. Il sem- 
bie bien, d'aprés tous les indices que nous avyons pu relever que, pas- 
sant à Pacte. Il jrail délivrer et ordonner ses puissances dans Ja grande 
sagesso de Thomas d'Aquim" (Jacques Marltain. La philosophie Berg 
sonienne”, 2º ed. p. 397). 


Tenho ainda na retina a figura ascetica do "Jjoueur de flute”, co- 
mo n* estudantes do “Collége de France” de 1913 o chamsvam. Tenho 
ainva na memoria, csdalídos pelo tempo, os caminhos sinuosos e sublis 
de suas explorações pela alma humana, explicando Epinoza. Tenho 
ainda e sempre, na consciencia, a impressão profunda de Mhbertação 
que o autor da “Evolution Créntrice” deixou em nossa geração envase 
nenada pejos resituos das philosophias naturalistas do seculo Z1%. 


Contra o agnosticismo positivista, o evolucionismo Dhrernevea, o 
energetica mnterialista e sobretudo contra a indifferença e o scepticis= 
o fue o ria posa vendaRvas Bergson levantou a bandeira do 

spírito e da confiança pathetica, como tão bem 
em suas possibilidades. . O prende: Pág 


2 Na hora em que 
esapparece, devemos dar o testemunho pessoal do que lhe deve a nose 
Ra teração, no seu esforço de restautar os verdadeiros valores na gua 
verdadeira posição. Sejam quaes forem og caminhos cruzados ou dis- 
sociadus de um seculo como o nosso, sejam quaes forem os debates em 
torno da herança genital do bergsonismo — uma coisa ficará para 
sempre: a philosophia da intuição de Bergson. junto aos numerosos mo- 
vimentos contemporancos analogos, que mostram a sua affinidade com 
ie Pipiragie de a uma pleiade de espiritos avidos de Realidado to» 
al — € a aurora de uma nova ordem metaphysica, mai 

pla. mais humana e mais verdadeira. : cite e racâniar 


et mem 


REMESSA DE LIVROS — rua D, Mariana, 149 


a maior figura philogophica do mundo moderno 
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cilitando assim a 
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HEMORROIDES 


Externas e Internas = ipa, ii - 
Pruriginosas -«Salientes q 


Este especifico traz alivio. 


A Pomada Man Zan, preparada especialmente 
para todos os casos de Hemorroides, é um espe- 
cifico que difere de seus similares pelo fato de 
ter em sua preparação uma substancia de reco- 
nhecido efeito antisético-bactericida, que evita 
complicações infecciosas na região afetada, fa- 


componentes da fórmula. A ação extraordina- 
riamente benéfica da Pomada Man Zan é ime- 
diata: — alívia as dôres e os pruridos, descongts- 
tiona as dilatações e acalma € refresca. Póde ser 
usada em confiança por pessõas de qualquer ida- 
de. Á venda em todas as Farmacias e Drogarias. 


| MAN ZAIN para HEMORROIDES 


Em caso de dificuldade mande o seu pedido nos La- 
doratorios De Witt, Caixa Postal 834 — Rio de Janciro, 
acompanhado da importancia de 10$000. 
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atuação eficaz dos demais 
























Importantes trabalhos de Ruy 
serão brevemente publicados 





Organizado o catalogo da bibliotheca do 
grande brasileiro 


O relalorio das actividades da 
Casa de Ruy Barbosa em 140, en- 
viado pelo respectivo director, sr. 
Americo Jacobina Lacombe, no mi- 
nistro Gustavo Cnpanema, sefere 
que na secção de, publicaçoes desse 
estabelecimento cultural já estão 
compostos integralmente quatro Vo- 
lumes de “Obras Completas” du 
insigne representante do Brasil na 
Conferencia de Haya, - 

Desses: volumes um — “Retor- 
ma do Ensino Secundario o Sups- 
rior” — já se acha revisto, preta- 
ciado, annotado e prompto para à 
impressão, Coube organizal-2 é pre- 
“ugial-o ao technico de cducação 
Thiera Martins Moreira. 

Os outros são dois, “Reforma 
do Ensino Prímario”, têm a revi 
são adeantada, O ultimo, contendo 
o parecer inedito sobre a parte 
jurídica do Codigo Civil, confiado 
no professor San Thiago Dantas da 
Faculdade Nacional de Direito, den- 
tro de breve tempo poderá ser im- 
prosgo, 

Além desses volumes, já se en- 
Contram na typographia da Im; 
prensa Nacional um volume da 
“Réplica”, revisto pelo padre A, 
Magne, 8. Ju professor da Puculda- 4 
de Nacional de Philosophia, e sºs: 
volumes da “Oratorka Parlimens 
tar”, discursos proferidos na Ca- 
mara dos Deputados do Imperio, , 
organizados pelo sr, Fernando Ne-4 
ry, antigo director da Casa de Nuy, 
Barbosa. 

No corrente anno pretendo a dt 
rectorin da Instituição organizar o| 
promover a Impressão de mais dez 
volumes, quer da obra parlamentar, 
quer da jornalística do ilustre bra- | 
Sileiro, para o que já conta com 01 
concurso de competentes muiysLas, 
como Baptista Pereira, Luiz Vian- 
na e Homero Pires: 

Além dessas providencias, quo ba 
sam executar o progrumma traça- 
do pelo Governo puta quo preen- 
cha a Gosa de Ruy a sum alta Si- 
nalidade cultural, o prof. Homero 
Pires organizou o catalogo pon aus 
tores daquelta valiosa biblioiliecar 
o qual, já dactylographado, será 
impresso dentro de pouco tempo: 








Vão examinar q situação 
da tavoura cafeeira 


Dovorão seguir, dentro de pouena 
dias, para São Paulo, per incums 
bencia do ministro da Fazenda, vB 
srs. Jayme Guedes e Sousa Mello, 
respectivamente, presidento do De- 
partumento Nacional da Café e dt. 
Fector da Carteira de Cradito Agrl- 
cola é Industrial do Banco do Brass 
sil, atim de examinarem, “in loco",] 
a actual situação da Javoura da- 
quelle Estado, verificando as per- 
spectivas das safras pendenies e 
outros aspectos relaclonudus com a 
producção agricola, 
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Com a organização do catnlogo por 
assumptos, logo em seguida, Ilear 
rá enormemente facilitado uv trabá- 
lho de consulta à preciosa collse- 
ção, 
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forças. perdidês. 


Cónico Infantil sendo uma Fóimula prépurado 
exclusivamente pare crianças é o reconstituinte indi. | 
cado para as «convalescenças, 


Cónico Infantil engorda; robustece «e fortifica,) 
Cónico Infantil - q tônico das crianças. 


“TONICO INFANTIL 


LABS. RAUL LEITE SIA | 





EXCURSÃO a | 


TRAVESSIA MARTINA PELO 
CONFONTA Vkij, VAPOR DO 


“ALTE, ALEXANDRINO” 


5 dias de estadia em 


VISITA COMPLETA DE — 


Partida — 26 DE JANEI- 


Programm completo de excursbes 
ena duos grandes 
Curado go Tigre — senso no Cine 


Preço (tudo incluido) 
1.º classe « 1:950$000 


Com estadia em confcrtavel 


Pegn informações 
cam una Inscripções com 
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Clepodk DE UMA DOENEI 


O seu filhinho debilitado necessito restaurar as 
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LLOYD BRASILEIRO 


BUENOS AIRES 
MONTEVIDÊO 


RO DE 1941 


capltues — Ex. 


Opera 


hotel 


detnibndns e fn- 








À evasão escolar na 
escola primaria 
brasileira 


Na séde do 7. G, B. E., no decl- 
mo primeiro andar do cdifici; da 
“A Noite”, a Sociedade Brasileira 
do Estatistica fard realizar, qa fere 
qr-felra, às 17 horas, a sua segunda 
sessão publica cuja ordem do dia 
será. oceupada com o debate em tor, 
no da communicação do se. Teixcl- 
ra de Freitas, director do Serviço 
de Estatistica do Ministerio da Edu, 
cação, sobre “A Evasão Escolar na 
Escola Primarta Brasileira”, 

Trata-se de saber quantas crian- 
ças de um grupo" inlelalménto ma. 
triculadas ne primeiro anno, chega. 
Fam a concluir q curso primario do 
tres annos, em todo o palz, deduzi- 
dos os que abandanaram os hancos 
escolares, por morte, deserção ou 
outras causas. 

Apparentemente simples, a ques, 
tão envolve nroblemas dos mails In- 
teressantes, Já do ponto de vista de 
methodo, de logica, já do de inter, 
pretação, razão por que tem des- 
pertado curlosidado entro estatisti- 
cos e educadores, 

O trabalho do sr. Teixelra de 
Freitas será commentado inicia)- 
mente pelo prof. Lourenço Filho, 
director do Instituto Nacional de 
Estudos Pedagogicos, seguindo-se 
debates por outros mémbros daquel, 
In soctedade, 


Será ampliado o 1º B. C. 
" de Petropolis 


Realiza-se amanhã, às 9 horas, cm 
Petropolis o lançamento da pedra 
fundamental das obras de amplia- 
mento do quartel do 1º Batalhão dg 
Caçadores: alj sedindo. 
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SEOKETARIA GERAL Di LDU- 
CAÇÃO E CULTUKA 


Designação; — Da directora de 
estuneieonuunto, Burillce jus Vyr, 
SOS, para Iuzer parte da commiissuo 
Que qevera ejuborar Os Drvgiuminis 
uus materias que Jruy constituir G 
currículo  primurio gos estunctuo' 
mentos subvrgiuudos u estu quereis 
tarlu Geral, 

bispeusa dy  desiguaçãos — De 
CXCreCio no Deparcanicvao do Lit- 
LI0S U APpAPELICAÇOS Lstuiivs & 
desipnde para O sepirttmento de 
lóducáção “Lpobnico  Lrorissiunal q 
Justrudor extpnumeérario mensaiis- 
ld, MUSIC) Diva, 

Denpachus do secretario germ: es 

Viclor da Silva Alves vago — Le, 
vantu-50 a perempção, 

— ateghuu meio smuvtina — Pedrg 
Honorio de COuveira — Luiza juu 
pot — guso qlmu Viglio — qavE, 
imita, Rebuuças Galvao — Guiclua, 
Seaviros de Alimuua — Lurcy du 
Silva Leitao — Carmen Lúugia — 
Appiricio aodrigues dus Saulus o 
Juse Marques UG Abreu — Mesuig- 
um-se, 

— Maria Morgos Moita — Restl- 
tuu-se, 

Americo Silva — Antonio da Cos, 
ta Lina e Omiur de Abreu proitas 
Drummond — jeferido, 

— Amila Trevisun Amanloto e 
Anna Jsosephina dos Reis — Kesli- 
tuum-se. 

— Francisco Marques da Gusta — 
Indeferido, uy accordo com qu arl. 
dº das Justrucções, 


DEPARTAMENTO DE EDUÇA- 
Q4UO PRIMARIA 


Deslguaçio:; — Du professora dé 
curso Erjmario,  Aludomiy Murtlug 
Machado, para O cullegio 10-4 “il 
Grande do Sul". 

Despachos qo diveetur; — Jdelyi= 
Fa louplilvéria da siiva — [ly sou; 
Fes du Rocha — petivo pura q go: 
zo de terias até Zé do fevereiro. 

Iracema “Linoty galthngar qu oil, 
veira — tudefico pariu u gUzu de le, 
tas, Dor não estar incluida no pa 
Cagrapho 2% do art. Y44 do docre- 
to 1.713 

Celia Portocurreiro de Castey — 
A requerente terá direto, melgan. 
to escala, a 20 dias do Terjas, 

Edna de Souza Huydéç But Ma- 
volta — Hllda de Azevedo Cunha — 
Isoliha dos Kels Seixo — Maria Car. 
men Jopperl — Maria do Lourdes 
Jobpert —  Marla Olgu de Falvu 
aereia — Autorizo uté 28 de feve- 
reiro. 


MOVIMENTO ESCOLAR 


Ensino particular; — Ezilda Paes 
— Nuncy Leão Cardoso — Purieles 
Ribeiro Baptista Lute — Comparo, 
Sam vara esclarecimentos. 

Azor Brasileirm uu Adincida — 
Compursça, Para esclarecimentos, 

C. Figuciredo & André (das to 
qucrimentos) — Ismar Dias vruga 
— Em perempção, Archive-eo, 


NOTICIA 


— O director do D, 1), P, reçe- 
beu no dia 10 « visita de todos us di 
reclores de estabelecimentos de em, 
sino publico primario do 14.» Distri- 
oto Educacional que, neomprinhudos 
da, chefe duo mesmo districty, d, Ho 
norina Senny de Oliveira Gumes 
victam ugrudocer-lho us ternos 
amistosos de sua Ordem de Servi, 
co nº 170, € apresentar-lhe protestos 
de solidariedade Para com a sun sd. 
ministração. 


DEPARTAMENTO DO PRSsoOAL 
DESPACHOS DO DIRECTO 


Elysto Perejra dy Sllva dstina 
Eiras Pinto la Rocha ne ii 
çum, pura esc urecimentos, 
Alziva de Oliveira -— Compureça 
to Sorviço da Inspecção M ellea 
entro de 7% horas, para Culupictur 
05 cXames, afim de Ovitar us peltit- 
etata previstas no art, 19%, do 
D. 


Antonio  Tussell Ruposy de Al- 
meida — Mantenho o despacho. mnue 
exarel em 1“ de novembro do onto 
passado, tendo em vista que a prix 
meira vez em que o decrato-ley 1,713 
foi mencionado em outrem lol rofes 
rente, propriamento a Pretoltura, 
verificou-se com a publicação do 
degreto-lel 1944, de data posterior à 
da designação interina de engenhel. 
ro-chefe. 
Rdunrdo Pinto Teixeira — Compa- 
Feça, dentro de 72 horas, go Servi. 
ço do inspecção Medica, para com- 
pletar os exames, afim de evitar us 
penalidades previstas no art. Vi 
do Estatuto, : 
Jofo Paulo de Mello Paliares — 
Compareça urgente a esta gubjneto 
afim de Justificar a sua ausencia, ? 
Alzira Santos — Sim, mediante 
recibo, 
Jayme Cnelho — Deferido. Aguar- 
e pagamento a ser aonunciado. 
Antenor Moreira Fortes e Josá 
Rodrigues de Freitas — Deferido, 
Asuanão pagamento a ser aunun- 
ado. 
Eunice Cavalenht do Souzy — 
s documentos, À vista dos fins a 
Que so dostinavam, passarem nconas 
titulr documentação deste Departy- 
mento. 

PRgárdo qute = Atuando solução 
processo aí nistrativo p 
está submettido.m PR 
Olavo do Lago Florim — Entre. 
Euem-se medianto recibo, q titulo 6 
v certiftento, annexos, que jnstruem 
O mresente, providneiada eppnrtuna- 
mente a apresentação dos mesmos 

nu este Departamento, 


Maria José dos Santos — Conce- 
do a licença por mais J1 dies, ou 
seja de 1 a 31 de janciry, nos Lor- 
mos do art, 168, de aesordo com o 
laudo medico de 24]7j4U, 

Nilo Alves do Carvalho — Aguar- 

9 a apuração do tempo do serviço 
a ser procedida opportunagnonte. 
-Muriu de Souza Cardgso — Junto 
o contra-cheque. 

Raul Lopes Cardoso — Conheça 
do final do parecer dy Provurados 
ria, pora q devida provitencia, 

Martiniano José de wuicatho — 
Indeferido, O desconto pravedidu am 
janeiro de 1940 corresponds às fal- 
tas verificadas no perivdu de 11 q 
18 de dezembro de 1949, 

Zilda Baptista Senbry — Indefe- 
tido. 

Gloria Simões Campos — Jorge 
Duarte Ribeiro e Zilda Xnvier Fon. 
es — Aceilo-8e, om ternos, 

Marin Mazza de Souzy Vomes — 
Certifique-se, em termos, 

Gilda da Costa Suntos e Cecy do 
Azevedo — Indeferido; a Jel vigen- 
to à data da nomeação ahviiu q ro- 
Elmen de dugmentos perigóicus 


Gloria Lopes da Rocha «= Regis- 
tre-se. 
Joaquim Celestino da Ullvelra 


Soares — Revallvesse, em termos, 

Satrrnina Franco Meirelles — Juti- 
to procuração dos herdeiros muito- 
res, 
Honoórina Amúiral — Lavanto q 
nerempção. Prosign-se, 

Linah de Figualredo Fobo -- In. 
deforido; a lej vigento à data don 
provimento effectivo no cargo de 

rofessora de curso primario, abos 
lu “ regimen do augmentos perio- 
Úicos. 

Esther dos Santos Abres — Nada 
ha muo deferir, tendo em vista à 
clnssificação Já procedida. 

Jandyra Fonseca da Mutla -— In. 
deferido, à vista da Informação pros- 
tada pelo E. S, A, 


Noemia Alvares Salles — Indefe- 
rido à vista da informação do E, 
8. A., de que, em 30 de dezembro 
de 1939, só contava 11 licenças. 

Ignacia Josephina dos Suntos — 
Compareça, dentro do tres dias, À 
sala 114 do 1” andar do edificio sito 
à Aventda Graça Aranha n, 62, onde 
estã instalado o Departainento, afim 
de. apresentar prova de llade e im- 
nedir seja suspenso o pagamento 
da suas remunerações, 

Vany Costa — Iracema de Muura 
Victorla — João Dynrte de Mornes 
Junior — Maria Raposo Filho — 
Noemia Monteiro Thompsou — José 
Antonio D'Almejda e Ivo Faganl — 
NRestituam-se, nos termos dy decre- 
to 4,904, É 

EDITAL — Compareçarm ao ga- 
binete do director: Cesir Francisco 
de Almeida — Brivino Silveira -— 
Candidã Lucia de Souza — Sylvia 
Left Gonçalves de Mattos — CGeor- 
gelta Moreira Pacheco e Josá Fer. 
nandes de Souza, 


O JORNAL — Domingo, 12 de Janeiro de 1941 


Prefeitura do 
Distrito Federal 
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DR. CARLOS CHRISTO 


Doenças do Apparelho 
Respiratorio 
Tratamento pelo Pneumo- 
thorax 
Lg. da Carioca 13/15-2º 
s. 16 — Tel. 26-5625 


DR. DUARTE NUNES 


Viim uringrias — Hemorrholdas 
Doenças anu-rectnes 
S. PEDRO, 4 — DAS D A's 45 HS 








. AVISO 


O director do Departamento do 
Pessoal avisa nos senhores prucura, 
dnres de funcelonarios aposentados, 
licenciados, em disponibllldado e 
addidos, que o pagamento de seus 
outorgantes só será renllzado me. 
diante apresentação, mensilmente, 
do atostado medico provando a Im. 
possibilidado de Jocomoção, e para 
08 que se encontrem fóra dy Mis. 
tricto Federal, desto document, ou 
do attestado de vida, à 

Servivo de Controle Lega|) — Nos 
Tavares Morelra — Sallefaca ns exi, 
gencins. Nadir Raja Gabaglia de 
Oliveira Toledo — Satisfaça a exi, 
gençia. Silverio Gonçalves — Com, 
pareça. Almir Bomfim do Andrado 
— Compareça, para satisfazer a exi, 
gençia. 


Serviço de Transição — lIxigencia 
lo chefo — José Candido da Silva — 
Junte o recibo provando a entrega 
do documento, 


CAIXA REGULADORA DE EM. 
PRESTIMO ve 
Serão pigos os seguintes empres. 


timos : 
Mutricula nº 


89 — 1.055 — 4,999 — 
6.88 — 4.054 — 5,453 -— 
TOS — S,466 — 8,459 
10,620 — 11,631 — 13.158 
19.207 — 19.158 — 14.410 
14.486 — 25.049 — 15.842 
16,163 — 17.134 — 18,547 
18.400 — 19,400 — 19,493 
19.001 — 20.530 — ai ,6%5 


21.527 — 23.696 — 24,829 
26162 — 26.337 — 26.015 
26.509 — 26.600 — 26.607 
26.072 — 27.461 — 27.761 
28.063 — 31,08) — 32,4% 
40,765 — 41.633. 


Pagamentos atrisados: 


DESSE 


Dia 3 — Matriculas 22,94 — 
4L.609 
Dia 4 — 20,277, 


Dia 7 — 1,529 — 11,745, 

Dia 8 — 3.438 — 9.301 — 13,917 
— 19.417. 

Dia 4 — 2,564 — 11,335 — 11.966 
o— 10,692 — 21,017 — 
27014 — 29,896, 

Dia 10 — 6963 — 7001 — 18296 - 
18874 — 20575 — 21188 — g7T455 — 
30853. 


Dia 11 — 199 — 420 4 — 4317 — 
7384 — 944 — 13099 — Gasjo — 
14196 — 16370 — 18684 — 19539 
2057 7— 21619 — 20924 — ag884 1 
JOG45 — 31277 — 31609, 

Serapião Venancio de Ollveira — 
Compareça, 

Ignoz Gaz Domingues — Compa- 


de. 
rio Lino dos Santos — Com. 
pareça, 
Edmundo Lima — Amafes Nu. 
nes — Mario Noem; de Egusa — 


Junte clcheque de fevereiro, 














feito receptor de radio da época, pedindo uma de-! 


monstração a um , revendedor PHILIPS autorizado. 


497.980 


POLICE Nº 

" Nº 444,786 
" Nº 424.024 
vo Nº sOL.249 
vo Nº 425.927 
" No 546.490 
” Nº 425.102 
em Nº 495.089 
a * 548.808 
um No 425.858 
a Nº 524.080 
| “Nº 01.243 
" Nº 540.897 
E N.º 405.041 
” N.º 495:040 


443-A « Ondas evrias e! 
longas - 6 valvulas. 


RINDEStis caas do CAFE" GLOBO 


1 
432.V « Ondas curtas e lons 
gas « Accumulador 6-V, 


DE DEZEMBRO DE 1940 


Hawilton Coelho —- Rus Mossoró n. 33 
Maria dos Prazeres de Souza — Run dos Arcos n. 80, terrco. 
Monocl Francisco da Silva — Kun Dona Romana n, 111, 
Antonio Carlos Finadeiro — Rua Pacheco Leão n. 406, 
Aurelio Reis — Estrada Braz de Pinna s. 620 E 
Walter Rosa da Silva Teiseica — Rua Francisco Valle n, 19, 
Luiza Giminez — Run Alfonso Penna n, 11. 
Yará Sant'Anna — Rua Aravibá n. 317, Kosmos 
Albino José Pires — Rua Marquez de Paraná n. 05, isa 1, Ni&thero 
Florentino Velloso Monteiro — Rua Dois n, 17 — São Gonçalo, 
Juracy Pereira — Rua Paranapanema n. 542, 

Abrahão Gomes Borges — Largo do Rio Comprido n. 86, sobrado, 
Esteliita Fernandes França — Rua José Vicente n. 70, 
Jos6 Nomingos de Souza — Rua'Diniz Cordeiro n. 82. 
Antonio Rodrigues de Lima — Rua Bells n, 207, casa 8.º di 








PESSOAS QUE JA" RECEBERAM SUAS APOLICES REFERENTES AQ SORTEIO DO MEZ 


<Q 









5 
( 


As tapas do CAFE! GLOBO têm valor até Dezembro de 1949 
Cipeoie east mo -| DeDAM Sempre o Bom até a ultima gota! 
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1 O JORNATT Domingo, IS de fanaio de DA 


ANNUNCIOS CLASSIFICADOS) = 


DIVERSOS. 


| DAPEL “LYRIO” 


O mais resistente entre os melhores papeis para embrulhos e 
eubalagens, para armazens de comestivels, açougues, commercio 
e industrias em geral. 

, Em folhas e bobinas ae diversos formatos, larguras 
e grammaturas | 


FABRICA PARANAENSE DE PAPEL 


Deposito distribuidor no Rio de Janelro 


É «CASA FRANÇA GOMES, LTDA. 


] UA MAYRINK VEIGA N. 34 — TELEPHONE 43-2808 



























C 
FAVORECER A ECONOMIA 
“38 / AUTORIZADA E FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL 
2 CAPITAL (REALIZADO) « 3.000:0008000 
* Séde Social: Rus da Alfandega, 41 - Esq. Quitanda (Edificio Sulacap) 
= Caixa Postal 400 « RIO DE JANEIRO 


FORAM AMORTIZADOS PELO SORTEIO DE 31 DE DEZEMBRO DE 1940 


FEUas 


“92 Titulos por 1.105 contos 


com as seguintes combinações: 


PDJ - ONZ - PZF - ZMS - ATY - AFO 
2 TITULOS DE 50 CONTOS 


Armando lima & Cla, — Mantos = Amido |  Quetus — São Punto. 





LIMPEZA DE CAIXAS DAGUA 


' V. 5. QUER GOZAR SAUDE? CONSERVE LIMPAS BUAS 
—- CAIXAS D'AGUA —— 


A HYDRO SANEADORA ss encarrega disso, sem esvasiar 
as caixas e sem turvar a agua, por processo electromecanico, hy- 
gienico e o mais perfeito ató agora conhecido. Limpa e calafeta. 


CORTE E GUARDE 
RUA SÃO JOSE", 17, sobrado — TELEPHONE 22.4897 








8 TITULOS DE 25 CONTOS 


Br. Hettor Bahia Ribeiro, socko do Ribetro & | Br. Manoel José Mattos, negociante, rua Fã= 
Irmãos — Balavdor — Bahia, rani, 16 — Capital Federal. 
Br. Francisco Silva Negreiros — Inhambupo | grs, Ferreira Pinto & Irmão, negociante, rua 
— Bahia. Visconde do Pirajá, 200 — Capital Federal. 
Br. Clemente Olivelra Silva, Chefe da Conta- : DD. Becrõe 
bilidade do Almoxarifado da Cia. Telepho- | 1—-Sr. Mojor José Levy Sobrinho, DD. 
nica — São Paulo, tario da Agricultura e proprietario da Fazen= 
Er. Tsunezo Sato, encarregado do Departa- da Itapema em Limeira — São Paulo. 
mento de Compras Anderson Olayton & Cla. | 2-Sr. Dr. Erico de Abreu Sodré, medico, rua 











CLINICA DE TAPETES 

A malor e unica officina para limpeza, lavagem, concertos. 
imnonização, de qualquer qualidade de tapetes a preços cont) 
dutivos 








em asd Pagto Potes sapeca planes femerviges 1ºLtda., em Pereira Barreto — São Paulo. Alvares Penteado, 24-5.º, sala 51 — S. Paulo, 
oo) 
arena AGA R DE STAMBOUL 8 N "9 TITULOS DE 10 CONTOS 
A 1 Ss — ei ta ; 
CINELANDIA = des (04571 ENOVE os seus moveis de uma ma: tres gotas numa flanela branca, Sênão na Capital Federal, Estado do Rio e Minas Geraes os seguintes: s 
neira pratica e inteligente. É o que (nunca empregar pannos de cor) bas- $-8rs. Irmãos Mattos & Cla., rua da Alegria, | Sr. Oscar Pereira, rua Mal, Niemayer, 34 - 
fazem milhares de donas de casa, em- tam para dar aos seus moveis O TON Re ata o AOS ça Dá cri PAR dia 


pregando Oleo de peroba, Duas ou aspecto de recem-chegados da fabrica, 157.8 andar — Capital Federal. 10-Sr. José Simão, commerciante em Bão Fl 
5-Sr. Antonio F. Liort, rua Voluntários da delis — Estado do Rio. ! 


p 
NOF UZE... ; : Patria, 236 — Capital Federal, Sta. Cruz — Campos — Estado do Rio, 
ti, UM PRODUCTO WESTINGHOUSE PARA | Sr. Marcelino Augusto Santalio, ros Pacheco | a o Maior, comaterciante, res. & Ima 
“GARANTIA DA INSTALLAÇÃO ELECTRICA | geltto, SãO — Carla Pede da do Seps, 91.| Baptista do Oliveira, 513 — Juiz de Fóra — 
DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO — Capital Federal. mono | pos Geraes, PARAN 
6—Sr. Jean Perret, rua os Aires, 3º F. Loureiro, 
"AV. CRAÇA ARANHA, E TEL RAM andar — Capital Federal, crio A lc 


Srs. Schaffer & Horvath, rua Marquez de Va- Minas Geraes, 
lença, 114 — Cnttal Federal, gr. Valdivio Almeida — Rubim — Munteipio 
7—Sr. Luiz de Souza e Silva, Presidente do de Vigia — Minas Geraes. 
S/A. Mervin e S/A. O Malho, Av. Democras | 12—Sr. Coronel Frederico Adami, comprador 
ticos; 207 — Capital Federal. de Café, res. em Santa Rita do Sapucahy — 
8-Sr. Alfredo da Silva Coelho, Café Cathe- Minas Geraes, 
; Gr), Praça 15 de Novembro, 42 — Capital | gra, Elisa Andrade, esposa de Br. Paulo Ar 


" Federal,. drade — Cajury — Minas Geraes, 
'B—Sr, Manoel Gomes da Silva, commercio, TUM | «+ rauro Mazzon!, São João Del Rey — Mi= 











TATAGUAZES — LEOPOLDINA — Rig DE JANEIRO 
Viagens dinrias em automoveis de luxo 
Ponto: 


Pontos -4 
RIO DE JANEIRO AS 67 lo E os Re nas no 


— EXPRESSO DE LUXO + 





“ CATAGUAZES  — Hotel Globo » Phone 22-Í913 « Rus Federal 
dos Andradas, 10 . Agencia do ' o a Salvador Corrêa, 32 — Capital . nas Geraes. 
=> ) bi ER . ; enot, enheiro, R. Do= — São João 
e Oboradns AGENTES Pá DENTISTAS 3 |4. permanencia de carros Sr. Jean. Bapéito Henot, engenheiro, R., Dos | Dna, Eyalino Jorge de Andrade 
Pra Portidas Rio de Janeiro ,,..cov.o 14,00 ho, e aee orimm i She de outros Estados no ferri- Dna. Maria Figueira de Almeida, rus Francis= ge. Ag Ma Cordeiro, medico — Eacramento 


7.80 bs, Rio de Janeiro ,,....v.« 16,15 ig, Pracisam-so em todo o Brasil.— Arli 
9.00 ba, Leopoldina ..ceseserero 18,40 bo, | MERDA EO RR Pepe terT 6 T ET 








Cataguases .sceeess co Xavier, 232 — Capital — Minas Ge 


Federal, esto 
R. OCTAVIO EURICIO ALVARO = torio fluminense Er. Augusto Francisco d'Oliveira, rua Moran | sr attrodo de Andrade Villela, res. 4 rua Ba- 


Mande comprar O seu logar com antecedencia. Em Cataguszes: Hotel Vit | [Rima lidera RA Technica propria para clientes Der guape, 46 — Capital Federal. ptista Oliveira, 1.004 — Juiz de Fóra — Mie 
las. Fbone 28, No Rio: Hotel Olado agataia do Represa Azul. Phone 28.1913 Fabrica de Carimbos, Gravuras e Placas ag oc por ga A ni Do dia 15 em deante, os carros gr. Jorge de Sá Earp, rua Prudente de Mo- nas Geraes, 








porceliana e pontes moveis — Trabalhos | Provenientes de outros Estados, do 
aosirniados apoios namar e dao no quo Federal o do Territorso 
ranco 137-09 and., 8, e 1 o Acre, em transito pelo Estado 
no 23-3632 — Edificio Guinio. do Rio, terão licença para perma- 


nE ALEXANDRE & CIA, 
— (CASA VITÓRIA) — —— 


RUA DA CONCEIÇÃO, 116 


DE a pa À do 
R sé necer 90 dias no territorio flumt 
10; DE:JANEIRO BRAS nênte, pata o que deverão os res 
> — — pectivos motoristas dirigir um ro). 


? de Almetda, Cordise 
Be. Antonto Prança Quaresma, rus Gonçalves | Dna, Raymunda Martins j 

Dias, 30 — Capital Federal. burgo — Minas Geraes, Su 
Dna. Rachel Braga, isbbços Quiteria, 3 — ps Dic sis Filho — Carangola — 

« 5 — Capital Federal, já 

ge" iiagieando de Barros 6 sea Ema B-sr, Nro iara dd min 
| Gustri Dna, Zulmira, 33 — Vista, em; venida nr 
l dedo ses Ea 30 — Ponte Nova — Minas Gernes, sis 


f 8 TITULOS DE 6 CONTOS f. 
(Saldado por pagamento unico) 


Té-Sra, Alico Fabrino de Oliveira, ma Barata Fé — Minas Gerses. A 
Ribeiro, 489 — Capital Federal, 15-—sr. Coronel Sylvestre Azevedo Junqueira 
15-—Sr, Coronel Bylvestre Azevedo Junqueira Ferraz, fazendeiro, residente em Maria da 
Forraz, fazendeiro, residente em Merla da Fé — Minas Gernes, 4 


O 


1-Este titulo faz parte da Roda ONA à ONZ [| 10--Já teve outro titulo amorttsado pelo sortalo 


ISTO SIM, E” OPPORTURIDADE 


Srs. commercientes, aproveitem tambem esta rara 
opportunidade. Olhe o verão, amigo... |” Pequenos Sitios 
Estamos vendendo tudo pela metade do preço. || |V. ao rés ips 
Geladeiras domesticas, Geladeiras commerciaes. Compres- || tir de 5:0005000 cada ns “elima 
sores, Sorveteira, tudo sob solida base de garantia e por || optimo, 40 minutos do centro, 

preços reduzidissimos, Venham examinar. 


conducção bonde ou omnibns, — 
R. GENERAL CAMARA, 225 — TEL. 43-9210 










querimento, sellado com uma es 

tampilha estadual de 103000, 4 De- 

C A s E M | e A s legacia de Transito Publico, Esta, 

h para maiores facilidades no cum- 
AVIAMENTO Ss peiciento desta exigência, já man- 
ou imprimir os requerimentos em 

Ultimos padrões e preços apreço, cujos claros serão preenchi- 

| - LARGO DO ROSARIO, en- | dos pelos interessados, que recabe- 


dradas | Tão, m trocar um documento e um 
tre Urnguayana e Andradas | nm papel especial, para 


ser fixados em logar visivel, no 
para-brisa dos automoveis, 





Casa Bancaria Abelardo de La- 
mare, R. Sião Bento 110, Rio. 





QUAL E' A SUA 








PROFISSÃO? | [WAV E=Toss: 7 
- . 
nd e . emittido em 11-38. de 10-40; o titulo amortizado neste sorteo 
OLEO DE AMENDOIM |jkziizi so io] PNI | iio da colonia belga ás| 2 TEuietçts fico da nota FDA A POR | qa Ta la A a ei 
1] es ordenados. Faça um cur- , Es! “ . 
so technico por correspondencia no TIn- PAARES A s-Este titulo fas da ONA & ONZ E bora GATO a do ido PRE 
Procedencia NEUTRO | nitato do Technologia o Industris da | TORNO Ro Asa ATO o] | VICÉMAS da inundação de emittido em 1-40. e o a ra 
Soo Refinaria do Sua Corrêa. Dtra” 148 (iarrco), Catieie; | - RRAMAS RA UNR (O SETAS Juiz de Fóra a erer 12--Este titulo fes parte da Rods PDA 8 PDG 
Oleos Vegetaes Ltda, REPRES. MAIA, BASTOS & CIA, Rio, D. F. . RUA ANDRA DAS 73 A Cruz Vermelha Brasileira vo S—Este titulo fes parte da Roda AFA R AFZ emittido em 5-30. om 
Rio G. do Sul, Rua 1º de Março 110 - 3º and, Tel, 43-4055 CARDEA| FDEIDO | Mia y cebeu da sra. Elsa Van Laoken, de- emittido em 3-40. 13--Este portador já teve outro titulo amorti= 
há Rio ,de Janeiro CABELLEREIRO - TEL, 43.5585 - RIO legada da Cruz Vermelha Belga nes- 6-Já teve outro titulo amortizado pelo sorteio zado pelo sorteio de 10-40; 0 titulo amorti= 
Vende-se uma salão bem montado, upti- ACEITAM AGENTES ta capital, um cheque de 4:4008U00, de 65-39. zado neste sortelo faz parte da Roda ZMA' 
pro dr rg E rp destinados às victimas da inunda- Já teve ontro titulo amortisado pelo sorteto a ZMZ emittido em 32-36. 


ção de Juiz de Fora, donativo da 
colonia belga aqui domiciliada, Ke- 
cebeu tambem a Cruz Vermelha 





o pagamento, à EK. Barão de São Fran- 


À CORREIAS MA tó: Alo! elsto 367. Tel. SE-1900. 


h 








taz parte da Roda ZMA a ZMZ emittido 


k de 10-40; o titulo amortizado neste BortelO | ., 1. ma qutro titulo amortizado pelo sorteio 
em 239. de 435. 











, ami azer = de ? OCEYI Brasileira uma communicação d '8--Este titulo fez parte da Roda ONA 8 ONA | t6-—Este pertador teve dois titulos amortiraros 
i; SÃO MARTINHO dio ta cidade? Então” procnre o Registro m Marcas CHA”, INDOCEYLON 4) quo" o Comité Hobrou do  socsorro emitido em 6-38. nesta sorteio; os titulos de que se tenta 
'SÃO O nmsmsido. qua prvui » licenciamentos de Legitimo ás victimas da guerra, organizado 19.-Já teve cutro titulo amortizado pelo sorteio | . fazem parte da Roda AFA 8 ATZ emite 
ia : ensão que fornece) *- preparados, ete. ELEPHANTE BRANCO nesta capital, havia providenciado à de 2.90, =” dos em 13-30. .. FATE ESap e pa 
ER ALGODÃO TRANÇADO refeições avulsas e mensaes, BR. da MARIO COSTA 


mistura do alta classe de puro )| para que fossem entregues ao pre- 




































6 
4 eecrrsmssas  139500—185000 


" Agentes Officines da Propriedade eme 
Arlmu=nt. 1Booo—i4go0o Indastrlal ( AR 0 A' 8$9 AGENTES — VEN: 
E ea == 129000 Rua Uruguayana n. 87, 5º andar DEDORES Ê 


Assembléa 66 cima da Dro-| Agente Official da Propagand+ ê - 4 N É DELITOS SS TP SEA 
b AFRO MORNSEATO garia V. Gliva) Phone 22-4768. | Industrial — Av. Rio Branco 91- Para ou rndocda “Po AoIO a DR pr Prue E Até Dezembro de 1940 ' 
ER 7; Singelna Duplas ESSE sa, 8º, enla 7, Tel, 23-3816 — Rio, granel, desde 1/4 de kilo, casas para os desabrigados, victl- 
qe Veto sso0o || STOZEMBACH & Co = rua DEPOSITO GERAL O 4] mas da inundação do Parabybana. Foram amortizados 78.885 contos N 
piáiacar: ABsdo— 69000 E CREO-SANA ; iãolititae a relação completa dos titulos amortisados á Séde Social ot aos Srs, 
ariá. SG as RAE 78500--109000 SUCCESSORES D o melhor desinfectanto UA FO? E MALAS Inspectores é Agentes da | 
E ud es ri gado 
aumento. tomo-imoo |) [ECLERC & Co. | Mm E O CRUZEIRO || PASTAS, cixtos, oanTOmAS, ç | L À Mm E R | ( À | ( AP IT Ã LI 7 À ( Ã 0 | 
ARTIGOS PARA PRESENTES, y 


PREÇOS MINIMOS 


CASA MUNDIAL O.PROXIMO SORTEIO DE AMORTIZAÇÃO SERÁ REALIZADO EM 31 DO CORRENTE , 


RUA DA CARIOCA, 63 


E / z 

HIMEG&R CC 

| cm 
52, RUA THEOPHILO OTTONI, 52 (Esquina da rua-da Quitanda) — Rio de Janeiro 


Caixa Postal SU — Endereço Telographico; FERRO — 'Pelenho ne; 23-1741 
FABRICANTES — IMPORTADORES — EXPORTADORES 


DEPOSITO DE FERRO, AÇO E METAES — Run Snendura Cabrel, 108 m 112 — 'Telephones: 43-6282 4 
Grande deposito de; ferro e aço em barras, vergalhões pora cimento armado, vigas de nço, chapas de ist en galyante 
cadas, chnpas de sinco lixo, telhas de zinco, folhns do Flandres, eixos pollidos para transmissão, Intão, cobre, estanho, chumbo: 
tubos e connexões de ferro galvanizado. tubos porn caldeiras a vapor, tein para estuque, cimento, alyainde, olcos e tintas. urama 
lino e farpado, grampos para cerca, enxadas, pás, picaretas, macha fon, soda caustica, carbureto, nrsenico, enxofre. creolina, pedidd 
para Dea ferragens o geral para aerea q uso domestico, etc,, etc. 

Agentes Gernes dn Companhia Brasilelra de Usinas Metnllurptcas, com Altos Fornos para a producção d y 
Laminação de Ferro é Ago em barras, vergalhões e cantonelras. Fundição de ferro « hd fabricação de Dean Pebites, 
pregon para trilhos, sair dg Eres panelins de 3 vês, balanças le estrado epara balcão, pesos de ferro e Intão, ferros de engom- 
ido el pd gp ag vwntorlos e pilas de ferro funilldo esmalindo, fogareiron de ferro, bombas para agua, debulhadores para 


FABRICA — NOVA INDUSTRIA — Rua Figueira de Mello, 203-209 — Telephone: 28-2787 


Pontam do Paris, tachns pars sapateiro, em ferro é latão, louca de ferro d 
das, torradoros, dobradiças, etc, : batido estenhado 'o ormaltado, 


TODOS OS PRODUCTOS LEVAM  /$3 


ESTA MARCA REGISTRADA DE Rins 


AGENTES GERAES DA COMPANHIA BRASILEIRA DE PHOSPHOROS 


Oleo de Unhbaga erd o fervião — Coslho JACARE! — Enxadas MINERVA e GARGULA -— Cimento -L Dynamite e Gellgnito de 
y 1 


À Blkerenrerasam us - EDIFICIO ADRIATICA 
À 1055 apa dies 2100040400 Encarregam-se de contractar e] A! NOBREZA, Urugunyana, 95, a 
Aemene me neato está vendendo o afamado brim de| lima collocação, necessitamos de 
caroá, todas as qualidades, a 83900 | agentea-vendedores, em todas as 


11º cosmo. 335000-—44500U promover o emprego do processo 

12" umas. 36$000-—488000 para fabricar objectos porosos, pri- 
o metro, Brim de puro linho in-| cidades do Brasil, grandes ou pe- 
gles (puro linho inglez), para ter 


1 um cm meros 8050005 28000 vilegindo pela Patente de invenção 
UE comscnsmaror  423000-—568000 11 m, 22,511, da qual é concessionaria 

nos. metro 11$800, Aproveitem emi- 
quanto ha! 











quenas. 

Trabalho honesto, facil 6 lucra- 
tivo, que póde ser feito nas horas 
vagas. Escrever para; NOVIDA- 
DADES INTERNACIONAES, Cx. 
Pastal, 4244. 8, PAULO. 


LOVE arensesasss +49$500—66$000 BRASILEIRA. 





De 18º até 80" sob encommen. 


once atnE ed ag 
ax Do, trno, restasesar”,, || PAPEL TRANSPARENTE 
até 30”, 80, Prato de 6504 por [1] D ] 0) 12) E! A MN EÊ ) 
y no poPResa Papel transparente Inglez de 


N COMPANHIA 
FIAÇÃO E TECELAGEM alta qualidade, limpido como 


“TPATUIM 












PAPEL VELHO 


Apargs de typographia, livros 
e revistas velhas, archivos, pa- 
pelão, etce., compra-so f run 
Sont'Anoa, 157, é run da  Al- 
. fandegn, 01 





ACABE 


com os cabellos brancos sem tinglr e sera 
pintar) MAHARAJAH (Mnrajá) é uma 
Loção Solentifica, de perfume ngridavel, 












crystal, resistencia a toda pro» 
va, elasticidade maxima para 


Filial! Rio de Janeiro — Nun ; 
8. Pedro, 6 — O. Portal 258 qualquer embalagem, qualida 


Tel. 43-1951 


recommendada para o onso. Vendo-so ra 
Drogaria Sul-Americana, Largo 8, Fron- 
elsco 43, Fabricante: F. Berlingoxo, rum 
piaa vos e Tel. 38-7430, Caixa Postal 
434 


des STD extra, MP impermea- 
vel garantido, HSMP adheren- 
cia a fogo. 
| POAIA Todos os formatos e em bobi- 
à nas, em todas as côres 

Compra-se qualquer quantidade. | Pedidos aos distribuidores: 

pas: do eta 700 JULIO MULIA & CIA 

JULIO MULIA & COMPANHIA | Rua do Acre 60 « Tel. 230429 








MANGAS ESPADA 


QUPERIORES e eaborosas, ur 
Faz, Santa Helena, Mun, de 
Vassouras. Aceito encommendas 
para entrega em poucos dias. 2re= 
ço a domicilio: 20$000 por caixa 
contendo 50 ou 100 frutas. Ser- 
viço entrosado com “Agencia Pen 
tana Transportes”, Façam seus 
pedidos desde já a João Dale — 
Candelaria, 19-4º andar, pelo pho= 
ne 23-1307, 


CRECHE SANTA 
THEREZINHA 





buciaa estanha- 



















MACHINAS E FERRO EM GERAL 


GRANDE VENDA A PREÇOS EXCEPCIONAES 
MACHINAS PARA SERRARIA “ 
LOCOMOVEIS E CALDEIRAS 

MOTORES EM GERAL 

BOMBAS PARA AGUA 

BETONEIRAS E GUINCHOS C/CAÇAMBA 
GUINDASTES A VAPOR 
LOCOMOTIVAS.VAGONETES E TRILHOS 
FERRO FUNDIDO E BATIDO 

VIGAS U — T — TT — CANTONHIRAS 

EIXOS — POLIAS E MANCAES 

TUBOS DE AÇO E FERRO FUNDIDO 

FERRO VERGALHÃO E BARRAS 

TIJOLOS REFRATARIOS INGLEZES 

MADEIRAS RIGA — COUÇOEIRAS E CAIBROS 
TELHAS FRANCEZAS — PARALELEPIPEDES 


Ver o tratar com LOPES SARAIVA '& OLA, 
Rua Sto, Christo ZH — Phono 23.4135 - 


nat: o internato. 


DIVORCIO 


GARANTIDO — Novo casas 
mento no Uruguay, Mexico O 
Bolivia. Peça informes gratis: 
Dr. Luis Medal, Beartolomé 
Mitre, 430 — Ex. 217. Buenos 
Aires (Argentina). 















FUNEBRES 


encima e 
NTONIO Joaquim Esteves — Funerass 
a domicillo, Soccorros funcrarios 
Tol. 22-28 e » Berviço permi 
to dis e'nolto. Capells propria para ve 
lortos. Ambulanelas apropriadas para re- 
o 


moções. Adeanta as despssas. P d 
Republica. e 


ns cure 
TUNERAES s domicilio dia e noite, Cas 

pella para deposito do 
Enegtiro + 


Nobe) — Ferro guza da Usina Morro Grande» 


Filial em São Paulo: RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 88-1.º 


+ CAIXA POSTAL GI8 — AGENTES EM TODOS OS ESTADOS DO NORTE E DO SUL 


” 


o ar 
-— Av, 08 69 


VENDA NAS DROGARIAS E PERFUMARIAS 


é QT CS 


EA so RL JA E E DDR E NE PIE ANS 
PEACE TO E DE Ra E ALAS ans 2 dos fo 





<= EJA, meo 14 EU , ! o Mia 
TAu so tds a ie ar aa di a LN Táio SL MAS ia 





MATA 





Ve end À ra Oca da O pi MAMA UA 






Finanças, Commercio e Producção 








TITULOS 











DIVERSOS 





























































0 JORNAL — Domingo, 12 de Janeiro de 1941 
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« 
MERCADOS DIVERSOS 

CAMBIO LIVRE — No fecha- 
mento, o Panoo do Brasil operava 
hontem para o bancario & vista à 
libra a 80$500 e o dollar x 183770, 

CAFE' NO RIO — No fechamen- 
to, mercado calmo, com o typo 7 a 
134200, 

Em Nova Tork — No fechamen= 
to, bulxa de 2 pontos, 

ALGODÃO NO MIO — No fecha- 
mento, enlmo sendo o typo 3, Bo 
ritá, cotado n 873000 o 378500. 

Em Nova York — No fechamen- 
to, baixa parcia! de 3 a 4 pontos, 
fechado, 

Liverpool — Fechado. 

ASSUCAR NO RIO — No fecha- 
mento, flrme, sendo o typo branco 
crystal cotado nominal. 

Em Nova York — No fechamen= 


“to! alta parcial de 1 ponto, 





CAFE" para Julhosii coiso Jud 2.19 
ERCA : “Para setembro .. «TB 7,4 
MER NA ado YORA Para dezembro .. .. 7.48. 7.39 
NOVA YORK. 11 de janeiro, FECHAMENTO b 
O mercado de vulé desty cidade NOVA YORK, 11 de janeiro, 
abriu paralysado e não cotado, mercado de-café deera praça “ 
wn reiação ao feohsmento ante | fechou estavel; com alta de Qu 19 
dor cotando-se por ijlbra-pezo- pontos, em relação ao fachamen- 
Fech Amt, Ao anterior, cotando-se por libras 
Para março .. «. .. Nicot, 4.8) | Nºso; 
Para malo ,. e, Nicot, 4.92], Haje Amt 
Para julho .. «, co Nicor. Gus para março o. 701 6,9 
Para setembro .. .. Nicot, Nijcot, [ara maio .. sos TI” TI 
Para dezembro .. .. Nícot. Nicot. Para junho .. ., o TM 149] 
FECHAMENTO Para setembro 4 109 JM , 
NOVA YORK, 11 de o: Para dezembro ,, cs 49 TI 
O mercado de entó desta praça vendas; 
techou calmo com «galxa de 2 con- | Nº dia de hoje. ejuaa Sé 20.060 
tos em relação ue fechamegia No dia anterior,, 4. 20.000 
anterior, cotando-se, por Hhra-peso; DISPONIVEL | 
Bret am NOVA YORK, 4 de janeir ds 
Para março ,. sc AIS 4,80 » mercado de café gprescntomso 
Para maio coco AD) Al] nilerado para Santos e muiteraão 
Para julho, ce e ro bi bo | mata qu Mo, corandirse por fibra- 
Para setembro, . Nie Nivol com 
Para dezefubro «o +. Nicot Nica Moje Am x 
Vendas: Eyno lo: 
Fech Am ú cera ro va o 4 IM 4,34 
No dia e hoje. «o me) Ni Tor do co ra AMB ESSE 
No dia anterior 4... RI) Tyno” ganhos 3 
tContencto de” Sumtna. end, VA ES DO PAD E im 134 
ABEIVPUNA N, Í DES SM SER Ne PR 4 LA 
NONA TORA, di de jopoieo, Mid (os as. o DUM VIM 
mercado de café desta praça ERCA ' 
abriu estavel, com alta de ba! eh Piso via TUM 
pontos. em relação ao fechamento SANTOS. Il de júneiro 
anterior cotando-se por Jivra-peso. | Pra mole co M$ 208700 
emo qi | LSho 4 molhe (Ui) 20870 198700 
Para março +, ,, 0. GM) GU IPod Rio is ves OO 178700 
Para maio .. co os 7. 7.05 Despacho. der 20.118 
Mercado — estavel. ç 
" ESTATISTICA 
DR. COSTA JUNIOR |) stxros Mae imeio. 
4 ? À Entradas Vodro 44.059 
CLINICA DE 'PUMORES passagem. E — 55.633 
CANCEROLOGIA Embarques — 21,81 
RADIUMTRERAPIA A Stock 4. so, — 1.533.416 
RADIOTHERAPIA PROFUNDA MERCADO DE VICEONIA 
Rm Mexico, 98 — 1º mam, VICTORIA, 11 de janeiro, ] 
Tel, ' E pisa go dh tispirito Sunto: 
R PAtradaas ' 
o dia” de NOje 4 só /i0s o : 
Mud, Atos, eia vi A R VER MONTANHAS 
Fl. QUE CAL [OR | Sid 
dia de hoje. ROO 57 
No dia anterior .. (so Bar - é ê 
s + 
«Eabotagem: ) 
No. dia a no ear “Se o seu problema de transporte é po- 1941, opção por um motor de 85 ca- 
| xe er! qua assa tencia, eis aqui a solução de que precisa valos ou motor Hercules Diesel, varias 
Naglia anterior, o —o caminhão Ford para 1941. Seumotor distancias entre os eixos e modelos 
No dia de hoja MZ IM V.3 de 95 cavalos já criou fama no diversos de carrosserias, com chassis 
No dia anterlor,. ,, 4, [12,517 : : 
ú diereado: E 1 trabalho pesado. Com uma margem de também diversos, para toda e qualquer 
N pia anterior oro çdos PETER força e economia inegualadas por qual- modalidade de trabalho. Quaisquer 
yo dia de Dojo Rodo dO Cio quer outro caminhão em sua classe de que sejam as suas necessidades de 
ê a anterior"... .,.. . 
hirme reço, êste motor consagrou defi- transporte, escolha o caminhão 
ALGODÃO aos : ) , ; 
MECADO: mas CENTO nitivamente o caminhão Ford; que lhe convém, na nova linha 
a e HEDOL k . ! 
ABEIIIRA Além disto, Ford lhe oferece, para Ford para 19411] 
pio ia lt de Janeiro, | ó fodas : 
| MERCADO DE NOVA YORK 
| xous vn ABERTURA 
NOVA TORK, 11 de Janeiro, 
| Horus. á 
Janejro.., .. 10,4) 10,49 ( 
FMANÇO, ce ao ur co 10.5) 1055 
Palo EóSes ho co JO/BO (10258 : 
— No Rio de daneiro com ese! Sopro te tt re os AE 10,4 Vs é T God sia Daárie = . 
a osso usar chapéo de | Dezembro! D, 0 has uios - Ara Levereiro.e, «. 4150 Nicot, CADO DK PRANAMBUCO | vel com alta e baixa parcial de 1 CAMARA UNI ao. 
RR Pp b EIAREO 0 Pin en to ada Eótdo | Par Pe Ao EBNO a RECIFE, 11 de janeiro, ponto, E Ae Boletim de cotações de cambio atitzada em 10 de janeiros 
ves ; alta parcial de 1 a º pontos. + mjent. a entradas: eme nje Ant. PRAÇAS aut , npectal 
mo SILVA GOMES, “ D + Njcol. SOM) | Hoje. co gare or ua 65.706 | Para Jamelro, «e ve 1.98 1,99 LONDRES: y 
Vac no ; j Mercado — estavel, Nleot, 135500 | Anteri 23.513] Para ir 200 2,01 | Libras AREA - 803054 
casa que só vende chapéos de pa | (O ABL AMINTO +»; NeM 98700 | pune oo SS LOS O E DMR MÃO co oo doc SIDE PGR] UR o Scrap ses ns sa ES 19016 gos 
lha. saida OND Tê P b o AMOM RESOM | ode, oi, as ar as o TOTAL ABR] PARA Julho socio CIO 2.10 ALLEMANHA: 
A ANDRADA — ANDRADAS — Ameciva Siut csttg- papa euro vamo tão Pádaa 2 PPT eta doa pa A CARL GR ml 63074 RS 
dling Uplands, 10.59 10,63 (Contencio () pg NOVA YORK, 11 de Janeiro, Unteratuetsungemark. lo Sie ei tes : a$673 
Janeiro ,. cs av o 10,46 10/49, 8. PAULO, 11 de Janeiro ed do A Ao cDo | 4 merendo de ammenr fechou ese) portugal oo RATES eo aoseaaso om 3796 3590 
Março... qe erre co Mh54 10.58! Para janeiro, : e 44361 18100 IR Enortadd ri aba 49.008 | tavel, com alta parcial de 1 panto, efe Po e E ao ne LE do Ea CSS er 45406 45500 
DR. DR ELIAS GREGO o Sina Pç E re 1b:4s ERER fevereiro,, «+ ri ileso ST PAR a ns E relação no Comme niaS ADIRENIES Nova fds Cdcicdcavo suéssaavaçero — LOSUDO 198779 2ishs 
PSL .. . K “e 00 qu o Lh tas .. ecesttanas “eu. .. — = mer ) 
Outubro o, 4 ea D.A5 nº | Para abril oo oo 0o 42830! 139600 | AMEPIOE asus as ar aa aos005 | ara Janeiro... no 1,99 1,99 JADRO O E pipe EOSRE TIL 69050 
— Chefe do Ambnlotoriu de tz nem O 9.98 9:95] Para alo E A CRE) RE LL ARES O TT ai CIR DRE 1 
necologin do H. GutfreeGuinie — Desde o fechamento “umierlos, | Para Junho vo os NIGOL. USADO | aro e ni LONE da Para mato ss co se 2.06 qua COBERFUNA DO BANCO DO BRA- 
Clinien Geral — Moleatina de ae fe Mercado — estavel. Para Julho, co os Ego RH00 | posa H 343000 Para Julho +... 2.100 24 SIL AOS NANCOS:; Po e 
nhoras — Parton— CINE: re uixa Darcial de 3 a 4 pontos, E O => 0 PO o 7 PRAÇA DO RIO siga o “os ga 
— EDF GLORIA, Nº nda — Vendas — 100,8 Para setembro.. 4982 "38500 É DA A pia Libras ARBAS  cocnvrossocasamsrsado 2: mai, togaso TO — 
ati METAS o e NO: uk muirato a) Vendas — &00 arrobas, ASSUCAR MERCADO DE CAMBIO 
Fi eia eg Em a o UNICA CHAMADA DISPONIVEL NOVA O a bl OURO FINO 8, Rendusiamento | «is 
Residencias CONDE bis d0M- S. PAULO, tl de janei 41, Lu MERCADO E NOVA TOnK O mercado de camblo abriu hon- oB do dir ERVA HO) 500%, 6 G 40550 
FIM, Cid — Telenhoneç 4s0NHH [ e jJanciro, : Typo 4.0... 433500  4a$50n ABERTIRA tem com o Banco do Brasil operan- anco do Lrasil comprava Ea + ) tu — S 
, | Pare ja ai 443500 heppads Typo 5 0. 0... 45000 458500 NOVA TORK, 11 de janeiro, do para repasse nos seus congenspes ar, OU E o E 1 jáem, Y diogo 83540 
ara Janeiro... 5 582 Ty STO 458000 46400 : p 0, ” 
spo f 1g000 464000 (O mercado de assucar abriy esta Gn a Mean Ega e a.... | amoedado. 2, nreca, de 238100. 10 Onio Thesouro — E Tor 
O Ranco do Brasil vendia a libra] O Banço do Brasil realizou ns se- 35 Idem —"1039/] 4) 1:010g0 
area a S0FOSA e o dollar a JOSTiO q! puintes compras de ouro fino; DIVIDA 
enimprava n 791050 e a 193610, res-| Hontem.. .. à gs 19.812 EXTERNA 
O K EDERAL perua nen Desde 1º do mez.. co 391,709,539 | 820.000 a aa 1927 
' RUA 1º DE MARÇO, 93 COMETA e ai Lee ARS Sra ERGUER FMM JTelr — DIRECTORTA: 42-7041 o SaNco O RAR As Total 151.789 151 Pos ro oo SEBNDGO 
à PAL 900 BALANÇO HM 3 SZEMB . PAY Arado aê ES 
CAIXA POSTAL D A NÇ ai DE DEZEMBRO DE 1910 CONTADEIA, 28.2357 COMPIA DE Crsinio RARAS MERCADO DE TITULOS pI UNICIPAR 8 
O — OO e a qe ar At vinta Cnh e dodaadp Penta Epis “8 > Bortado aos 
; ' : Ta 5 5 : = 
- ACTIVO | . À ê PASSIVO Pe he area E Duo bond EA bem collocado e calmo, forain mala — a .. 18050 
' - Marco comb  — sn? ato desenvolvidos, como se vê em se- 7 Idem, a “19%0 — 
- Peso uruguayo. —=— 18580 — | Sulda: , portador, 2008060 
N 5 oe e) = Fesn chileno . Rar, $650 — VENDAS NEALIZADAS 460 Er 6 % OR .. 18030 
I — IMMOBILIZADO | — EXIGIVEL:. O BANCO DO BHASIL AFFIXOU AS APOLICES portador, 2005000 É 
Ui. Derositoa SEGUINTES TAXAS PARA GERA ES , — Prfrta PA 0050 
Moveis & Instaliações ..ccessemers w6/6 0.004 0 8/0/6/0:010 143:008$000 . COMPRAR NO CAMNIO OFFICIAL 47 Diversas emissões * ' 141 Decreto. 1515 — 
A IPIAÍO PISO | rua acasc ado voo cco Birdlv At vinta Cabo — nominal, ,, «o TSF pads dining 
CIC de Movimento ecsrcos Libra area. . 658910 659410 665490] 116 Idem ..,, co 0. 75550 — + 0H 
ted Ria) : ho Zed Dollar .. o 164640 16$A00 165524 E Idem cs. 78430 100 Bello Horizonte 2 — 
TT — DISPOXNIVEI Popllares Pemen mare e eae rasa Franco sulzeo, — span — 8 Diversas emissões 1:000F — 7% Esso 
PreSAVIRO! sicoçtoi brasa Stores EtcUdO 625 6) emo PRO — portador .. .. q9M40 | * 1 Porto Alegre. .. 3050 
os Sem duros Lecccceccereerentos 904:301$900 | 10.560:7678700 | Peso AnReRtA — — 38890 = 127 Idem ,, .. no BNOGD 140 Idem, decreto 248 
Em moeda corrente .«eeemuaattass «203:67PESNA E . Hg Peso uruguayo. — 64490 — 10 Idem, em caútela 75550 “— 8 Go exjjuros..' 45040 
918; 0 MBsastgado «2258308800 E ms 


Em outros Bancos ...esesseeseerga 


cortuverra sa negão 


“orrespondentes 


17 — REALIZAVEL 


etras Descontadas: ..cesavecoraa: 
ontas Correntes 
itulos de nossa propriedade 


“cejonistas 


t 
nene ca qa teta 
.... 


Y — DE COMPENSAÇÃO 


Tobranças por conta de torcelros 
'abranças por nossa conta 
Valores Cauclonados 
Valores depositados em custodia .. 
toções Caucionadas ...... 
“ertificados de Apolices ..... 


.neetas 
presence mesas 
eueseros 


..... 


VI — DE RESULTADAO PEN. 
DENTE 


“Uros de exerciojos futuros 
Diversas contas 


...... 


eee sa sans 


Somma 


essere an tasas 


Rio de Janeiro, 


11 de janeiro de 1041 — Directores: 


, 31:951$6007 


1.536:8898400 
189:M438000 


!. 600: nONLono 17.640:0408200 


632:278$600 
129:3586$300 
6.588:6058900 
5.362:4505000 
50:0005000 
ASS dl R98$000 


14,332: = 
SIOSEMte) a 1oé 


107:6558700 
| 105:0878400 





32.961:891$500 


LEGAY — NELSON OTTONI DE REZENDE — DRAULT ERNANNT — 


o - 


PErteitos a pagar 


Hedescontos e Cauções ..susesseas 
Dividendos: 210 à 10 a,a, cumes 
Anteriores não reclamados .,use.a 


prece ana çãs 


t — NÃO EXIGIVEI, 
Capital 
Fundo de Reserva Colete piece ççs 
Lucros Suspensos .essemeaesensosas 


EEE aaa 


- MI — DE RESULTADO PEN. 
DENTE ; 


Juros de exerciclos futuros ...... 
Reserva para Imposto sobre a renda 


IV — DE COMPEXSAÇÃO 


Titulos para cobrança ,,sssecseers 
Garantias Diversas ..cseseseareaço 
Erfteltos em Cação cereseseretara 
Valores em Custodia 
Caução da Dlrectória ...suresmeres 
Certificados a Liquidar s,.samseso 


Diversas cONtas ccesescssaastssata 


Eomma 


ce cena casada nda 
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Penn ccns assa ças 


84:2649900 
29:064$100 


ep 


rece cane ns 


5. 00;000$000 
250:0008000 
7:000$000 


em 


200; R35$100 
15:000800n 
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T6L: TARIFA 
a. 162:700$000 
1.425:205890h 
>. 26 2:45 05000 

5S0:0nNs0Mn 
29;RAS$ONA 
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Be 407:9535000 
2.621:1548700 
227:4588100 
400:0005000 


teca rentaaass 


Pose cera nas sas 


PAULO NODRIGUES ALVES — DJALMA, PINHEIRO CHAGAS — LEON CÂMILL 
Contador: A, SALAZAR PESSOA.. É se poi 


———— o «cm 


DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS & PENDAS EM MM DE DEZEMBRO DE 1940 


DEBITO | 


SS e e mi e e 


1 — Despesas Geraes, ordenados 
o gratificações .....ccusessos 

2 — Impostos cce PE DECO 
:+3 — Juros sem creditôs de  ter- 
Ceiros AQUA ARTS VI RTO ve d Oiigéa O 

4 — Amortização de contas do 
activo LTS LIS AIR! VOTO 

5 — Depreciação de Moveis & 
Utansilios cocciccessenesicos 


6 — Juros de exercicios futuros - 
7 — Fundo de Reserva ,.cecsus 


| 8 — Dividendo: 
, “bre capital realizado ....... 


“21º & razão de 10% a.g. so- 

9 — Reserva para imposto sobre 
a fenda ceccerroscsroncêross 

10 — Lucros Suspensos; 


) 
se- 


Saldo “que passa para O 
* mestre seguinte 


Somma 


dervanercnananasane. 


Elo dy Jinairo, 11 de jgnelrg ds 1941 — IHrectorss: PÁULO RODRIGUES 
LEGAr. — NELSON OTTONI DE REZENDE -— DRAULS BRNANNT ve Contador: A ; 


+ 
; | 


86:1948700 
11:1028700 


taT:3998100 
78:146$800 


$:000$000 
900:935$100 
70:000$000 


EEE 
EEE 


84:264$900 


25:000$000 


57:0008000 


” 
scenes nata. 





cenas. 


1.493:043$300 


CREDITO 


1 — Lucros' Suspensos: 


Saldo do semestre anterior . 
2 — Juros, Descontos a Commis- 
sães teçes 
1 — Rendas diversas. 


nene nnsga 
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- 
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: Sômma 





events ares 


sense nanasas 
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RETRATAR 


2, 988:749$400 
114;229$000 
279:052$500 


5.307:000$000 


915:9358100 


92:717$800 
3:5408000 


DR o OR 


32.981:391$500 


25:4318400 


1.464;806$900 
2:715$000 


bean a AORGANA 


Puro f Te PINHEIZO - 
| reta CRAGAS eee rearraçõo 


| 
É 
E 


duzem longos anos 


fortificante, Use-o 





ANEMIA 
NEURAETMENIA 
DEBILIDADE 


TONIFICA OS 





PORTALECE 05 





ao nr DE UM 
sábio! 


As palavras de um sábio como e grande Luls 
Pere.ra Barreto, glória da medicina naclonal, tras 


elas valem por uma consagração da própria ciên- 
cia, Por isso,.o Instituto Medicamenta se orgulha 
das expressões espontâneas e leais com que êste 
ilustre expoente da medicina brasileira destacou 
a excelência de seus produtos. E, como êste gran- 
de cientista, numerosas outras vozes autorizadas 
da nossa classe médica recomendam e empregar 
o“ BIOTONICO FONTOURA como o mais completo 


nagem «a Luiz Pereira 













de estudor e experiências; 


com absoluta confiança. 


Estátua erigida em home- ir 






Barreto, em S. Paulo, à 
praça Marechal Deodoro. 









BIOTÔNICO 


ontouta 





O MAIS COMPLETO FORTIFICANTE 


Typo 5 


407 aoas 1924000 — ! 
5 GG la sério... ,, 15140 
8 Idem v, .. 15055 
09 Idem, 1: o00gana — 
5 [A portador. o 58080 
81 Idem, 150005000 
7%. portador. .. 855$0 
f28 Idem, 2004000 — 8 
or cento, 2º séria 1as£o 
AD ROM peso sa os 16855 
660 Idem, 2008000 — 7 
or cento, 3º série 16585 
400 Idem ,, cc. ce 15650 
87 Idem; 0: ; 16055 
109 Pernambuco 8130 
183 . São Paulo, 2003000 : 
Ten DE dentaria ev NARA 
7 Idom. 20430 
33 Tom Unitormiza- 
das — a 1:04580 
AecoEs 
100 São Jeronymo, . = . 
preterne... .. «0º. 12830 
100 Idem, ordinarias.., 12955 
9 Idém, nominativas 12650 
BO Companhia add 
Mineira,. .. 38080 
DEBENTÚRES | 
30 Banco Hypolheca- 
rio Lar Brasileiro 20380 


MERCADO DE CAFE' 


O mercado. de café disponível 
funcelonou” hontem, calmo a com 
os preços inalterados. 

O typo 7, fol cotado ao limite da 
13$200 por 10 kilos na taboa, pela 
commissão de preço é negocios Tê. 





gulares, 

Até ds 11 horas, vendoram.sa 
1.973 saccas e mais tarde 1.527 no 
total de 3,500, contra 1,542 ditas 
anteriores, 

fechou calmo, 

Cotações por tO kijlon 
.0: 08 158200 
“e ou 145709 
“e es 145200 
de 66 13$700 
ca; DO 133200 

E PI RR TA 12$700 

PAUTA MENSAL 

E. Minas: Ú 

ato fino ,. 2. cu csog se 1840A 
Café commum . o 15800 

PAUTA) MENSAL : 

E. do Rio: : 
Café commum ,. .. 400 
MOVIMENTO ESTATÍSTICO 
ENTRADAS 
Pala Central - “+ baús 5.361 
Pela Leopoldina ss vo qu b.373 
Reg. Rio de Janeiro « « 112 
Reg Espirito Santo ., . » — 

Total cce cera puro 10.546 
Desde 1 “do mez ,.,. .. 74.140 
Desde 1º de julho .. .. 1.183,304 

EXBARQUES 
Ásia .. .. ea. e. ue em -— 
Europa .... q; 0 qu 14 eo 
Rio da Prata ,,, sus mu — 
Africa se CO DT qa tese — 
Cabotagem 00 cus, me, 250 

Total so quem ma 250 
De 1º de julho ....z ss, 108.425 
Desde 1º de julho .«. .. 7,013.000 
Commiuim .. su cy se: 500 
Café doado iso Less 2.5. 1.515 
Etock + +. RR 541.750 
Café revertido “ao stock 

de 1º de julho ,,. .,- 82.991 


- MERCADO DE ALGODÃO 


O mercado de algodão  regulsu 
hontem, estavel é com as cotações 
inalteradas, 

As entregas verificadas foram ro. 
gulares 6 O nisrcado fechou inaltes 


caes 
VIMENTO ESTATISTICO 
Rr . cd 40 q. de ou 
Saldas . 0. DO VOO “no, 40 qu 
Stgek=, 2,2%. assentos, 
geotnções por 10 kilos: 


Beridó 

TIDO 3 «ou eo 873000 & 375500 
TyDo 4,. = como 358500 à 366000 
Ed Nominal 

o .. e. 
Tyrpo Dr. «vs... 218000 À 329000 

Ceará o Mattas; - 
Typos 3.. d “a Nominal 
— Nominal 


Paulista 
os .. .. “e as 
358000 e 355509. 
Nominal 


Pauljtás 
Ouça a RADIO TUPKI:280:Kic, 


450 
12,418 


.. e um + 
.. .. e. eu au e. 
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FEI der 


“aldo de Azevedo, 


10 


COLICA 


Quando seus filhinhos tiverem colicas, 
evite purgantes violentos e nocivos. Dê- 
lhes o Leite de Magnesia de Phillips, 
E” um laxa- 
tivo brando mas eficiente, que neutra- 
liza os acidos do estomago, estimula a' 
digestão e auxilia a descarga do orga- 
nismo. E' absolutamente inoffensivo 


de effeito suave e seguro. . 


para os delicados orgãos 


LEITE de MAGNESIA de 


Ed LA 


Os nov novos quarteis do 
20º e 23º B. €. 


Veio ao Rio o general Christovam Ba Cinieraa Barcellos — Segui 
para o Maranhão uma Esquadrilha da Aeronáutica — 
Outras noticias do Exercito 





O general Christovam Barcellos, 
comniiudanto da 4º Reglão Militar, 
ent Minas Geraes, velu a esta capl- 
tal vm objurto do serviço, 

Depois do so apresentar é Secre- 
taria Geral dy Guerra, o comman- 
dante da 4º Região Miltnç enteveno 
Ministerio “da Guerra, tendo" confe- 
ronciudo com-u gencrul Eurico (jas- 
par Dutra, 


OS NOVOS QUARTEIS vo 
DU 20º E 23º B. €. 

De necordo com u mova orlenta- 
ção duda pelo ministro da Querra 
É consirueção do quarteis, 09 quaes 
terão suus: sédes em Jocaes prévia- 
mente estudados, us commissões no- 
meadas para pr oveder & escolha dos 
terronos pura os quarteis do 2%” 
B, €C, em Maceió c 29º B. C. em 
Forinleza, tondo ultimado os respe- 
etivos estudos, enviaram os coin 
retentes relatorlos ao general Burl- 
co Dutra, ministro dn Guerra, que 
03 approvou, 


PARTIU A ESQUADRILHA DE 
AVIÕES M-9 


Seguiu hontem para o Maranhão 
a esquadrilha de aviões M-), quo 
vao commandada pelo capitão Adro: 
da Escoa de As 
ronautica, , 

Entre os pilotos que seguiram 


tenente Alberto Murad * e Hello Al. 
vos dos Santos, 


is Dr) sato 

No dia e é é DA ba rea ll- 
zada nos Corpos de Tropa a prova 
de selecção para a mutricúla nt 
Curso de. Enrgêntos da E. das AT= 
mas, 

Terminadas as provas prra, TA 
realização são: concedidas tres hos 
vas para a solução de todita ad ques- 
tões, serão as mesmas enviadas com 
urgencia e pelo meió mais rapido 
uº commandante dn Escola das Are 
mas tim de serem julgadas per 
uma commissão por elle 'designada, 

O julgamento será expresso em 
grãos de Q a 10 para cada questão 
oo grão final da prova de seltcção 
será o resultante da média arithmo- 
tica, divisor clnco, 

Será considerado approvado o 
candidato que obtiver média igual 
ou superior a quatro e nénhum 
grão zero em qualquer questão. 


A BUSCA: Do “JUAN DEL 


O general Isauro Reguera, publi- 
cou no Boletim “de hontem o se 
guinte' louvor: 

Attendendo .80., exposto no offl- 
clo 28/M|!, de 27/12/0940 do Lloyd 
Aereo Boliviano, em quo agradace a 
nobro o desinteressada colaboração 
prestada pela Aeronautica do Exer, 
clto na buscé do trimotor “Juan 
Del Valle”, tão Jamentrvelmento 
desapparecido — tenho a malor sa- 
tisfação em louvar os primeiros te- 


Silveira Gerpe, do 1.º R,:Av., pela 
cooperação que prestaram com com- 
petencia, o dodicação, nos trabalhos 
de busca do referido avião. 


O COBREIO AEREO 


São designadas pará fazem o ser, 
viço do GC. A. 'M;, na:semana de-12 
a 18 do corrgnte,: &s seguintes equi 
pagens: 


Rota Rio-São Eslvador; — Dia 13 
— Piloto 2.º tenente Firmino Alres 
de Araujo — tripulante; 1.º aargon- 
to Iran Dias da Silva, .. 

Dla 15 — Plloto; 2º tenente AyrT- 
ton Bezerra Studard — tripulante 2.º 
sargento Sylvihp 'Prévot de Olivel- 
ra 


Dia 17 — Piloto: 2,º tenente Pau- 
lo Cunha Mello — tripulantes -sar. 
gento ajudante Aureliano Lopes dos 
Passos. ; 

Rota BRlo-Victorias — Din 14. — 
Plloto: 2.º tenente - Alberto Murad 
— observador: 2.º tenente Pedro Al, 
berto do Freitas. 

Dia 16 — Filoto: 2º tenente He- 
lio dos Santas — observador; 2.º.te, 
nento Horacio -Monteiro Machado, 

Dia 18 — Plloto; 2.º tenente Hu. 
go Delayte —' observador: aspiran- 
te Arthur: Burlimaqui. 


CLASSIFICAÇÃO DE AVIADORES 


O general Isauro “Regucra, aires 
otor uu Aeronautica, fez o seguinte 
movimento: 

Clussífico nó Servitô Technico de 
Acronâutica (Cumpo dos, Affonsus) 
uv primeiro tenento Decio de, Mesqui 
ta Moura Ferreira, — No Lº' Regi- 
mento de Avinção (Campo dos Af- 
fonsos) os: 1.º ténente Newton, La- 
gares Silva — 2, tenente Aldo We- 
ber Vieira da Rosa — 2.º tenento 
Sylvio Gomes. Pires — 99 “tenente 
Marto Paglioll de Lucena. 

No 3.º Regimento de Aviação (Ca. 
nas) — os: 1.º tenente Edy Espih- 
dola do Nascimento — 2.º tenente 
Helio Alves dos Santos — 2.º ighen, 
te Magno Dias de Seixas 2.º. tenen= 
te Hugo Delavte — 2º tenente Ju. 
No Stumptf de Vasconcellos — 2.º te, 
nento Ivo Gustáldoni — 2º tenente 
Gabrlel Borges Fortes Evangelho — 
2º tenente Neyde Almeida Teixeira 
— Asplrânte official Breno Olyntho 
Outeiral — Cicero Gomes “da Silva 
Pereira — Eudo Candiota; dá Silva 
— Pedro Alberto de: Freltás — Ja- 
not Fernandes -Montelro e “Arthur 
Osorlo Burlamaqul. 

No 5." - Rógimento' de Aviação 
(Curltyba)-— ER tanante Faber Cin. 
tra — 1.º tenento Maurició José: de 
Assis Jatahy me semutdos tentntos: 
Alberto Murad: =: “Raphapl dos 
Bantos. — Ormuzd Rodrigues da 
Ouaa > Lima,“ Hofacio Monteiro 


estão o capitão Jocelin Brasi], 2 


nentes Silos de Siqueira Leite, do l o tenente Into 
8º C. B. Ao,-e Fausto Amallo da Es a À Rm e doa 


dos 
CRIANÇAS 













infantis. 


Machado — Teobaldo Antonio Kopp 
— Antonio Geraldo Pelxoto — Rena, 
to da Costa Percira — Adhemar Are 
uhoro — Ernani Tavares Pereira do 
Lucena — Carlos Moreira de Olivel» 
rá Lima — Sebastião de Andrade 
Souia — Roberto Pessoa Ramos — 
Francisco Horacio Noguoira. 
Transfiro; para a Escola de Aero- 
nautica do Exercito (Campo dos 
Atfonsos)'— Primeiros tenento Silas 
do Corquelra Roo do 8º C. B, Ao, 
Astor Costn, do S. T. Ao, Valmi- 
kl' Conde, do 1º R. Ave, Newton 
Junqueira Villaforte, do 2º €. B. 
Ao, Wallace Scott Murray, do 5º R 
Av. Para q Serviço Tochnico do Ae. 
rongutica (Campo dos Affonsos) E 
1º tenente Oswaldo do Nascimento 
Leal, do 2º CG, B, Ae, (a ser desli- 
gado depois de 27-1-941). Para 0 1º 
Négimento de Aviação (Campo dos | 
Affongos) — 1º tenente Ubaldo Ta- 


varós de Farias, do 2º C. B. Àe.; 


2º tenente Annibal Amazonas Re- 
bello (a ser desligado dgjols de 
14-2-041); 2º tenente Lulz Gomes Ra. 
beiro (a ser desligado depola de 
25-2-041). Para o 2º Corpo de Base 
Acren (São Paulo) — 1º tenente An. 
tonio Baptista Ra de Figueiredo 
Filho, do S, T. ; 1º tenente Atl. 
Ia Gomes Ribeiro, “Para o 5º Reg 
mento de. Aviação (Curityba) — 1º 
a Hermes Ernesto da Fonstea, 
do 1º R. Av, (a ser desligador op- 
ortunamenteo); 1º tenente Phidias 
Pia de Assis Tavóra, do 8º C, B. As. 
Para o 6º Corpo 'de Báse Aerca (For 
taloza) — 1º tenente Ferny Pires 
Ferreira, da E. A,e E. Para o & 
Corpo de Base Acrea (Campo Gran 
de) —;,1º tenente José Tavares Bor, 
deux Rego, da E. Ac, E, Para o 
Quadro, Supplomentar Privattto — 
Je: tenônte Oswaldo Carneiro Lima, 
da E, E.; 1º tonente Jato Lulz 
Vieira Mitdoiado! da E. Ao; 


DIVERSAS NOTICIAS 


O general Silva, Junior, comman: 
dante da 1º R. M. approvou osspro 
Etammas de instrucção de officiaes 
ss CG: G. CG, dás seguintes unidades: 

2 H.C, Per R.I.o programma 

ão C; C.-€. do Regimento Sam- 
palo, todos rêmettidos co o off), 
elo n, 10, de 6-1-1041, do general 
commandante da 1. DIL, 

Tambem approvou o programma 
de Technica de Tiro de Offlciaes de 
Artilharia,* orgánizado . polo general 
commandante da A. Dil, 

= Fol posto á Alsposição do Ba- 
talhão Villagran Cabrita o 1º tenén, 
to Osiria Ferrcira Martuscelli, do 5. 
LR. 
pturação da 'Thesouraria da referi, 
da unidade, de accordo com o para, 
grapho unico do artigo 167, do Re- 
gulamento ' de Administração do 
Exéroito. “y 


afim: de pôr em dia a escri. 


Arnoldo 
r6+ 


tenente-coronel 
Marques Mancebo, do 2º B, €., 
gressou de São Paulo E] assumiu o 
commando. dessa unidade, 
— O director de Artilharia conce- 
deu as seguintes permissões; 
Ao 1º tenento José Machado Bes 
Ins, do 1º G, A. Do., para gozar O 


gozar! transito em Curliybas ao ca, 
pltão Dialma Pio dos Santos, do 2º 
G, A. C., para gozar transito acata 
enpital — "Radio . 43-A, do 9 de ja- 
nelro de 1941, do chefe do E. M, da 
5º K. M,; no 1º tenente Helio Fon- 
seca Vianna, do IIS R. A. Mx, 
para gozar forlas nesta capital; ao 
capitão José Coelho Neves, da D. M. 
B., para gozar ferias no Estado d” 
Rio. 

— O major Manoel da Sllva Sel- 
los toi designado para substituir O 
tenente-coronel Adalberto Rodri- 
gues de Albuquerque nas obras de 
que é encarregado enquanto o mes. 
mo estiver em gozo de ferias. 

=) coronel Denis Desiderato Hor, 
ta Barbosa já renesumiu o cominan, 
do do 1º Btl, Forroviario. 

— O director do Engenharia: 
concedeu as seguintes permissões: 
ao tenente-coronel Octacilio Terra 
“Ururnhy, commadnate do 1º Bt. 
Pntr., para vir a esta capital em 
serviço do sua unidade; ao major 
Rubens Noronha Miraada, ajumno 
da E. E. M., para gozar ferias em 
Curityba (Estado do Paraná) e Cn. 
buguira (Eslado de Minas Gernes); 
do capitão João Lindolpho Gosta, da 
E. M., para gozar ferias em Caxum, 
bu', Estado de Minas Geraes (Prot. 
mn. G188/18º); no capitão Francisco 
Rodrigues do Castro, alumno da E. 
T. E. para gozar férias no Cenrá, 

— Foram concluidas as obras de 
reparos e pintura da fachada da Es- 
colu Militar. 


ESPIRITA-MEDICO 


attendo por carta. Mande núme, 





idade, profissão, 'desuréva o qu 
sénte, Com enveloppa sojindo 6 seu 


endereço, Dara C. Postal 895 Rio, 


Doenças do apparelho Diges- 
tivo e nervosas — Iênios X — 
Professor Renato Souza Lopes 


Obesidade — Linbotes — KRogl- 
mena dicteticos — Novos trata- 
montos physicos tondas 
curtas), eto, 


Ros Mexico Ub.2º — Eél, SA-7847 





Instituto Orthopedico 


do Rio de Janeiro 
; “DR. PAULO ZANDER 
Avenida Rio Branco 243, 2º — 


Telephone: 22-0838 — Em lrento 
. ao Cinéma Gloria / 


Red a o mer 


| SS ses esa sas 









“CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


O JORNAL — Domingo, 12 de Janeiro de 1941 


no a 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


| Contrato cetebrado com o Governo Gn Unido em 24 de Dezembro de 1937. à visto do Cet Nº. 21.143,.do 10 de Março de 1992: 


| PREMIO MAIOR?S 


313: EXTRAÇÃO 1.000:000$000 


PLANO Q 


Lista. da extração de SABADO, 21 de- JANEIRO de 1941 


3.340 PREMIOS. 


Meia LISTA ão figuram gor extenso oe anmeros premiados pela terminação do almo argurmro 
” eles sto Mografados em papel anca, tinto verde, azul, fundo preto e numeração preta ma frente com a imserição EXTRAÇÃO EM TH DE JANEIRO DE ur 
ATENCAO: VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES 
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TERMI Nanai EM Apm 150$000 


1008 


5:000$000 
RIQ 
2012. 1508 
1048. 1505 
1058. 1508 
1001... 1505 
o 2081 cu 1505 


1087. 


3213. 5008 
1942... 1508 
1340, 1505 
1954. 1505 
1495 .4 1505 
146l » 1505 
1465, 1508 
(145 sa 1505 
470. 1508 
1514. 1508 
1542. 2008 
(58. 1508 


1078.. 1505 
iodi « 1508 
1583. 1508 


1091... 1508 
1039 .4 1508 
1067 = 1508 
1000 1508 


1720... 1505 
1747 1505 
1784. 1508 
1812... 1505 
1802,.:1508 
1901 me 1508 


204 
= 1:000$000 


BiSspacom uma 
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O ESCRITORIO À RUA DA ALFANDEGA 25, ESTARÁ ABERTO PARA PAGAMENTOS TODOS OS 


| DIAS UTEIS, DAS 9 ÁS Li 44 E DAS 13 4% AS 16 HORAS, EXCETO NOS DIAS FERIADOS. 


“A ADMINISTRAÇÃO PAGARÁ O VALOR QUE REPRESENTEM OS BILHETES PREMIADOS, E DURANTE 
OS PRIMEIROS 6 MESES DA RESPETIVA EXTRAÇÃO, AO SEU PORTADOR, E NÃO ATENDERA RECLA- 


: MAÇÃO ALGUMA POR PERDA OU SUBTRAÇÃO DE BILHETES 


NÓ CASO DO PREMIO MAIOR CABER AO NUMERO 1, SERÃO CONSIDERADOS COMO APROXIMA. 
ÇÕES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR E O ULTIMO DOS MILHARES QUE JOGAREM: SENDO SORTEADO 
QJULTIMO. SERÃO APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE INFERIOR E O PRIMEIRO, ISTO É. O NUMERO 1 


AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS'14 HORAS. 
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AL DO GOVERNO: RENÉ MOSTARDEIRO 


JUDANTE DO FISCAL DO GOVERNO: Lafayette Rodrigues dos Santos 
= RECRIVÃO: TOAQUIM DE FREITAS JUNIOR 
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e nte ss 


Os bilhetes terminados em 4, 5, 6 e 3, prem iados ou não, têm mais 208000, adquiridos 


no balcão do “AO MUNDO LOT ERICO" — Rua do Ouvidor, 139, o 
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| QUARTA-FEIRA, 300 CONTOS. — SABBADO PROXIMO, 500 CONTOS. 















INAVALISMO RR 


Commentarios. sobre a Guerra no AR e no MAR 


A. M. BUARQUE DE LIMA , 


- em todas as livrarias ..cccepoccoo  T$000 















Consultorio: 





DR. OCTAVIO DE o 





O o Ad 


Professor de Ulinien Medica 


Docente da Universidade. e.Membro da academia Nacional be Medicing 
Estudo proprio sobre o tratamento da ANGINA DO Pi TO e das 


ULCKRAS GASTRODUODENA ES 
GLANDULAS DE SECHEÇÃO INTERNA E AUTILIÇÃO 


Edificio Porto Alegre . 
Residencia: Avenida Atlantica, 550 


(2 és 6 noraa) pel; 2º.6455 


Tel; 47.2068 














PAX HOTEL 


Moderno, confortavel,  mitundo 
no melhor ponto da clinde, q à 
minutos do centro, 


Apartamentos para ensaca e sol- 
felros, com, quarto de banho 
completo. 

ULinrios modicas COM g SEM 
refeições. 
Restncrante no 12º andar, donde 
se tem numa dns mnfs belina 
vistas do bahia de tinanabara 
Fel, 2725.7800 — End, Tola “PAX. 

HOTEL" 


Praia do Runmel 108 
RIO DE JANEIRO 





JORNAL — 





Domingo, 12 de Janeiro de 1941 





presuizo/./THEATRO E MUSICA] 





vom o cm. 
prego do 


PO! DENTAL HAMILTON 


nho é necessario o uma da 
escova, evttnndo-se os necl. 
denves com ns chapos. 












NOTAS MUNDANAS 





INSTANTANEOS,,, 
ALMOÇO 
EsthA definitivamente puncendo pn 
ra E proxima quartu-felro, no Auto- 
movel Club, o nimoço que amigos e 
nimiradores do coronel Jesulno de 
Albuquerque, figura ide prestígio un 
ndminiatração municipal, lhe ofies 
recerão em regonijo peln nua receii- 
te mameação porn o cargo de coro: 
nel medico do nesvo Exervito. 
JANTAR 
A Amsocinção dom Artistns Dronl- 
lefros promoverá no proximo din 24 
vo “grill? do Casino da Vren, 


.. 


num 
si de confenternianção nartin-= 
tica. 


O motivo dessa reunlho é n en- 
trudn do Anno Novo e n cllp com- 
parecerão as figuron maix represen- 
intivas dom nossos melps Intejic- 
etunes e mocines, R 


Anniversarios 

Fazem annns hoje: 

Senhores; João Cesar Negreiros de Al- 
metda, Telemaco Gonres, Aganlto Mactel 
da Bliva, Fernando Lameiro, Othon Gas- 
par, medico; Paulino Sonres Camara, Dur- 
val Feroandes Lara, Moncyr Carvacho 
Braz, coronel Francisco Pessou Cavalcan- 
tt, professor Motta Rezende, Alvero To- 
ledo Bandeira de Mello, Henrigus de 
Moura Liberal, director de Publisidada do 
“Diario Carioca”: 

Benhoras; Altair Moreira, esposa do Fr. 
Clovis Moreira; Djanira Enares Mongol, 
esposa do sr. Alberto Mongol; Taárclila 
Nunes-Cananéa, chposa do sr, Martinho 
Cananéa; 

enhoritas: Abigail Bastos, filha do er, 
Egberto F. Bastos; Alba Neves, fllhn da 
major José Candido ds Amorim Neves; 

Menino Jair, filho do se, Elmana Me: 


delros; 

Menina Gal), filha do sr, Hercillo Pa- 
cohybe. 

Nascimentos 

Occorreram os seguintes: 

Mario, filho do sr. Horelo Rizzo de 
Almeida e sra. CGabrjcila Monteiro do 
Almeida; 

— Tra, filha do er, Marciano Gambel- 


ro e sra, Durvalina Santos Gambeirc; 

— Hello, filho do er. Henrique Duar- 
te de Menezes o sra. Eunice Samico do 
Menezes; 

— Margot, filha do sr. Alberto Dinark 
e ses. Magdalena Pamplona Dinark; 

— Zulro, filha do sr, Gabrivi Ombrine 
e sra. Holcna Migon Ombrine; 

— Lucila, filha do sr. Manor] Morel- 
em dos Bantos e sra, Maria Helena Leito 
Moreira dos Banton. 


Contractos de nupcias 


Contractaram cosamento: 

Br. Oscar Alwes Braune e 
Alzira. Monteiro. Braga, filha do sr. 
noe!. Alexandrino Draga e era. 
Monteiro Braga: 

— Er. Dionyalo Carvalho Lins e senho- 
rita Georgina de Andrade Lobo. nha do 
er. Monrique Alves Lobo o sta. Debora 
do Andrade Lobo; 

— Br, Theophilo. Milanez do Molo * 
senhorita Maria Dolores Gouto, flhg do 
er. Jonquim Fernandes Gouto e sra. Da- 
vina Mnrohesinf Souto. 


semiporita 
Ma- 
Luzia 





Num mindo confuso como o nosso, em que as neontevl. 
mentos imprevistos Jogam com os homens o Jogo dom poendo- 
x0u, seria umn tnrefa difflcil a de procurar medir n connstancin 


hamnana. 
constancin e a dispernivinde. 
mundo crenturna inconntantes, 


E' que qs factos nos levam irremedinvelmente à In- 


Somos elindhos despregndos do 


frncntivos, 


minima bnual mento que nos extin' a involublilânio, 

Estas reflexões me vêm n proposito de uma notlcin publl- 
endy em certo jornal morte-nmericano Dix elle que uma te: 
vista novnrorkinn tirando as notieins 
dornaes, reuniu uma serie de exemplos de “vontnde intlextvel 
e de extrnorifnncio tenavlindo nos propositon”, 


1 — Mr William Perry, de Town, nho nhre n bocen para 
fnlar dese o anno de 1887, W' que nesse nuno fol nbnudona- 


do peln noiva no momento exacto do ensamento, furando que 
Inmnta voltaria mn pronuneinr qualquer pniavra nté que a in 


grenta voltnane, 
3 — Mr, 


trlbunnes censo deixasse o vício de heher,., 


John R. Gnrr teve promessa de INberdade dos 


Mr. Gnry prefo- 


etu, entretonto pasanr meia menem nn prisão, 


'a — Mr d. d. 


Mitehell estudou Direito durante quaren- 


ta npnos nté que conseguisse finalmente obter q npprovação non 


exnmca, 


EXEMPLOS DE CONSTANCIA 
| 


4 — Mr Jd, Muenho da Peonaslvonta, fot preso pela polleta 
semseinto e cuco vezes durante nantro annos por não conson- 
tir que seu filho fosse vnecinado. 

) .s 


Kn verdade, raros exemplos (le constnncin, 
trantleiro dn Cenrá, que vem em 


o do sr. Gustavo Bnrroso, 


erevendo bo quatrocentos anunos 


e 
Tho raros como 


nem que tenha conseguido, 


renimente, tornnr-se um escriptor... 


Nupcias 


Realizar-sesá no proximo dia 15 BD em 
Ince matrimonial do sr. Renato Motta, 
funcetonario do Companhia Luz Stearl- 
em. com a senhorito Jony Vieira Vas, d- 
Ja da viuva Joanna Vieira Vaz, da hos 
cledade de Bagé, Rlo Grande do Sul. 

Serão padrinhos no civil, que se rea: 
lizará ás 12 horas, na B* Clroumseripção, 
or parte da molva, o er. Adhemar Pl 
ho Mecedo e sra. Egmiramis Pinho Ma- 
cedo, e do nolvo q sr. Antonio Pinho é 
era, Angelina Pinho, 


O-religicso terá Jogar ds 18 hoves, na 
terein deiN. 8. de Lourdes, servindo da 
padrinhos da molva o sr. Antonio José 
da Motta e nm viuva Joanna Vieira Vas, 
edo noivo O sr. José da Silva Monteiro 
e sra, Esther da Silva Monteiro 


— Reulizou-se no dia O do mes fluente, 
pa 62 Pretorla Civil, o enlace matrimos 
nial do nosso coliega de MA Nolte” ar: 
Arnaldo de Assis. filbo do fazendeiro per 


nambucano sr. Fortunato de Assis e da 
era. Amella de Assis. com a senhorita ' 
Prenclica G. Paes, filha da ar. Pedro, 
Gomes Paca e ara, Maria C. O. Paes, 
figuras de destíque no municipio ds 
umpos. 

re testemunhas o acto us Md. 


sem. Augusta 


vceá A. da Fonseca € e mia 


Pontes de, Mello & Alcindo 
sem. Marletia Bllva, 





CORTE ESSA TOSSE 





As fosses e as affecções das vias res 
piratorias encerram grande perigo. so» 
bretudo para as pessoas fracas, pelas 
más condições em que deixam o paciente. 

E' necessario, pois, cortar a tosse e com 
bater as affecções que a originam, Para isso, 


nada ha como o Xarope São João que |dá 


sempre resultado immediato. 


Este producto regenera os or- 


sãos respiratorios e dissipa a tosse, fazendo com que a expe- 


cloração se torne mais facil. 


Allivia n9 accessos de esthmay 


as hronchites cedem; o somno volta c o estado geral me 
hora, O Xarope São João é.um producto dos laboratorios 
Alvim & Freitas, e encontra-se nas drogarias e pharmacias 


por um preço mpdico, 





AVISOS FUNEBRES 








Violeta Brandão de Segadas Vianna 


Seus filhos Alberto, João, Maria, ão Lourdes, José, Henri, 


que, Marta Gabriella, 
se! genro, suas noras, 
confessem.ss penhorados 
recebidas por occasião do 


Paulo, 
seus netos, suas irmãs e sobrinhos 


Manoel e Merla da Glorla; 


pelas demonstrações de carinho 


fallecimento de gua querida mãe. , 


sogra, avó, irmã e tia, e convidam para assistir a missa de 7º dia 
que será rezada no altar.mor da Igreja da Candelaria, na terça. 
teira, dia 14, Gs 10 horas, Agradecendo a presença de todos os 


parentes e“amigos, solicitam que 


sejam dispensados os cumprimen. 


tos de pesames após o acto religioso. 


RAUL DA SILVA VIAN,. 
NA — Esmeralda Lopes 
Vianra, convida todos os 
parentes e amigos do seu 
finado esposo RAUL DA 
SILVA VIANNA para assistir 
á missa de 7" dia que será cele. 
brada no dia 14 ás 8 horas, Ja 
lgresa de Santo Ignacio, altar do 
Ragrado Coração de Jesus. Ante. 
Upadamente agradece, 


A Radio Tupi — PROG: 


irradiará todos os annun- 
cios publicados nesta secção 










“REVISTA DO BRASIL” 
Mensario de cultura, a servi» 
| ço da intelligencia. 


Ma. CHIPS. 


— a STE RO -se no proximo din 16 o en- 
lnce matrimonial do sr. Oscar Andrado 





com q senhorita Olinda Telselca da: 
Costn. 
& coremonia religioso lerá JIngar na 


matriz de São Francisco Xavier. 
Festas 


O Club Gymnantioo Portugiey real! 
hoje, das 18 ds 10 horas, no salfin ás 
se e de primeira reunião do anno, 

onstar e Ev - 
ab mi um “snrveto-dan 

o director de festns do Gymnnstico | 
pretegue mos preporsiivos da dia pre- 
Gcpitó tr do dia 30, 

-— Realizam-se hoje, ás 15 oras, no 
Arvlo de Orphãos Amalia Franco, na rip 
Figuria, 65, estação do Rocha, as fm. 
tiviindes de encerramento. da expasição 
de trubeihos das: internadas, 


Viajantes 


Embarea. amanhã, para Poços de cnh 
das, em viagem de repouso, o sr, Clyto 
Manhhes Barreto, . Sonhecldo capitalista 
vtetheroyense. 


Homenagens 


Por aun recente promncán no corpo 
médico do Exercito. o coronel Jesulno da 
*obiiquerque receberá He seus amigos. cols 
lezas e admiradores uma homenagem, ques 
constará «de tum nimoco 
Clyb do Brasil, 
Ter | 8, 12. 

5 Jlylits estão nas Casas Moro o, - 
her. Lutz Terrando ,trua donçalves Die 
s eg ar Ml do Brasil, 

— ociednde Beneficente dor . 
clonarios da Assistencia PA dg 
uniu-se hontem, especinimente, para ho- 





no Automovel 
no dia 35 do corrente, 


menngenr o socio sr. Abilin Antonlo Fio. |. 


res, que acaba d 
pad q E so formar em medi. ! 


Ao homenngendo fol affnrenita um nm 
nel exmbolico, como lorytame alo triys 
companheiros e regosifo da clanse à que 
PERTeTOA; : 

ceremonia, que teve lorar um séd 
daouella entidade! do classe, fol aelutida 
pelo representante do professor Jestino | 
de Albunusrove, secretario de Enude 0: 
Assistencia dn Municipalidade, eai | 
rmigrs e admiradores do novo medico 


Enfermos 





Acaba de ser submetido a uma Inter- |, 


venção clrurgloa o sr, Euçento Borger 
eg io de Segurança do Estado Go 
o 

O enfermo tem sido muito visitado na- 
Casa dr Enude Icarahr, onde se entone 
tra vecolhido, 


Missas 


Rezam-se amanhã as seguintes missar 
*unebres: Cinteinn Teixeira Llgbon, M-ho- 
ras, dgreja da Candelarint Luis Gonza- 
em Pinto. 9 horas” lIgrejn da Bão José; 
Ottila Lovigne Braga. Mao. Igrela do 
São Francisco d» Paula; Antonio Nuruina 
e Lara Fortes A horas, laranja do N 
dn Conceição e Bon Morte: Jonnna Cam 
nha Forreira. 10 horas Igreia de São 
Francisco de Paula; Pelagio Marques Mac |' 
chado. 0,30, lereja de N. 8. do Carmo; 
coronel Antenor O'Rellly de Siza, 

l 





hores, igreja da Cruz dos Milterer: 
Jorge Cunraná de Berros, 10,39. 
ds Immaculoda "Conceição (run 
Camara!, 

— Or funcelonarios do Denartamento 
de Portos e Navegação mandam estebrar, 
na vroxima terça-feira. às 10 horas, ns 
igreja de Santa Rita. missa por alma do 
engenhelro Luiz Avres Portocarrero, fel= 
lecido em Belem do Pnrá. 


Igrajo 


General ||: 





OS PREMIOS INSTITUIDOS PELA AS- 
SOCIAÇÃO BRASILEIRA DE JEITICOS 
THEATHAES 


Os contemplados pelos melhores traba- 
lhos apresentados em 190 

Realizou-se hontem, na Associação Bra- 
alleira de Criticos Thentraes, a sessão 
para Juigamento dos melhores trabulhos 
relacionados com o es no anno de 
1840. A commissão, composta dos srs, 
Bandeira Duarte, Astério de Camnos, Ma- 
rio Magalhães, João Ferreira Gomes € 
Armando Rosas, resolveu conceder os se= 
Buintes premios, que são medalhas de 
ouro: de autor: Ernanl Fornari, com a 
peça “Sinhá Moça chorou"; do actor, 
Procopio Ferreira, pelo sem “trabalho EO 
“Avarento"; de actriz, Lucia Delor, pela 
sua acttução em “Pertinho do Cóo": de 
compositor, no maestro Martinez dirnu, 
pela partitura de “Minas de Prutar; do 
scenogruplla, a Jayme Sliva, pelo seu 
trabalho em “Minas de Pratut; de en 
sulador, a Olavo die Barros. pelos ensaios 
e organizaçã de "itinas de Prata” e do 
Theatro Tufantl; de bnllados, Eros Ve- 
dusta, pela ana notavel actuação em “AI= 
vas de Pratº; de conto, Guiomar San- 
tos e Angelo “do Freitas, em “Minas de 
Prata", 

Esses premios serão entregues solem- 
nemente, em Ji de agosto da anno cor- 
rente, anulversario da Associação Brasi- 
letra de Criticos Thentraes, “que on ue 
situa, 

O veredictum”" da commissão entsou 
exceltente impressão, pela Justiça e cri- 
terlo com que agiu, 


“PEG DO MEU pr NO GEN 
NASTIO 


Consiltutu um optimo Das a re 
presentação da pega americana “Peg do 
meu coração”, pelo Theatro |Academico. 

A protagontkta foi Inciyrnada pela ses 
relevo no papel, segulda aos sra. Brasinl 
relevo ao popel, seguld ados srs, Benainl 
e Campos. Os demais amadores portas 
ram-so & altura, dando à comedia é 
Mounrrs um brilho digno de ancômios. 
— XX. 


CONCERTO MENSAL DO CENTRO DE |' 


DESENVOLVIMENTO  ARTISTICO 


Iniciando suas actividades, q Centro de 
Desenvolvimento Artístico fará rentizar, 
hoje, às 10 horas, no Auditorio da A. 
B. 1., seu concerto mensal com t ses 
guinte programma: 

Pinno: — Eduardo Dutra, que exec Um 
rá de sun autoria: Preludios, Pá musil 
nido menor e Si menor. Mininturas: 8) 


HOJE « Ag 1% ha 
Matinéoe 
AMANHA 


Penste nalve; b) Aveu timido, Valsa 
Viennense. 
Canto: — Maria Virginia Guimarães, 


que santana: Maman dite mol e Bergéro 
Légêre, Werckerlin; SL ines vers 
nvnfent Pa nltes, de Reynald Banu, Alia 
Cintra cantará: Um noyer, de Schumann; 
L'adicu, de Echubert; Canção, de Nepo- 
muceno, Ncdda Filgueiras cantará; Lo 
devolr, de Massenet, c Saudade, ds Hel- 
za Camên. Ruth Blamile Gonçalves cans 
tará; La vera Constanza, de Haydn, é 
Alr de Venfant, Helena Brandão cantara: 
Borceuso, do Léo Delibes, e Bapho, de 
Massenet, . 

Violino: — Santino FPanpinell exesutas 
rá: Siclllano, de-Pergolesi-Ural; Rondi- 
no, de Beethoven-Erister, e Jota, de Ma- 
noel Palla, 


CARTAZ DO DIA 


SERRADOR — "You entrar na fami- 
Ma, 0m:10, 00 e 22 horus, 

RECREIO — "Disso é que em gosto”, 
0916, 20 e 22 horas. 
APOLLO — “O que é nosso”, da 15, 20 


e 29 horas, 
ESCOLA N. DE MUSICA — Concerto 


de plano e cantoás 16 horas, 


PROBLEMAS SEXUAES 


Faltn-lhe alguçha coisa? Sente-se 
infeliz? Por que? Soffre de frieza 
sexual, Irregularidades, quer ter H- 
lhos, nho pôde tel-os, 6 nervosa, 
desgraçada no casamento, clumen- 
ta, eto.? Seu marido é Impotentei 
Resolva rapida, pratica q economi- 
cameênto os seus problemas, Escre- 
ve para Dr. palva, Caixa Postal 
2.743 (dois, sete, quatro, dolsy — 
Rio — Juntando 'enveloppe. selindo 





para resposta, que receberá origen 
tação segura, gratuitamente, 
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o TUBO RECREIO 







Su 


SUA MASCARA INFUNDIA TERROR! 
Cada sorriso culminava na tortura de um 
ger humano! 
Para ver este film é preciso ter nervas de açol 


AMANHA NO: 


BROADWAY 


AR REFRIGERADO 


AMANHA 


EE erraZ 


O o A 


Nac. Cuahahara Son 





0) DOS DEUSES 


“Dirigido por 
GABRIEL PAS. 
CAL, o director 
do “PIGMA- 
ão” 


CD CE SD 


Reconhecido ao espirito de 
justiça dos educadores do 
Collegio Militar 


Visitou hontem vossa redacção o 
sr, Lula Vianna, residente q rua 
Candido Mendes, 75 pue do menor 
Trlvan Janainj Vinnna, alumno ny- 
mero 184 da & companhia do Col- 
legjo Militar, que conelulu ngora, 
sem q ajuda de explieadores, pelo 
sou proprio estorço e graças à sábia 
orientação dog seus mestres, 0 seu 
ourso, 

Enthusjnsmndo com ns resultados 
conseguidos polo seu filho, o sr. Luis 
Vianna pediu-aos te registrasse- 
mos o sey reconhecimento gos edu- 
cadores do Colegio Militar, 03 quaes, 
prirando acima de qualquer pur= 
clalidade, distanto das Condições pros 
nomicas p' da entegoria social dos 
seus aluninos, dão kt todos, com 
tengl desvelo, n mesma assistencia 
e a mesma instrucção. 

Essa sua affirmação, adeantou- nos | 
ainda, é junto mais justa quanto é 
eabido que Jámnis soliolton qual- 
quer beneficio em favor do sêu- fl. 
Mo, relacionado com provas, exa- | 
mes, eto,, e este, gem ser uma jin 
telligencia rara mas apenas um 
alumno estudioso é cumpridor dos 
seus deveres, concluju os song. exty- 
dog salisfatoriamente, demonstrando 
do maneira categorica o elevado es- 
pirito de Justiça que orlenty o Jul. 
gamento do merito no Collegio MHi- 
tar do Rlo de Janeiro. 

Attondondo & solicitação do senhor 
Luiz Vianna, O JORNAL rende fam= 
bem a sur homenagem nos profes- 
sorez do tradicional collegio,, 











DR. JOSE! DE ALBUQUERQUE 


Membro effectivo da Sociedade 
do Dexologia de Paris 


Doenças Sexunes do Homem 
Ron do Momerio, 172 — De 1 48 º 





VESTIDO ESTRAGADO 


ROTEJA suas roupas 

do suor das axillas usans 
do Magic, o desodorante e 
anti-sudorifico inoffensivo 
á pelle e á saude. O unica 
recommendado pelos medi- 
cos. O vidro dá para Gmezes, 


Distr,; ARAUJO FREITAS & 6. — MID 


MAGIC 


EVITA O SUOR 


“VESTIDO SUR SUADO É 
| 








A epopéa dos Morinons hum film especiacular da Fox 
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É liETRO 
AMANHA 


meio DIA 
2 = 4 - 6 Ts PAIIIO;61* TULTLEAPO Rida -q 6 
821045. [ERA SC 1045 


IMPORTANTE! 
SO DE AMANHA 4 5a FEIRÃ 


bué (só durante 4 r 
dias, portanto!), reapresen- 
taremos, attendendo a mui- 
tos pedidos, e agora a 
- preços communs. * 
cream ut eata teca 


E, 
É] 
y 


LUCILE WATSON WATERLOO BRID( BRIDGE. asa ousrensa NARA OUSTENSRA A | 


VIRGINIA FEIO AUBREV SMITH | 


PRONIBIDO MENORES ATE" 14 ANNOS | 


ESTE FILM NÃO SERA CHHIBIDO EM | 
nenHum Cinema DO DISTRICTO 
FEDERAL, PELO MENOS DURANTE UM 
Rnno, A NÃO Sen no Ccing meyro! 


E CINEJORNAL BRASILEIRO(do D.I. R) 


meio DIA 
tão -4-6 
Ige 10 HS. 


U 
Mickey RO ONE KY jo 


a PARKER . HOLD 
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Syphilis 
Rheumalismo 
Feridas em geral f 


«ELIXIR DE 
* NOGUEIRA» 


Milhares de curados 







= 
Gevenanaut 45 


» 
, a SS encerrar E 


A" venda em todas as pnar- 
macias e drogariie, 













is ado 


ANANHA 


NAC. 48 
CHE JORMALB ENS 





Ellen Dow Robert Paige - Judith Barrett. 
Louise Beavers + John Miljan' pie 


IMPROPRIO ATE“ IO ANOS 


KOBERT FLOREY, 










Dia e noite ellas aguardavam uma 
palavra de conforto, um signal de 
esperança... Mas ninguem vinha 
soccorrel-as porque para o resto 
do mundo eram as mulheres sem 
nome, que só existem por um nu- 
mero frio e indifferente..., 


ur 









CYRONE POWER 


ELNDA DARNELE 
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“DERROTADOS OS CARIOCAS POR 3x1 NO 
“PRIMEIRO ENCONTRO COM OS PAULISTAS 





S UM PRESENTE SUBTIL E DELICADO! 





e parfuma qua é uma inapiracãa! 


OJORNAL 
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LICOR DE CACAU 


VERMIFUGO DE RAVIER 
O LOMBRIGUEIRO GOSTOSO 
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Em condições de agradar os pa reos da reunião de hoje — O re- 
sultado da corrida de hontem — Montarias officiaes — Diversas 


Pars 8 reunjão de hoje, no Hlp- 
podromo Brasileiro, apresentamos 


us seguintes 
PALPITES 

Cotis — Tnfetã — Dulcina, 

Adonis — Afago —- Apis, 

Brasil — Jaca e Gulico, 

B. Keaton — Aunjá — Gngé, 

Polo — Pitanguy — Brevet. 

Borulho — Brutus — Luminoso. 

Marayyra — D. Stella — Cimitarra. 
o PROGRAMMA E AS MONTARIAS 
; e if RR 

Com montarias offices, e ) 
peoRTancina a ser levado a efeito: 

1º pareo — Rei — 1.200 

etros — 10 WO. E 
e Cotia, A, Molina, 55 kilos; à 
Tafetá, A. Araulo, 55: 3 Iporanga, R, 
Urbina, 55; 4 Dulcina, G. Costa, 55; 
5 Opalia, W. Cunha, 55; 6 Marcell. 
na, P, Simões. 55; 7 Porã, J, Cana- 
les 55. h : Eos 

2 pareo — “Sânhar6! — |. 
metros —, 000 

1 Adonis, 
2 Gallarate, 
Afago, A. M 


3º pneo — “Corena” — 1.400 mes 


— O MMISODO. 
pets W, Andrade, 55 kilos; 


8000. | 
D. Ferreira, 58 kilos; 
wW. Andrade, 53; 8 
olina, dd; 4 Apis, R, 


allico, 
2 Eras: A, Molina, 55; 3 Jaça, C. 
Morgado, 53; 4 Astor, P, Simões, 
5a kilos, 


4º poreo — “Gallico” — 1,500 me» 
000 BAM), 

2  puster Keaton, A, Araujo, 58 

ulos- 2 Gagé, L. Leighton, 53: 3 

&imoravides, G.| Costa, 56; 4 Jaran. 

dina, W, Cunha 53; 5 Anajá, Jd. 


os, 45, 

E adido Ae Prend 
metros — 10 C— (4Detting”), 

1 Polo, W. Andrade 55 kilos; 
9 Merci, O. Coutinho. 55; 3 Brevet, 
R. Sepulveda, 55: 4 Oriental, H, 
Soares, 55; 5 Pitanguy, S. Batista, 
- 55; 6 Gran Senor, L. Leishton, 55; 
' Blapicu', P, Simões 55: 7 Ba- 
bassu' J, Morgado, 55. 

6º porco — “Gnllnrate” — 1,000 
“metros — 10/0008000 — (“Betting"), 

1 Mermoz, L, Benitez, 55 kilos, 
2 Ruy Barbosa, J, Canales, 55; 14 
Tradição, nãc correrá, 53; 4 Brutus, 
não correrá, 55; 5: Aventureiro, W, 
| Cunha, 55; 6 Carôcho, D, Ferreira, 
55; 1 Molina, 55; 8 


na Stella, Jd. 
Day, L. Lejzhton, 50; Altong, D. 
Ferreira, 50; 5 Barthou, A, Molina, 
68 Kilos. 

—. O primejro pareo será corrido 
ás 13,50 horas 

NOTICIARIO 

O priméiro qareo da reunião de 
hoje .no Hyppodromo Brasileiro, 
sera corrido às 1330 horas, deven- 
do a pesagem ser procedida ao meio» 
dig e 30 minutos, precisamente. 

Foram estes os resultados dos 
concursos do Jockey Club Brasileiro, 
na corrida de hontem: 

Bolo simples — .3 ganhadores com 
5 tontos (2:0828000 a cadn)s 

Bolo duplo — 1 ganhador com 11 
pontos (R:20850N0): 

“Betting” de 105 — 3 ganhadores 
(2:509 a cada): 
cepopeccetepeceçerênd] 

“Betting” de 8000 — 11 ganhado- 
res (1:2008000 a cada): e 

“Betting” dunilo — 2 ganhadores 
(18:4585000 a cada), 

— Não serão apresentados, na re- 
união de hoje os animges Bqutus, 
Inhanduhy e Tradição. 

— Transcorre hole o anniversario 
natalício do sr. Salyro da Rocha, da 
secretaria do Jockey Club Brasileiro. 

A CORRIDA DE HONTEM 

A mabbatina de hontem, que 8 
revestlu de exito financeiro, offe. 
receu o seguinta 

MOVIMENTO 'PECHNICO 


15 — Pareo “Balucada” — 1.405 
metros — 6:0008,/1:2008 e 609$000. 

1º Uzepl, BE ks. P. Simões, 

29 Lebre, 4 k5., A. áravjo, 

3 4, Prosa, 54 ks., L, Leighton. 

4% Exratodos, 5h ke, W, Cunha, 

5º Conturada, 5445 ks. F. Bor 
nasek, à 

Tempo: 93º. Ganho firme por dois 
corpos; o terceiro a trem corpos, 
Ratelo da Tiyapi, 453000; dupla (34), 
488500, Placés: 238500 e 1998400. 
Movimento; 45:160$000, Entralneur; 
enloglo Morgado. Criador; o pro- 
prletarlo, Proprietario; Frederjco J, 
Lundgren, 

Partida muito rapida. Arranca 
Prosa despontou, mas duzentos me- 
trog após cedeu a vanguarda ao 
Uyapi, accommodando-se em eegun- 
do logar, emquanto Paratodos, Le- 
bre e Conjurada encerrarvam o lo- 
O pernambucano sempre- com acção 
facil, velo cumprindo no posto de 
honra todo o nercurso até cruzar a 
meta, co mdols corpos na frente de 
Lebre que avançando muito em 


FONTE DE ENERGIA 


O systema nervbso é q principal 
fonte da energia creadora"do ho- 
mem. Qualquer perturbação no de- 
licado mecanismo desse  systema 
reflecte-se sobre todas as forças! 
do corpo-e impede que a vida se 
processo no rytimo de efficiencta 
necessario. E' sabido que muitas 
das mais terríveis molestias, que 
assaltam e Infslicitam a humant- 
dade resullam do. descontrole dor 
nervos, occasionado peles soffri- 
mantos moraes, pelas inquietações 
da existencia moderna, pelas. emo- 
ções demoradas. As infecções apro- 
veltam o período : de enfraqueci- 
mento resultante das penas nervo- 
sas para fazer e sua irrupção fa- 
tal. Manter os Nervos, tranquilos, 
equilibrados e normaes, é garantir 
uma fonte de energia defensiva, 
base da saude e, portanto, da fe- 
licidade, Não' permitta que as mo- 
lestias penetrem no seu organismo, 
pela porta dos nervos debilitados, 
A ecteoncia offerece-lho o especifico 
do dominio do srstema nervoso, 
que lhe assegurará a calma, a 
trenquiliidade do espirito, & resis- 
tencla aos golpes imprevistos, O 
Benal é uma fórmula preciosa, 
empregada semprs com esito es 
“gure, que tem feito a felicidade 
de milhares de nervosos, que O 
empregam  systomaticamento. O 
Benal garante o Somno reparador 
e evita as perturbações do systema 
nervoso, Bensl é uma fórmula do 








grande neurologista brasileiro: pros 


fengor Austregesilo, 


ropresentar, 


toda a recta fina! veju a formar 
a dupla, 
10 — Pareo “Cimitarra” — 1,500 
metros — 4:000$, 8008 e 4008000, 
1º Quintilha, 53 ks., L .Leighton. 
2º Nhá Duca, 51 ks, A. Brito, 
3º P, Sereno, 50/47 ks. W, 


Lima, E dá 
4º Rajo do Sol, 51/52 ks, P. SL. 


dada em bom momento, (iyrço es- 
capuliu na frente dos seus adyersu- 
ros, seguido a principio de Mundão 
que nos 1.%M) metros deixou passar 
6 Kisbe - GArço Sem ser jamais in- 
ç minodario, leadaçoy n carreira des. 

pulo até o diseu vencedor, eruzan- 


Co a méia ço 
m 9 
gem sobre Recatada. cre e Ytnta- 


mões. que nns «ocle 
5º Pourquol?, bl ks., A, Araujo. imou-se em segundo logar, a 
Não correu Kilva. Tempo: 100”, metro areo “Uruassy” —. | ug 
Ganho facil por varios corpos; o 3º 5 Áfa. 5:0008, 1.0 e 3005000 
a dois corpos. Ratelo de Quintilhe, | go Pé 5.. W, Cunha ; 
225800; dupla (14), 298400, Placés: | 4, érgola 54 ks, J. Canales 
16$300 o 348200, Movimento: ..... e COnchela, 54 ks. G. Costa 
40:130$000, Entraineur: José Dias | 4 Thankerton. 56 ks, P. Elmêis 
Correa. Criador; A, Antony As- 5º tan 5h s., C. Morgado nrdo 
sumpção. Proprietario; Americo da| 6º Scandal, 54 ks, D Perreir 
Costa Lima. (e. Áttos, Gg ks. MR. Urina 


à Duca, apesar de um pouco 
irriguleta, não chegou a atrasar 8 
partida da segunda prova, que foi 
Bnda com desvantagem para Poly. 
carpo Sereno. Após alguns momen. 
tos de indecisão, Quintilha, Ralo de 
Sol, Nhá Duca, Pourquoi? a Poly. 
carpo Sereno se enfilejaram nesta 
ordem. Este ultimo, tmpújsionudo 
vajentemento para u frente, Juzen: 
tos matros após o puln, assumiu o 
vommando do veintio, ulnlilha 
tratou de seguir o leader. jura uta, 
cal.o na entrada da pecta. Nus es. 
peciaes a filha de Silner Imague 
quebrou a resistencia de Polycarpo 
Sereno, dominando.n e, destacando. 
Se varios corpos, velo à erutar n 
méta, Nhá Duca, Investinao com fly. 
meza, conseguiu nas pedras de apre. 
goações arrebatur a Polvearpo Se. 
reno o segundo logar. 

17 — Pareo “Myulthaa" 1.50 
metros — 5:000%  1:00U8 e SU0S0CO, 
1º Patavina, 54 .ks. PB. Simões 
2º Secretario, 56 ks. L. Lelguton. 
3º Avoch, 54 ks., 5, Batista 
4º Asçot, 56 ks. J. Cunujas 
5º Yucoá, 54 ks., F. Cunha 
Tempo: 99” 25. Ganho facil 
varios corpos; o 3º q um corpo. da, 
teio de Patavina, 508100; dupla (2) 
505100. Plaçés: 12$8U0 e LISGMO, Mo, 
vimento: 46:270$, Entrainear: João 


a r 


Coutinho. Crlador: o proprietario. | 381:7108000. — (Concursos: 7O-Sihê” 
Proprietario: Frederico JT. Lund.| — Estado da pista gr RUA 
gren. A al foram alinhados os cinco 

Embora um pouco Irrelquietos, concurrentes e immediatamente O 


Yucoá a ÁArloca não tardaran mui. 
to a partida da terceira prova. às, 
cot esfuslou na dianteira, seguido 
de Patavina, Arloch, Sucretario é 
Yuco4.  Patavina acompanhou “o 
pontelro com desenvoltura u mal se 
viu no tiro direito investiu contra 
elle. Ascot resistiu até o Inicia qfas 
especiaes, quando se entregou A 
discreção da sua perseguldora. “o, 
mando & leaderança da cacraiça Pa. 
tavina destacou-se varios corpos e 
com a maxima: facilidade eruzon a 
meta. Secretario, correndo a la dia, 
blo ;nos ultimos: momentos doml. 
nou Ascot é árioch, formando q du. 
pla, 

148 — Paren “Quintilna” -— 1,200 
metros — 4:0005, 800% e 49894; 

lo fiarço, 5415] ks., O. Santos 

2º Recatada, 52 ks., À, Brito 

» Kisber, 56/53 ks. O: Fernan. 


des ; 
4º Má Notlely, 48/49 ks, J. Fer. 
reira 
5o Mandão, 5 Eks., O, Coutinho 
6º Sunbeam, 48 ks, G. L. Silva 
Não correram Nickel Brag Fina e 
Santanense. Tempo: 94" did 
firme por-um corpo: o 3º qr tres 
corpos, Ratejo de Garso 685600 
duna (23), 298700, Plaçõs: J045700 





e 228100, Movimento: GS:MMS, En.) 
traineur: Newton Figuelredo. Cria. |º EMBEILEZA c SORRISO 


dores: Amadeu Plotto 4 Irmãos. 
Proprietario: Oswaldo Migupni. 
Partida um pouco demorada, mas 





derá spulado hoje, na Quinta da Boa Vista, 
OI Campeonato Brasileiro de Cyolismo 


Provavelmente deverá ser seleccionada a equipe que nos 

representará no Sul-Americano de Cyclismo, a realizar- 

se no Uruguay — O programma do certamen — 
As representações — Notas 





Será disputado, hnje, à tarde, na 


Quinta da Boa Vista, o VI Campeo- 


nato Brasileiro de Ciclysmo, A com. 
petição maxima do sport do pedal 
no Brasil, será controlado pela Fe. 
deração Ciclystica Brasilelim, men- 
tora do ciclysmo entre nús. 

Empresta-se grande Imporlancla 
ao certamen de logo mais isto por. 
que, além de surgirem os campeões 
de 1941, aproveitando a opportunl. 
dade, a entidades maxima do cicyls- 
mo,' escolhera dentre os que apre- 
sentarom performances mais desta- 
cadas, à equipe que representará O 
Brasil no Campennato Sul-America, 
mo de Cyelismo, a realizar-se em 
fevereiro proximo ny Uruguay. 

“ASES” DO PEDAL EM 
CONFRONTO : 

Na competição de hoje à tarde, 
correão num duelln empolgante, os 
maiores. cyclistas que possuimos, 
revestindo-se assim q Campeonato, 
de um cunho sensacional. ' 

Assim é, que varigs representa- 
ções de diversos Estados se farão 
procurando . levantar 
para o seu Estado, co ambicionado 
titulo de campeões, Ê 
7 AS PROVAS 

O programma da tarde evelistica, 
que constárá de provas de velocida, 
de e resistencia, ficou assim constl- 
tuldo; -- ; 

1º PROVA, ás 13horas —, Cam: 








MAIS PROCURADO PARA 
O FIGADO E os 





e er a e me e e E e o 
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SIM, MADAME! É O REMEDIO ) 


INTESTINOS / 


(23) 188900. 
233200. Movimen- 
Entrolnenr; Mario 
Preco fadar: L. de Pauia 
para prletario; E, T, Fer- 


Scandal, ainda que irriquicta, não 


etrazon demasindament ! 
eai á mente A salda da 


e ae essa vantagem cruzoy a meta, 


Cunha, 

4, Gomez, 
Tavares, 

Simões 


ro da Si] 
rios? H, 
Movimento geral de apostas ... 


starter ordenoy a pártida, 
Ealu com suma vantagem v no seu 
nyx. emquanto Qi- 
licoró Bradador é Mist “a alinha- 
vam a seguir, Onyx, no principio 
da grande curva dominou a pontei. 
Fa mas ao entrar na recta desgur 
rou, do que se aproveitoy Bradador 
nara esgueirar-se junto À ccrea in- 
erna e nos AO metros aseumiu 0 
commando do Jote, Olticorá. pouco 
depois, firmou-se em segundo e In. 
vestiu contra o Bradador, vue não 
lhe de confiança, vindo a cruzar A 
meta com um corpo sobre Mist, que 
avançando “muito nos ultimos me- 
tros aprehaton ao Niticorá * ségurida 
enlinearão 





CLAREIA OS DENTES 





CTT ——— e 


conato Brasileiro de Velocidade — 
Pon metros, Preliminares, repesa- 
gem, quartos de final, oltavv de ft. 
nal, semi-final e final, 


2º PROVA, &s 14 horas — Cam- 
nºonato Brasileiro de Resistencia — 
100 kilometros, O tempo das provas 
de velocidade eerão tomado nos 204 
metros finaes, A prova de resisten, 
cin será disputada na mesma pista 
onde foram realizadas as prcZas da 
temporada internacional. 

A REPRESENTAÇÃO CARIOCA 

A equine que detenderá as córes 
da L. C. C, Ms, está assim constl- 
tuida; 

PROVA DE VELOCIDADE — Joa- 


quim Peixoto, Antero Clemente, 
Waldemar Zambrlchl e Euclydes 
Moraes, 

RESERVAS: Joaquim Pereira, 


José Ferreira, Manoel da Silva e 
Etelvino Moreira. 


J ——e nn o eee te eee e e Vo es “e “e 


>>> 


"HIPPODROMO DA GAVEA 


» 


| 
PROVA DE RESISTENCIA: — 


Antonio Teixeira Lavoura, Joaquim 
Peixoto; João Athayde, Affonso Zam, 
brichi. 

RESERVAS: Antonlo Marquês, 
José Marquês e Wilson À, Silva. 


NA BLENORRHAGIA ? 
ALMEIDIENA 


Do Lab. ALMEIDA CARDOSO & U. 
Kas pharmacias e drogarias 
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E MATARA' À SUA SEDE COM O MELHOR GIN! 


Quando se reunir com 
seus amigos esportistas, 
depois de praticar os 
exercícios costumeiros, 
diga''Siga”'apenas,para 
pedir o GIN SEAGERS 
— q excelenta bebida 
quemitigard a sua sáde, 


O GIN SEAGERS É UM “DRINK” 





; AM” 
doll 7 
DE RAÇA E NÃO CUSTA CARO 


FA ANA 





Voltam hoje os 


cariocase ama- 


nhô, vem os paulistas 





Na noite de quarta-feira, em São Januario, 
a segunda partida da “melhor de tres” 


"JOGO COM CARACTER DECISIVO 


Teve inicio hontem à nolte, ma 
capital paulista, a serte melhor de 
tres, por intermendio da qual se- 
rê apontado o campeão brasileira 
de football de 1840 

No secção “Ultima Hora Sporll- 
va”, O JORNAL publica, em todos 
os seus detalhes, o sensacional 
combate travado hontem, no Sta- 
dium Municipal de Pacaembu". 


"QUARTA-FEIRA, O SEGUNDO 
r JOGO 


A segunda partida de serie será 
disputada na proxima quarta-feira 
nesta capital, 


O stadium de São Januario será 
local desse peleja, sem duvida mui- 
to mais Importante do que a de 
hontem, poís terá o caracter deci- 
sivo, podendo consagrar, com o 
seu resultado, o vencedor do im- 
portante campeonato nacional de 
foothall, 


EMBARCAM HOJE 08 CARIUCAS 


A delêgação carioca, que hontem 
jogou em Pacaembu", viajará ho- 
je à nolte, de regresso a esta ca- 
pital, onde ficará em rigorosa con- 
centração, até à hora do sensacio- 
nal combate nocturno de quarta- 
feira proxima. 


AMANHA, VIRÃO OS 
q PAULISTAS 


A embaixada paulista deverá 
embarcar amanhã, não se saben- 
do, ainda, se pelo rapido ou pelo 
nocturno, 


Tambem os paulistas ficarão 
concentrados, nesta capital, aguar 
dando o momento de seguir para 


“REVISTA DO BRASIL” — 
Letras, cultura, humanismo, 





ANEMIA 

— CLOROSE 
PALUDISMO 
CONVALESCENÇAS 


a 


INGLESA 


“GRANADO” 





ET 





PERGUNTE AO SEU FARMACEUTICO... 


i.e êle lhe dirá que ha muitos anos o re- 
médio mais procurado para o Fígado e a 
Prisão de Ventre são as Pilulas de Vida do 
Dr. Ross. Pela sua comprovada eficácia elas 
e são conhecidas como “renovadoras do Figado”, 


Valem muito e custam pouco | 


PILULAS ve VIDA do DR. ROSS 





São Jenuario, onde disputarão, 
com os cariocas, a victoria que va 
ip o campeonato brasileiro da 


DR. OLNEY PASSOS 


MOLESTIAS DE SENHORAS, UPE. 
RAÇÕES E PAN'TOS 





Cons. Ron 13 de Mato, 37.50, Dias 
rinmente, das ts em deante. Phos 
nes: Res, 28-5013, Cona., 228150 





N. 6.624 





'À primeira da melhor de tres 


entre o Rio e São Paulo 


S. PAULO, (A, M.) — Encontra- 
ram-se hoje na peleja Inlclal da 
“melhor de tres" em disputa do 
Campeonato Brasileiro de Foot.ball, 
e representações de S, Paulo e GU 

o. 


u estadio de Pacaembu" estava 
chelo; prevendo-se uma renda supe- 
rlor de duzentos contos de reis 
pois  interminaveis filas ainda 
aguardavam a passagem pelas 'bor. 
boletas, O Districto Federal eata- 
va assim regresentado: Thadeu, Do- 
mingos o Oswaldo; aftonsinho, 
Zarzur é Alcebjades; Adilson, Zizi. 
nho, Isaias, Jajr e Carreiro, O qua- 
dro paulista apresentou-se com a 
segulnto constituição: Cyro, Agosti. 
nho e  Junquelra; Jango, Djuv e 
Del Nero; Luizinho, Servillo, C, Lea. 
te, Lima e Paulo, 

Actuou como juiz o gr, Carneiro 
Pessoa do Estado de Pernambuco, 
designado pela F, B. F, por não 
terem chegado & accordo as' enti= 
dades do Hio de Janeiro e 5, Pau- 
lo sobre a escolha do arbitro, 

Os paulistas iniciam o jogv com 
enthusiasmo, mantendo-se no cam. 
po carioca Jos primeiros cinco ml- 
nutos chegando a obter um corner, 
Reanimandu.se os carlocas organi- 
zam afinal um excellente ataque 
shootando Adilson em goal, de mo- 
do & proporcionar excellente defesa 


de Cyro. O jugo  desenvolve-sa 
com grande movimentação gem 
apresentar grandes lances de te- 


chnjica, Us ataques revezam.se, no. 
tando-se alguns fouls e grande nu- 
mero de out-side. A linha carioca 
não corresponde ao que delly ne 
esperava mantendo.se entretanto, 
firme q detesa, Num dus ataques du 
quinteto paulista, Thadeu teve ve. 
caslão de praticar formidavel des 
fesa de violento arremesso «de Ser. 
villo, Decorridos trinta e um fil- 
nutos de jogo, Luizinho recela 
optimo pnsse na area perigosa. Do- 
mingos cabecela, A bola vas pará 
Dino, este passa a Paulo, que, com- 
pletamente livre, estenda a pelota 
a Lima e ese q estende a 
Luizinho em optimas condições. O 
pontejro direlto do selecjonadr pau. 
lista arremata com violencia, & bola 
bate na truve sendo rebatida por 
C, Lejte que q colloca nas redes 
cariocas. Estava aberta a contagem 
a favor dos paulistas. 

Decorridos poucos minutos, é ob- 
tido novo goal pelos paulistas nes 
mesmas condições, CU. Leite shoota 
em goal de longe, A pelota bate 
na trave e Paulo, que carregava 
juntamente com Lima a encaixa nas 
redes carincas. 

A defesa carioca, abalada pela 
conquista dos paulistas de dois 
goals em poucos minutos começo a 
fraquejar, Succedendo-se ns cargas 
dos paulistas, que dominam o Jogo 
até ser dado o“apito final do pri- 
meiro tempo, 


O SEGUNDO TEMPO 


O jogo decalu sensivelmente, no. 
tando.se jogos bruscas de parte a 
vareo, sendo diversos jogadores soc. 
curridos, entro elles Servilio, Jair é 
adilson. 

à uefesa carioca jogou com firme. 


. mm nesta segunda parte da pejeja, 


continuando q ataque a pressentir.se 
de entendimento e principalmente de 
arremessos á éta, pois territorial. 
mente os carióças tiveram certo do. 
mínio so bos paulistas, 

Decorridos cerca de dez minutos 


do ínicio da peleja, em uma con- 
tusão mma porta do goal sob q EUDrUa 
de Thadeu, decorrente de uin erro 
de Domingos, succedem.se ps atre. 
messos de Luizinho Servilo, Lijyy é 
Paulo, tendo, afinal, o primeiro en. 
caixado a pelota na meta dos cúrio. 
cas. 

Fol assim marcado o terceiro gou! 
paulista numa contusão à boca da 
méta, + 

4” conquista do terceiro lento su. 
cesde,se grande attrito de jogaún. 
res, que se prolonga por alguas mi. 
nutos, tendo,se a impressão de que 
o juiz pretende expulsar alguem de 
campo. 

No momento é soccorrido na pia. 
ta o Jogador Servilio. 

A interrupção prolonga.se, 


Jair é severamente advertido Pe. 
lo juiz. Afinal parece que o Julz 
pretenso expulsar Zizinho de campo. 
alr contundido, procura os cuida 
dus do massagista. Serenam ati) 
os animos e a partida prosegue 
da que ninguem tenha sido ex 

O. 


Com a vantagem de tres goals a 
zero, os paulistas usam intellizenta. 
mente do recurso de bola fóra. 

Desenvolve.se q Jogo monotoja, 
mente ,até que, em virtude de no. 
vo atuo, e outra longa discus, 

o ,são expulsos de c ve. 
biades o Luisinho, PO AO 

Jalr recua para q defesa, jogan 
os paulistas sem extrema sagrado 
Relnicia,se a partida, continuando 
as jogadas bruscas, predominando 
entretanto territoriglmente apenas 
os cariocas, 

Adilson é contundido violentamen. 
ts por Junqueira, que o escora de 
"sola". Succedem-so as faltas da 
posta a pra: 

Son volta ao gramado anós 
alguns minutos de jogo 8 decorridos 
quarenta e um minutos e mejo sem 
os descontos das interrupções Af. 
fonsinho apoderando.se da pelota, q 
dirige para & área perigosa, onde é 
recolhida por Isajas, que, enganan., 
do Junqueira, passa a Jair indo q 
couro aos pés de Adilson, que, com 
forte pelotaço da meia direita, mar 
cou o tento de honra dos caro. 
cus, y 

A esse tempo, Jair occupava a 
mela direita, Affonsinho a asá nt. 
dia esquerda e Zizinho a asa má. 
dia direita, 

Prosegue o jogo sem grandes Jo, 
gadas, com certo predomínio dos ca, 
riocas até ouvir.se o apito final do 
Juiz, com o resultado ds 3 x 1 q fa, 
vor dos paulistas, vencedoros assim 
da Primeira da melhor de tres par, 
tidas em decisão do Campeonuto 
Brasileiro de Football. 


AVISOS E DECLARAÇÕES 


DECLARAÇÃO A' PRAÇA 


Lewy, Almeida Limitada, estabelecida 4 Ru 
81, com À PHARMACIA E DROGARIA ULTRAMAR 


ca e ao publico em geral que, por Instrumento 
archivado no Departamento Nacional d ea 


u 7 de Botembro hn. 
+ communica 4 pra- 
2 de juiho de 1940 
e Industria e Commercio sob 


n. 147.893, passou pelas seguintes alterações: 
a) retirou-se 0 soclo quotista Manoel Carneiro Xavior de Almelda 


devidamente embolsado, 


b) entraram os novos toclou quotistas Douto 

r Kur 
pharmaceutico Oscar de Campos Perelra França. si 
c) a capital social continua o mesmo. 


d) razão social passou a ser “Lewy, França e Con 
exoluslvamento, 
Doutor Curt Lewy e Doutor Kurt Hartwleh, 
A sociedade, sob a nova firma, terá o prazer de atltnder 
; timada freguezia noemesno locai e estabelecimento acima | 


ey a gerencia fica a cargo, 


Concedida a transfe- 


Reinielado o Jogo. a segunda pha. | Fencia de Juan Carlos 
se da partida fo! pontilhada de jm. 

rincipalmente à 
o juiz. 


cidentes, devido 
falta de energia 


di 
a 
S 


0 Bansuccasso enentará em SEU CANO O 
te conjunto do area, em Nclhery 





O quadro carioca — Cabrita no arco leopoldinense 


Um encontro interestadual! tere- 


mos na tarde de hoje entre o con- 
junto do Bomsuccesso e do Barre- 
to, de Nictheroy, no gramado da 
Avenida Texeira de Castro, Este 
embate vem despertando vivo In- 
terese nas rodas footballisticas da 
cidade, que deseja assistir a 
gctuação do gremio nletheroyen- 
se, apontado como um dos mais 
possantes da vizinha cidade. No 
seu quadro príncipal formam va- 
rios elementos de valor, dignos de 
figurarem nos nossos melhores 
teams. Po rsua vez o club ieopol. 
dinense apresentará o seu conjun- 
to reforçado de Cabrita, guardião 
do seleccionado do Estado do Rio 
e que no encontro com os carla- 
cas ha dias levado a effeito, fol 
figura de primeiro plano, demons, 
trando excepcionaes qualidades pa 
ra o posto que oceupa, O embate 
deverá ter um transcurso equilibra- 
do, proporcionando ao publico 
presente momentos de intensa vl- 
bração, 


O QUADRO DO BOMSUCCESSO 


Para o encontro com o Barreto 
o team local jogará assim constl- 
tuído: Cabrita; Salvador e Ludo- 
vico; Arresi, Bibl e Domício; Gal- 
lego, Irineu, Careca, Eunapio e 
Orlandinho. : 


à PRELIMINAR 


A partida preliminar será tra- 
vada entre duas equipes collegiaes 
formadas de alumnos dos Institu- 
e o ensino Luso Carioca e New 

ork. 





Lou Nova derrubou 
Comiskey 


DEZ ROUNDS RENHIDOS 


NOVA YORK, 11 (4, P.) — Lou 
Nova venceu, por pontos, a luta de 
dez “rounds” que disputou a noite 
passada com Pat Comiskey. 


Tribunal do Jury 





Está marcado para amanhã, neste 
Tribunal o julgamento do processo 
em que é réo José Gercino dos San- 
tos, pelo crims da tentativa ds ho- 
micidio, 











A Liga concedeu, em data de hon- 
tem, a transferencia solicitada por 
Juan Carlos. do São Christovão pa- 
ra v Fluminense, Na mesma occa- 
slão, a mesma entidade ordenou que 
fosse dado registro ao contraco do 
player argentino em favor do trico- 
lor. 

Ao nosso leitor menos inteirado 
nas lets de transferencia de jogado, 
res, poderá parecer estranho que es. 
tando Juan Carlos já ha tanto tem 
po no club campeão, sómente agora 
tenha procurado regularizar Sua si, 
tuação junto à Liga. Esclarecerêmos, 
porém, esen possivel duvida dizendo 
que, de accordo com a referida jo! 
de transferencia, não é permittido 
a um jogador excepto em Estados 
differentes, actuar por dois clubs 
em uma unica temporada, 

Dahl o não ter sido possivel Juan 
Carlos, que Jogou pelo S. Chisto- 
vão pedir transferencia, no anno 
passado, para o Fluminense é str 
por este Inscripto, 


Es 


Mais um 
Sucesso da 








PEITORAL 
a ANGICO 
PELOTENSE) 


= 
A quiluras migo 
abs Fes Cloves Zur , 
Nam fas orando 
to Sacudada Polusonas 
- uemiito dO detona 
cur uriirs 
Cada Paluitama, dy 


IR Conttguanta dm folquada 
/ En ema vol erros apom La AApaa Da 
E lock tona A Natan laio , tu roi dlecasala 


toma 8 ma Rar do 


“Codorol da Dnipd Pildamce. mid 


Gola, s Marco AQU8 


Sora L%a ver Eram tramas 
ESSES = 
L VENDE-SE EM TODO O BRAZIL! 


E 


tponhia Limitada” 
dos socios quotistas 


& sua es- 
ndicado, 


HYDROCELE 


Tratamento 


Fem pera 
dr. Leonidin nrraeso 


Ribeiro  —- 
Alvim, 31 
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MEU INTESTINO PA. 
RECIA MORTO 
e REAGE BCE a 


pelo 
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sea 





O feliz operarjo Entas Arimonta, 
residente em São Paulo, 4 rup Gly= 
Cerlo, 640, que sarou completa- 
mente de uma prisão de ventre 
chronica com o uso das  Pijulas 
Alolcas, 

Não se trata de uma myatificas 
ção. Esta carta de agradecimen- 
tos está em nosko escriptorio, 4 
Fua Pires da Motta, 44, S. Paulo, 
á disposição dos interessados, 

“Srs. M, Fittipaldi & Cia. Lida, 
— “Cordiaes saudações — Venho, 
por meio desta, agradecer a vv. ES. 
a maravilhosa cura que obtive com 
às suas Plilujas Aloicas. Eu pade- 
cia desde menino de uma rehaldo 
Prisão de ventra, a ponto de passar 
20 dias sem fazer minhas necesel- 
dades, Meu Intestino parecia mare 
to. Gastet minhas economias com 
laxantes de toda a especie. Em 
hoa hora, um engraxato da rua 
Quinze ensinou-me as Pilulas Ajo!- 
cas, Comprei um vidro na Casa 
Baruel e comecej a usal-as, Nellas 
encontrei a felicidade, Os meus 
Intestinos cometaram a funcclonar 
Com a maxima regularidade, AgOs 
ra, sô tomo uma pilula de vez em 
quando para ajudar a digestão, 
Sempre que abuso de comidas pes 
sadas. Não tenho mails vertigens, 
enxaquecas, palpitações, dor na 
bocca do estomago, nem. pontadas 
nas costas, Hoje, como bem, durmo 
melhor e vivo alegre. Junto a mi- 
nha photographin e autorizo-lhes a 
publicar esta carta, afim de que O 
Povo paulista, soffredor, faça uso 
deste santo remedio, 












casa BERTHOLDO 








Ferias ou veraneios em prestações mensaes 


Passe as suas férias nas mais lindas estações de Aguas do Brasil, 
do paiz, pagando em suaves prestações, pelo novo systema — 
Telephone para 42-6539 e peça fo lheto conr maiores esclarecimentos 


Serviço de Férias da 


AUTO METROPOLITANA ORGANIZAÇÃO 


| RODOVIARIA A. M. O, R. 
EDIFICIO :ODEON, 1º andar — sala 102 — Cinelandia 


Precisamos de agentes Idoneos, que upre sentem findor, em todas as cidades do palz, — 4 


TI 





ou nos recantos mais pittorescos 
“Prazo A.LM.O.R.", 
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SEGUNDA SECÇÃO 


Pequena viagem com Gulliver 


Osorio BORBA 


(Copyright dos D. 4. 


HQUÊNDO a gente lé o “Gulliver” 
no lexto integral, aos 15 ou 20 
annos, encontra neily — creiy 
qus na generalidade dos cusum 
— Uma certa jnsipidos, Vopqui 
não há ah) uma predomnantiy, 
da livre fantasia e das eugges. 
tões lyricas e bervlcas do mari 
vilhoso — Inlegralmente ingentu 
dus lefturas infantis e Juvenis, di 
“ prodigiosa riqueza quyentiva 
dos episodios mirifhrus dilugsse 
um pouco em cada capilulo sol, 
n seriedudo dus dlgrussões criticas 
e das Intenções do sptyrico, Nem 
teria sido ÁlGu que qu editores 
espalharam pelo mundo qe cx- 
tuctgs da narraliva para q gente 
meuda, com uma condunação qu 
selva heroleu e aventureira du 
obra, 


O leitor adulto não será Inseu 
alvel à seducção da fantasia per. 
tentosa do tantos episudjus im 
vregnados dos ures livres do fa- 
bulosg, concebidos no plano ta 
unaginação urbitraria; e encon- 
trarã nelles, a mais, últavés das 
leituras activas e necessariamente 
repetidas, o encauto de Lim mup- 
do de pensamentos, refiexies ip- 
teressadas c upplicições de duu- 
trina, constituindo v quadro epl- 
tico de uma civilização, 

A recente edição brasileira dus 
“Viagens” (Edições Cultura), catá 
renovando naturalmente, para mi- 
lhares de volhos compaunhalros de 
aventuras do vinjante dos mundos 
imaginarias e das Idéas politicas 
e mociass de seu tempo, aquglle 
encanto mais. profundo e perdu- 
ravel que o de uma simples lei- 
tura do novella fantastica. Mais 
do que “uma historia pop'lar 
para crlanças" ho all a “gatyra 
contra a natureza humana” 0.,q 
“tratado do politica” du detinição 
encontrada por um postero qara 
a complexidade e riquesa de su- 
bstancla da obra de Jonathan 
Swift. 

Estes apontamentos do loltura 
aqui resumidos — quo não pre- 
cisum  desculpar-se du falta de 
novidade, tão absurda serja qttri 
bulr-se-lhes a Ingenuidutio de umu 
tal pretensão — procuram aeel- 
gnalar a acjualidade d> multas 
das Paginas desses livro do 1726, 
A sua Imperecivel frescura cuva- 
eterietlca das obras realment- 
Brandes, que alravessum om teiu- 
pos. 

A eutyra conlra wu maluca iris 
mana tinha day dar, de qualquer 
modo uma Impressão de qetuali- 
dade, Tanto é certo que oz hn. 
mens continuam a não mudar no 
que ha nelles de essencial, O be- 
rôs perdido siuccessivamento nos 
mundas Inimaginados dos unbes, 
tus glgantes, dos super villzudou 
Japuctanos e balnibarbos iria en- 


contrando, mesmo nas socindades, 


mais evoluidas a marca di tin- 
perfeição humana, 1 eà og buy- 
hnhnms lhe viriam a dar, com 
auna concepções seus cosfumes 
e sua organização social, a ima- 
gem da sonlinda morfeição enlre 
moriusa, 


O tyranno ds um palmo de es- 
tatura não havia de deixar de 
enquecer o serviço que iho devia 
da sua salvação e da do seu q. 
perto, quando elle pusterioriwente 
so recusou q mussacrar os latmi- 
gos dn “segurança publica”. 

E* tem corto que,os mais im- 


“portantes serviços prestudou nos 


soberanos são depressa esquecidos 
quando seguldos de uma recusa 
em os auxiliar cégameuto em 
suas paixões.” 


Nem sera o primeiro ou.o ul- 
timo almirante-mór aquolis qu 
Ltiliput u odiar um hsrão foras- 
talro que lhe arrebatara a chance 
do um grande serviço u 3. M. no 
apristoyar com um eslmiples mv). 
mento doy dedos a poderosa «es 
quadra (niiniga, 


“No: episodio do próvesso inter. 
tado contra Gulliver está toda 
uma philosophia penal muls nu- 
tiga do que » Inquisição, ante- 
vor ma Cesar o ainda cigente em 
pleno esplendor, mais uma vez, 
por este mundo de hoje; a ne- 
tossidade de punir, não apenas vs 
actor, mas os propositos o as 
pensamentos do auveraarto, O fo- 
rasteiro era um heróus unciona) 
pelo serviço definitivo que pras 
lara ao Imperio, mas depois dio- 
so, para extinguir um + Incendio 
nos aposentos da rainha usara um 
Hquldo Irreverente, vuja Jjocto 
multo justamente alarmara e em. 
chera de Justo horror a Imperial 
matrona; e além disso, recusaru 
obedecer á ordem do sobernno de 
assenhorear-se, pero silo, do im- 
perio Inimigo e matar tndus ny 
exilados, récs do crinie do ser 
adeptos da meneira de uuebra! 
os ovos pola extremidade mala 
grossa; e, como traldur reholdo q 
Sua Fidelissima Majestade, re: 
quorera dispensa desses entargus 
“sob o frivolo pretexto de uma 
repugnancia em obrigar as cuu 
solenclas e opprimlp à Wburdade 
de um povo tungeanie"y lvrara 
de apuros e obsequinry us embai- 
xadorss do Inimigo; * — male 
gróve ainda — parecin «star peti- 
saudo em fazer umu visita 40 un- 
perio rival de Lilliput, Ahi esiá 
evidentemente bem esracterizudu 
o conceito antigo é sempre tuve 
do delicto de tentativa de Intenção 
einistra. 


Os homens da guarda fmpuriul 
os magistrados e nrocuruilores 
mantpularam mul caprichosaman- 
te um tremendo prosesso com- 
pendiando aquela séria de pavo- 
rosos delictos e indicando Para 
elles a pena maxima. tb imperi- 
dor quiz usar a clemsacia, aerir- 
cando-sg embora, temerariamente, 
ás lras dos xzelos de ministros. 
julzes e chofes das tropas, 6 em 
geral de todos ou mals reulistua 
que o proprio, Comniutacia a 
pona de morte No suavo castigo 
do um simples arrançamenço dos 
olhos porqua — entrs outros aT- 
gumentos — a perda da vista não 
atfecta a força corporal, além de 
que a visão tem seus jnconvenjen- 
tes: o cujdado qua Guilivor de 
monetrara pelos seus olhos freu- 
to às celtas inimigas, fôra uq 
malor obstaculo na sua acção vi- 


“ctoriosa contra a esquadra intml- 


Ka. Berla bastante que elje “vin- 
so pelos olhos dos outros, pois 
que os mais poderosos principer 
não vêem de outro modo,” 

A arte de agradar os eobgranos 
e a doce linguagem dus fórmulas 
cortezis estava adeantudissima 
em Eiliput, 

Esta modelo difficilmento gerá 
«inarado em fantasia, tornura” o 


efticieuçia na literatura do gentra 


em qualquer palz e quaguvr je 
gimen dos nossos dus: 

“Golbusto Momaren Lutamé 
Surdilo Shetlu Mully Uly Gué, 
nuúl poderoso imperador de Li 
put, ass delicias e o terror du 
universo, cujos: lstados sbraç- 
sem cluco mil blustrugs (ou st- 
nm approximadamente sig Je! 
juas em vedor), alé us confins 
lo globo, soberano -de tados os 
“oberanos, mais alto do que us 
filhos dos homens, cujos pés 
upprimem a terra aléó q centro, 
vujá cabeça chega ao sol, cujo 
velunce de úlhos faz tremer os 
joelhos dos potentados, carinhoso 
como à primavera, agradavel co 
mo o verão, abundante coma wu 
vutemno, terrivel como o dn- 
vermos, ,.! 

Outro primor tunben difficll- 
mento superavel numa ápoca tão 
evoluída sob estes aspectos comy 
u uctual, é esto detalhe do cere- 
montal nu córte de Luggunga: 

“Cizcram partir adeants de 
uo0s um correio, que nos avai- 
cuu melo dia, para avisar o rel 
da minha proxima chegada e 
para pedir u Sua Majestade mar. 
Cusdo q dia e hora en que pu- 
deria ter u honra e o prazer de 
lembem wu poeira dos pés do 
throno, 

Dois dias depois da minhu 
chógada. tive audiênçia; e pri- 
melro fizeram me deltar e ur- 
restar sobre u barriga e limpar 
O sobrado com a minha lingua 
à medida quo me adeantava pa- 
ra O throno do rei; mas, rorque 
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ora estrangeiro, tiveram é bon- 
dade de limpar o sobrado, de 
modo que-a poeira não podia 
prejudicar-me, Pra uma graça 
especinl que não se concedia 
mesmo ás pessoas de primeira 
categoria; quando tinham a bon- 
ra de ser recebidas na atidien- 
cia de Sua Majestade; nlgumas 
vezes, até se deixava dé propo- 
sito o sobrado muito sujo e co: 
berto de poeira, quando o» que 
vinham & audiencia tinham. (bi 
migos na córte, Uma vez vi um 
fidalgo ter mn bôca cheia de pó 


“e (ão suja do quo apanhara com 


q lingua que, quando chegou ao 
throno, lhe Fol Impossivel artl: 
vular uma unica palavra. Para 
vssa Intalidade não ha remedio, 
porque é prohibido, sob graves 


“penas, escarrar ou- lHmpar a bO- 


ca na presença do rel.” 

Essa Institulção do lamber 
soglho é vulllizada tambem para 
offcitos pennex pela justiça do 
"ablo soberano: 


“Quando o rei protends matar 
algum fidalgo ou algum corte- 
zão, de maneira que não o des- 
honre, faz lançar sobre o sobra- 
do um determinado pô sinzento, 
que está envenenado e não deixa 
de fazel-o morrer suavemente € 
sem ruído, ao cabo de:24 horas; 
mas para fazer justica a este 
vei, à sua grande doçura e á bon- 
dade que tem em dirigir a vida 
dos seus subdilos, é preciso di 
eer em sua honra que, depois 
de semelhantos execuções, tem 
o costume de ordenar multo ex- 
pressamente o varrer bem o so- 
brado, de manelra ques, se os 
grindos se esqueciam, corriam o 
visto de decalr de gua graça, Vi 
certo dia condemnar um pagem 
a ser muito chicoteado por su 
ter malevolamente desleixailo de 
advertir o varredor de egecutar 
a ordem, o que déra logar e que 


(Continãs na 2º pagina 


“AFRICA” 


Aurelio Buarque de HOLLAND 


tPara os “D, A.) ; ' 


O QUE, antes de tudo, nos 

revela este llvro do sr, Arnon 
de Mello é o caso de quem haven 
do começado no jornalismo e nel 
la feito nome, vue, a olhos vis- 
tos, passando a escriptor, Não 
que o autor, novo-rico, procure 
desprezar, envergonhado, u sun 
antiga profissão. antes pel. 
contrario: o reporter que se ma- 
nifostara tão egil em Sião Pau 
Jo venceu! accusa-so cada vez 
mais nitido, mais definido, no 
presente volume, Cada vez muis 
firme se lhe nota o dom da ob 
Jectividade, da clareza, o senso 
da phrase directa, mia e viva, q 
espirito de synthese traçando 
quadros impressivos em duas 
qdre es pinceladas, Mus o que ha 
ordinarinmente de mão no Jor- 
nalismo resultante da Improvi- 
zação, da necessidade ou simples 
habito de cozinhar impressões 
ao fogo morno do logar-commum 
— disso vemos [fugir lMgelvo q 
er. .Arnon de Mello. e apparecer 
nos com uma finura, uma afanee, 
uma originalidade, por vezes dl 
gna de elogios, .Raro se deixaró 
vencer" pela seducção de certos 
adjectivos multo jornalísticos 
companhelros tnevilaveis da cer 
tos substantivos, e só uma ver 
ou outra, não resistindo ao dese 
jo de hrllho, falará em colsas 
como “D Juan de vegiões e de 


climas" —, logar-commum. pri- 
vntivo, se assim se póde dizer, 
de alguns escriptores' nossos 


desde que o sr. Moraes Couti 
nho, no romance Os Novos BRur- 
baros, chamou ao seu  herór 
“um Dom dJunn da cidades" 
Prefiro, a essas pretensas orlgl 
nalidades que se tornam um pa 
trimonio de determinado grupo 
litetario, a phrase-feita univer 
sal, viva, humana, que corte tia 
boca do povo cómo na do homem 
de letras, O mão gosto é, po 
rêm, uma excepção no autor 
A sobrledude e equilibrio. a sun 
nota habitual, Nem lhe faitam 
uma vez que outra, para ant 
mar-lhºg a prosa, ums leves 
togues, uns longes de poesia 
como quando se refere a certas 
“pyas antigas, estreitas e retor- 
cidas” de Lisboa, “vindas dos 
seculos KV e XVI, com nomes 
chelrosos (faço restricção ao 
“chelrosos”) e expressivos, não 
de heróes de batalhas mas de 
seus heróes proprios e de coisas, 
costumes e santos da devoção de 
seus habitantesitua São João 
dos Bem Casados, Beceo do Faln- 
Só, Escadinhas do Quebra-Coa- 
tas, Beccos do Jasmim, das Cru 
zes, do Imaginarlo, Largo do 
Gulh, São ruas romanticas, que 
podem serenatas ao luar, ruas 
deliciosas de independencia + 
personalidade. que os poetas 
amam e os vrbanistas respeitam 
Nuas encantadoras de simplic 
dade. que logo nos fazem seus 
intimos, pois ahi a vida não pre- 
cisa dê casas para abrigar-se + 
tudo é ao ar livre, desde as rou 
pas que se estendem às portar 
ató as rixas de familias, Sãu 
ruas ricas de lHberdade, onde uk 
meninos póbres podem brinca: 
à vontade, fazendo pgaratujas 
nas paredes e néllas escrevendo 
em portuguéz errado, sem me 
do do guarda municipal ou dr 
proféssor. 


Dêtendo-so deante de palzugens 
attrahentes como as ufriconas 
em facê de prodigos derramamon- 
los de luz e côr, do yma nuture- 
za unimada de tantos aspectos 
pictoriços, não se entrega do ca- 
Lase dos basbaques, não se alonga 
em pontos de exclamação, deisu 
em paz a mythologky e todos as 
velhos recursos da rhetorica, Por 
outro lado, comn não é inimigo du 
natureza, € tem 08 olhos copazes 
de supportar e amar o sol tam 
mejante das reglões que visitor, 
o juvén escriptor transmitte-nos 
impressões vivas, seguras, de as- 
poctón mnaturaes dus terras de 
Africa, Mas outra paizigem mais 
interessante, rica do conteúdo 
humuno — q peizagem social — 
solicita a tua visão, desafia-lho à 
penetração de cspirito. Despre- 


-zando a simples confortavel ta- 


refa de narrar episodios de mm 
excursão presidencial, não mor 
rendo. de amores pély mer lum- 
cção de notlcinrista de “ealiwa: 
sas manifestações” e photographeo 
minuciogo de auróras e pocnten. 
fot o gr. Arnon de Méllo observar 
nas colonias portuguezas pm ques- 
tão social. a organização admi- 


vistrubiva, q condições de vida 
dos pretos, o seu espirito raliglo- 
50, ps seus costumes c' tendencias, 
E se não o fez com a profunde- 
zu do um sociológo, q verdade é 
UUE dB sude observações, NÃo puro, 
trnuscenden de mullo a puei vl- 
são jornalisticu. Sente-so-lhe 
desejo inquieto de ir além “la epi- 
derme dos Inclus, de comprobei- 
der, de comparar, de aprofundar. 
de concluir, Soube fugir à pre 


gulça, aos oclos muritimçs du €s- 
cursão, e devorar bos quantidade 
de livros sobre as terras u que 
se destinava. Quando poz os pés 
na Africa, já sabia onde plstva 
já possuiu gobre o melo «H co: 
abecimentos que os livros lia po- 
deriam fornecer. Cumpriy —..€ 
para. Jogo lratoy do fuzela + 
observar com os seus proprios 
olhos, fazer cotejos, criticar, E 
voltava às obras já lidas, e lim 
vutras, O seu interesse é Omuni- 
modo. Ha no autor uma vontade 
de snber, de ir à raiz das coisas 
de acertar, que não é entro nós 
qualidade das mais Frequentes, St 
para aprofundar uma obtervação, 
chegar 4 conclusão segura, é ne- 
cessar). a leitura deste ob duquel- 
ta volume. sobre ussumplo conde- 
xo, procura-u |nmedintamente, O 
vesultudo é que “Africa” Lerá, 
entre os seus raros defeitos, o de 
sendo um livro dé reportagem, 
aqui coali tomar utn cerlo av gra- 
ve e sério de obra de selensta, em- 
volver-se fuma atinosphery meiu 
pesada de vitações, Em alguas 
vasos alé, cu, que o li no ot- 
ginal, aconselhei o uulor a sup» 
primis ou reduzir algumas, Po- 
vém a verdade é que nada vem 
citado “pour éputer”. para atfe- 
ctar crudição, Em capitulos sent 
pre rapidos, num estylo Iepido, 
movimentado, directo, Ineisivo. 
leva-nos o vuscriptor. através de 
quasi  quatrocentas paginas pri- 
meiro u Portugal — vubservando. 
nos lisboctas, “o ar grave ue 
quem já viveu muitos annos € 
considera que o seu pussudo não 
lhe permitte tmalores expansões” 
salientando n cumpanha: contra: u 
tado, traçando de Salazar um 


curloso, intelligentissimo pelrato/ 


em que mostra como o chêle do 
governo portuguez é a antithese 
do sey povo — e depofs á Africa 
Portugueza. e à Inglézu, Kulhu 
giasta da approximação luso-bra- 
slletra, eucontra, u cúda Instante, 
pontos de contacto entro Os dois 
povos e cheio de ternura pela 
terra de Portugal, incluo  uesua 
entersecimento ob homens que A 
governam, Tumbem, é ditiioil re- 
sletir no carinho com que Siluzar 
nos trata. escrevendo, na noty dl 
ficlal em que se convidou q Brasil 
n participar das festas dos Cen: 
tenarios: “A attitude constante 
de Portugal para o Brasil, desde 
adia da nossa bifurcação no vas- 
to mundo, é n de Lerúa e carinho: 
sa sulldartedude.” O que é multo 
doce mas talvez pouco historico 

Valvez nuda escapou, na Africa, 
no olho vivo do observador: a He 
teraturit tal. doy pretos — 08 
“eus cantus, os sous contos, am 
que suas Jondas — é objecto do um 
dos mais Interessantes cápitulos, 
dus mais attrahentes da obra; & 
religlão e us superslições; & mus 
gica e a dansa; q organização da 
familia, do trabalho; a condição 
politica, a moção de autoridade 8 
situação econoimica, a alimenta- 
vão, o animo guercelro, o esplrl. 
to fatulista.,. Nem dejxou o vin. 
janto de preoceupur-se com as 
iteinçõen commerelnes entre o 
Sensll en Africa do Sul, é com 
a questão da lingua, E' este, 
ullas, dos mails fracos entre os 
capitulos do livro. . O problema 
é duquelles que só adiniltom uma 
phrase breve (sendo, então, prefe- 
vivol não dizer nada) ou tudo um 
ensaio; nunca às trés paginas pre, 
vipitadas e carregadas do cltações 
nem sempre felizes que o nutor 
lhe consagrou, 

E' uma reslricção, porem, ósta, 
que não diminus as qualidades 
rémen, Já tão saljentadas, deste ))- 
vro de viagem. E' impossivel en- 
contrar em “Africa” pagina que 
não nos fornéça, pélo menor, 
uma observação curiosa o viva. 
E tratando de um assúmpto, var 
o autor espalhando, ao acáso 
quas] sem que a gente à perceba, 
boa somina de Informações | acci- 
dentaes, A Africa Orléntal Ingle. 
va não é vista com bona olhos pé- 
to ur, Arnom do Mello; o autor 
é bastanto amargo nas obsérva- 


4 


UTROS dirão, com malor precl- 

são, o que é philosophia berg- 
sonlana, que novidade ella trou- 
xê; que papel foi o seu tvealandr 
o gurso do grande rio espiritualis: 
ta, interrompido pelas seccas 
durante. win Jongo pertods. Ou 
tros fajarão da “intuição”. berg- 
sonianu e se deterão sobre todi- 
ns sublllezas desse pensador, des- 


“ se philosoplio, desse manancial 


que se chamou Henrl Iergson. 
frances e melo judeu, un. quem 
Deus reservou depois de una lon: 
ga o fecunda existência, a vlsâv 
da patria arrulnada e perdida, náo 
na derrota militar apenas. mas 
nas proprias ruites do: espirito —, 
a quem faltou aquelia idta “mo- 
val”, sem & qual segundo Berg- 
son, nenhum progresso, nenhuma 
elvilização têm' a menor Impor 
tancia é vpsistenciá, 


| Outros -fúlarão, de Bergson, de 
maneira completa — e puderao 
saltentar em Lada a. gua extensão, 
a influencia gerysôniana sobre 
cincoenta. únnos do pensimento 
francez, e assim univereal-- gran- 
de arvore cuja sombra envolveu 
um tão grande espaço, Outros di- 
vão que as ldéas-mães que Berg- 
son surprebendeu .e: fixon para O 
sou tempd — tecundaram e deram 
um sentido divergo e ura outro 
planô, mesmo, ao rômance como 
> provou o apparecimento desse 
Marcel Proust, a“ quem o uhllo- 
sopho fotneceu a consclenvia do 
“tempo”, que está na obra prous- 
Liana, com a sua grande novidade 
e revolução, ! 

Toda a geração que enfrentou u 
guerra de quatorze a dezoito, es- 
tava compreleêndida na zona de 
fafluenéia do Bérgson, influencia 
om alguns nítida e noutros. por 
simples participação numa deter- 
minada atmosphéra, 

O mundo que venceu a guerre 
de quatorzô, o mundo francez que 
encontrou em a! mestno resisten- 
cia hastento para a Ita, esa um 
mundo | bergsoniano e não um 
mundo Intelltctualista, 


O' grande papél dá philosophia 
Uynímica de Bergson e o que elta 
realizou de mals fecundo para sº 
ultinias gérações do socuio XIX. 
foi o que se poderá chamar a re- 
relação da prodiglosit  palpitução 
da nlma humana em face da vila 
e do mundo, Nesse alto sentido 
elo foj um mestre inexetdivei, 
porque o destino e.a missão do 
Mestre está om revélar q aspeclo 
maior e mais diglante das coisas. 

Bergson. o pensámento nergao- 
nisno, estendeu às frontelras do 
homem e dou dos scus discipu- 
log e no :seú teinpo uma visão e 
uma: conselencia da creação con 
tinua do espirito é restitulu a 
confinnçã nas póssibilidades da 
alma, reduzida & servidão pela 
intellgentta. ; 

A vingem de Bergson se reali- 
zou no sentido do Esnirito, da 
descoberta das fontes puras e vl- 
vas do espirito, Delle philoso- 
pho não será possível dizer o que 


de Kant disse Ortega -& Gasset. 
“Durante dez annos vivi dentro do 
pensamento Kantiano; cv res 
pliei como a uma atmosphera, c 
elle foi minhu casa o minha pri- 
são”, : : 

“O elogio o a defluição de Berg 
son estão contidos numa phrase 
de Peguy, respondendo aus de-, 
tractores do nutor de “Materia é 
Memoria”; phrase  tabio  malx 
importanto quabto partida de um 
discibulo: “O que não perdoum 
a Dergson, é o tor clle rompido 
os nossos grilhões”, 3 

Ninguem se sentia dentro «du 
philosoplia de Bergson numa pri- 
são, 

.+ º 

Não sel por que tem me vindo 
é Jidéa, agora, conbtantemente, 
uma approximação entre Mozarl 
e Bergson; A musica do Mozart 
como a prosa bergsoniana atra- 
vessaram um. periodo de lejustiça 
é desconhecimento no que se tu- 
Jaciona com a qualidade Um - é 
outro. foram julgados levinnamen- 
te fragels e mesmo faceis, A Be- 
dução, a elégancia literaria de 
Bergson e a variedade, a riqueza, 
a fluldez, a delicadeza do Mozart. 
os apresentaram: no julgamento 
superficial sob um aspecto desfa- 
voravel, Mozart fot réintegrado 
na sua categoria eminente e a 
altissima qualidade da sua musi- 
ca'é hoje um dogma. 

A fucilidade bergsoniana pres- 
ta-se ninda hoje a commentarios 
— evidentemente nos que vão pe- 
netraram no seu pensamento e 
nos que não pódem prosentir o 
seu vôo que foi livre e alto 

... 


Outros dirão, aqui, o que cons 
titue a philosophia de Bergson, e 
que situação leve ella no pensa- 
mento francez. Falta-me uutorl- 
dade para isto — e assim preferi 
ficar nessas varinções, 

“Bergson, philosopho, tem para 
minha vida uma grande. impor- 
tancia, porque mercê da sedncção 
do sey estyjo e dos seus dons de 
poctã, me foi permitido abor- 
dal-v e cunhecelio de umu certa 


maneira, 
na “ 


Oultos falarão do Henri Berg- 
son com autoridade é nitidez — 
eu prefico e só me é possivel 
saudal-o como, um grande esptri- 
to como um grande françez, como 
um homem do mundo, engrande- 
cido deanto da propria desgraça 
do séu palz, como um - mêéstre, 
que soube morrer em estado de 
dignidade recusando na hora ex- 
trema o excepção do uma Iniqui- 
dade, e descjando participar das 
humilhações da raça & que psr- 
Lencia, etnhora, pela altura e pela 
própria substancia do seu pensa- 
mento, vão tenha sido um Inter- 
prote ou uma expressão dessa 
raça. 

A França perde com Henri Rerg- 
son um testemunho e um rêpre- 
sentante da sua graudozm e dr 
sua universalidade. 


en O estara da melao 


- Austregesilo de ATHAYDE 


As Invenções mecanicas do se- 
culo XIX e o degênyolvimento das 
selencias” nuturiies condéminaram 
philosóphiá cupedulativa como um 
simples jogo Inutil de palavras fó- 
va do sentido profundo da vida. Um 
passatempo pueri! da Intolligencia, 

Invesligação, o calculo, o laho- 
ratorlo, & experiencia transforma- 
vamo homem num;noeidente de or: 
dem evolutiva dos séres, subordina- 
dos às Jeis physicus e'chimicas, que 
governâm à plenitude: dus suas fa- 
vuldades, encadeando-o 6s forças da 
matéria o Iimilundoto à pprospção 
do' mundo: poenennenolgico. 

Stuart Mil e Herbórt Spencer, o 
com: ellos v$ pensadores allemits e 
françezes que deram av empirismo 
e ao evolucionismo um desenvolyi- 
mento consequênte no plaao philo- 
sophico,' Augusto Conte -cóm.a mais 
completa je logica-syetematização do 
aclêntificismo contemporánico, Emi- 
le Boutroux b Ollé-Laprino, rolega- 
Fam à metaphysita ou à desfigura, 
ram de tal modo que-so tornou Irré, 
conheelvel no euadro-das preoceu- 
pações do espirito, ' | ; 
“O homém redúzia-se maguelles 
systemas, Affins, entrosados uns "105 
uulros 'pêlo materialismo basiço, a 
um. áutomáto, privado de liberdade, 
incluso entre às forças commiças, 
uem a iménor possibilidade de co- 
nhecer' a reulidade, de penetrar os 
Immensos inyaterlos da origem, dus 
“ausas e dos fins (uide, quomado, 
quo), impotente deante das pergun- 
tná clássicas da philosophia, desds 
Blléa, aii 

Não súlvia Jamais do prisão dos 
sentidos 'e' do inteélicoto, adstricto 
eso Ultimo À áxolusliva percepção 
dás apparências e. ptotilhido (Au- 
gusto Comte) de preoccupar-se se- 
quer com q incoguosulvel, Decretou. 
se que u golenciu, no seu, progreseu 
indefiúido, responderiá a todas as 
angusílosis perguntas do espirilo.e 
o que:ántos tloava mó ambito da 
métaphysica não ecra, em ullima 
annlyse, senão à ignorância buscam. 
do supprir às suas falhas pela ima 
glnação.: ! - 

Esse ein, 0 panorama: dn philoso 
phta, desprostigiada, vazia de obje- 


DO 
ções que-faz à otgánização poljti- 
ca o uoçial duquelia região. 
Vustinblna.a documentação pho 
tographica do “livro, toda ella dr" 
grando: Interênse e. má mir att 
totalidade, de'..primélro mão. 
Agui € jump danst de mopeus, 
vendo-se perto as palhoças onde 
residem; al|:6 um grupo de rapa 
rias em tlór, entre ellam um 
prétinha: fulá,. de, lindos gentes 
rosto. multo suave, terno. quas 
perreito; além:.é a mão. taçtantr 
que carrega o filho por um pro 
cesso multo seu; mais adéshle ne 
potizam lebés entédiados & somnr 
lêntós do: Kruger. Park, Indifte 
rêntes &o, repanto | humano. qu 
transita nos automovele; air 
civilizados, 18o-pacificos e huma 
nitários neste têmpo. de homens 
quérrolros, sedentos de sungue: 
apenas (não cera possivel fugir 1 
influsfola, dá epoca!) portadores 
do convicções racistas, que os lo- 
vam a uma decidida -pretórenicih. 
pela carão do nébeo, , | ; 


ctivos, sem dignidade espiritual, 
despojada du antigu vesteza, que lhe 
déra à energia creadora- do Socrates, 
Platão, Aristoteles, Thomaz de Aqui, 
no, Déschrtes é Kant e não desme- 
rêceru nas proprias, concepções do 
experimentalismo baconlano, quan. 
do Hearl Bergson, no Lyceu Con- 
dorcet, descobriu a vocação dg seu 
espirito. 


Poge-so dizer que o grande pa- 
pel do philosupho agora desuppure. 
cido fol o de restaurar a metaply- 
sica, dando-lhe nova realidade sol, 
ontifica, Achou, aprofundando o evo, 
tucionismo: spencerianv, outro obje. 
Cto à philosophia especulativa, nes, 
so “dévenir pur", no qual a intul- 
ção, torça-mais penetrante dg que 
a inlelligencia, encontra ampla o 
satisfatoria explicação à todas as 
colsas, A realidudo perde a estabi, 
lidudo do conceitualistmo Intelje- 
ctual, E" essêncialmente movel, Eshe 
pruutipio mou pode ser comprIvado 
pela deducção ou pels Inducção, 
pois é em .s1 mesmo, resultado de 
uma revelagão intuitiva, 

O êmplrismo bergsoniano. trans. 
fero à metaphysica 9 imethodo ex, 
perlinéntil que os seus antocoguyu. 
reu das, muúltipias escolas materia, 
listas reservavam cómo exçluslvi, 
dudo à usejoncia. 

Bergson são Up mundo dos phe 
dulnegus d'a relatividade essencial 
do laboratorio e.comt uv inesmo mo. 
thodo cmplrico chogou au grande 
universo metaphysiço, estimado qu. 
mo de lgual lihportancia para d co. 
nhecimento,e eminentemente ligadu 
ao. Instincto protundo de natureza 
humaná, ; i 


* O objecto da jntelligência sã 
format exteriores, as appirêndias, 
os phenomenos typlcos da maltria é 
não a coloa em st. Fara chogar: 44 
vibas mystériosas do: "reul", eterho 
o ansioso drama do espirito, poséus 
o homem u lntulção, Con esse po. 
deroyo Instrumento do pesquisa E 
Analyse attibge À essencia, procla. 
madá jncognoscivel; entra en voa 
tácto com o universo, com o “eu” é 
com a'úlyindade, O homem volta a 
sor llvre, csplritual, capas pela po. 
tência da sua Ulma de escapar ao 
continente da materia e projectar, 
so até Deus .« 

A metaphydiça retoma um nobpe 
ugar, u cupeculadão adquipó nora 
força ,0 homiciy completa-se ny tem. 
po e no espaço, Identifica .be de na. 
eira total com as suas nsplraqões, 
no plano da Intelligencia e slverto 
das prisves mulériaeu, em que o hu. 
vjant encerrado us byolucimnlstas, 
détorministas e posltivistas ipare 
falar apenas dos systemas pudia ex. 
pressivos * das tendençins Lhilógo, 


phiças do seculo) pode conseber Ji. 


cremente formas, causdé é pusões 
esse  “éjan vital”, e mperpetus 
vção preddora, perceber nos seus |, 
neamentos.á Verdade, fruto da har. 
nonlas intuitivas, de fórmus symplu- 
thicas, debse Amor dlérno, quo é, 
em dervadéira analjsé, a primeira 
condição pára quê-se produza o jr. 
tulelônismo é ello penetre, com essa 
taculdado supréma, og arcadas da 
ava. cométlência, do: Univério o de 
bai PR ADE Mp A 


A terra franceza Juguiada pelo 
 Anvasor como um Espirio din- 
prensado nas tenazes da violeu- 
cla, morreu ultimamente um nu- 
mero impressionanto de peusado- 
ros, simples colucidencia! ou, 
quem sabe, lristeza umarga, hu- 
milhação &cabrunhadoru augmén- 
tanuo repentinamente o peso dus 
unhos « u ladiga dos trabalhus? 

E agora falleceu o muior den- 
trê elles, uo Menos to cumpo pni- 
losophicu, Bergson, 

O Espirito da França eia ci 
graúde parte a suy obtuk, A uigti- 
dude que u tivera comy mestie 
devis-lhe a sam pureze; o culhy- 
sigsimo, O reuuscimento  espiriuda 
de liturutos, e romuncistas. recgbe- 
ra delle uma orientação. 

Parece que múls um pedago di 
França “e ditacerou; pois nessa 
balla nução que estayuinos avusu- 
anudosg à ouvir, uma grando voz 
calou, uma grande testemunnu si- 
tenclou, 

'O que nos interessa em Bergson 
uão o apenas q mdimiruvol mrtista 
da pulaveu, dob cuju'penu q ldio- 
me francez tomava maravilhosas 
sonoridades, cunservando todu: a 
belleza do seu rythmo e da sua vi. 
talidado em melo mesino da mitis 
alta contemplação philosophtca; 
nem o constructor de systemas, 
suu dialectica, suus finas analyses 
introspectivas,. E' “a sua almu”, 
E esta alma é difícil de se pe- 
netrar. Não so deixa revelar uus 
curiosos diletantes que por ucu- 
so procuram imugens bonitas em 
assumptos arduoa. Não se concea- 
tra em formulas,  Transcede q 
obra, Bergson é muito malor do 
que us seus livros. 

“Nem todos q comprehenderam. 
Uns viram nelle um materialista, 
porque não usava a terminologin 
recebida em psycholosla; outros, 
um evolucionista, porque falava 
em" “Blan Vital” e vir=a-ser, Mas 
quando nos femiliarizimos com 
seu ponsamento, quando o collo- 
camos no seu tempo, e alruvas 
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O ALCANCE ESPIRITUAL 
DA OBRA DE BERGSON 


Frei Sebastião Tauzin, O: P. 
(Para os “Diarios Associados”) 


das theses e expressões procura- 
mos o espirito, então percebes 
um aeior, um sopro de vida, un 
mensagem vuue ultrupusga du umm- 
dro da lngungem e nos permitiu 
explicar a sum admiruvel tuga = 


cla uv mundo inteiro, 


Quando  Bergsuu iniciou a sua 
carreira philosuphica, (res corret- 
tes principávs dominavam os es 
piritos, Uma oriunda da França, 
q positivismo de Cuiute; vulraç iu- 
portada du Ingluterma, o Assosi- 
clonismo de Mul; e dy Alemao 
vinha u Kuttismo myuiliçuoo put 
Fichte a Eescl, infiltraudu-se na 
mentalidado frincezu ulravés: de 
“Palvg o Renui, 

Comte begavao ao metuplisstea, 
recusando.lho um logar na sua 
utassificação das seteuelas u utili. 
mundo que só se podem cosheçer 
os objestus uecussivejs à experien. 
cia dos seulidus. Deixuva Da som, 
bra us estudos relacionados au es, 
pirito c us realidades JMiyugistlo, 
Era v mesmo que desprezal.os. 
Daht ao materialismo futuva ape 
nOg UM pussy, que, em seu Bume 
e no seu eneulco, dera cm bre, 
ve multus sejentistas, secando «4 
contusão nas Iintelligencias cum. 
ta tipUrancus. 

Em Moral, Comte, supprimindo 
Deus na consciencia humana, que, 
cla substitull-o por uma cretia 
vaga, cujo centro seria o honicin 
o pensava dessa forma supplum. 
tara doutrina do Byangelho pele 
Religião da Humanidnde, leligião 
aturicial, - convencional, incapuz 
do produzir um verdadeiro Im» 
pulso de Amor, mas cupus de 


O Duque de Reichstadt 


E alguma coisa de intangivel 


Coste neste planeia, que escapa à 
visão cstrabiça dos lumens, cssa € 
e Justiça cmmmencuto de Deus, 
sequela pela qual o Suprentu Crea- 
dor, cumo que corrige os destmuui- 
dus do mundo a se csborourem do- 
únte de sua insuperavel vontane. 
Mal avisados entretanto têm vivi 
do os homens, pensando impor pe- 
ta força da compressão aquillo que 
de certo ponto contraria ao desta- 
tuto divino, e que já agora me lu- 
va .à reflexionar subre o destino 
que Deus resorvaria ao duque de 
Relchstadt, cento e dezolto “mnnos 
depuis de sua mortc prematura 
na Austria, prisioneiro do avô, uv 
imporador Francisco |, ou quiçá, 
da política da Santa Alliunça, que 
se vingava no filho, da nudacia e 
da ambição do pae, em querer do- 
minár o mundo! Hoje que as clu- 
zas do Alglon dormem nos Invufi- 
dos ao lado de oulras que são ums 
restos de sombra do vencedor de 
Austerlitz e Frieland, não me in- 
teresta evidentemente apurar Be 
va theatralidado do gesto de Hitler, 
«nrrancando 4 sombrias Vienna q 
atáude do homem que ella não 
amou para trunsportal-o para 
junto do grande imperador, vive 
outro intuito senão o da reparação 
histórica, não obstante acredilar 
que em tudo isto muda mals sub- 
siste que um designio divino que 
dir-se-ia, fol ajuntar agora o que 
nunca deveria ter sido esperudo! 
Na verdade, a triste historin deste 
priicipc — vei sem coroa e impe- 
rador sem throno — que logo au 
nascer leve por dominio velha 
cidade dos Cezares e dos Papas, 
em 1811, e mais tarde de impera- 
dor dos francezes, já em 1815, sob 
o titulo de Napolcão 1], depois du 
desastre de Walerloo, tanto quan 
to seria depois de 1818, reconhe- 
cido como duque de Heichstadt — 
é bem a tragica odyesta de am 
personagem que escapou & penna 
de, Shakespeare, sobretudo porque, 
surgindo do berço da fortuna 


quando tudo esplendia à gloria de 
Napoleão, mal advinharla ellc o Le- 
nebroso fim que O esperava e quio 
dolorosos ser-lhe-iam ainda us 
dias reservados pelo futuro! Entre- 
tanto, por elle, pela necessidade 
da sua apparição no mundo (ues- 
“te mesmo mundo em que senão 
pode ainda precisar sc Deus lhe 
tém reservado emiim o descanso 
ctérno, tantas são as apprebensões 
“om que vivemos!) o pao jogara tu- 
do, alé mesmo a propria sorte. 
Houve tempo que o imperador à u 
propria França não v viam seio 
como q salvação do propriv impe- 
vio napolconico, ou quem sabe, da 
propria Europa! Assim [oi que, 
promido pelas razões políticas do 
Estado, e sob a influvhcia de Tal- 
lesrand, não Leve Napoleão outro 
recurso senão aceitar o divorciv 
de. Josephina de Beauharnais, co- 
mo a solução unica e capaz da 
sobrevivencia para a sua dimnas- 
tia, e dahi a premencia em que 
ficou de encontrar no vasa de 
Austria a mulher que tinha que 
lhe dar um herdeiro, aquelle que 
seria o continuador da sua obra,,. 
Não faltam felizmente paginas, na 
literatura franceta, que deixem de 
cercar de enlevo e de lernura a 
fragil figurinha do rei-menino 
sobretudo aquellas que furam va- 
sudas mo papel pelos que foram 
Beus. contemporancos, particular- 
mente dos que privavam da en- 
tourage da ex-imperatriz, Até es- 
ta, dir-se-ja, era talvez quem mais 
anslava por vel-v surgir deante da 
França, como um novo Bayard, 
embora isto lhe custasse o proprio 
inforlunio!... Mus quem nos diz, 
ainda ahi não o via Josephina co- 
mo o unico recurso capaz de sal- 
var o imperio, posto que não lhe 
fora possivel dur a Napoleão o pr- 
bento dimnastico por que clle 
tanto anslava, e sem o qual” não 
seria: impossivel subsistir a Pran- 
ca que elle salvara da Revolução? 
Quando se sabe alravés das P*Me- 
morias”, de Mme. Remusat, que O 
grande corso chegara a lasinuar o 
dr. Corvigar para que este simiu- 
labse “uma “delivrance” de Jose 
phina — arraujando-se para lan- 
to uma criança recom-nascida, de 
sexo masculino, que seria dada 
como filho. do Imperador — é 
fora de duvida que, embora des- 
feitos os laços que os unia, jamais 


GARCIA Junior 


deixou entretanto Josephina de es- 
tar & par dos desejos de Mupuitus 
e dos Seus uúseios, e lu avó 
quem diga que ella reulmeulo só q 
amvu depois que se viu separada 
dello. 4 propria gravidez de Ma- 
via Luiza (que du uu mupmerador 
opportumidade de talur detia im 
diversas Curtas que escreveu u cs: 
imperaLriz, *toluo drue tuo auto 
que persistia cutre ambos tim 
portela compreensão um neces 
dude de um herdeiro, uquelie que 
gerna sulvação da uguiu buua- 
partida.., atue, Asribuu dá uns 


“ retunto a perceber cum suus “Me- 


morins” que uv muperador ul o? 
upercebeu que Maria Luta estava 
cum (tols mezes de gruvinuz, peu: 
curou convencer Joscphina qu te- 
turar-se de Malmaisun, levadu pe 
lu superstição de que 4 gua pre- 
sençã ali poderm redundar cum 
algo funesto à sua seguida mu- 
ler, colsa aliás que ele dava a 
entender q Mortencia, isto depuis 
de Luver aconselhado Jusepiuina 
que foBsu gozar uv resto ds primia- 
vera um seu castelio do Nuvurta 
ou ver vo filho, u principe Eugenio, 
cm Milão, pelo romper do quver- 
no! Hóu duvida- Alle, de Aveillou 
que a ex-imperalriz livesse  qe- 
netrado ou aulenção do Bunapar- 
te, mus quem uos diz vão erra 
elia sentido o Seu peusamento, uau 
como uma crealura capuz de lhe 
pruporcionar au desgtuça — ella 
que fóra comu a sua estrela — 
mas sim como uma formula assis 
significativa. gutficiunte para den- 
tazer vo espirito da rivul qual- 
quer sombra de resentimento « de 
azedume? Qualquer que seja o 
mysterio, certo é que doscphina 
partlu para Navarra, vive alheiadsa 
do Paris varlos mezes, e só depuis 
do nascimento do rei de Homa, em 
20 de março de 181], é que elly 
regressa a Malmaison e só em 
181] é que ella vem a couliccer u 
filho de Napoleão. E' o proprio 
pae quem o leva pela mão e paga 
a pena conhecer alravés da nor 
rativa de Mme, Junot esse quadro 
emocionante « maguífico, a histo- 
sia deste encontro celebro: “Lo 
jeune prince — escreve a duqueza 
do Abruntos — etait alors admira- 
biement benu, MW ressemblalt à un 
de ces enfants que ont du” servir 
de modele au Corrego et & Albu- 
né, Allez embrasser cotto dane, 
mons fils, dit 1'Empercur á I'en- 
fant' en lul montrant Josephine 
qui etait retombés tremblant sur 
le fautouil d'ou' elle s'était soule- 
vês à leur entrés daús Fapparie- 
ment, Le jeune prluce leva ses 
grands et btaux yeux sur la per- 
sonne qui lui montrail som pére 
ot, quittand la main de Napolcon, 
il me dirigem sans montrer de 


eralnte vers /Joscphine, qui, atli- 
rant nussitót à clle le serra von 
vulsivement contre son sein”, O 
bello desse quadro alltingíria vu 
tretanto ao paroxismo depois. is- 
to é, quando após.alle-hwnesr com 
ama cadeia de berloques que Ja- 
sephina traz sobre o peilo, 4 guiza 
úe pendantif e contal-os um a 
um — quebra o gllencio para, na 
sua loquacidade Infankil, lhe von- 
tar a historia de um pobre que 
elle vlu no bosque. Ah! como elle 
gostaria de ter uns berloques 
fguaes para dar ao seu pobre, mas 
elle não tem dinheiro! E conm 
Joscphina o Interrompa para «dl- 
zer que vae tomar conta de ser 
pobre, elle lhe agradece commovi- 
do: “Vous étes bilenne bonnes-je 
veux qui vous Vencicz avec nons 
à Paris, vous demeurieyx au Vuil- 
lerles.,." 


Neste instante, dir-se-ia, Napo- 
leão se atrapalha e, centre os dois, 
entré Bonaparte e Josephina, const 
baixa algo que é tristeza e cms. 
ção! Mas logo avançando para a 
criança que se detem presa aos 
braços de Josephina, diz-lhe o im: 
perador: “Allons Sire, jl se fait 
tard, 41 faut partir,., Embrasses 
Madame, Le jeune prince jetá sos 
deux: brás autour de cou de Ju 
sephins et Vembrassa avec une 
effusion qui lá touchá av point de 
la faire pleurer: — Vencz ave 
mol, répetalt Penfant. — Cela ne 
se peut — disait Josephine — Et 
pourquol? — dit Véntant, em re- 
dressant sa jolie tête, si 'Empe- 
remr ot mol noms Je voulons — 


(Continua op 4º pn.) 


ubliterar cm muitos espiritos as 


- cpudições clipristis, 


A doutritu vu Uergs0u Iuereoy 
ua Vivfenta reiçuiy qolilga 55% 
uttiçudo. Desde o "bssul gur leu 
vuntices lntucujualos du já onte 
uuicy”, publicado em Lob, luto 
trad a tugitimidado dus elerios 
prvuteltinis Ui gupsticicia tuts pau tita, 
e que para cesulvel.os uxisthi vim 
vos uma luz dilferunty du cxve- 
proteja qoteriap o moesiuv di dito 
telligenelas “um Intuição. à uua, 
230 queotieçiupo Muay TUM 
ponetrar do alma da realiduda. 
vreuecipudos cum cuus turjuulas 
estus camulos teginticus, esquecihro 
us suuivo extulgmento q principal: 
4 duvução e q vida. 

e ei fiGiL vue Mo peporeus 
são quo teve esse gole sudgeiv, 
so. Vurreu pely Luso qu vrgulho 
sejuntísta. Pura multas totollugén. 
emas Inglipadas uu qgopirttumi jeto, 
tol un; desubufo, A seienciu não 
encerruva q totulidade do real. 
4 Inteligencia era vejaliva dy n0s 
cessidudes du neção, orientada pa 
ru a niuteria invria, é o tompo, 
ostudado na physico-mathemutica 
não crch wu duração real, mas um 
symbolo apenas: Um trabalho es. 
peclal do pensamento poderia uJ. 
cavar U que cacapa gun quuadrus 
conceptugos e introduzir o" no. 
mem no mundo supra seustvol, 

Ao mesmo tempo, Bergson de. 
nunctava q urtiealizmo dessa 
pretensa religião do gabincto que 
queria substHtulr Dous por uma 
idéa geral; a da Humidade; “8 
uma concepção anthropomorphiça 
de Univorso, (1) “um esforço para 
aivinizar a Humanidade” (5) e 
em Lex Deux Sources: “como 
comparar essy ordem fra de amar 
à genero humano, com n mensa. 
gen evangelicm carregada de 
amor e suscitando o amor, S6 O 


christluntsmo foj realmento porta, | 


dor de uma mystca Cipnz de 
abrange( to seu affeeto q Huma, 
nitinde cêm mistura do odio”, 

tendo nessa perspectiva & erl. 
tia bergsoniina contra 2 inte). 
tigencia, tal como a Evolution. 
Crêntrico a desonvolveu, muitas 
expressões so compreendem e O 
chmado antt intelcctualisma de 
fergron passa à cer Uma verdas 
delra apologia da Inteligencia. 
Nanda mesnm Impede que se com, 
sidoro nu Intulção como neto intel. 
tectunt, uma vez que a questão 
de vocabulario € multo secundara, 
comin tfemus mestrado em outros 
estudos, (3). 

O Kantismo, por sua porte, des, 
disando-se-á critica do vonheck- 
mento o pretendendo dencobrir no 
trabalho subjeclivo a origem de 
multas ideas € noções chamadas 
“formas” o “entegorias” a prior 
ri, formulava uma explicação idea- 
lista de creação Pralinumento 
Deus não erm mais creador do 
mundo e de sunt lets; o mundo 
nacela de nós. Novsa theoria, as 
tola Idolatradas pola sclencia ema- 
nam do espírito humanc aprhas 
vêm de dentro. Apenas o prin 
cipio Interior de creução muda 
de nomo segundo os disçipulos de 
Kant, Em Plehto, é o “eu abuo- 
luto”, em Schelling; a razão im” 
pessoa]; em Hegel, ns Idénv, essas 
tumosas jdéus conlradictorias evo. 
luindo a partir da Identidade en- 
tre o Ser co Nada; em selhope- 
nhaur é n vontade; em Hartmano, 
o Inconsciente, etc, 

A bneo dessa dentrina está na 
confusão entre o mund: ronl da 
experlencta e o mundo muthemo- 
tico. E porque ar leis mathema- 
ticas ostão em nós como o fiuto 
do trabalho mental concluese 
que o mundo é uma fabricação. 
subjectiva, Não diga Sehelllug 
que “Philosophar gobre a nalureza 
significa crear a natureza”? (4). 
Borgson denuncia essa vonturho, 
Matlôre et Mémolro é eu grande 
parto dirigida contra us excessos 
do idealismo, A difiteil doutrina 
da “porception puro” não tem ou 
tro sentido, E q Evolutiva Créu- 
trlce mostra a realidade de uma 
erenção objectiva, Bereeom Ins 
laura sn critica das ideas Ideulis- 
tas, qpurticularmento dy noção dr 
“Nada”, tão euta a Hegel Const. 
dere o nbuso da Logica e purtt- 
eularmente n tGeometrin como ps 
arto de múnusear os soldos” (5), 

Em Moral, Kunl e seus emulos 
procuravam buscar sobre q razão 
pratica, em torno do Imperativo 
categorico, todo um systema da 
deveres e obrigações, Nãn era & 
religião da Humanidade, mas a 
religlão da seclencia. 


A osse gelado Imperativo cule- 
gorico, Bergson uppõs a mymica, 
a religião dynamiea agthenttea- 
mente christi, o fmpulso de São 
Paulo, de São João. da Uri df 
Suntu Thercza, de Eanta Calhary 
na de Bicna. Quem não ley cosas 
admiraveis paginas do Lenz Sour: 
ccs não conheçe o esnlrju da 
Bergson, Conclye dizendo "que 
afinal e para tudo pesumir, não 
“e pode cogitar de (unday uma 
moral sobre o culto da razão (6). 
Emtim a psycholoria assucia- 
ciontitn ingleza, fundada por 
D, Hume, aperfelçoadu por th, 
Brown e sobretudo por Stuart 
Mil, Incorporada ao Evolucionts- 
imo por Spencer. procurava ana 
lysar a complexidade da vida 
vsychologica, como se esta fosse 
um grande corpo chimiso formas 
do de pequeninos atomor sepa- 
ravely e cujo sogredo 2a desvens 
daria com a “ecomponição do 
conjunto em suas partes 
Perdendo de vista a cum unida- 
da indefinivol. os pattidarios des. 
ea escola, cemiuçayvam q rronclas 
vam a vida espiritual, faziam da 
Nvertado uma (lurão é dus prin- 
ciplos raclonnes um simples hab. 
to artifleia! do pensamento. 
Dergson era muito Inyler ds 
eympathia e formação: aprofua. 
dára todas au obras de “tunil 


“Mill, Essa concepção: porém, lhe 


ExCOsLÍvA- 


pareceu materializar 
Denune 


mente a personalidade 


clando na posição assncinciontsta | 


o costume dê trabalhar nobre os 
oblectos exterlores do m indo ma- 
teria] e de considerar a vida tn. 
torlór À maneira dam cofsqu inoites 
reivindicou q caracter gnconfundl- 
vel da vida>-psychisa, Saliaatou 
com multa energia a Intcrpene. 
tração e o progresso continio dos 
estados do consciencia, o" para 
allo “um só acto, contante que 


(Continãs na 2º puglna) 
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fsja profundo, reflecte u peraos 
nflidade toda”, ! 

Não é portanto, de se estranhar 
a Frencção aspiritualista creada 
por esse genial psychologo. Bera- 
son sempre aceitou cum- grande 
lealdade aa suggostões de pensa- 
dores ehristãos, trocnu com o 
F. Sertillanger, O. P., cartas ex- 
tremamenta Interessantes sobre o 

roblema da liberdgda e publinas 

an na “Vie Intallectusila”"” (1933), 
e outras com o mabjo jesulta, P, 
de Tonquedec, publicadas na re- 
vista "Etudeas", 

Dizia, por exemplo, a esto ul. 
timo: “A argumentação pela qual 
estabaleci an impossibilidade do 
“nada” não é absolutamente dj-- 
rígida contra a existencia de uma 
causa tranfcendenta! do mundn; 
visava, no contrario, cmo expli= 
quel, a concepção espinozista do: 
sêr." MB accrescentava; “As cons 
aíderações expostas no meu “Es- 
mal sur les Données Immédintea” 
têm por fim patentenc o facto 
da liberdade; as de “Mallére et 
Memojre” evidenciam. assim O 
espero, & realidade do espirito, 
Daquillo tudo deprehanse-se niti- 
damente a idéa dg um Deus crea- 
dor e livro, gerador ao mesmo 
tempo da materia e da vida... 
Daquillo tudo deprenende.se, por 
conseguinte, a refutação do mo- 
nismo e do panthelamo em ge- 
ral! (7) é 

Não admira, pois, que Maritain 
(8) considere Bergson como o fas 
clor inconsciente da sua convernão 
e que Joscph Lolte tenha escriplo 
essa declaração: “Fol o estudo da 
sua philosophia, estudo. começado 
por mim em meio do mais absolu- 
to materialismo, que me abriu o 
caminho da libertação... E' pre- 
sem 


cigo ler vivido annos a fio 


E junto A AVENINA 








alcance espiritual da obra de Bergson 


Deus para caber com que alegria 
a alma o reencontra” (9), 

E de Pegny escrevem Jerôme 
Jean Theraud que seu espírito 
pensava habitualmente em Bergson 
e que, depois de se ter consagrado 
inteiramente 4 meditação religiosa 
“era ainda a Bergson que pedia 
luzes: supplementares”. (10). 

Bergson não fol um apologista, 
nem mesmo officialmente um 
christão, pois se os boatos não 
confirmados da sua conversão es- 
tão fundados, o seu baptismo foi 
secreto, Elle foi apenas um amigo 
apaixonado da verdade, Fol elle 
que libertou o espirito contempo- 
ranco dos preconceitos scientistas 
e do orgulho mathematico, 

Podemos criticar muitos aspe- 
clos da, sua exposição; podemos 
achar inconsciente e chímerico o 
seu system, mas ninguem pode 
desconhecer o seu profundo valor 
humano, 

E' o grito de uma alma que en- 
treviu o Infinito e sentindo-se afo= 
gada nos Jimíles estreltos dos ayn« 
temas philogophicos materialistas, 
Jançou uma mensagem Á sur geras 
ção. Depois de Santo Agostinho « 
de Pascal, poucas.palavras foram 
ditas com tanta profundidade e 
tanta convicção. à 


Nós recolhemos esta mensagem, 
pois ella nos dá o melhor desse 
philogopho, a parte immorredonra: 
a sua alma, 





NOTAS — 1 — Art, Ja philosos 
phle, p. 13, 


2 — It, 

3 — A Ordem — Serlê da artigos 
(s20o o numero de outubro de 

q! Uber dle Natur philorophi= 
ren heisst dia Natur Schaffen, 


5 — E'volutlon Créatrice, 174, 

'6 — Daux Sources, 89, 4 

7 — Etudes, 20 de fevereiro de 
1912, p. 515-6, 

8 — Prefaclio & 2º edição do seu 
livro “La philosophie bergsonien- 
no”, 

9 — Bull, des prof, cath, 
VUntv. 20 fev, 1913, 


10 — Notre cher Peguy. T.l,, 
p. 265, 


PAPEIS PINTADOS 


Constantes novidades só na 
CASA OCTAVIO 


Mostruarios e orçamentos sem 
compromissos. — Tel, 23.0922 
RUA MIGUEL COUTO, 60 

Antiga Ourives : 








CONQUISTADOR 
aos 50 anos ., 


Multas vezos ficames admirados so ver 
cortos possoas idosas é quo, ontretonto, 
conservam tôdo a olegria o todo 6 vigor 
de juventudo, Essos pestoas passam pola 
vida, desfrutando de fotos os prezares 
e, sempro, ancorando tudo com otimismo, 
So quer sober à razão por que essas 
posscas não demomirom tor o idodo 
que têm, preste atenção no seguintes 
e NERVOSISMO, o DESANINO, a FALTA 
DE MEMÓRIA, e DIMINUIÇÃO DA VITA- 
LIDADE SEXUAL, MENTAL & ORGÂNICA 
180 consequências do perda de Fosfatos. 
Pora combater &mo mal, é remédio Infas 
tival 8 FOSFOSOL cujo fórmula ejentifica 
& o mois concentrado em fosfatos e da 
amimiloção Imadiota, 

So está otocodo de um dos moles acima 
enumerados, é porque faltam Fosfator co 
seu organimo, Temo FOSFOBOL, em 
elixirou em Injocção Intramuscular, e logo 
depols des primeiras colheradas ou Injace 
ções, so tentirá outro: Animado | Forte 
Disposto! poro o trebolho e paro q 
prarer! Não encontrondo nos Farmácias 
ou Drogorias, escreva co Dopositórios 
Coixo Postal, 1874 - 5. Paulo. 


. FOSFOSOL 








SOFRE DE AZIA? 


Elimine ôsse 


à azia é um eintoma de 
lermentação ácida, devida 
ao mau funcionamento do 
estâmago 

Neutralizar a avidez com 
alcalinos violentos só ser 
ve para agravar o mal 

O tratamento racional deve 
ucaimar a mucosa pgástri- 
ea e regularizar o funcio- 
namento do estômago 

E' isso, prenisamente, o que 


Tome Magnésia Phosphatada, 


mol racionalmente 


88 consegue com o empre 
da Magnésia Phosphatada, 
que não só produz um alí- 
vio imediato, como comba- 
te as causas, normalizando, 
u digestão 

Si solve de uzia, não use 
bicarbonato e outros alca- 
linoa fortes que só dão alí- 
vin Imediato, mas viciam 
o estômago tornando-o pre- 
guiçoso 


o medicamento 


* vacional e os resultados serão permanentes. 


Estômagos felizes. 


“ tratados com 


MAGNÉSIA PHOSPHATAD 





“publicadas em jornaes, é a ausencia de unidade Interna e O aspeuto 





LETRAS ESTRANGERAS 


(Prefacio de um livro a sair) 


Euryalo CANNABRAVA 


O maior defeito dos livros, que reunem artigos ou chronicas 





fragmentario que taes obras frequentemente apresentam. O critico 
em geral escreve, de accordo com a inspiração do momento, sobra og 
assumptos mais variados, sem preoccupação alguma de continuidade 
ou harmonia entre os themas, E' por issg que os livros de chronicas 
6 artigos raramente justificam as despesas de impressão, AS suas pa: 
Einas, já privadas da vibração que lhe conferiam a novidade é a sur: 
preza dos ultimos acontecimentos literarios, poderiam, sem gravo 
ne gr ficar sopultados nas columnas esquecidas dos jornães e re- 
tas, ' 


A vaidade do autor é quasi sempre a causa principal dessas tan- 
tativas de revitalização do que está definillvamente morto e olvidado. 
E' muito difflcil renunciar á illusão de que tudo aquilo que escreve- 
mos com paixão e enthunlasmo merece a consagração do llvro e a 
homenager desinteressada dos leitores, Julgar com serenidade na 
proprios escriptos, saber separar o jolo do trigo e usar de rigor para: 
dom os productos aa nossa imaginação e Intelligencia é qualidade 
que 50-se encontra gm alguns seres privilegiados, A tendencia mais 
commúm é para « exaltação intima do que se faz ou se escreve, aínda 
que apressadamonta e ném cuidado. O coefficlente de valdade o de 
confiança em si, que consttue o quinhão intransferivel de todo es: 
criptor, quer seja brilhante ou medianamente dotado, costuma en- 
sontrar prazer excepcional em aecrescer periodicamente a sua bagagem : 
literária, 


E' multo difficll evitar o peccado de contur demasiadamente cum 
os proprius recursos e de agreditar que a chronica. rabiscada 4 pressa, 
todas as semanas, para um supplemento literario,.. pode em .certus 
circumstancius ter o valor de um ensaio elaborado nas longas buras 
de ociosidade meditativa e fecunda. Póde existir, pelo menos, carta 
froscura ou gingeleza naquilo que so Improvisa sob o agyllhão 
dos 'reclamos impacientes de um paginador. Admitte-ss que a obri- 
gação de produzir semanalmente um rodapé para o Jornal não im 
Beça a creação do ldéas ou conceitos originaes, não prejudique de 


' 


e mi — q tem 


| FRAQUEZA PULMONAR: DEBILIDADE ORGANICA: BRONCHN 
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TOSSES REBELDES e CONVALESCENÇASTUBERCULOSE 


PHOSPHO 


mil iioteio 


GRANULADO DE GIFFONI-RECALCIFICANTE E REMINERALIZADOR 





Pequena viagem com 
Gulliver 
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um fidalgo, em que se funda 
vam grandes esperanças, flonsso 
envenenado: o principe, chelo de 


| bondade, quiz ainda perdoar an 


pagem é poupar-lhe o chicote,” 


Ainda ahl, o mals uma vez, 
o “tratado ds politica” do swift 
nos: communica uma impressão 
de fresca actualidade. São eter- 
Nog os pequenos dramas subtin 
da luta de rivalidades entro os 
lambedores de sonlhos reaes, E 
muita vez o flel subdito que põe 
mais tocante oloquencia, mestria 
d ternura no jamher o excelso 
“chão da mala de Sua Majestade, 
&e vê de repente surprehendido 
e desnponindo com o castigo de 
algum golpe de lingua em fal- 
so, envenenado pela propria poel- 
ra ingrata que tão amorosamon- 
te acariciava. 


“cto Fedoral, 


CLINICA DE NERVOSOS 


DR/ AHGOLLO, enpecinlinta com 20 nnnos de pratica 
Tratamento de; nervosismo, irritação, emotividade, fraqueza, desanimo, 
tristena, medos, obsessões, solemas, viclos, insomnia, angustias, 
palpitações, dyspepsias, tremores, ataques, nevralgias, etc, 
Electrotherania — Fsychotherania — Sympathicotherapin 
Rua 8. José, 112; 1º andar — Consultas populares: diariamente, E As 
12, é ainda nas terças a sextas, 20 ás 22 horas (304), Com hora mar- 
cada: 14 ás 17 horas (50$000) — Tel, 42-1127 
tOuça m Radio Transmissora, nas segundas e sextas-feiras, dm 18.80) 





FRANCISCO GIFFONI & CIA-RUA 1º DE MARÇO, 17-RIC 


Reuniões e Conferencias 


NoLNS.P— o 
ton Jobim realizou hontem 
a sessão semanal do 
clonal de Scjeacia Politica, uma con- 
ferencia, Inlitulada “O problema da 
Liberdade no Estado Moderno”, 

lm.seguylda falou o sr, Deoclecio 
Duarte, usando tambem da palaym o 
sr, Ilugo Laercio, 

A sessão fol presidida pelo sr. Car. 
lox Gomes de Oliveira, 

Tempto du Muminjan — O enge- 
mhelro Tjldebrando Horta Barbo 
oceupara q tribuna da lereja Positl- 
vista, hojs, às 10 haras, para disser 
tar sobre o thema — * 
da fórmn qtie convem no ensino re- 
lgloso, Regras da composição Dosi- 
tivista, Indicação da influencia do 
Clotlida dg Voux na fundacão e 
constituição da Religião da Human. 
nidade”, . 

Licgen da Vida Americana — Pro- 
neguindo na série “Lições da Vida 
Americana”, o Instituto Brasil-Esta- 
Gos Unidos fará renlizar, na proxi- 
ma quinta-feira, és 17,30, no amdl- 
torln da Associação Brasileira de 
Imnrensa uma palestra. 

Será orador o ar, Oswaldo PI- 
nheiro Campos medico da Secretaria 
de Saúdo da Profelturmi do Dintri- 
que abordará o (he. 
ma: "Contribuição Americana ao 
Progresso da Cirurgia”, 


quranto 






















MENSAGEIRO 


da 


MORTE! 


Proteja sua família das repugnantes 


moscas, que propagam toda espécie 
de doenças contagiosas, Pulverize 
Flit. Flit é a morte certa das moscas, 
mosquitos é outros insétos nocivos, 
O seu poder mortífero está rigoro- 
samente comprovado e é insuperável, 
Flit pulverizado não mancha. 


CUIDADO COM 

AS IMITAÇÕES! 

Elas são geralmente inefica- 
zes — muitas vezes perigosas 
— e, quasi sempre, dinheiro 
desperdiçado. Flit é vendido 
sómente em lata amarela, in- 
violável, com q soldadinho e 
a faixa preta. 


Mato as moscas com 


























os substitutos 
de Flit. Se não 
tem o soldadinho 
na lata, 
não é Flit. 
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“forma irremediave) a elaboração de um methoão proprio para q 
investigação critica dos problemas e valores da cultura, ' 
A verdade, porém. é que esse objectivo-não fol einda, alcançado 


pelo autor destas chronicas reunidas agora em volume. 'Tratu-ay,, 
apenas, de uma tentativa para formular conclusões mais ou menos 
trabalhosás sobre variadas theses de escriptores contemporaneos, e 
sobre as tendencias mais características da nossa epoca, Além dlaso, 
procurou-se elaborar, um methodo critico e philosophicao (cujos 
principios =e inspiram em premissas ainda não sufficientemente em 
clarecidas. embora já bastânte nilidas no espirito do autor) que fosse 
bastante flexivel para dar conta dos factores subtis e das forças subs 
terraneas que agem sobre a vida moderna, 

Em ensaios mosteriores, que apparecerão nos outros volumes da 
collteção, as idéas centraes tratadas neste livro serão expostas com 
major amplitude e clareza, O methodo philosophico tarna-se, nus 
proximos trabalhos o instrumento fundamental de pesquiza, adqui- 
rindo mais consistencia, consolidando as acquisições apenas esboça- 
das nesta obra e definindo melhor os objectivos visados pela sua 
applicação, : | 

A posição do autor deante de certos problemas basicos da histor 
ria, da philosophia e da theorla do conhecimento sa tornará mais 
definida, As nerspectivas habituaes do seu espirito serão forçadas & 
dilatar-se um pouco mais e a experiencia dos seus proprios Íimites 
Irã representar acquisição valiosa para a firmeza de um Itinerario 
até agora dlfficil e tortuoso. A unica aspiração do escriptor, que 
lança o sou primeiro volume de ensaios é que se comprehenda a 
difficuldade aus representa para um pobre auto-didacta encontrar a 
forma e o estylo de pentamento adequado ás tendencias profundas 
de seu proprio ser. Deante dessa enorme confusão de theorijas dou- 
trinas, que curacteriza o espirito moderno, a attitude mais natural 
do estudioso é a busca obstinada e confiante de um ponto de upoio, 
de um terreno qualquer em que se possa iniciar uma conettucção da 
alicerces ainda vacillantes, Elsa porque um dos traços da espe 
culação actual, a não ser os systemas inspirados no dogmatiem> re- 
lígioso ou selentifico, é essa procura Infatigavol e, às, vezes, deses- 
perada de um contingente minimo de verdades em que se possa 
confiar sem sobresaltos ou temores sempre rengvados, 

O característico fundamental das actuaes concepções on lheorias 
philosophicas € em primeiro logar, a ausencia de qualmuer aptidão 
ou esforço para perseverar em sl mesmas, isto é para retire de 
seus principios basicos todas as conclusões que nelles se achmn Im- 
plicitas. Faltam-lhes aquela unidade logica, aquelle tecido conti 
de premissas e conclusões. nquelia fé saudavel nas construoções ju 
clonaes do entendimento puro que constituam o sblido patrimonio 
dos -systemas da philosophia classica, Os pensadores mais modernos, 
como os adeptos da corrente phenomenolosica, fazem ponto de honra 
em eliminar de sya doutrina qualquer preoccupação ''constructivista!!. 
O constructivismo passou, assim, e ser considerado como um artt- 
ficia empregãão pela razão para ordenar o egsociar o que vão po syh» 






Instituto Na-1 
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Allons, allons, venez dit !Empe- 
reur en prenant le main de som 
fils qui, cette folia, n'ose pas re- 
sister. Et faisant de I'oeil et de 
la main un dernier adieu, Napo- 
leon sortit avec de Roi de Rome 


ne Josephine bien hereux.”. 


As a hintoria desta orlança nã 
ficou tão sómente acdatricta a ssa 
'scona em quea duquesa de Abrun- 
les põe relevos de arlista à ma- 
neiva de Watleau ou Layrance: 
ella irá mais longe, ella consti- 
tulrá, de Suluro, a vida drama- 
tica de um homem que tera um 
dia que morrer em Santa Hele- 
na — e que ainda por mais. vis 
annos fará Lremer o munio, ain- 
da mais ncovardudo do que an- 
tor; quo espavorido (wglri delle 
em Vienna, quando gabe da sua 
volta da diha de Elba, O quase 
guorveiro que, dir-se-ln, é como 
um anho inoffensivo, que su vens 


Apreelação | «e submmisso Aquela criniça, em 


cuja pequentoa mão elle sonha 
pôr o sceptro de Carlos Magnu! 
E mal advinhava, comtudo, 
aquele que amoroso, que o desti- 
no q mt lhe poseryaria a ingloria 
cutupanha da Mussia, o primeiro 
Exilio, e pur fim os “Cem dias”, 
E mal sabla que o filho, um cla, 
numa inslinctiva revolta, apenas 
com quatro annos, ve vcOcusnImA 
a deixar França, de onde arcan- 
caram-no à força, e que Já dean 
te doavó, de Francisco], não sym= 
pathizara com a sua figura, e como 
adyinhara melle o meu [uturo ale 
goz] Punto Iusta que segreguem- 
no das noticias «palernas que 
problbam-no de ter contacto com 
francezes, e que se não pronun- 
cio o nome de Napoleão 4 sua 
frente, para que logo o duque de 
NRelchstadt como se volta para 
áquelle que não conseguem lhe 
apugar da memoria de quem 
constantemente vive uma lem- 
brança, porque é o mangue que 
lhe corre nas velas, as inésimas 
idéas, os mesmos' pensamentos... 
Quando Nelpperg, o, famigeradu 
conde austrinco, que Maetternich 
colloca astutamente ao lado de 
Maria Luiza, parte para Parma, 
vas se despedir delle, conta-se, o 
pequeno principe diz-lhe apenas 
lsto, puxando-o' para um canto ds 
sala; “Diga a meu pae que o 
amo sempre e mito,” Tambem 
o pae o amava. Em seu exilto de 
Santa Helena, Innumeras são as 
vezta em que o véemdeante do 
velrato do filho, como em extuse, 
os olhos nubliados de lágrimin! 
Que pensamentos agitarão ainda 


a alma daquelle grande homem, 


que agora se accusa de ter "sign 
ingenvo como: um escolar”, po 
rém que depois da desgraça dk 
1815 acreditou que a historia se 
repetia, e sonhou, como Lhemis- 
tocles, se sentar na lareira do 


adversario da vespera? O mindo | 


nunca o soube, Souhe é que us 
seus pensamentos nunca deixa- 
ram de ser para o filho, para a 
mulher, “que aliás tão iguubil- 
mente pagou-lhe o devotamen- 
to... Nada lhe adeantaram as 
referencias reticenciosas ds Me- 
névaj a proposito da vida que le 
vava a mulher, Não crá, Affan- 
ta-a da impudencia, porque ainda 
a acredita pura, simples. bon... 
Entrementer, não se cansa de 
mandar-lhe cartas, que O paç re- 
tem, dá sumiço,.. A Las Casas, 





" testemunhãra 


escrevo: “Si vous 
voyez un jour ma femms et mou 
fila embrasssz-l6a: depuis deux 
aus é n'en aí aucunes mouvelles 
directes au indirectes”, ao mesmo 
tempo que recommenda ao ar. 
O Menra; “Sil volt ma bonna 
Louise jo le prio de permettre 
qu'il lui baise les mains”,., A 
esse tempo, entretanto, já esth 
quas! findo o supplicio da Aguin 
E é então, talves, quando escre- 
ve: “Jal toujours ouá me loyer 
mã trés cher opouse  Iimpe- 
ratrica Marie-Loulse. Je lui com 
servo jusqu'au dernter moment, les 
plus tendres sentiments. Je le 
prie de veiller pour garantir mon 
fila des embrêéches qui enviran- 
nent encore son enfance”, Mal 
sabe elle que a mulher anda 
agora“pelos braços do Nelppery 
em Parma, e com quem Bo Cagurá 
mais tarde como. morto ese, se 
unira ao conde Charles do Bom- 
helles, até cair, vesvalar por 
aventuras galantes. nem sempre 
muito dignas de uma princeza de 
Austria, pelo menos de uma irma 
da imperatriz Leopoldina do Bra- 
sil, primeira mulher de De 
dro 1)... 


Exactamente por Ignorar dos 
escandalos da mulher é que elle 
em suas ultimas disposições tes- 
tamentarias Jembra ao sr, Autom- 
marchi; “Je soubaite qui vous 
premiez mon coeur, que voug le 
mettlex dans lesprit de va, que 
vous le partlo & Parms, ma 
chére Mario Loulao, Vous lul di- 
rez qui je JA tendrement nimie, 
et je n'ai cessé de Iaimer." 
Quando morre, todavia, o seu der= 
radeiro pensamento é para o ti- 
lho, para a França, para 9 Exer- 
cito,., E' verdade que depois 
úisto. ella dirá mais tarde — 
talvez procurando fugir ao labéo 
proprio 4s mulheres de sua espo- 
cle —- que “embora não tivesse 
por elle nenhúm sentimento vivo 
de estima, não poderia esquecer 
que elle era o pas de seu lilho e 
quê. longe de mallratal-a como 
todo o mundo suppunha,, ella lhe 
tanto quanto se 
óde destjar num casamento po- 


ftico todas as altenções possi- 
veis,” 
Ainda assim, quando o filho 


morre em Schoebrunn, ella chega 
apenas para lhe assistir os ulli- 
mos momentos, ás pressas. Diz 
Max Billard — que escrevem so- 
bre o tim do rei de Roma — que 
olle a reconheceu e que mubre O 
nrco de seus labios se desenhou 
um sorriso triste; depois. por 
(luas vezes fez um sigual com & 
cabeça, como procurando Lruns- 
mittir à mãe, através de um gês- 
tu» o adeus que já os labios não 
podiam artleular.., 


Morreu em 22 de Julho de Ja, 
isto é, no mesmo dia em que, 
annos antes, ellé velu a saber da 
morte do pae em Santa Helens 
na mesma sala onde Napoleau, 
vencedor de Wagram. tinha dicia- 
do a paz é Austria, é no mesmo 
dia em que, despido das honras 
de rei de Roma, pnason n str 
simplesmente o duque de Kel- 
thstadt.., 





10 DUQUE DE REICHSTADT | 


| entretanto, 


'DESPERTE ÁBILS, 


| 
i 
| 
) 
) 
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LIVRARIA ALVES “o asemeos | 


RUA Do OUVIDOR, 115 


BARATINHAS MIUDAS 


Só desapparecem com o uso do “"BARAFORMIGA 31”, que attrae e 

extermina as formiguinhas caseiras e toda especie de baratas, e que, 

por ser liquido, é o unico que acaba com as baratinhas miudas, que 
tanto estragam os moveis e mancham us espelhos, 


“BARAFORMIGA 31” 


Encontra-se nas Drogarias e Pharmacias — Vidro pelo Correio, 4$000, 
Pedidos a Lima Carvalho — Calxa 1,248 — Rlo 










À INFANTIL 


São Paulo 
R. 8. Bento, 184 





MODAS FINAS 
PARA CRIANÇAS 


Rio de Juneico 
Gonç. Dines, 38 








LIVROS USADOS 





Compram-se bibliothecãs e livros avulsos sobre qualquer assumpto. 
A QUE MELHOR PAGA — PEÇA CATALOGO 


LIVRARIA J. LEITE 








RTA SÃO JOBE' N. 80 — Telephone 22-1580 = Rio de Janeiro 
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mmetta espontaneamente É disciplina da classificação , da medida s 
o aqumero. : 

O: empenho em reconstrulr ag differantes phases do pengaimênto 

em proporcionar uma visão retrospectiva da marcha do raciocinio 
Philosophico, atraves dos principaes periodos de sua evolução gradati- 
va, parece ceder logar & preoceupações muito mails modestas e ade- 
quadas aos limites da “intelligencia humana, Raro é o pensador que 
alnda pretenda, & fcição de Aristoteles, de Spinoza qu de Kanl. 
abranger todas as manifestações do ser, esgotar, através de aynthe- 
ses exhaustivas, as formas posalveis da realidade futura. 
A vphilosophia delimita o seu campo e acção, mas, por outra 
lado soffre a seducção das formulas amplas, das ayntheses Jncgas, 
e das visões de conjuncto que pretendem abarcar a realidade mylti- 
fária e polychromica da vida actual. As theorias philosophicas vacil- 
lam entre a tendencia para se restringir a um campo de fronteiras 
previamente fixadas e o pendor accentuado para a universalização. 
para o rompimento dos quadros acanhados. dentro dou quass se pro 
cessou até agora o drama heroico da especulação, E natural, por- 
tanto, que o auto-didacta incorrigivel. as encontre um potico perplexo 
depante dessa variedade de orientações possiveis, deante dessa cun- 
fusão de doutrinas que, como acontece frequentemente entre Os nen» 
sadores modernos, nos attraem a um caminho, ladeado ds valzagens 
encantadoras, que não leva a nenhum destino. 

Fol justamente através da meditação atssas difficuldades, «m 
que se encontra a philosophia, que o autor deste volume de ensalós 
procurou definir uma ontologia totalitária e Intégral como ponto de 
partida da creação especulátiva, Uma ontologia que abrangesse, pelo 
menos. as manifestações fundamentaes do ser e da existencia, uye go 
adaptasae A realidnde da natureza .e da historia, que reflsctisse tanto 
as formas 6 os processos forjados peja technica, como os valores 
mais transcêndentes do espírito, Constitue, talves, a principal tarutu 
do eritico moderno distinguir os differentes planos do mer, sobretdo 
aquelles em que as attributon ontologicos ae confundem com as qua- 
lidades crendas pela Imaginação ou intelligencia, mas que não existem 
realmente. 

Pode parecer paradoxal a affirmação de que uma das maloóres 
difficuldades do philosopho reste precisamente na tarefa de diseri- 
minar o que “é” do que “não é” ou do que apparenta ser, 85 o lelgo 
perceberá que estã ahi todo o froblema, da realidade. do erro e da 
Hlusão. Seria necessario acerescentar, ainda, que um dos maiores 
desvios do pensamento contemporaneo provem da incapacidade de gu 
verceber que lento a realidade, como a ilusão e o erro, não decor- 
tem de culegorias logicos. mats ou menos abstractas, têm ar suas 
Furcts 00 proprio ser, na propria estructura ontologica. O erry e à 
ilusão nãão constituem capitulos da logica, pols pertencem go syite- 
ma de uma ontoloxiy integral o totalitaria. 

A theoria ontológica do erro o da Jlusão, Isto é, 
ção de um e de outra como formas Oy apparencias do 
novo capítulo 


a interpreta- 
asr abre um 
ds phliosophia' concreta. Esta procura Jançar os tun» 
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AFASTADO Q 
“PERIGO Das SALADAS! | 
NAO SE PRIVÉ DASVITAMINAS NECESSARIAS 
À SUA SAÚDE, USE AS SALA de 
DEIRAS ESTERILISANTES + (queen 
SENUN E PODERA CO- == 
MER SEM SUSTO, 
VERDURA ABSOLUTA- 





Bebam Café Globo 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 


B0M ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 
GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR 








Designados os novos che!es 
de vigilancia da Policia 
Municipal 


O prefeito Henrique Dodsworth. 
por acto de hontem, design para 
chefes de districtos de vigilancia 
os seguintes serventunrios da Po- 
licia Municipal: Pericles Gomes 
Barbosa, Alvaro Tuvo de Mesquita, 
Aracimyr Cesar Fernandes Dias. 
Clovis da Rocha Leão, Arlindo Bri 
tr Ferraz da luz. Benedicto Te 

Cont Iunior, José “The 
dim Barreto, José Corrêa Camara 
as “+ Guedes, Dionyai 
Maria Rodrigues de Moura, Alherto 
Barrocas, João Gonçalves de Lima, 
Sslvin Imbusciro, Miguel] de Souto 
Mariath e João Baptista da VEM 





mtos 






Saldanha. 








DO SEU FIGADO | 


Som Calomelanos—E Saltará da Camôy 
“ Disposto Para Tudo “má 


Beu figado devo derramar, dinciameante; 
no estomago, um litro de bilis, Se a bílis não 
dorra livremente, os alimentos não são 
digeridos e apodrscem. Os gozes incham é 
estomago. Gobrovem a prisão de ventre 
Você nanto-ro abatido e como quo envensna= 
do, Tudo 4 amargo e a vida é um martyrio, 

Uma simples evacuação não tocsçá q 
causa. Nnda ha como os famosas Pillulag 
CARTERS para o Figado, para uma ceção 
certa. Fazem correc livromento eum fitro 
da bilis, é você senta-se disposto para tudos 
Não causam damno; são suaves e contudo 
são maravilhosas para fazer a bilis correr 
livremento, Poga as Pillulas CARTERS 
prra o Figado, Não mocoito Imitações, 
Progos 34000, 


NOS ANNOS 
DE VIDA | 
QUE PERDE? 








a já pensou 
Arenas de vida 





















que perde, afastada 

das reuniões pe ro 

tes, longe das pec 

y H ? ávidas de seus ad- 
0Z Homoeopalhica|| —cradoros, entregue 
HORA DE PROPAGANDA o O gr 
DA HOMOEOPATHIA am clique ei 
Aos domingos, ne RADIO Ee viver? Si não 
TUPI, das 18,15 4s 19 horas, ob e ainda, con- 
a direcção sclentifica do dr. gnsou jmente, 08 
MANTEM ado Ambul to |! a gi cr 

jo r 
médico. Laboratorio ae anoiye dada do convi- 
ses clinicas e gabinete denta- social, nas tés- 
pe nn AS dd ame | vo nos chás, nas 
“CONSULTAS MÉDICAS GRA- reuniões elegantes d 






TUITAS, 

Dr. Octavio Miranda, das 8,50 
ás 10 horas, 

Dr. Kamil Curl, das 12 
15,30 horas. 

Dr. Amaro Azevedo, das 16.80 
As 19 horas. 






An | 








O dr. Amato Azevedo aitende 
nos doentes parileularves, dia- 
rlamente, das 9 As 1 horas (ex- 





n 
ndo os seus 
dirimentos mem 















cepto sos sabbados), na rua lhe O 
Sho Pedro, 264, 1º andar, telo= saes, ja sera os 
phanu 43-2755, : prazer de q ínlos 

encantos multipio 








fazen- 
do te per ler 
de seus predicados. 
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O Maior Laboratorio Homeopatico 
da America do Sul 


; Tu | 
€8 de | 
5" ALMEIDA CARDOIO 


GUIA PRÁTICO: Remateremos GRATIS | 













Dist, Araujo Froitos & Cla. 


a quem nos envior seu enderoça 
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damentos de uma psychologia e do uma historia anthropocentricas 

cujo principal objectivo é definir e caracterizar o homem. como um 

ser aparte, dotado de valores proprios é integrado em um clima cul 

tural, polílica e moral que nada tem de commum com o melo em 

que se desenvolvs a vida dos animaes. A psychologla anthropolos 

glca passa a constitulr o fundamento de um humanismo historico, 
reposilorin de preciosas Indicações sobre o nosso destino, sobra s 

nossa fivaliinde e existencia. Acorescenta-se, assim, no novo huma- Fm 
mismo a dimensão hislerica, a perspecilva temporh] e a incomparavel 
experlencin adquirida através das idades, Não se trata de um sup: 
plemento de cultura historica que se addiciono ás noções actunes 

sobre a condição humana, mas de uma perspectiva real, de um facto! 
insubstituível que eliminar duvidas persistentes sobre o valor & n 

entido da propria existencia. ; 


São esses os principaes themas que os livros da serie, agora ini. 


| colada, vão lrazer à luz de dehate. Não se trata propriamente US um 


ystema philosophico, de vma nova doutrina ou concepção do munda, 
que pretenda apresentor vlhos conceitos ornados de preclosa & gar- 


- "ida indumentaria, que alba disfarçar habilmente o vaslo de ideas 


e princípios originaes com as imagens de uma rhetorica amena, su: 
perficial e brilhante, 


Acredito que a forma adoptada frequentemente pelo autor destes f 
ensalos seja, talvez, a menos indicada para obter a consagração dn 
popularidade, pois os aspectos mais difficeis dos problemas costumam 
ser tratado directamente, sem preoccupação alguma de agradar o 
leitor ou de lhe poupar as asperezas de uma dura escalada. E pos 
alvel, portanto, que falte n essas paginas sobre O mytho, O progresso 
o inconsciente, o nacionalismo, o judaismo e a metaphysica a ne 
cessaria flexibilidads lllpraria, afim de tornal-as facilmente degluti. 
vela pelos leltoree apressados e impncientes, 

A maior admiração de muitos. provirá de que ensaios tão trans 
cendentes e ás vezes, abstrusos tenham sido publicados no sup: 

Dlemento de Gm jornal 2 não nas pagluas das revistas technicas que 
se dedicam a Assumptos mais ou menos Inacceselveis, Admitiy, aa. 
bem, que diversas pessoas, criticas por lemperamento, não percebe:ão 
as intimas relações que prendem os seis themas e nem os motivos : 
por que elles foram considerados ' como característicos do espirito 
moderno. | 


«Nada mais razoavel que a unidade desses trabalhos 26 seja con 
vincente para o proprio autor, naturalmente predisposto a altribulr 
affinidades aos assumptos mais desconnexos e alhejos entre sl, 

Accrescente-se, aínda, a favor da unidade deste livro que todos 
os ensaios nelle Incluídos foram escriptos sob o signo do mytho. O 
mytho, clara ou occultamente, é o motivo basico desses cols themar 
do espirito moderno. Da mesma forma, a historia, o humanismo, a 
theoria do conhecimento é a paychologis serão os centrom de inte- 
resto 00 redor dos quaes os proximos volumes descreverão a gua in- 
cortá e caprichosa trajectoria - f 
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Não se acovarde! Reaja contra a 


Syphilis 





NOS OSSOS, FURUNCULOSE, 


pro 


e vengara 


O Não se covarde? 
Não espere que as im- 
purezas do sangue vens 
cam a resistencia de 
seu organismo e que 
seus terriveis efeitos se 
manifestem impiedosa- 
mente! Então será tar. 
de demais! Não espere 
É o melhor conselho 
que lhe podemos darl 
DORES DE CABEÇA 
CONSTANTES, REU. 
MATISMO, ARTRITIS- 
MO, SCIATICA, DORES 
ECZEMA, FERIDAS 


EL.» »1DES, ERUPÇÕES DA PELE, QUEDA, DO CA- 


>. 
Di 
a. 
8 


- ÚURTICARIA, EMPINGEM, HEMORROIDAS, 
guns dos mais banais e comuns sintomas 
"pureza do sangue, 
se de plantas medicinais brasileiras é acone 


O ELIXIR BRASIL, 


8eil:«do pela classe médica do Brasil, como o melhor 


depurativo do sangue. 


Bis o parecer do dr, H 


GERO “ao a 


do sangue! “PARA ENGORDAR 


LOGAR, DEPURAR O SANGUE” 
BRASIL, depuram o sangue e fasem q 
pouco tempo. Compre três vidros de E 
Sou peso e inicio à tratamento — ao (indar a aura, 


alíata em molestias 

ISO, EM PRIMEIRO 
“ poda vidro aponas do BAIXIR 
ngordar varios quilos em 
EIR BRASIL, verifique 
verifique 


meramente sou paso! Ficará admirado com o resultado 


ELIXIR BRASIL 


DEPURA : ENGORDA 





CASA [CASA BANCARIA| Para onde vamos: 


LIBERAL 


CAUCÕES SOBRE 
QUAESQUER TITULOS 


(Juros Bancarios) 


RUA LUIZ DE CAMÕES, 60 


À adia 


(Conclusão du depara) 
taguardas dos exereitos, A guerra 
tornou-se total como a precunisara 
Ludendorft, 'Tudo porque a machi- 
na que pode ser uma fonte de bem 
estar na paz, converteu-se num foco 
de deslrulção na guerra... 

Para que os motores chegassem 
4 perfeição dos dias presentes e 
dosgo é arma aerea um rythmo uni- 
forme que lhe permitte maior ralo 
de acção, mister se tornou que 
obscuros “pllotos de provas” sacri- 
ficassem & vida em experiencias 
arrojados dos varios typos de 
aviões lançados no mercado... 

O que se applica ao campo avia- 
torio, tem tambem a sua razão e 
ger no campo automobllistico., 
“tank” que detorre densa Rare 
te ramo industrln), nada serlá em 
potencia de fog e movimento se 
tantos outros “provadores” puzes- 
à prova a efficiencia dos motores 
nas pistas chelus de obstaculos.., 

Daht a importancia do film da 
Nova Universal, “Curva da Morte”, 
Essa pellicula é, além de um nimo 
Ples conjunto de aventuras arri- 
plantes, q npologia dos homens de 
nervos “ço encarregados de ex- 
perimcuiar os nutomovela que aca 
bars de ser fabricados... 

São esges “demonios do volante” 
que com a sua audacia, garantem o 
predomínio desta ou daquella mar- 
ca. Através de façanhas Incrivels 
verificam ns falhas dos motor: q 
dos seus relatorios logram o! en- 
genheiros os dados necessarios & 
correcção Indispensnvel... 

à historia que servo de bnse & 
um film dessa natureza tem que ser 
por vsse motivo dynamica e sensa- 
clonal... Varias seenas como a de 
um enito espectacular nus um au- 
tomovel dá sobre cinco outros en- 
fileirados appareco na téla tomada 
ao vivo, mem “true”, vara malor 
veallsmo e malor "frisson"... 

Richará Arlen, optimo especimen 
humano para q3 films de aventuras 
appsrecá como-um volume que ar- 
riscava a vida pela fama e pelo 
amor... E como o film põe 4 prova 
frequentemente, 1 “om ag 'suas “der- 
rapagena” alluclnantes, com os seus 
desastres espectaculares, os nervos 
do espectador, coube a Andy Devi- 
ne, 6sse gorducho de voz fanhosa, 
amenisar as passagens 
com o seu humorismo de homem 
satlafeito da vida,., E Peggy Mo- 
ran fler por sua vez à espera de 
que o Seu “heroe” vença & aspora 
luta pêra compensal-o com um 
belio gostoso e afim de que o film, 
tenha o “happy end” que o publico 
sempro espora.., 











Dito Velho e Brilhantes 


Compra-so até 2385 a 
gramma; até 4:000$000 o 
quilate, 860:000$000 pura 
empregar; Cerlifique-se E 
quem melhor paga, 'A CASA 
DO OURO — OUVIDOR, 95 




















fortissimns | 








em campo raso; hoje combata em 


a e ms rm e E FC 


(Conelnsho da 4.º pagina) 
Noutras épocas, o homem combatia 


torno de Incertezas e imprevistos, 
E" a gueria de sangue junta 
a paycholngia. 

Fiste ambiente Teva a huúmantinida 
a cumbnhos  desconhechos , 
pHem as desgraças, destrõe os sen 
tHimenlns.  Uuntretunto, 
apereehem do perigo, Tm simples 
Incidente diplomalico ntra niinsas 
hos 
nin- 


com 


mmurrt. 


poucos se 


de homens contra masa de 
mms, nações contra nnções, 
Enem se apercebe disso, 

Pal altuação, começa a criar mor. 
unmes; espiritos que se comprazem 
com o espectaculo tremendo dr des 
fruição, outros qua nho se conten- 
tam em ser almplen cunecindaren, 
Querem ser prolngonisins, amarem 
destentr por «vas proprins man, 

O cinema, comprehendendo entas 
lições, servin-se deste argumento 
para compor um fllm qua € n rolas 
to duvida de um destes animes, 

Um engenhelro electricista, emjo 
trabalho & fabricar Instrumentos 
de tortura, de mupnlieio, Mie quer 
matar por todos os melna, 

Suas machinaa Infernaen, mão O 
producto da mentalidado do seculo 
barbaro e utilitario, 
dos seus engenhos mortiferos, «em 
tão fxpostos em “OR mortos vi. 
vem", uma qelilenta sferta na Alte. 
; manha, e problbida do sor exhibida 


Os horrores 


mosto pulz Os artletas do “Ox more 
toz vivem" são todos Julegs po fo-s 
ram banidos da ANsmanhaç o fim 
ennfisendo, mas podemos adiantar 


eme cede gain do Tede em! pudins 
dor de automnvel e sery  exhlhido 
aqui no proximo dia 13. 


TRATORES 
“ALLIS CHALMERS” 
q 
MAQUINAS AGRICO- 
LAS "COCKSHUTT” 


0] 
Distribuidores 


CIA. PROPAC 


Rua General Camara, 62 
Rio 
Precisa-se de Agentes 


Às vezes, tudo... 


€Coneiunho da 4.º pras. 

annor dirigia os seus proprívs tfil- 
ma, E desde então nada hã em mas 
terja de cjnema que não tenha si- 
do tentando por Wood, Wlle é ver. 
aatil, sem duvida; mas, o que im- 
porta, é um anthentico veterano, 
Conhece o seu ramo de negocio em 
todos os seus detalhes, « pricipal. 
mento og seua contratempos, E fol 
por isso que se ntreven a dirigir 
“Nossa Cidade”, Realmente a reali- 
zação destes fllm era o emprehendi. 
mnto majs diffloil a desafiar toda 
a habilidade e todos os talentos de 
um director consagrado. Sol ZE8- 
ser, conhecedor tambem da Indus. 
trla; como, veteranS que; confiou a 
i'Wood o arduo trabalho. Lesser 
sentia ds que precisava de um di- 
rector que tivesse tanta dosa de 
inspiração como de bom eenso, a 
cuja arte fosse balançada peln ex. 
pertencia; só nsjm era possivel fa- 
ser-se um bello fllm da estranha 
peça de Thornton Wilder. 


Sementes de capim 


Gordura ltoxo, Calilo de Negry, 
Jaraguá c Colonião Mimpis e garan- 
lidas, á venda na Sociedade Anony- 
ma “Henrique Surerus”. dJulz ee 
Fóra. . 





re 0 amarellão, ha um 














. OVOS PARA INCUBAÇÃO 


(RESPONDENDO A UMA CONSULTA) 


Os mãos resultados que sg obtem 
por vezes nas incubações levadia 
a termo com toda regularidade e, 
da qual surgem pintos mal confor- 
mados, patas disfurmes, dedos tor- 
cldos ou curvos, pescoço deapro- 
Porcinnado, são devidos, no enten- 
der do professor N, Crespo, ds más 
condições dos ovos, Estes, quando 
destinados 4 incubação, “preciaam 
tor fó!mas perfeilas, sem manchas, 
notada por excessos de púros, nem 
compridos, nem esphericos, sem en- 
rugamentos, nem grétas, uniformes, 
em todos os seus aspectos perfeitos, 
e casca normal, limpo, com o qs- 
peeto Inconfundivel ds frescura que 
lhe dá n verniz qu o nlso protector, 
o qual com o tempo, desapparaço, 

On nvos, detinados 4 incubação, 
atém deste aspeslo exterior, qeven 
ser examinados go“ovoscoplo, que 
le revela então, am tanto, 0 aspe- 
eto Interno Jjuchunlve a conformação 
da sua camara de ar, a espesaura o 
porosiónde da casca. 

Não convem pdr a Incubar con- 
juntamente ovos dg chsca clara a 
ovos de casca escura, typos grandes 
e pequenos, 

Se, por neces linde ds carregar 
uma Incubadora, tivermos de Jançar 





Dennte destas o outras oxperian- 
elas, conclue que o ovo a Incubar 
nho deve ser oriundo de gullinhas 
que se encontrem separadas do gal- 
Jo, voluatario ou aceldentalmente, 
mais de 5 a 6 dias, 

Quanto A idade do qvo, ella tem 
declalya Importalcia para a Incula- 
ção. 

O ovo a ella destinada não deve 
ter maia de B dins nem menos de 2. 

Numerosos invesligadores tem us, 
| tedado o problema do peso do vyo 
im relação ao sexo, do pinto, dea- 
envolvimento embrlonal e ama vita- 
lidade, + 

O professor Raphael Mazzonl, da 
Instituto de Zootechnia do Pie- 
mente, em TUM, retomou q afsum- 
nto n após culdadosas expertencina 
chegou às seguintes conclusess 

Po — Que cmpreguado ovos do 
peso inferior à média da raça seo 


ereta an ar! Conan tras 


mão de ovos do raças diversas 
Rhode Island e Leghorne ou Wyan- 
dotte e Castelhana, nrocitiaremos 
collocar junto os do cada raça e of 
da casca branca 12 4 |4 horas mais 
tarde “que os ençuros, 

A pratica Já revelou que oa pin- 
tos de Legorne, Castelhana, Brosae, 
Ancona, e outras de raças leves que 
põem ovos claros, nascem sempre 
12 n 14 horas anlos que ca das raçus 
pesudas, que plem ovos escuros, 

Alim desta e «levem os 
ovos destinados à juculiação provar 
do genitores vigornsos o sadios, gal- 
linhas que tenham já compeltado o 
seu desenvolvimento e gallos de dois 
anos, 

O vigor do germen, diz Ghenavurd, 
quando, todos as outras cnndições 
se acham realizadas, depende: 

“do tempo decorrido entré o 
acasalamento e a posturas 2º, da 
idade da ovo, Isto é, do tempo que 
medeia entre a postava e o mômento 
do Inlejar n incubação, 

E" óabido que o vigor do Hermen 
decresce na vazão do tempo que Ee 
escn entro q cópula e a postura. 

Esta perda de vitulláândo fo; de- 
monatrada em pesquisas felias na 
America do Norte, 


Bobreviven= Pintos no- 
Fertill- tes é hreviventes 
dade ecclnsão  poriMovos 
Incubados 
Ba % 87 % : U% 
TO % - 80% Bh %o 
67% 8 Ga 


aprecia notavel porcentagem de sm- 
liyõem debeis o mortos nos primel- 
rom dias de Incubação, emqnanto 
que a amador percentagem de mortar 
na casca corresponde aos ovos de 
Wiaior peso- 

Os ovos que melhores rosultndos 
dão são os de peso médio, da raça, 

2º) — A difterença média em 
peso dos pintos nascidos de ovos ds 
pouco e de mais peso, só ag pôde 
apreciar nos primeiros dias, 

3º) — A vitalidado dos píntos 

nascidos de ovos de mais ou menos 
poso, que q da média dos ovos ds 
uma raça determinada, é deficiente, 
porém sensivelmente menor que ns 
nascidos de ovos de menor peso que 
o da média normal, 

O peso do ovo não tem a menor 
Jufluencia sobre o sexo do pinto que 
delle nasça, 

E. 8. 


Verão em Cambuquira 


Reservem desde já os seus aposentos no 


HOTEL EMPREZA 


— a maravilha de Cambuquira — Informações nesta capital, no 


Hotel Russel, 4 praia do Russel, 64 — Tel, 





: 25-1244, 





"O Campo” 


O numero presente deste magazi- 
ne agricola apresenta larga messe de 
estudos da malor netualidade. 


Entre tantos outros cltavemos; 
Credito agricola; Doenças da man- 
dinca no nordeste, por Josué Augus: 
«to Deslundes; O que é caselna; Uma 
nova Jeúteiras Calendario permanen- 
te da gesto 0: À videira planta fl- 
xadora das areia; Carnaubejra, pos 
Carlos Alberto Gonçalves; A futura 
p Capital Federal e o. 
por V, A, Argollo Ferrão; Grisan- 
AO insecticida; As vantagens da 
adubação, por Outubrino Gorrên; 
Plantas textein nativas no Estado da 
Bahia, por (iregorio Bondar, O pão 
| jangada; “O Campo” no Aero; A 
criação de porcos no RN. G, do Sul; 
Plantas meicinnes, por Eurico Tel- 
xelra da Fonseca; Um pouco de hor- 
tleuttura, por ltngibu Bargante; A 
geographia a serviço da agticullura, 
por Gregorio Bondarr Escripluração 
na apicultura, por Frederich RKrane; 
Fenos e palhas, por €, Hoogênstran- 
iten a C, Gobhalo; O cupuasau', por 
rs Calandtini Pinheiro; A con. 
ras do abacate; Da utilização 
da laranja "Agendoce"!; CRes e Canlt; 
O Carlim, nor Eurico Santos; Quali- 
dades requeridas para uma hoa uva 
de mesa; Batuta ou Tobata?, por G. 
! Medina; A formação de pequenas 
| cooperativas de consumo nas fazen- 
tas; Cultura do alpos Dr. Mnrquen 

dos Reis; Cultura da Ervilha, ete, 





ardim, Botânico, : 





À tosse 


deve ser tratada 
e não amortecida! 


—m— 


QUE allívio, quando, depols des mo- 
mentos niroxes de um accrsao ela 
tosse, lhe é prrmittido descançar! E 
como a tosse impacienta, quasl sem» 
pre o doente se sntisfas com um cal= 
manto, que an boni a tosse, depres- 
na, Ela o perigo! Em geral, são pal- 
Mintiros que, apenas, amortecem a 
tosse. Ao contrario, é preciso acabar 
com ella, tratando-a em atas causas, 
Pára imo, foi preparado o Xaropo 
Tosa, uma felis nasociação de nota- 
vela plnntas muito conhecidas da 
medicina canselra, como a grindelin, 
a Jobelia, o guneo e, prinelpalmente, 
o ngrião. O Xarope 'Toss, portanto, 
não fas asúmento parór a tosso, ds 
primeiras doses, Acaba com ella, ata= 
cando-lhe as causas é fortificando 
os pulmões. Tres vidros são quíficis 
entes para úm tratamento comploto, 
A ama tosa procina denso tratamento 
serio, positivo, Considere que benes 
Maio será Jivrar-so de mma ten dessa 
perturbação, quo tantos desantres 
provesa! Quo reponsn! Apróreita esta 
afforta excepcional: recorto esto nn= 
munclo o remetta-o rom o seu endes 
reço park €. P, 687, Rio, para receber, 
gratis, lindo Jivro de historias para 
ercapr-t, 


IA banana na alimenta-| As laranjas e os arse- 


ção infantil 


A banana é vica em vitaminas, 
com excepção da vitngilna anti-ra, 
ehitica. 

O emprego dessa fruta na ali- 
mentação infantil exige, entretanto, 
nlgumas precauções. Devem str ob- 
solutamente rejeitadas as frutas que 
não estejam completamente madu- 
ras, À polpa deve possuir um colo- 
rido uniformemente amarelo, pres 
cisando ser, porém, postas de lado 
as bananas molles ou dt polpa és- 
cura, brunete, 

Quando se trata da alimentação 
de crianças ainda em periodo de 
amammentação, é preciso empregar 
A farinha de bananas, cozida, dan- 
do-se uma colherinha das de chá 
às crianças do 4 a b mereces. Se ellas 
a supportnrem bem, púde-se au- 
gmentar a dóse até 6 colherinha é 
até mesmo 4 por dia,'o que dá bons 
resultados no tratamento da dinr- 
rhéa branca, do escorbuto Infantil 
e nos casos de nephritas  vínto ser 
bem fraca a quantidade de protet- 
mtas que possue. 

A banana pareceu sempre de 
franca utilidade, nos rasos de nes 
cessidade de mildar e enriquecer O 
regimen alimentar. 

(“Annales d'Igiene) 


Melancias 


A parte Edmestivel, fresca da 
melancia (var, Tom Watson) é 
uma abundante fonte de vitaminas 
A e €, possuindo tambem uma fra- 
ca mas bem perceptivel quantidade 
de vitaminas B q G, 

Experiencias de alimentação ron 
lizadas com ratos provaram qué 
o peso dos &nimaés que receberam, 
durantº oito semanas, uma grâmma 
do melancia por dia, augmentou am 
r.édia 227 grammas, Eetas expori- 
encias de referem A vitamina A. 

A alimentação enriquecida com B 
grammas de melancia por dia pre- 
sorvou as cobalas contra o encorbu- 
to, tão completamente como com 
tres grammas dinrias de succo de 
tomate fresco. 

(H. E. Hunsell, “Jogyrnal Home 
Econ. "3 


—— 





CS SS 


niatos 


As transformações chimicas que se 
manifestam nam laranjas. nos ultl- 
mos cem dias do seu amadurecimen- 
to, foram minuciosamente estudadas 
por Copeman que. recentemente, pu. 
blicou os resultados de seus estudos 
na Trans, Soc. S, Afr. vol. 19, 1991, 


pag. 107. 
O autor prestou attenção partl- 
colar aos effeitos. nas Inranjas, das 


pulverizações de nrsenjato de chum- 
bo, para combater om Ínsectos per- 
Riad; 


Observa-se geralmente, durante o 
amadurecimento das laranjas, um 
angmento de solídos soluvels, que nº 
enconlvam no succo da fruta e que 
contem einzan e assucares, Parece 
que, naquelle estado, permanecem em 
equilíbrio n sacharose, glucose o à 
frntose, visto continunrem as mer 
mas ng suas proporções relativas, no 
passo que o total dos assucares 
accura tum angmento, 

A nciler decresce, entretanto, con. 
tinuamente, e eme descrecimentn é 
mais evidente nas firmtas provenien- 
tes de arvores tratadas com arsenia- 
to de chumbo. 

Ar Jaranjar das arvores pulveriza- 
das possuem um gosto insinido mni- 
to cararteristico, em virtuda ge ama 
fraca acidez. Supnõe-me que se deve 
attrihuir esse facto princinsimente à 
Intensificação da respirarÃãn da nan. 
ta. causada melo arsenintos. Sendo 
de ordem metabolica, os effeltos dos 
arséniatos x6 podem ser evitados pela 
variação das enmponentes que en- 
tram nos Hauidos destinados á mol- 
varização. et, com outras nalavras, 
com é emprego de outros Insscticl- 
das, 





Olaudina Victnr 


Vietor do Espirito Santo 


ADVOGADOS 


RUA DA QUITANDA, 120 — 
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Melhoria do gado 


O primeiro cuidado pratico para 
melhorar o gado consiste em castrar 
os machos que não então em cone 
dições de produzir filhos saudáveis 
e fortes, 

As vaccas, culdadosamente seleo, 
cionadas, serão cobertas por repro- 
ductores do Dura raça, A selecção 
no faz de accordo com O que se 
desoja obter, 

Na vicea, por exemplo, st fas a 
selecção para porpeluar o funçeio- 
namento do ubere; no cavallo, para 
conservar a forma q o pórte; na 
guliiuha poedeira para acçentuar a 
faculdado «de por muito, Alguem 
disse, e com rugão, que seleccionar 
é escolher constantimente, de ge- 
ração em geração, om qulhores re- 
productores, dentro os melhores 
exemplares. 5 

do effeciuar a monta para q cru- 
zamento não fazemos outra colha 
senoa combinar na próle us caructe- 
Claticos da raça cregula pura com 
outra raça exolica, tambem puras 
Por major cuidado «que ee lenha no 
seu desenvolvimento, as ruças exo- 
ticas puras, são sempre de qualida- 
de superior e transmitticão nos des- 
cendentes da mins bons qualidades, 

O bot usado pu melhoria das raças 
arenas deve ser o melhor ponsi- 
vel, 

A pureza do sangue no reprody- 
otor é esuencinl, porque a uniformi- 
dade e excellencia da próle se evi= 
dencia logo, 

Um exemplar em condições dusta- 
rÃ quantia eleyuda, porém, nenhum 
nl deve economisar nesse sen- 

o 

Ao elegor-so um exemplar repro- 
ductor Iyplco, convém que oste seja 
de bom pórte e que tenlp salientes 
seus aftributos masqulos, A femea 
Feproductora deve ser escolhida 
cuidadosamente entro ns creoulas, 
porque desse cruzamento resultnrão 
filhos formosos e sedios que serão 
bem cotados nos merceudos, 

Os muchos hnvidos desse cruza- 
mento se custrnrão e sexão facil- 
mente commercinvels; porém, ca 
melhores exemplares de femens de- 
vem conservar-se para que sejam as 
crindeiras do futuro. Uma femes 
bor puta cria merecerá todo o cul- 
ndo, 

Effectuando o cruzamento ou hy- 
bridação devemos continuar o que; 
se chama de gradação ascedente 
(grading up). Es te processo de gra- 
dação consiste em apparelhar (e- 
means mestiças seleccionadas com 
varrões puros da mesiva raça & que 
serviram para reproduzir os meoia 
sanques, 

Essa é À fórma de fazer desappa- 
vecer, paulntinamente, os defeitos da 
raça “ereoula e melhoral-a de cria 
em eriu, O modo mais claro de ex, 
plicar isto é por melo de um exem, 


iscollilda a Melhor vacon, e tendo 
o touro, puro, importando, supponha, 
mos que 0s descendentes desses dols 
animaes sejam femeas, 

1º) — A primeira cria do cruza- 
mento dos «dois terá uma metade 
4) meio creoula e outra metade 
pura, 

2”) — Esta se cruza com outro 
touro importndo g dará tres quartos 
(M) de sangue puro é um quarto 
(4) do primitivo. 

W) — Do cruzamento dos tres 
quartos (%) com um touro puro 
obteremos seta oitavos de sangue 
puro, 

4º) — Os sete oltavos nom darão 
outra de 15/16, 

5º) Cruzados os 15/32. 

Assim guccessivamente seguiria O 
trabalho e diminuiria o sangue Im- 
puro, ao passo que Mugmentara o 
puro e teriamos gado excellento, 
que, por lei da hereditariedade, fl- 
xaria novo typo, Naturalmente quo 
n selecção entre os mestiços devido 
no bom oefteito do cruzamento, so 
facilitará porque hnverá uma varie 
dade malor so um typo mais em 
harmonia com a ldén em vistr, 
Sómento devemos escolher, para 
continuar o trabalho, vaccas que 
mostrem maior Influência e que, 
portanto, mnis es pareçam com & 
raça que se queira perpetuar, 

E" quast seguro que a heredita- 
riedade, na fórma e no typo, traga 
comalgo uniformidade da próle € 
augmento nas suns quiliaddes pro- 
ductivar, 





À nova lei para os pro- 
| ductores de alcool e 
aguardente 


Em fins do annp p. passado fol 
decretada pela ley nm. 1.981 a obri- 
gatorledade de medidores em todus 
as usinas e alambiques de alcool e 
aguardente, afim do ser devidamen- 
te controlada tada a produceção e 
tambem para o effelto do pagamen, 
to do sell; de consumo, 

Essa let devia entrar em vigor no 
din 1º de julho do corrente anno, 
porém altendendo a innumeros pe- 
didos, foi concedida uma proroga- 
cão de seis mezes, 

Desta fórma a lei 1.081 entrará 
em vigor no proximo dia 1 de Ja- 
neiro e noã linverá de modo algum 
nova prorogação. 


Muito pedidos prar nova proros 
gação já forâm Indeferidos e assim 
os Droductores de alcool e mguar- 
dente devem ter Isto em conta, to- 
mando quanto antes as suas provi- 
dencias para evitar atropelos de ul- 
tima hora, semper prejudiciaos 

Em caso de infracção na malta é 
t grande sujeita ainda no cancella- 
mento dr patente da registo. 





As feridas do ubere e 
das tetas 


Não convem empregar os antise- 
ptico” fortes e toxicos para cicatri- 
zar as feridas, que so manifestam, 
por causas multiplas. no ulere e nas 
têtas das vaccas: é preferivel, em 
casos laes, proceder do seguinte 
modos; 

Retirado o Jélte, deverá banhar-se 
a parte ferida com agua quente, du- 
rante um quarto de hora, depois do 
que se a enxugará para applicar-se- 
lhe um unguento que contenha ram- 
phora. 

Este unguento poderá preparar.ss 
em cara mesmo, desmanchando-se a 
camphora (pedaço do volume de um 
ovo de gallinha) em duas colheres 
(das de chá), de mantelga derretida. 

Para que se complete a mistura de 
camphora com a manteiga é conve- 
niente mantel.os sob Aa acção do 
fogo, em vasilhn, que so preste ao 
caso. 

Preparado assim, o unguento” será! 
applicado, aínda um pouco quente, 
por fricções sobre o ubtre e as têtas 
feridas, de modo ta] que essas frl. 
cções se façam de cima para baixo, 
isto é, da ralz para a ponta das 
têtas, 

Outro remedio para o mesmo caso: 
pomada de ichtxol feita com mantel- 
Ka fresca, nas proporções respeclivas 
de 20 a 8) grammas: 








Augmente a producção de Leite! 


dondo 
umo ração ás 
vaccas leiteiras 


FARELLO DE LINHAÇÃ 


: Este farelo era todo exportado pas 
eu ra a Europa ao preço de $600 o kilo, 










Agora, devido á guerra e falta de 


transporte, 


é vendido ao preço de 


$9250 o kilo em saccos de 50 kilos. 
CIA. NACIONAL DE OLEO DE LINHAÇA 
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JIQUITIRANA-BOIA 

Amador de Insectoa — Mendes — 
Escreve-nos; 

“You-lho pedir um favor um tan- 
to fóra das finalidades da “Vita 
dos Campos”. 

Preciso remetter a um amigo a 
geseripção que me pede da Jiquiti- 
rana-boia e por mais que olhe o 
Insecto nho vejo mel, de descre- 
vel-o, Preciso saber no certo a de, 
terminação scientífica, polis tenho 
visto “Fulgura lanternaria” mas 
crejo já ter encontrado outra, 

Era meu desejo ainda conhecer 
um trabalho em porluguez sobre o 
niludido Insecto.” 

Resposta — Eis a descripção um 


itanto minuciosa já que o stu caso 


exige; 

Mede 100 mma, do comprimento 
e 15) de envergadura com a asas 
superlores de um cinzento esyer- 
dendo estriadas, de quasi negro 
para a extremidade muito chelas de 

pontinhos brancos como se Tosse 
polirêrisada! nervura costal arrul- 
vada; asas inferiores da cor” das 
auperiores, para o bordo externo € 
trigusitas para o Interno, tendo es- 
trias e rajinhas Irregulares quasl 
negras, 

Bordo extérno na parte superior 
tendo um- grande ocello amarelo 
esverdendo cercado de muito escuro 
quast negro com o iris dessa cor é 
ah! um ponto branco; cabeça veal- 
culosa, bastante grande clevada 
quast ao centro, medindo 28 metros 
de comprimento o olto na sua maior 
grossura, toda de- cor parda esver- 
denda, supportando laternlmente 1- 
nhas anegradas e manchinhas cla- 
vas, tendo para 0 ciino tres man- 
chas negras; olhos mediocres, afas, 
tados, quas! escondidos de cor par-| 
do-ruiva escura; corpo 
coberto de fina posira branca; asas 
pela parte inferior mais pallidas, 
conservando o mesmo desenho; pa- 
tas robustas de cor parda anelladas 
de negro levando fortes estpinhos 
nos tarkos; estylete ow rastro forte 
e de coro multo escura, 

Habita as mattas dos diversos 
estados do Brasil nendo muito co- 
nhecido no Entado de Rlo de Ja- 
nelro (Petropolis, Friburgo, Therezo. 
polis, elc). 

Na Capital Federal raramente ap- 
prrece, 

Seu voo é curto-Incerto e rapido 
e quando faz da arvore em que está 
pousado, agarra-se immediatamente 
a outra que proxima fique. Alimen- 
ta-se com as demais HMemipteros da 
selva de varios vegetaes muito gos- 
tando do “Eucalyptus globulos — 
cabras e 

A “jlquitirana-hola” no Brasil é 
objecto de multas lendas extrava- 
gRntas, é passa por terrivel insecto 
venenoso que mata Instantaneamen- 
tao homem, ou o animal que for 
por ella picado. Entretanto nenhu- 
ma glandula venéfica, possue, e não 
consta que tenha sido até hoje en- 
contrado por nenhum observador 
serlo elemento mortifero nesse In- 
nocente Insecto que só por sua con- 
figuração bizarra poderia originar 
tal crêndice, 


Os Gois melhores trabalhos que 
conheço sobre a “Jiquitiranabota”, 
tambem chamada “jaquirana-bola”, 
“itirana-bola", eto., eto., soh “As 
especies brasileiras do gênero La- 
ternaria”, publicado ma “Revista do 
Museu Paulista”, tomo XIV, 1926, 
pelo dr. José Pinto da Fonseca é 
“A Jarva da Laternaria phospho- 
rea”, do dr, Godofredo Hagmann 
em “Boletim do Museu Nacional", 
vol, IV, n. 3 — 1928, 


Quanto ao nome sctentífico 4 
“tatermaria phosphora L.”. 

O nome “Pylgura latermaria L” 
(e não lanteraaria, como escreve) 
já calu em desuso, 

E 8. 


SOBRE O ROUXINOL 


João Edmundo — Escreve-nor: 

is ego merecer da gentileza 
de v. 8, at séguintes Informações: 

1º) —,O rouxinol vive em gnto- 
las? 

2) — Em caso aftirmalívo, qual 

o ambiente que lhe convém: on 
ogaês alegres, junto à outros paa- 
saros; ou logares ermos? 

3º) — Qual a alimentação conve- 
ntenteé? 

4) — O canto é 


rivativo entro 
macho a à foasas 


- 


macho é a femea? 
DO 


VIOLINOS 
MARANI E LO TURCO 


Technicos empecinilendos era 
— Feparações ——— 


R. Maraogonpe, 10 — Tel, 2&477b 








5º) — (Qual a differença entre o | 





— E' corto que o rouxinol 
o EL durante a noite?" 

Renposta: 

1") — Sim, Na Europa o rouxinol 
vive em gaiolas especinos, “ingo À 
rosslgnol", segundo dizem oa fran- 
Cores, 

Não entro na descripção da galola 


porque não trará enhum 11Ze- 
emos 
2º) — Os rouxinoes são muito 


enprichosas, una preferem flear iso- 
Indos, outros parecem preferir a 
cunvivencia de outras aves, 

Geralmente amam os loghres 
tranquilos, Iluminados sem exces- 
a antes sós que mal acompanha- 
dos. 

3º) — E' um inseclivoro e ansim 
a sua criação em gnlola exige muito 
trabalho. 

E' preciso fornecer-lho 
de formigas, vermes de 
coração de hol ralado, eto, 

4º) — Sim. Só o macho cinfh na 
época da postura e Incubnção dos 
filhos, Isso quando em herdade, 
Na galola ha quem afflrme que com 
certos cuidados é possivel entreter- 
lhe o canto dufante quast todo O 
anno, 
5º) — A femea não se dintingia 
do macho, entretanto, a cor hranca 
que apresenta é mais encardida, 
sum cabeça mais arredondada, seu 
pescoço menos alongado, seus alhos 
mala sonhadores, 

— Q rouxinol canta do dia é 
de noite. Ha segundo Bechstein 
raças que preferem cantar À noite é 
outras de dia. 

Pareco que essas observações de 
Bechstein não foram conlirma- 
das. 

A crinção do rouxinol no Brasil 
já fol tentada, Panso a transcrever 


“ dvos” 
farinha, 


anegrado | do meu “Diccjonario de Avicultnra 


e Ornllotechnica”, uma parte refe- 
rente & criação dos rouxinoes; 

“A sun galola deve ter pelo me- 
nos 45 centimetros de largura e 25 
de allura, 

O fundo e ns peredes lateraeg de- 
vem ser Intelramente de mdeira, a 
parte superior de roda metallica 
coheria por uma tela verds es 
cura, 

E' bom cobrir tambem um poco 
a parto anterior com um tecido 
verde muito leve, para não Impedir 
n penetração do ar; 

Esta precaução é Util para que & 
avozinha estando no ponto mais alto 
possa subtralr-se A vista dos pre- 
sentes por ser multo timida, 

Os rouxinocs são aves Inseclivo- 
ras e o seu alimento, quando presos, 
devo consistir nn malor parte em 
insectos, vermes, larvas de formiga, 
aranhas, ctc., alternados com milho 
e outros grãos finos, 

Existem, porém, excellentes pre- 
parador para este precioso PASSaro, 
sobretudo ma França & na Aus 
trla, 

Póde-se todavia preparar Um ex- 
cellente alimento com uma Parte de 
carne cozida, sem sal, uma parte 
igual de couvs, uma outra de ovos 
duros, tudo bem picado, 8 amassado 
com farinha de milho, 

Conhecemos muitos crindores em 
São Panlo que gastaram avultadas 
quantias por estes elegantes cantor 
res que são os verdadeiros tenores 
da natureza. 


DT o TT ES TT CT e 


O sr, Josê CG. Machado do Oli= 
veira, que possus alguas cassos Ge 
rouxinoes, os alimenta com ag lar= 
vas de certos hezouros que elle mes- 
mo cria para este fim," 
Na nossa fauna tambent reçebenã 
o nome de rouxinol, alguns passa 
ros da familia dos leterideos, com 
“Toterus cayanensis”, que é preto 
com as cobertciras menores amarel- 
ln é “I, croconotus", que é alaran- 
jndo vivo, fronte, lados da cabeça, 
garganta, parte maior da asa e cau- 
da preta, uma mancha branca na 
ash, 
Cumpre Informar que nº obra 
acima citada, ha outras Indicaçõos 
relativas a alimentação, modo de 
criar larvas de hbezouro Molitor (ver, 
me das farinhas), etc. 
O citado trabalho, 2 volumes de 
quast 800 paginas, multo fjlustradas, 
custa 504000 e êncontra-se no "O 
Campo”, à rua São José, 62, 1º an= 
dar, Rio 

z. 8. 


A' 1001 BOLSAS . 


Tinge carteiras, sapatos, luvas, 
em qualquer côr desejada. Serviço 
garantido, ncelta concertos é eme 
commendas em carteiras para no 
nhoras. Fobrica propria. Rus da 
Carioca, 40, loja, 





"Chacaras e Quintaes” 





O numero de dezembro corrente 
deste popular “magazine”! Já está 
em clrculação com a pontualidade 
costumeira, 


O texto se apresenta varindissimo 
o interessante. Do seu summario, 
destacamos as seguintes coliabora- 
ções: 

“A acacia negra”, monographia 
completa, pelo agronomo Celeste 
Gobbato; “Alimentação racional das 
galinhas”, pelo professor Octavio 
Domingues; “Em pról da fruticulta, 
ra na Bahia”, pelo qr. Gregorio 
Bondar; “Combate &s brócas do 
pomar”, pelo sr, Dario Mendás; 
“Cultura, colhelta e producção do 
cncauelro”, pelo ar, Gregorio Bon- 
dar, pelo artigo Ilustrado com 
lindo quadro colorido representando 
uma scenn de quebra do cacho; 
“Plantas que matam ratos”, pelo 
ar. G, Peckolt; “Vida e costumes 
da preguiça”, pelo sr. A. Couto de 
Magalhães; “E 'hom negocio a cria- 
ção de enprinos?" pelo ar, Gullhers 
me Corlett Pinheiro Junlor; “Dois 
inimigos da abelha Apla”, pelo põe 
verendissimo d, Amaro van Ems- 
ten; “Criação da paca em coptlvel= 
ro”, pelo gr, Joel de Aguiar; “Adus 
bação carbonica do ar”, pelo agro, 
nomo U, Pereira Barreto; “Defumas 
ção de carne o peixe”, pelo sr, J, 
Sampaio Fernandes, e "Combate às 
moscas dos êestabulos, eto., eto, 


“CAXAMBU” 


Hospede-se no 
GRANDE HOTEL *- 
Direcção de Joaquim Lopes 
Recentemente construido 
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Richard Arlen e Andy Devine em “Curva da Morte” 


Machina Venceu o Homem 


. 


UANDO a machina tomou forma 
q nas indústrias, produziyu-se esse 
grando acóntecimento que so cha- 
mou a “revolução industrial". Cum 
a producção em massa de utilidades 
o mundo conheceu, gradativamente, 
o conforto que hoje desfruta, mas, 
no Inicio “desse acontecimento, a 
machina produziu tambem o desem- 
prego em massa . e à, pauperisação 
dos obreiros... O homem voltou-se 
ralvoso. contra a sua propria crea- 
cão, Na Inglaterra as machinas fo- 
ram depredadas pelos opernrios 
desempregados e por todo mundo 
correu um sopro de maldição -f' era 
mecanica... 

Hoje a machina, é a suprema 
“dousa do seculo”. Ella escravison 
nas suas multiplas engrenagens, «O 
vermo humano... E theorias sem 


De J. LOPONTE 


conta foram lançadas no campo st- 
clal, tendentes todas as ordenar um 
mundo violentamente transformado 
na sua estruclura economica, .. 
Oque occorreu no campo Indu= 
trial velo à ter as suas consequen- 
clas logica no domínio da arts bel 
lica. A guerra delxou de aer um 
embate de exercitos aguerridos. 
pura transformar-se numa seiencia 
complicada onde a mecanização tem 
papel de relevo, O “tank” tornou- 
ge o ponto de npoio das acções ter- 
rogtres mudernas,.. Projectado em 
avalanche de aço e fogo contra as 
linhas Ínimigas, tudo devasta, tudo 
reduz a escombros na sua avança- 
da fulminante... Nos céos rencam 
og motores de milhares de aviões, 
levando e morté e o terror às re: 
(Continua om 2º eng 





Para Onde Vamos? 


De L. RODRIGUES 


4 humanidade sempre foi feroz 
é barbara, o Instinto de destruigão 
acompanha todan as criaturas, dem- 
de a pre-historin. Parece mesmo, 
que a mais expressiva historia” do 
homem 6 a da successão da inver- 
qão dos Instrúmentos de ataque, 

A clvilização está. na: radão diro- 
cta do puder bellico e na Inverea 
dos sentimentos: de salidaricdade. 





f DR HR: í ] 
Desde as hordus primitivas, dpsde 
os éolitos (pedras da aurora), até 
o avião é a metralhadora, o homem 
trabalha e Inventa para matar, pas 
ra destrulr, pará dominar. ' 
Analyzando o progresso, veremns 


— = em 








QUE 


Uma ballarina Jovem o Ínteves- 
sante, Irina Batanova — que «co 
nhecemos ha pouco no' “Municipal”, 
Integrando o “ballot de 'Monto: Car- 
lo" — uma criitura esquisita, em 
cuja vida ha episodios: tão. Interes- 
santes como os de quaiquer das hne- 
roings que vemos, constantemente 
na acena e na téla faz o seu “do- 

* ut” clnhomatographico na nova pel. 
NaIa Métro-Goldwyn-Mayer “Flo. 
van”, ') ) + 

Actualmente ella está: actuando 
como primeira flgura do: “Ballet” 
ros espoctaculos, em série do Xeé- 
tropolitan House de Nova York, 

Irina Baronova, pequena bonita e 
original, de cabelios castanhos. e 
olhos asues, rosto juvenil, é bailu- 
cina desde a idade do-quatorzo an 
nos. Fol em 1944 que-o director ar- 
tatico do fumoso .“Baillet Rusze” 
mandou buscal-a, proclamada como 
hbavis sido ha pouco coro a subs 
tituta Iimpeceavel de Paulowa, & 
elogiada pelus criticos parisienses 
vomo a expressão mais perfeita dos 
bailados classicos em nosso tempo, 

Para surpresa do direçtor artisti- 
co, apresentou-se a elle, quando 
lhe annunciaram mile, Baronova, 
uma mocinha desengonçada e toda 
uvenhada, com longa trangas balan 
vando sobre o hombro, e que nada, 
parecia indicar ser a pessoa com 
quem desejava falar, Apertando a 
cabeça com as duas mãos, exclamou 
v álrector: “Mon Dieu!" Que va- 
mos fazer com essa menina?” 

Porém, as . suas preoccupações 
desvaneceram-se por completo quan 
do a “menina” ensalou os sous pri- 
melros passos,,. e fazla com & 





Scena do film ' “Os Mortos, Vivem”. 


000111001. 20 
mos , 


em primeiro lagar, as outras lagca- 
dns, depois as pedras polidas, de 
pois as flexas, as Junças,n funda, a 
catapulta, o fogo grêgugs, o revol- 
vero canhão, à metralhadora, a di- 
namite, q nvyião, 1 ' 

Ás Euérras sempre foram a pre- 
oceupação principal nas. hordas, 
nar tribus; nas eldades antigua. 


nas comunas da ldudo média o nos 


tee 


estados 'modernos; manda 

quem mata mails, . 

«As guerras antigas eram tremen- 

das, mas as modernas redobraram 

ds ferocidade e Incomprebansão. 
“ (Continua na 3.º pagina) 


matls, 


companhia, a sua ausplelosa es- 
tréa, poucos dias depois, com gran- 
des applausos do publico, 

“ Ainda por algum tempo mais 4 
pequena Baronova era o “patinho 
felo”, que doverin  Lransformar-se 


num cysne de plumagem farta 6 
luzidia, 
Desdo o Ínicio velo a preoceu- 


pál-o o estudo é, para isso, foi pos- 
ta sob q direcção dos melhores pro- 
tessores de Paris, pouco antes de 
que o famoso director do “Ballet de 
Monte Carlos lhe dissese a parte pri 
cípal em “Les Presages”. Só ahl 
teve o convencimento mais ou mes 
nos certo de que tinha trlumphado, 
duvidando sompre das suns possibi- 
ldades. Depols desempenhou a par- 
te principal d: “Lo Bleu Danube”, 
“Cog d'Or”" e tros multos nume- 
ros de bailadu.. 

- Quando a companhia de 
Carlo foi nao “Covent Garden", de 
Londres, em 1937, para fazer all 
uma temporada, na jovem ballarina 
enthuslasmou de tal forma os es 
pectadores, que na nolte de despe- 
dida (a temporada durou dois an- 
'nos) o publico, que enchia lteral- 
monte as tres mil localidades do 
theatro, ao cair o panno, permana- 
céu durante multo tempo gritando 
do pé: “Barnnova! Baronova! Baro- 
nova!”, até que a ballnrina exe 
cutasse o mesmo numero varias 
vezes g fosse necessarin a Interven- 
ção da policia para que terminnsso 
aquilio, 

Estava ella finalizando uma “tour 
née" ao redor do mundo, até o Ex- 
tremo Orlente, Australia e parte do 
Continente Americano, quando lhe 


Monte 


H 
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E'IRINA BA 


' De Val de TORRES 





Mais um Romance de Dostoiewski 


À LITERATURA de Doslolewski é 
oppressiva, Foi um ascrlptor 
“viajou numa noito: sombria”, 
ha cluridades nos Seus roman- 
ves. Tudo miserin “e; tragedia, Por 
isso mesmo, porque a gua obra pinta 
ao vivo o ambiente em que vivem, 
é que os seus livros «ainda hoje 
púdem ser dos porque estudantõs 
do vida, de observações e de uma 
amalyse implacavol da vida:.. 
Sua existencia goi ainda mais -to- 


que 
Não 


manesca que os seus livros, Esteve 
desterrado na Siberla e all escreveu 
“Recordações da Casa dos Mortos” 
que Ferri considerou como q portico 
da moderna criminologia, Fol victi- 
ma de uma farça igaobil quando 08 
seus algozes simularam o seu fuzi- 
lamento, 

Atado &9 posle de execução aguar, 
dou, segundo por segundo, 'a-des- 
carga fatal qne não ee realizou por- 
que à pena fo! commutada sadica- 
mente no ultimo Instante,,. 

E dessas observações de um «con- 
demnado & morte, retirou ag preolo- 
sas observações de “Principe Idio- 


—+ 
o] 


Um dos sêus livros “Irmãos Ka- 
ramazoff deu ao cinema, com Ann 


DD + 4 — o 


offereceram pela prhnelra vez tum 
papel cinematographico, 


Certo ngonto dos estudios aeor 
cou-se a ella uma noite, depois tia 
espectaculo, em. Nova York, e diri- 
Elu-lhe de sopetão estn proposta: 
“Winfleld Shechan quer que a se- 
nhora vá trabalhar em “flovian'. 
Está disposta q seguir Immnediata- 
«mente para Hollywood?” ' 


Mr. Sheehan, conhecido produe- 
tor da pelliculas, tinha Já visto 
Baronova na Europa, e a impressão 
que colhera da jovem era u melhor 
possivel, Fez o que poderiamos 
chamar uma annotaçio mental, e, 
quando começou nos estudios da 
Metro-Goldwyn-Mayer a producção 
do film “Florian”, em cujo elento 
faltava-uma bailarina, outro nomr 
não podia vir-lhe à mente com tan- 
ta presteza como q da futurosa es- 
trella da arte bailada. Sapendo 
que ella so encontrava. em Nova 


York, lançou mão do telephone, e. 


poucas horas depois a jovem bal- 
jarina se apresentava no scenaria 
calçando as suas sapatilhas de sce- 
na, Logo ao início domonstrou ser 
uma artista consummada, deslizan- 
do polo vasto salão com agilidade 
e-destreza que Edwin L, Marin, di- 
rector do celluloide, chegou a digor 
que, na sua longa experiencia clhie- 
matographica, jámalis tinha vista 
uma flimagem para a qual não fos- 
se necessario tlrar uma segunda 
scéna, 


Irina Earonova é nascida na Ru 
sia, Seu page” pertencia é armada 


Imperial e, ao-estalar a revolugin 
vermelha teve de fuglr com a faml- 








ONOVA 


- De LAPINSKY 


Stein alnda não eacrificada pelus 
produttores mediocres, uma - obrá 
primn' de bom cinema, digamos 
mesmo, do melhor cinema russo 
com aquello glgantesco Fritz Rort- 
ner no principal papel... 

“Crime e Costigo, sem duvida, o 
seu livro mais conhecido permittiu 
ao cinema trancez lavrar um tento 
tom “Crime et Chatiment”" que o 
publico não comprehendeu muito 
hem e-ao cinema norte-amerieiio 


EEN 
- Viviane Romance... 


“mails um dos seus allentados ao 


bom gosto com aquella abominave! 
deturpação do mesmo thema que 
fez Poter Lorrc tornar-sê simples- 
mente Mister Moto. 


Como attestam os seus biographos, 
Fedor -Dostoiewski foi victima da 
epilepsia, Escrevia seus livros no 
intervallo das crises, Dahi a morbl- 
dez dos seus themas dos caracteres 
que desenha, frutos de uma Feail- 
dado monstruosa filtrada pelo »eu 
temperamento ultra-sensivel,... Per- 
seguldo . prlos seus credores, 
tinha tempo para burlar as suns 
paginas, escripias sempre com o Lito 


immediato do arrancar algum .di-, 


nheiro dos editores germantcos..» 
Teve Idéas políticas que lhe valeram 








ta para fóra da patria, Trina era 
entio uma garotinha de poucos me- 
ues de idade. Viveram tete annvr 
em Bucarest, onde a pequena apremn 
deu o rumalco, Annos mais tarde, 
quando a ballarina fazla a sua tem- 
porada no “Covent Garden", da 
Londres, visitou a capital Ingleza q 
ex-ret Carol, com o qual ella pou- 
de falar em perfeito vernaculo (la 
terra do soberano, 

Aos oito annos Irina fol para Pa. 
ris, em companhia da familia - onda 
começou as suas lições de balindos 
com a professora Olga Preobrajeis- 
kg, famosa primeira bailarina da 
Opera Imperial Russa antes da que- 
da do Czar, Desde então » hoje ce. 


lebro artista de Terpsichore não. 


deixa de cultivar os seus extraor 
inarios dotes para as dansas clas 
elcas, 


“Elorinn” apresenta o espectaculo 
da corte Imperial da Austrly no 
seu periodo de malor magnificon- 
cia (1910 a 1914) e À quéda o im: 
perlo depois da derrota que sofreu 
o palz na primeira guecra européa, 

Como ser uma parte historica tão 
Interessante, Isso só serve de “ba- 
ckground" ao thema principal, que 
mostra a vida de dois jovens namo- 
vados o a Intima relação qus tl- 
nham nos problemas serlos da exia- 
tencla com um eavallo famoso de 
dnixsa. Rohert Young representa 
“Anton”, o domador de cavallus, e 

bella Helen Glbert, “Diaiia”, da 
qual elle se enamora, Reginall 
iw.n desempenha o papel da impe- 
udor Francisco José; Charles Cu- 
murn cnracteriza o “Dr. Hofer”, va: 
terinario de confiança no palacio, 


-|DW—>——N Dn 


não 


muitos aborrecimentos. Filiou-se à 
corrente eslavophila: e ha em muitos 
dos seus escriptos uma prophecia 
inda ácerca do fuluro da Rus 
Sã... » 

Viajou pelo estrangeiro, mas sem- 
pre levando uma vida de miseria. 
Uma de suas esposas Rrrastou-lhe O 
nome na lama, juntando aos seus 
pszares. outros -malores... “Pinhã 
uinda a paixão.do jogo eu alimen- 
tava com os seus prrcos recursos, 
endividando-s8 cada vez mais... 
Esse convivio Insplroulhe um dus 
“cus mais: notaveis romances “U 
Jogador”, : E 

Raramente uma obra literaria pe, 
setrou. Mo fundo nos desvãos du 
ulma humana, O livro é uma. ana- 
iysse perfeita e meliculosa de quan: 
tos tudo esquecem em frente no 
panno verde... . 

Desse livro o cinema francez — 
porque só o cinema francez da Ter- 
ceira Republica o poderia fazer — 
oxtralu um film magnifico e varo 
que será. dado ao publico com o ti- 
tulo da obra que o inspirou... 

O film fot dirigido por, Gerharu 
Lamprecht e destaca-se do vulgar 
pela composição atíluda de todas as 
suas stenas e ainda mais pelos de- 
sempenhos - magistraes de Pierce” 
Blanchar: — typo optimo para en- 
carnar porsonagens torturados — & 
Viviane Romance, esta ultima. na 
plenitude do seu talento de pecra- 
dora classica. 

Emquanto vão sendo exhibidos às 
films inspirados ua obra vasta de 
Dostolewski, aguardemos que algam 
productor de vistas largas tenha a 
lembrança de nos dar num celluloi. 
do'firtistlco a blographia Impressio- 
nante do maior e mais Infeliz dos 
escriptores quo a Rustia ás man- 
cheias tem dado an mundo... 





A RKO resolveu apresentar Lu- 
pe Velez e Leon Errol numa nova 
série de comedias pastelão, tal q 
successo alcançado pelos films an- 
teriores, desses artistas, 


W. O Fiells conscguin uma 
grande opportunidade no novo flini 
do Tyrone Power “The Great Brou 
dcant", que Archle Mugo vae di- 
rigir. 


———— 


Jane Wyatt, uma artisin que 
appareceu ha annos e passou co- 
mo um meteoro... voltou ao ci- 
néma, ganhando. um dos princl- 
paes papeis da versão cinemato- 
graphica da peça “Quit Plenss”, da 
Twenthieth. = 





Uma revista ? 
O CRUZEIRO 








CINEMAS, 





A's Vezes, Tudo Depende de Uma Mentira 


A: vezes, quando succede alraves- 
sar-se uma phase monotona, vs 
encarregados dus reportagens cine- 
matographicas dio para Inventar 
historias sobro ns artistas fusen. 
do-o porem sem a menor maldade, 
A's vezes estas pequenas mentiras 
morrem logo, som deixar vestiglo 
algum. Outras vezes — não se sa- 
be porque — os leftores Jlovam a 
serjo essas fabults e não se conse- 
guo mais demovel.os da convicção 
de que são verdadeiras. Ha, por 
exemplo, o caso da “bola” sobre o 
“abal-Jour" de Pal O'Brien, que 
teria sido fejto com a pollo tatuada 
do peito do proprio Pat! Na verda- 
de, Pat não tem nenhuma tatua- 
gen. E até não tem nenhuma pre. 
dileção por “abalt-Jours! Mas os 
seus “fans” não são capazes de 
avreditur quo & historia do abat-. 
jour seja falsa, Até hoje Warren 
willjam alnda ouve do vez em 
quando algumas perguntas sobre à 
sua supposta equipe de frangos eu- 
alnados, Jlisses (rangos nascoram 
num esvriptorio de publicidade, na- 
turalmente, mas Warren custou 
muito m matal-os, E: 

Joan Blondell ténibem ainda ou- 
ve de vez em quando écos despor- 
tadores por uma imaginosa blogra. 
phia em que ella terla sido per- 
seguida nos mares da China por 
piratas chinozes mal intencionados, 


beijo que Lucille Ball ganhou de Desi Arnaz. O latino 

foi rapido na offensiva e Lucille já é agora a sua cara 

metade. Nunca se viu um casamento tão rapido e im. 

previsto. Mas na terra do cinema tudo acontece, até 
mesmo uma offensiva latina 





“SENSACIONAL —* Aqui está um “furo” do primeiro 
| 


ERA UMA VEZ... 


De Jerry FLAGG 


| peroIs de tres annos de estadia 
em Mollywood, Ellen Drew dem- 
cobriu que estava no mesmo ponto 
de partida; continuava servindo 
“gandwiches” num restaurante, 


Naquelle tempo seu trabalho não 
ern coisa facil. “Erabalhava o dia 
todo e, de tanto nitender freguezes 
aqui e all, terminava extenmuda, 
ennsada, com os pég doloridos, Na 
verdade ella não se queixava quan- 
do um automovel estacionava perto 
da “drusestore” e o untomabilinta 
pedia uma larunjnda ou um sorve- 
te. Não ue queixava € nínda se sen» 
Ha fells de poder trabalhar verto 
de Hollywood, ganhando o “tubu- 
loso” sninrio de 18 dolinres sema- 
náes, 


Tres ansos depol, como para 
provar que o destino é caprichosu € 
mosta. de brincar com os seres hu- 
manos, Ellen viu-se novamente de 
uvental, carregando uma bandeju na 
mão e respondendo aos pedidos dor 
freguezos. Mas desta ves umu ca- 
mêra colhln fodos of seus movi- 
mentos e havia um director dando- 
lhe ordens, explicando-lhe como se 
póriar em scena, E, além do dire- 
ctor, havin um “expert? em mamull- 
ingem que lhe retocou as sobeon- 
“celhas, pintou seus lablos e nuas 
faces, pentçoy seus enbellos de um 
“gelto esprein] e, finalmente, devia» 
rou-se ="“erjo com seu aspecto. 
Todos esses factos oceorreram du- 
vante. uma scena de “Mulheres sem 
nome.” 


Para uzar um dictado 


popular, 


diremos que nesse periodo de treg 


apnor, choveu mnito. Mula ugum 
correu apagando o passado da cs- 
treliinha da Faremount e abrindo- 
lhe novos rumos. x 

Ellen Drew fo! a Hollgwool em 
eonsequencin de um concurso de 


belleza feito numa loja de Chicago, 


| nO qual venceu o primeiro logar, 
Naquelia epoca, vendendo artigos de 


cinço e: dez csntavos, ganhava dez 


O e TT TT e e em 


+ 





dólinres somavger, Com esta nuldo 





| 
| 


insignificante viviam ella e gua 

Bem subia mn jovem, no dirigir-se 
a Hollywood, que un peor das hy- 
potheses unicamente terin que «on-! 
tinuar vivendo como o fizera ntó | 
estão em Chicago. O que não lhe | 
prssou pela cabeça ful que Hol- 
lywood nm considerasse umn mova 
borralheir, ce n elevasse ás culmi- 
nancins da fama e dn gloria. 

Na renlidade, quando o principe 
encantado — Isto é, o ngonto de| 
ums empresa cinematographica — | 
pedindo um refrenco de chocolate e 
Inquirindo se lhe agradaria a idén 
de trabalhar na tóla, não lhe fez o 
menor caso. Manteve uma nttitude 
resignada e fitoy pledosamente o 
agente. y 

— Iszo é conversa pra bol dormiri 
— deve ter dito Ellen — Eu já não 
ento mais nessas ratoeiras ASI 
«exarece que aquela resposta ngu- 
Cou à curiosidade e a sympatlhta do 
agente que deve ter usado de tunes 
termos mara convencela que um 
dia, quando menos se esperava, O 
vablico viu projectada va télu um 
novo nome de artista, 

O rento já é por demais conheci- 
do. Filmou “Uma familin. gosuun" 
e foi um sucresso, Incarnog q In 
genua Hugueite em “St eu fôra rel” 
e merecey elogios. Na Inglaterra 
filmou “Caçadora de corações” e, 
logo, em seguida, esse dramn da 
Juventude Inborando em erros: “Mu 
lheres vem nome”, 

Os fans estão contentes com Eller 
e miss Drew sente-se satisfeita com 


pathin mutva persistir, teremos 
muitos e multos outros filer da 


loura de cabeltos cor de mel e olhos 
azues. 


RADIO SPORTS TUPI 


com Ary Barroso 
&'s 10 boras, em 1.280 Klc. 














De Samuel COHEN 


Essa blographia nada tem de ver- 
dadoiro, e fol inventada por um re- 
portor gangudo porque a artista, 
faltára a uma entrevista com alle, 
Mas a historia mais inacreditavel é 
à que se deu com Beulah Bondl, em 
quem um jornalista lupingiu 





uma | 


Para o publico ou parta do pl 
blico bem Informado sobre às vou= 
sas do cinema, Sam Wood via co. 
nhecido como director da “Quodbye, 
Mr, Chips", Não tardará porém quo 
este titulo venha a ser substituido 
por outru mais novo, o do erjagor 


manja ha bem; una dez annos, Miss | de “Nossa Cidade”. 


Bondi, cujo page! mails recente é q 
que desempenha 


Sol Lensser distribuida pela United | grunds qualidades de Sam 


Artista, — “Nossa cldude— — pus: 
tava bastante de elephantes, mas 
nunca pensou em collecional-os. 
Entretanto, olla hoje é donm de 
mais de 400 elephantes, c de nnno 
em anno a collecção cresce mals! 
Eis porque isso se dá: E 

Ha dez annos, Miss Bond] repre- 
sentava uum theatro do oeste, Se 
uma das artistas precisava de um 
peduço de renda, Miss Bondij mer- 
gulhava a mão na sua mala e de 
lá tirava e renda, Be era uma piu. 
ma de que so precisava, Miss Bondi 
achava uma na sum mala, Se al- 
guem se cortava ou arranhava, Mies 
Bondl tirava da mala o esparndra- 
po e o lodo e lá vinha, An egber 
isso tudo, o reporter que fol eu. 
trevistal.a perguntou em ar de lro- 
ga; “Não haverá tabem um etephan- 
to cor de rosa lá dentro?” Mjss 
Bondl remexeu um pouco a mala e 
tirou um elephantesinho de corat, 

Poucus dins, dopola, aperecla no 
Jornal uma pequena nuta, que di- 
cia; : 

“Miss Beulah Bondj tem uma ane 
tiga mania: colecionar clephantes” 
Dende então, seus admiradoros lhe 
mandam elephantes de presentes. 
Ainda recentemente sua collegão 
foi mugmentda com os prêesentos 
dados pelos outros artistas de eLm, 
co do Nossa cidado”, 

t 


O exito sem precodontes Gese 


na producuão de | Hime é o nivlhor testemunho das 


Wood, 
isso velo provar mais uma ves & 
Importnncia que tem um director 
para o triumpho duma grande pro- 
ducsão, E uma das caracteristi- 
cas mails marcadas de Wood & sua 
Wabilidado em torar o imelhur pro- 
veito possivel do materjnl de que 
dispõe, Talvez 4 melhor explicação 
das nltna qualidades do Woos & 
dizer que elle não 6 um “artistas, 
O facto é que começou a sua car, 
relra como homem de negocios, a 
nunca desde então deixan de plaar 
em terra firme, Quando em MT 
velo dar em HollyWovod Yyood era 
dono de uma fazenda. Mas mesmo 
nesta precarja profjesão o director 
não dejxou de ser victorloso, Des 
polis de Ler ganho bastanto dinhelro 
neste negocio, resolveu Investir al- 
gum enpital va Industria cinomato- 
graphica; o negocio podia então ser 
considerando uma avontura arrisca. 
da, mas Wood estava decidido n de- 
tender o aew dinheiro palmo a pal- 
mo, o a melhor manelta quo achou 
para feno foi a do aproveitar o fa- 
cto pura aprender tudo o que era 
possivel,a respeito dn joven India. 
tria. Fes-se ontÃo directorsansistene 
te de Cecll DB, DoMile, Cêdo; trocou 
a sus fazenda, pelos lotus muis fas. 
cinantes dos terenos dos estudios 
cinematographicos. Ao caho fe tres 
(Continua na 3.º pagina) 





E FULMINANTE 


De José CARLINI 





Assia Noris é a mais perigosa offensiva da Italia na, 
conquista dos “fans” 


Jé chamamos destas columnas a 
uttenção dos “fans” para Aesja 
Noris Repetimos hoje a dose. Essa 
linda penjnaular é a coisa mails de- 
Hojosa e fulminante que a Italla po- 
de offerecer Ro mundo nestes dias 
tenebrosos, Sua imagem frradia um 
encanto especial, É a ternura latina 
que volta » Impregnar o celluloide 


10 publico, E emquanto eseg ayme| às um romantismo temperado com 


as formas modernas da existencia. 
Aseja Noris que sahju das filzedo 
Cinema Experimental da Italia logo 
se destacou Interpretando um paps! 
dificil num film extrahldo de uma 
comedia de Pirandello: “Ma nan & 
una cosa aorta”, Rovóluo tal nínco, 
ridade na interpretação da  melgu 
Cinsonrica que passou a ser figura 
obrigadoria de uma serja de áltas 
comedias magnificamente compostas, 


Seu ultimo trabalho é “Prazer de 
Amar”, onde encarna uma ladra 
elegante que rouba de um diploma- 
ta um relogio do ouro.,, lsso r& 
logio de ouro passa q ser R causa 
de uma serle de complicações que 
tornam o flim divertido e satyrico, 
Mas o que encanta nessa pelljeula 
renlizada & manejra das comedias 
"orazy* norte-americanas é a figu. 
ra encantadora de Assla Noris, seu 
sorriso, seus olhares, sun elegancia 
sua voz e, acima de tudo, a natu- 
raijdndo pasmosa que ella snbe por 
no desempenho do esu “rôle”,,. 

Os “fans” precisam romper com 
os velhos amores e ndherir de cor 
po e alma a esta creaturinha que 
vem restabelecer com a península 
on antigos vinculos de harmonia e 
arte,,. 
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“O SOODOSDOO de vendas de anartamentos 


Veraneio em Edifício de Luxo - Temporada elegante 























ESTÃO A” VENDA OS ULTIMOS APARTAMENTOS DESTE- MAJESTOSO 
EDIFICIO, SITUADO NO MELHOR PONTO DE COPACABANA, NA AV. ' 
| RAINHA ELISABETH, ESQUINA DE N. S. DE COPACABANA 


COPACABANA - ;gide-se do- 
XU05g  rest- 

dencia construida em centro di 
terreno, medindo 18 x 40, Post 
à, 2 pavimentos, 5 grandes du! - 
mitorios, 2 banheiros de luxo, 
diversas salas s salões, garage, 
Jardim,  accommodações para 
urlados. Preço, inclusive q lu- 
xuoso mobillario Leandro Mar- 38 Pe 
tins: 450 contos, Tratar; : E Oia 
LLOYD INMOBILIAHIO 


das 


Av. Mio Branco, 137, sala 7% 
Tel, 43.0022 ! 
TIJUCA pa Vende-se ou aluga- 

a se, na rua Rego Lu- 
pes, luxuoso palucete de cons- 
trucção moderna, proprio para 
familia de alto tratamentv, cen, 
tro de terreno de 23 x 30, 6 
grandes dormitorios, banheiros 
de luxo, grandes e [uxuosos sa- 
lões, belissimo Jardim, cozinha, 
copa e sala de almoço revestidas 
de azulejos em toda a ultura. 
Grande garage, Diversos terra- 
cos e varandas. Oplimas | uc- 
commodações Dara  criudos. 
Preço para: alugar: 1:500tUVÔ 
mensaes, Preço para venda: 260 
contos. Facilita-se parte. Tratar: 

LLOYD IMMOBILIARIn 
Av, Rio Branco, 137%, sala 72 
TIJUGA « Vende-se na rua 

Guaplara moderna 
residencia em centro de terreno 
de 16 x 22, 2 pavimentos, 4 
quartos, banheiro em côr, 3 sa- 
las, copa e cozinha, garage, 
etc. Preço: 135 contos, Tratar: 

LLOYD IMMOBILIARIO 
Av, Rio Branco, 137, gola 7M 
TIJUGA « Vende-se, na Ave- 

nida dos, Trapichel- 
ros, residencia' moderna, cons- 










































































Incorporações EDIFICIO IPUº Rua Machado de Assis, 75 
EDIFICIO FAYAL ...... Praça Serzedello Corrêa, 17 
EDIFICIO BELMONTE .. Rua das Laranjeiras. 343 


APARTAMENTOS - COPACABANA 
RUA SANTA CLARA, ESQUINA DE DOMINGOS FERREIRA — POSTO 4 


Vendem-se optimos apartamentos de frente com pequena entrada e longo financiamento pelo I. A. P, 1. 
(Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriarios). Typos de 2 e 3 quartos, com e sem garage, 
"desde 90 contos até 125 contos. CONSTRUCÇÃO A SER INICIADA BREVE. 


realizadas 


b De estvlo moderno, com dois majesio sos halls de entrada, 4 magnificus eleva- trulãa em, centro. de terreno qe SS o 
EO 1 dores, situados nas duas maiores arterias de Copacahana, junto ao. posto 6, sem luxo, 3 alas Sobe ato ónnieçie POP ni eo ; Seco 
Lia ruidos, pela ausencia de bondes, OND IMRORILECAS 7 
mr Vendemos os ultimos apartamentos -— Financiamento pela Caixa Economica a Av. Rio Mranco, 137, sala 220 EDIFICIO CENTENÁRIO 
| longo prazo, com juros de 9 % pela Tabela Price, COPACABANA - TERRENO x 
le á ” .. . á a e . 
| A construeção, já em andamento, po de ser visítada a qualquer momento, Mia al tua opaca baia Apartamentos de luxo, com: banheiro em côr — cozinhas electricas — Grande 
| “PREÇOS Preço dão contos O meta: Ei Parque — Pisçina — Campo de Tennis — etc. 
| = Dn I k : e : e 
| Era E NCR - reS E Ra AD QUA ue PA VIE 95:0008000 Av. Rio Branco, 137. gala. 720. ; Vendidas as lojas, para: 
POC ss sono scan ado o GMir o Es o lê oo e Cido Sono o sedia RLQLODOSODO CAES DO PORTO - ARMA- Restaurante, casa de Chá, casa de Modas — etc. — Construcção iniciada 
AD BE R TE TS ER E VEZ ERA Kg $ ev: de-se Are ç 
Tito PRESIDENTE Ito! 1900008000. |) gere ae = eiteato pm ENTREGA NO PROXIMO VERÃO ! 
+ evesasa eat panos aa esenesa : + m piata- LA 
: ; E pi ado RA Maquette — exposta na Vitrine da Casa Edison — á Rua 7 de Setembro n. 90 
“COMPANHIA BRASILEIRA DE ESTRADAS E EDIFICAÇÕES ||| Ss neto ponto antas: Soc | 
1d $ drixues Alves, proximo da Ave- 
a ÇÕES | ia io 65 ORMYW TOLEDO 
Director: J. A. da FONSECA E SILVA “ay POVO TnioBibiA nro "Corretora Official da Bolsa de Immoveis 
H RUA MEXICO, 164, 4º, enlas 43, 44 e 45 Tel. 42-8580 “AMENÇO o Vendo sam 120 
» 164, 4,9, 48, q FLAMENGO « Yendo-se terra Av. Rio Branco, n. 128, 7.º andar, sala 703 doa 
alido 4680 E, df alargando: para Projecto e construcção da Representantes em Petropolis: Incorporadores: : 
RO ur a F ; tos. Tratar: rd e Li CONSTRUCTORA BRANDÃO S. A. SR. BENJAMIN TANNENBAUM ORMY TOLEDO - Corretora Ofti- 
| Pa id Pts DR. J. J. PEREIRA LOURO” cial de espe E pie 
7 a. “ - , S. CHRISTOVÃO - ZONA mem RASA — Av. 15 de Novembro, 956, sobrado CTORA B O S.A, - Conbrasa 
s. uncolpo LEO r 
Bb. - 
] / / a sa 9, tendo Um Erando pre- | Sopra uma cam com 9 sa 
o 2 ns, cozinha, banheiro, Hi! 
a e Eros constregão de “brando tar bed FINANCIAMENTO Pela FABRICA gua ta Aug el Sb. Ru piatecha) 
a. Preço: 340 . , g . 
/ ELOYD IMMOBILIARIO CONSTRUCÇÕES Tabella doce, com é catvicas de 60 ME e Tô a Prata Si par PE ia À ' Av. Rio Brun 
2 Eduardo P. de Oliveira Jr. O HYPOTHECAS PRICE colo em DO, partilhas, amendons, bar NS ET TESTES 
| Director Emprestamos 60 a 70 % do 'valor do Immovel (predio e a de o A ppa ar le 
AV. RIO BRANCO, 137 terreno) no Districto Federal, qualquer importancia para cons- es do Ri a O z, Toa ALUGA-SE uma grande, epi 
ga E andar — sala 720 trulr, sobre predio em construcção, já construldo ou para res- ga pag Bata Pr AE cata Al eg Pi ddgeto plc 
à. Golnio » Telephong 43-0022 gatar hyphtoecas onerosas, pelos prazos de 1 s 145 annos; dp ion 
, o ra adeantamos dinheiro: para certidões e impostos atrazados. Da- 
z ora uma cosa c| 3 quartos, salo, remos solução immediata na apresentação de negocio, Infor- 
a com alguns moveis. A go mações, com RIBEIRO, á rua Buenos Aires, 87, 1º (entre Ave- 
Edificio Cobui aaa da Boto ro hs do TER 23-2935. nida e Urmuguayana), 
mbus Es asia aa | 
GANHE 12% DIARIOS PREDIO DE BOMSUCCESSO é é 0 é in 
4 Bsariomentos espesso com” quartos eai opa cg a pub rio ctante | APARTAMENTOS | vesgoso ou atgaso presto ax.) COMPro minas. Quem Ns Sd 
y em, main, «opa artisticaindústria doméstica MANIM, , ado de' construir, com tres apar- 1 hd - = 
| sei, oro, de banho creia, avion lc ut aos nte br: | COUTMASO um sem morno | tamento com às suites Tess) PASO as informações. Recebem-se amos 
k p dente é gratis. Desejand + Tla- tas | sala, é e 
dem, juros durante a construeção, atm desperas da lálogo E eta roteiro mengo, Centro ou Copacabana, | cosnta banheiro compito o se) tras para analyse gratis. Tratar à Rua 
erhy a infein], Constity» nm ptnna meta mesmo: em sélos, a F, até 1,500 contos — Cartas com | 4 R. Fernandes Valdez n. 29, Bom- . 
pa wnutnjono, , €0 ds Handes poderá Marinelli - Rua 15 d ; op é ; 1 DE Senador Dantas n. 73 — Rio 
| palio Nic Oia Ps "Rs | inernc pra eta rica a] mto, ari Hmm Tre cam 
N num emgnifico patrimonio de familia. L. B. J. . a 


' EDIFICIO CRUZEIRO .. Av. Copacabana, 346 
EDIFICIO URARY ..... Av. Copacabana, 95 
EDIFICIO TOLOMEI ... Praia do Russell, 80 





Plantas, especificações e informações 


Constructora Artechnica Lida. 


je PLANTAS E DETALHES COM O INCORPORADOR, ENGENHEIRO CIVIL é 
AVENIDA RIO BRANCO, 128' — 7.º ANDAR | 


GERARDO DE LIMA E SILVA 
AVENIDA NILO PEÇANHA, 155 - 3.º ANDAR - SALA 301 - TEL. 22-5297 


Directores Technicos : 


F. BAPTISTA DE OLIVEIRA 
FABIO RIBEIRO DE OLIVEIRA 
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| APARTAMENTOS E CASAS 
- BERDEAQUINO&CIA LTDA. 


offorocem locações em todos os bairros e para 
-Suv» OS preços 


Gloria 


HKUA CANDIDO MENDES, 89.4 — Apto, 2 
1 — com 2 salas, 3 quartos, banheiro, 
p cozinha, copa e banheiro do empregada, 


Urca 


4V, 8. SEBASTIÃO, 174 — Em situnção pre- 
vilegiada, descortjnando Hngn vista s0- 
bra a vahla — magnifico preily com as 
negulntes amplas e contortuveis accom- 
modações: 4 ealhes, 7 quartos, garage 
para 4 automoveis e demals dependen- 
mm cing. Em centro de grando parque arho- 
, rizado e ajardinado 


7503000 


2:5008U0U - 


RUA RAMON FHANCO, 28 — Residencia 
«com 3 salas, 6 quartos, hall, banhedro, 
cozinha, quarto de empregada e Ea- 
rage, 


1:500800U 


* Laranjeiras 


ED. HERIS — Run dna Lnranieiras, 144 
— Magnífico apartamento — & salas, 4 
quartos, sendo 1 duplo, copa, 2 banhel- 
ea cozinha, quarto de empregada e Ea- 

B- 


2:0008UUU 


Copacabana 


m RUA TONELEROS, 25 — Optima residen- 
l cla, mobilada, tendo 3 enlas, 8 quartos, 
2 halis, 3 banheiros, copas cozinha, quar- 
4 to e banheiro do empregada 4 tareaços 
“Pu a, garage. 





RUA POMPEU LOUREIRO, 44, cama 7 — 
com 2 salas, 3 quartos, cozinha, ba- 
nhetro, quarto e banheiro do empre- 


gada, 


Leblon 


RESIDENCIA 


5508000 





eai UUA JOÃO LYRA — com alguns moveis 
-—s do necordo com a sonstrucção, u 39 me- 
tros da praia, excellente residencia com 
, 2 pavimentos, tendo 4 qunrtos, hall, sa- 
las de visitas, jantar o almoço, banhol- 
NO, garage Com. 4 quartas, jardim me, , 


9508000 
e 
1: 000B00U 


“AV. DELPHIM MORBIRA, 82 — Apútlas 
mentos acabados de contruir, Lendo + 
quartos, 2 salas, cozinha, ianheiro, quar- 

quis toe W, C. de empregado o Garage. 


“fa 


.. 
Tijuca 
RUA CONDE BOMFIM, 481 — Casa com 3 


salas, 4 quartos, banheiro, copa, «ozt- 
nha, quarto e banheiro de emprega. 





ETA 


8008000 


! mt 





RUA CONDE, HOMFIM, 477, casa 4 — 
com 1 sala, 3 quartos, banhelro, rozi- 


nha, banheiro de empregada e terraço, 


“Villa Isabel 


CASAS — RUA SENADOR NAÁNRUCO, 25-A 
— Casas 1, 2 e 4 com 1 sala, & quartos, 
banheiro e cozinha, 


BUVZOUU 





me 


8308000 


Sylvestre 


MAGNIFICA RESIDENCIA DE VERÃO 

= LADEIRA DOS GUAHARAPES, di7 

— Bumptuoso. palacete com maguniticas 

accommodações. 2 pavimentos, 5 íiar- 

, tos, 2 banheiros, 2 salas, hall rides 

. terraços, dependencias de servivo e pr- 
trage, 


2:5N08000 


O) 


“a 
"Praça da Bandeira 
PRAÇA DA. BANDERA — Run Maria e 
+» Barros, 473 — Ante, 104 — Com 2 salas; 
2 quartos, banheiro, cozinha, banheiro do 
empregada e área, 


50OS0UO 


if 
+ 


Petropolis 
O RESIDENCIA NA MOSELLA 


RUA PEDILAS BRANCAS, 209 — (chaves 
no 402), moblinda, gluga-su por 6 mezes, 
tendo 4 quartos, 2 salus, varanda, 4UAr- 
to de banho moderno, grande cotinha, 
copa, uuarto para, ompregnda, garage, 
jardim grande acimentado para palhas 
tàn q recrelo, agua propria. Distante de 
autonuvel 10 minutos da estação, 


Z/0VUGUDO , 


SEP ok 


 PROPRIETARIOS 


A nossa organização lhes proporcionará” 
segurança e tranquilidade 


F. R: DE AQUINO & CIA. LTDA. 


EO Aisinistração, compra e venda de immoveis 





MATRIZ: | 


6] AV. RIO BRANCO, 91 - 6º ANDAR — TEL. 23-1830 


x AGENCIAS: | 


R RIO; 
BN AV. ATLANTICA, 654 - B 
, TEL. 27-7343 


NICTHEROE: 
RUA VISO, RIO BRANCO, 
425-8. 3 — TEL, 2282 


(Do Byndicato dos Corretores de Immovele do Elo de Janeiro) 
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BOLETIM DE 12 DE JANEIRO DE 1941 





Mto CMS 
Foram feitos pelos corretores officiaes os se guintes pregões, devendo o publico interessado 
nos negocios apregoados dirigir-se dire ctamente aos escriptorios dos corretores: 


ALVARO VAZ OLIVIERI 


(ASSEMBLEA, UM — , — m, 611) 

COMPRO — Na Tijuca, prello Pa- 
ra resldencin de preferencia - de 
um pavimento, em terreno mink 
mo de 14 metros de frente, 

HYPOTHECAS — Prnsy fixo ou 
Tnbella Price, com garantia de 
predios bem situnios no perime- 
tro urbano. Financinmento dr 
construseções. Juro de & por cen- 
to no anno. Não se cobram taxus 
de avaliação nem de fincalização, 


M, SAYER 


(AV. RIO BRANCO, 117, 3º m, 024) 

COMPRO — Até 200 contos, Copa- 
cabana, do Posto 4 a U, predio 
moderno com gnrame. 

COMPRO — Até 130 contos, nn Ur» 
ca, pequena casn muderna, 

COMPRO — Até 150 contos, em 
Sta. Theresa, preilio com vista 


directa sobre n entradn da barru., 


VENDO — 400 contos, na Tijuca, 
avenida com censas modernas e 


uma nu fresite npnlacetada, com 


terreno pura mais 2 cnsas, 
VENDO = 50 tonton, Jardim Ga- 

vea, lote-n. 8, estenda da Gaven, 

zona commercial, medindo Zlxitl. 


JOSE" BAUER 


(AV, RIO BRANCO 77-3º — nm 1). 

VENDO — 140 contos, Petropolis, 
predio construtdo em 1029, cons 
trucçião de pera, em 11x50, Z pn- 
vimentos, 3 enina, O qta, para 
erendos, etc. , 

COMPRO — Ou nrrendo, no Leblon, 
predio com o minimo de 12 menn- 
dem quartos ou anina e bom ter- 


= BORIS OLDENBURO 


(ASSEMBLE'A, 104 — 8, 013) 
COMPRO — Em, Copnenbana, até 

Leblon, casa com enrage, quatro 

mta, e demais dependencias; pre- 

ferivel na run Santa Clara, 
compro — Em Copacabana, Pos- 

to 5 ou 0, terreno para residencia, 

com o minimo ge 12 metros de 
— frente. 


MATTOS PIMENTA 


| IAVU RIO BRANCO, 1285, 1º —= 
| sina) 

+ VENDO — 220 contoa, à ros Bnra- 
tn Ribeiro, Ponto 4, lado da nom- 
bra, esquina de 18x20, Fncilitn-ne 
o pngamento, 








Vivefros de Castro,  mobllinda, 
nova e bella rentdencin, em cen 









COMO ADQUIRIR À PROPRIEDADE IMIMONEL ! 


DO DEPARTAMENTO JURIDICO 
DAS DISPOSIÇÕES TESTAMENTARIAS 


Antes de examinarmos as dispo- 
sições testamentarias em esperis & 
mistér dar no leitor noções geraes 
dos testnmentos e suas diversas 
formas, Este assumpto será ohle- 
cto das chronicas de agora a se- 
guir. 

Testamento 6 a declaração escrli- 
pta de uma pessoa dispondo sobre 
à apnplicação da seus bens npôs a 
sua morte. Podem fazer testamentos 
todos os homens ou mulheres, não 
importando o seu estado civil ex- 
ceptuados apenas on menores de 16 
Rnaca os loucos ou n3 surdo-mu- 

os. 

Se após a feitura do testamento 
o testador vier a se tornar allena- 
do esso facto não invalida o testar 
mento anterior, salvo Es na occa- 
salão de fazel.o já se achava de- 
mente, Por sua vez O testamento 
feita no periodo da Incapacidade 
não se valida pelo facto do testa- 
dor ter recuperado o juizo ou re- 
adquirido a capacidade. Assim à 
testaménto felto pelo menor da 16 
annos é nullo megmo depois de ter 
elle passado essa limits de idade. 

Toda questo juridica, quando Es 
discute a legitimidade de um ter- 
tamento, consiste em se provar se 
o testador era ou não, Incapaz, na 
occasiho em que elle fêz o seu tes- 
tamento. 

Não podem servir como teste- 
munhas em testamentos: os meno- 
res de 16 annos, os loucos, surdo- 
mudos e cegos os herdeiros tinstl- 
tuláns, seus ascendentes. descen- 
dentés e legatarios. 

Poderá qualquer pessoa, por es- 
cripto particular, desdo que esja 
capaz de testar, disnôr sobre o seu 
enterro, esmola de pouca monta, ou 
legar os ohjsctos de atu usn nês- 


MILTON FERREIRA DE 
CARVALHO 


(RUA DOS UUNIVES, h1 


— 1.º) 


carton e prestições de 425804 


| VENDO — 4220 contos, no Lido, rua | VENDO — 40 contos, entrada do 5 


tro de terreno, com gnroge, 
VENDO — 115 rontos, à ema Gomes 
Carneiro, proximo à Av, Virira 
Souto, terreno de 10x4l. 
VENDO — 85 contos, no Corte do 
Canftngnlio, Posto 4, em Copaca- 
bnna, terreno de 14 x 30. 


BARROS & KRANCHER 


(AV. RIO BRANCO, 17%, 0.º) 
“ VENDO — 150 contos, ou 60 contos 
de entrada e o restante pela Ta- 
bella Price, á longo pranso na Ti- 


E transversal, asphaltada, vimtonn 

ensa de um pavimento, toda de 

concreto e rndenda de jardim, 

1 recunda 5 metros e em centro de 
terreno de 12 x 108, tendo um 
varanda 'eohorta e espaços - em 
quim n fronte 2 anlas, 4 atm, 
quarto de banho completo, em 
côr, e demnta necommadações, — 
Fóra, gnrage, tendo anbre-n mes- 
ma um apartamento de 1 anln, “ 
quartos, quarto de em regnn, 
banheiro completo e corinha, — 
Bom quintnl, todn' plantado, 

vENDO 25 contos, f rua -Bolt- 
var, no lado do nm 929.4, no Val. 
prentno, Petropolis, logar mnito 
enlorirado e de arande fntaro, 
terreno do 18 x 23. 

VENDO — 75 contos, 4 run Barho 
de Itapngipe, entre mn AY. Paolo 
de Frontin e Bispo, uma censo from 
Inda, antiga) de 2 pavimentos, em 
centro de terreno de 9 x 80, “Tem 
no todo, 5 ata, e 4 enlns, Facil. 
mente ndnptavel a 2 residencins: 


Dispõe sobre a alienação parcial 
vos edificios de mais de' cinco an- 
daros e dá outras providencias. 

o presidente da Kepublica dos Es- 
tados Unidos do Brasil: 

Faço saber que o Congresso Na- 
cional decretou o cu sanciono a Se- 
guinte resolução: » 

Art. 1º) — Us edilicios de mais 
de cinco andares, construidos de ci- 
mento armudoou materia incombus- 
tivel, Bob fórma de" apartamentos 
isolados, entre 'si, contendo cada uni, 
pelo menos, tres peças, e déstinados 
a uscriptoriós ou "residencia ' prrti- 
cular, poderão ser alienados no'todo 
ou em parte ,objectwamente consi- 
derados, constituindo cada aparta- 
mento uma” propriedade autonoms, 
sujeita às limitações estabelecidas 
nesta lei, : ! 

& UNICO — Cada apartamento será 
assignalado por uma designação. mu- 
merica, averbada flo Registro de" Im- 
moveis: para 'os effeitos de identida- 
de e descriminação, 

Art, 2º — O terreno cm que assen- 
tar o edifício e Buás installações.e o 
que lhe sirva a qualquer dependencia 
de fim proveitoso e nso commim 
aos condominos eu uecupantes, cons- 
tituirão' coisa lnuicnavel e individl- 
vel de condominio de todos os pro- 
prictarios dp predio, : 

art, 3º — E' facultativo dar em 
hypotheca, anticrése, arrendament? 
ou locação cada apartamento, obser- 
vadas as regras em vigor para a 
propriedade, em geral excluida a yes- 
tricção do art. 4º $ 8º do decreto 
169-A, de 19-1-1890, ] 

“Art, 4º — O condomínio por meia- 
ção de pazedes, sonlhos e tectos dos 
apartamentos regular-se-á pela eis= 
posto no Codigo Civil, no que lhe 
fôr applicavel. 

Art. 5º — Os proprietarios de apar- 
tamento contribuirão direclamente, 
com.as quotas relativas a quaesiquer 
impostos ou luxas federaes, esta- 


| | duses ou municipace, pagando-as, 


por meio de lançamento, como se Se 
tralasse de predios isoládos, 

Arl. 6º — Se não fôr preferido o 
segur + em commum, cada propriet- 
rio d: apartamento segural-o-& obri- 
gutorinmente contr aincendio, terre- 
moto. cyelone um outro necidente 
physico, «ue o destrua em todo ou 
em parte, y 

4 UNICO — A reconstrneção será 
sempre feita, gunrdndas cobrigatoria- 
mente a mesma fórma externa e a 
mesma disposição interna, salvo q 
accordo de todos os condominos. 

Art, 7º — No caso de desapropria- 
cio, Serd. n indemnização de cada 
proprietario regulada “pelo valor Jo- 
cativo de seu apartamento no anno 


Juca, proximo à ron Uraguny, em, 


] 
y 


1 


Mmoueis em CONOMÍNIO (Apariamenos 


“Decreto n. 5.481, de 25 de Junho de 1978 


ni É E a e E 
E e a 


dios mudizuns, recemeconstrntdos, 
em run nova, entenda, proxima de 
inicomparavel praln de banho, Dia- 
tam actualmente de omnihus 40 
minutoi e depois dn conclusão dn 
varinnte dao Avenida Rfo-Petrono- 
Ma, Sá em constracção, npenas 18 
minutos percorridos por dnas unt- 
ens e largos vinat — a Avuntia 
Rodrigues Alves e n mova vurinn- 
te. 

VENDO — 230 contos, à run Mnre- 
chal Trompowskyr, magnífico pre- 
dio novo do 2 pavimentos, com 5 
apartamentos, podendo render 28 
contos annuses, 

VENDO — 140 contra, à rua Licínio 
Cardoso, em frente fo Hospitnl 
Central 'dn Exercito, amplo e con: 
fortavel prédio de 3 pavimentos. 
com 3 anima, O ata, quarto para 
empregndos « maia nccommoda- 
chex paro narsrosa familia. 

VENDO -— AmplWy e confortnveir 
npartamentos cinstando de tres 
quartos, 2 solos, quarto para 
crendon, 3 terraços, copa, cm 
sinha, hanhetro, com topnr 
para um nutomovel em am 
pla marnge, no edificio “TA. 
BAPUAN”, 4 Prnin de Botato- 
go 70 e 74, entre as Avenidas OR 
waldo Cruz e Ray Barbosa, unh. 
co em centro de terreno dn praln 
do Flnmengo, praln de Botnfozo 
e Avenida Atlantica, e mula fren- 
co, mnis tranqnélio, maia arelato, 
mntn fiinminndo, mnin  enthetlen, 
mala -Imponente, com malores to- 
ellidiides de transporte é com 


O 


(Tabriia Price), em Olnria, dos, | 





tolalidado do edi- 


couçurãá sempre a 
as suns dependen- 


fício, com todas 
cias, E 

art, 8º — A administração do im- 
movel, no qu erespeita aos serviços 
que interessam a todos 08 morado- 
res, como sejam os de esgoto, agua, 
iluminação, telephone, elevador, us- 
géio, desinfecções, vigilancia interna + 
e portaria, caberá a um dos propric-, 
tarios do apartamento o ua terceiro. |! 
eleito biennalmente, ou antes, em 


censo de vaga, por maloria de votos, . q 


dos condoniinos, | 
- E UNICO — Tacs funeções podem 
ser delegadas pelo mandatario a pes-: 
soa de-gua confiança e sob sua res- 
pongabilidade, 

Art. 9º — Annualmente, 08 pro-, 
prietarios de apartamentos votarão, 
por maioria, a verba para as despe- 
sat communs dé conservação do edi- 
tício, concorrendo cada interessado, 
dentro do primeiro méz do trimeés- 
tre, com a quóta que lhe tocar para 
o custeio, de accordo com 0 valor de 
«ua propricdade. As decisões da 
maioria em realcão “ao orçamento 
dessas despesas serio communicadas 
aos interessados ausentes por meio 
de cartas registradas c edital. 

Art. 10º — As obras que interea- 
sam & estructura do edificio. ou ao 
seu serviço commum serão feitas 
com q Concurso pecuninrio de todos 
os proprietarios de apartamentos, 
mediante um orçamento prévio np- 
provado nos termos do artigo ante- 
rior podendo! delas ger encarregado 
q adiministrador a que se refere o 
art, 8. 

Art. 11º — E* vedado a qualquer 
proprictario de apartamento: 

n) — mudar a fárma externa da 
fachada ou a distribuição interna dos 
compartimentos, . 

h) — decorar as paredes e esque- 
drias externas. com tonalidades em 
câres diversas das: empregadas no 
conjunto dn edificio. 

c) — estabelecer enfermaria, offi- 


einas: Inhoratorlos. Installaçães ne- 
rigosas ou que produzam Ido In- 
commado. 


dy — embaracar o nso dns corre- 
dores e caminhos internos ou Tan- 
earlhes detritos. aguas ou Impa- 
"czas, d 
e) — o emprego de emalmer nro- 
nessa de aquecimento suscentivel de 
ameacar a seguranca do edificio em 
rrindicanTra q brejene e a Jimpera, 

& UNICO-A trnnerressão dr manl- 
mor dossas prabihicões. varificadas 
m processo indicia) sommario, im 
setar ma multa de 2:MMEnan a 
“asa, cabendo n metade 20 In- 
megaado que Intenfar na comnetente 
eân e À ontra À Munieinalidade, q 


anterior ao decreto que n declara de dobro em carn de relncldencia, 


utilidade ou necessidade pública. 


Art, 12º — Revogam-se as dispo- 


& UNICO — A desapropriação al-. sições em contrario, 


soal — a Isto se chama ecdicilio, 

Outronim poderá o mesmo testa- 
dor pelo codicílio substituir ou no- 
mear novos testamenteiros, 

Os testamentos e codicilios ge re- 
vogam reciprocamente na ordom de 
suas decinrações. O codicilio poste- 
rtor altera o testamento anterior 
e assim succossivamento, 

Desde que o codicillo estiver fe- 
chado em carta será aberto da mºs- 
ma forma que o testamento cer= 
rado, 

O testamento poda ser revogado 
da mesma forma por que pode ser 
feito. À sua revogação podes ainda 
ser total ou parcial, 

Uma vez abertos os testamentos 
e decidida preliminarmente a eum 
validade o mesmo é Intatpreindo 
para cumprimento das suar dispo- 
elções dentro dos termos expressos 
da lei evil, 

Cutrosim se após o tesinmentn 
sobrevler um descendente sucess!- 
vel ao testador, que o não conhecia 
no testar o testamento fica sem 
nenhum effeita jurídico se n her- 
delro sobreviver ao testador, Tam- 
bem é nullo o testamento ca q tes- 
tudor Ignorava existirem herdeiros 
necessarios. Entretanto poda o ter 
turor sempre dispõór da metade dic- 
ponivel legando-a a quem hem en- 


-truder, 


O testamento permitte ao testa- 
dor proteger e amparar a sua des- 
rendencia assegurando o destino 
de seu patrimonio após a sua mor- 


e 

E' materia da maior re.evancia 
para o conhecimento publico razão 
porque nos estendererios no estudo 
do mesmo assumpto nas chronicas 
4 segulr. 
OQULANDO RIBEIRO DE “ASTRO. 


mais Jindas vistas que qualquer 
outro edificio de rpartamentua 
na praia do Flamengo. Mola frea- 
cu, norjne recebe ventilação 
ocennteu duronte so din, de duas 
direcções e, à molte, ventilição 
dos mattos da Gaven, pela Enr- 
gonta entre o Corcovudo e o Mor- 
ro da Saudade; mais tranquilo 
porque não tem bundes nem omnl- 
bus 4 portos mais arejáilo e mia 
IMuminado porquo será construt- 
do em centro de terreno com.... 
1.800 m3,, tendo 81 metros de 
frente, do qual oceupará apenas 
16 por cento, emqunuto no Fla 
mengo o aproveltnmento exnede 
geralmente de 70 por vento; mnis 
exthetina porque será construido 
em centro de terreno com nmylon 
nfastamentos, — 3,50 de endn In- 
do é 0,00 na frente, njnrdinados, 
emquanto na pralna do Flamengo 
e nem méshio na prata de Bota- 
fogo e na Avenida Atlantiva exis- 
te qualquer ptedio de apartimen- 
tos em centro de terreno; com 
mainres faclllândea de transporte 
“porque os bondes e omnibus nÃ£o 
passem lotados como é frequente 
na praia do Flamengo nas horar 
de minior movimento e com mnis 
Mndna vistas porque domina, na- 
ma só visão, a Ensendo de Buta- 
fogo, a Urca, a Praln Vermelhn, 
o Pão de Assucar e 0 Cortuvado, 
A construcção começará duntro 


e SS CS 


f 

do 45 dium O financiamento é do 
Enmtituto dos  Industrinrios, o 
edificio counta de 2 apartamentos 
por andar, dom preços do 180 e 
185 contos, postos no mume do 
comprador, com n entrada de..., 
007508 e 02 contos respeciiva- 
mente e presinções do TMN e 
112018, muito inferiores aos va- 
lores Joentivos, 


ANTONIO JOSE! CEPEDA 


(RUA DA QUITANDA, til — LOJA) 

COMPRO — Até L5um contum, edi» 
ficio de nportamentos no centro, 
Finmengo, servindo tambem em 
toda mn aonn nl. 

compno — Até 00 contos, terrê- 
no no Leblon, Ipanema on Jordin 

— Botnnico, 

VENDO — 20 contos, 
terreno medindo 050 mã, 
bon frente, 

YENDO — Em Jaucarcpnguá, Fre- 
guento, aítio com cnaa Dova q 
muito confortavel 


LUIZ SISTO 


(RUA GENERAL CAMARA, 0.10) 

VENDO — 63 contos, Sta, Thereza, 
cann de 2 pnvimentos, á run Pins 
to Martina, 16. 

VENDO — 1.700 contos, (zona tn- 
dustrinl) do ema da Alegria 211 a 
220, fneliltando 50 por cento, 

VENDO — 120 contom, Min, There- 
za, prelo 4 run Almirunto Ale. 
xandrino, nº SD, 


IMMOBILIARIA SÃO JORGE 
LTDA. 


(AV. GRAÇA ARANHA, SMA 
— 6 — BINOR|S) 

VENDO — 2.250 contos, à Av, Min 
Branco, em excellente trecho, 2 
predios em terreno de 20 x 21. 

VENDO — 200 contos, Jardim Bo- 
taníco, optima cnsn de residencia, 
confortavel, com 4 ata, 2 anins, 
hanhetro completo, garage e mnta 
empendenoias em terreno de 24x 


Flnmengo, 
com 


VENDO — 140 contos, Tijuen, rum 
Rndmnker, optimo predio de dota 
pavimentos, com 5 qte, 3 anlas, 
copa, cozinha, hanhelro completo, 
garage o mais dependencina, em 
terreno de 10x30, 

COMPRO — Com urgencia, em Bn- 
tnfogo, Finmengo, om Prnla Ver 
melhn, Áren de 4 n 4.000 mã2, 

COMPRO — Até 350 contos, em Dn- 
tafogo, terreno para insíniloção 
de uma officina de natomovels, 


CIA, BANCÁRIA AUREA 
BRASILEIRA 


(Av. RIO NRANCO, 118 
VENDO — No melhor ponto do Ja- 
enrepagos, umn propriedade com 
todos os requisitos de conforto * 
de amblente campestre, paro “9 
raneto, Cnan de moradia de cena 
trucção nova, com quartos timi- 
plon, living-room elegante, bnr € 
mnis dependencina, Varindianimas 
arvores fratiferna em plena pro 
dncçião. Crinção de nern'a o en 
eheiran modernas e animnes de 


“O JORO PROENÇA 


(TA NUENOS AIRES, 41 — 0, 

VENDO — 220 contos, na Avenlda 

“ Atlantfen, ontimo apartamento 
com amplo terraço, 3 anlas, cin- 
co nts, 2 banheiros, garage e de- 
pendencina. 

VENDO — 120 contos, à Aventda 

- dolio Entn Alves, optimo lote de 
terreno de 10 x a 

COMPRO — No centro barentio, 
predios antigos para demolly, ptr= 
fazendo áren superior a 000 m2,, 
lyren de desnpropriação, 





OLARIA 


Casas com 3 quartos, sala, etc. á rua Marla 
Angu', quasi esquina la rua Pirangy 





Modernas «é contortaveis ucabadas de construir em magnificas 
ruas calçadas, — nucleo selecto e agradavel, creado especialmente 
para commerciarios e Tunccionarios publicos. Proxtmas da incom- 
parável prata de banhos de Ramos. Distam du Av. Rlo Branco, de 
omnibus, pelo percurso actual, apenas 40 minutos, e, dentro de um 
anno, pela larga e imponente Avenida Rio-Petropolis, já em cons- 
'trucção, no maximo 20 minutos, Constam de bonita varanda, 8 
quartos, ampla sala, banheiro completo com installações de agua 
quente e fria, cozinha, etc.' Preço 40:000$000. Entrada modica € 
prestações quasi igunes ao aluguel. - 





Milton Ferreira de Carvalho 


Corretor Official da Bolsa de Immoveis 
OURIVES, 51 — 1.º ANDAR 
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RENOS, PREDIOS ER 


APARTAMENTOS 
F.R. DE AQUINO & CIA. LTDA. 


Corretores officiaes da Bolsa de Immoveis 
do Districto Federal 


Centro 
PREDIO 
Rua Leandro Martins — Predio de 2 pas 


vimentos, loja residencia: e 
terreno PR Era jdencia; medindo O 


Gloria 


RESIDENCIA 
Rua Candido Mendes — Magnífica Te- 
aldencia, linda visth, situação prívile- 
Eiada, lendo 2 pavimentos, com 4 quar= 
tos, 3 anlas, hall, banheiro e demais 
dependencias, Terreno 8x43, 


Jardim Botanico 


TERRENOS 


7 100 CUNTOS 


| “220 CONTOS 


Rua da tGnavea, magniífic tuaçã o 
dindo Máxio. to Em e VURTOS 
Rua da Gavea, medindo 42x30, 126 CONTOS 
Gavea 
TERRENU 
Rua Marquez VI — 
Conan eo, O eo Viento e OMS DO a CORTE 
; RESIDENCIA ' 
re ir aeio — AR ano quais 
, cozinha, copa, banheiro, jardim, EPs 
rago o dependencias, Terreno Loxod. RICORTUS 
) 
[panema 
RESIDENCIA 
Rua Maris Quiteria — Tendo 3 quartos, as ? 
2 malas, garago o dependoncias. Terreno 180 CONTUS 
11,40x23. 
PREDIO 
Rua Joanna Angelica — Predio com ! 
apartamentos, um Por andar, tendo cada 
um 2 quartos, 1 sala, halis pequenos, avo CONTUS 


banheiro completo de côr, cozinha, ter= 
rato, quarto e banheiro de empregada. 


“PREDIO 


Rua Rearão de Jaguaribe — Predio com 
2 apartamentos, um por andar, tendo 
cada um 2 salas, 8 quartos, Copa, cozi= 
nha, banheiro, quarto e banheiro de ems 
pregada, 


Leblon 


AVENIDA NIEMBYER — Optimo terreno, 
medindo 53,60 de frente, com- uma área | 
de 3,108 ma. em magnifica situação, ! 


Copacabana 


COPACABANA — Ponto 8 — Um upo de 
4 casas em terreno de esquina irregular 
medindo 490 ma, rendendo 34:2004000. 

APARTAMENTO 
Av. N, E, de Copacabana — Posto 1 — 
Terreo — tando 2 salas, 3 quartos, ba- 
nheiro, cozinha, quarto e banheiro de 
empregada q área, 

RESIDENCIA 
Rua Figueiredo Magalhães, tendo anlão 
de visitas, sala de jantar, hall, copa, co- 
sinha, quarto e banheiro ds empregada, 
6 quartos, 2 banheiros, lavanderia, 2 ter- 
raços, garage c/ quarto para chaufteur, 
Terreno 12x40, 


Flamengo 


RESIDENCIA 

Rua Condo de Baependy. Optíma resi- 
dencia com 5 quartos, 3 salas, garage é 
demais dependencias, 


TERRENO 
Rua Cocho Notto — medindo 11,20x65. 


* 
Tii 
juca 
RUA DESEMBARGADOR IZIDRO — Mac | 
gnífica residencia de 3 pavimentos em 
centro de terreno, tendo sala de visitas, 
sala de jantar, sala de estar, hall, ba- 
nheiro, cozinha, despensa, 7 quartos, ga- 
binete, banheiro, grande terraço, Sara- 
3 quartos e banheiro de empregnda 
— Quintal, , 
RUA CONDE BOMFIM — Optima e con- 
fortavel residencia de 3 pavimentos, com 
à salas, 8 quartos e demais dependencias, 
construida em centro de terreno medin-= 
do 12x55. Facilita-ve parte do pagamento. , 


RESIDENCIA PE teias 
rua Gonçalves Crespo — Tendo no 1º | 


100 CONTUS 


Res 


400 CONTOS 


120 CONTUS 


285 CONTOS 


| 
| | 


| 110 CONTOR 


150 UONZUS 


220 CONTOS 


180 CONTOS 


pavimento; 3 quritos, 5 salas, saleta, co- 
zinha, banheiro e despensa, é no andar 
terreo: 1 salão, 4 quartos e banheiro, 
Terreno 10x36. 

RUA CONDE BOMFIM, nos proximiindes 
dn Muda — Palacete novo, constricção 
de Freire & Sodré, com 6 quartos, 2 ba- 
nheiros e demais dependencias em tem 
reno de 22,60x32, magnifica situação, 

PREDIO PARA RENDA 
Rua Mario de Alencar — Predio com é 
apartamentos todos com entrada inde- 
pendente, com optimas accommodações 

muito bem alugados. Renda annual: 
25:440$000. 

TERRENO 
Em rua transversal 4 ra Dr. Catram» 
by, medindo LUx26, ; 

TERRENO : : 

RUA MARECHAL TROMPOWSKY 
dindo 20x383, 

RESIDENCIA 
Ruya Pereira Barreto — Optima residem 
cla, tendo 5 quartos, 2 salas, hall, banbel- 
ro, cozinha, terraço, garago o demajs do. 
pendencias, 


Olaria 


PREDIO 

itua Senador Antonio Carlos — Predio 
com 4 apartamentos, téêndo cada um 1 
=ila, 1 quarto, cozinha;. construldo em 
terreno de 8x25, tendo nos fundos outro 
terreno igual com frento para a rua Nir- 
mino Gameleira, Renda; 8:7005 annuses, 
Preço Intluindo o terreno nos fundos. 


Nictheroy 


RESIDENCIA — Alameda Bão Bonventura 
— Fisplendida residencia com 5 quartos, 
3 salas e demais dependencias. Tem ga * 
rage, Terreno 12x50. , 


Ilha do Governador 


JARDIM GUANABARA — Optimo lote = 
11,64x50, na Praia da Bica. ) = 12 CUNTUS 


RESIDÊNCIA 


Prala da Guanabara — com é quartos, 2 
salas, Copa, cozinha, drspensa, banheiro 
e varanda. Terreno 19.n0x45, e 2 lotes de 
terrano de 9,60x28, 


APARTAMENTOS EM CONSTRUCÇÃO EM DIVENSOS 
BAIRROS FOR PREÇOS CONVENIENTES 


F. R.DE AQUINO & CIA. LTDA. 


Administração, compra e venda de Immovels 


MATRIZ: 
AV. RIO BRANCO, 91 - 6º ANDAR — TEL, 23-1830 


AGENCIAS: 
RIO: 


AV. ATLANTICA, 554 »- B 
, TEL. 27-7918 


130 CONTUS 


800 VUNTUS 


280 UUNLOS 


) — 28 CONTOS 
* 
oe Mor | — 440 CONTUS 


120 CONTOS 


72:0voçut 0 


110 CONTOS 


150 CONTUS 


NICTHEROY* 
RUA VISO. RIO BRANCO, 
425-8. 3 — TEL, 2283 








AV. RIO BRANOO, 129/131 
TELEPHONES 43.7483 


o 43-9033 








— me TT 






Terrenos em Laranjeiras . 


Vendem-se na Cidade Jardim Laranjeiras, rua 
General: Glycerio 69, optimos lotes promptos pas 
ra immediata construcção, 


Informações 


Telephones; 25-5629 e 25-5820 


ou no escriptorio da 


no local: 


Rg 


CIA. ALLIANÇA INDUSTRIAL - 


Rua 1.º de Março n. 101 
Telephone: 43.6372 


Projecto approvado n. 990 / 38 — Inseripto sob 
a. 17, 9.º Officio de Registro de Immoveis, 
L, 8, fls, 25 
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AUXILIADORA PREDIAL 5. À. 
RIO DE JANEIRO - RUA DO OUVIDOR, 75 





TRANSMISSÃO 


* Estão sendo processados as Be. 
guintes tranamissões: 
TENRENOS 

Comp.:. Reolindo da Silva BRels, 
Vend.: Cia, Immobiliaria Nacional 
8, A. Local: Rua Iguarim. Tama- 
nho: 15,00 x 39,69. Preço: 
1:197$300, 


Comp.: Djalma Fettermann. Vend.: 


Casemiro Gomes Vieira, Locul: 
Rua XV. Tamanho: 10,000 x 40,00. 
Preço: 5:000$000. 


Comp.: Luiz Coelho Osmon4. 


Vend.: Nelson de Alembary Luz, 


Local: Rua Alambary Luz. Pl. 
manho; 12,00 x 86,60, Preço! 
7:000$000. À 


Comp.: Jeno Jermann.  Vend.: 
Arrematado em leilão. Local; Rua 
Adelatds | Alambary. | Tamanho: 
12500 x 84,000. Prego: 38:000$009. 


Comp.: José Leite, Vend,; Nel- 


“non de Alambary Luz. Local; Nua 


Alambary Luz. Tamanho: 15,00 x 


86,50, Preço: 7:000$000, 





Comp.: Maria A. R. Kerpel 
Schwizer. Vend.: Formando Paes 
de Magalhães. Local: Run Aure- 


Mano Portugal. Tamanho; 10,0U x 
31,50, Preço; 25:000$000, 


Comp.: Bento João. Vend.: Cla. 
Brasileira de terrenos. Local: Kitt 
Butuy,. Tamanho; 8,00 x 61,75, Pre. 
co; 0:000$000. 








Comp.: Antonio Gonçalves 
Santos. Vend.: Cla. Progresso Ind. 
do Brasil, Local: Estrada de San- 
ta Cruz. Tamanho: 14,00 x 35,40. 
Preço: 5:000$000. 


dos 


Comp.: Eduardo Alberto de Sou. 
sa. Vend.: Cla. Torr. Ilha do Go 
vernador. Local; Rua Maciel Mon- 
teiro. Tamanho; 10,00 x 30,00. Pre. 


] 
ço: não determinado, 2 
I 


Comp.: Cecilia Soares Vedey. 
VYend.: José M. P. Chouzal, Lo- 
cal; Rua Visconde Itabalana. 
Tamanho; 6,00 x 52,00. 
7000500. 


Comp.: 8. A. Santa Isabel, 
Vend.; José Ferreira Landim. Lo- 
cal: Rua Almirante Gomes Pereiri 


Preço: 


Tamanho: 11,80 x 16,00,  Pregu: 
55:0005000, ) 
Comp.: Ludwig Sussel,  Vend.! 


Otto Sprenger. Local; Rua Soares. 
Tamanho; 25,00 x 30,60. Preço: 


23:000$000. 


Comp,: Casemiro Godinho Vend,: 
Dante! Alves de Oliveira. Local: 


Rua Carneiro Ribelro, Tamanho: 
15,00 x 24,70. Preço: 25:000$000. 


Comp.: Alberto Corrêa. Vend.? 
Cla, T, Rio dé Janeiro. Local; não 
determinado. Tamanho: 16,00 x 


40,00. Preço: 4:200$000. 


“Comp.: João Francisco Alves. 
Vend.: Paulo do Carmo. Local: 
Não determinado. Tamanho: 10,6 
x 40,00. Preço: 2:000$00, 


Comp.: Agostinho Monteiro; 
Vend.: Lucas de Almeida. Local 
Cordovil. Tamanho; diversos, Pre- 

vVend.,: 








go: 10:000$000. + 


PREDIOS 
Comp.: David Lourenço. 
João Rodrigues Gonçalves. 
Rua João Torquato, 195. 


Locul: 
Tama- 


“nho; 11,00 x 60,00.. Preço; 13:0008. 


Comp.: Zeferino Soares. Vend.: 
Antonio Teixeira Guedes. Local: 
Rua Barreiros 74. Tamanho: 10,00 
8 44,00, Prego: 15:0003000. 


Comp.: Camillo Pinto de Suuza. 





DE IMMOVEIS 


Vend.: Clementina Golçalves Reis. 
Local: Morro da Saude 29, Ta 
manho: 3,05 x 16,80. Preço: «sas 
8:500$000., 4 


Comp.: Manoel de Souza Massa. 
Vend.: Bepolio Aldina Maxima das 
Dores. Local; Kuna Manoel Victorl= 
no, 139, “Tamanho: 17,00 x 12,60. 
Preço: 14:500$000, > 


Com.:; Julia de Moraes Fernan- 
des, Vend.: Manoel dos Santos 
Oliveira, Local: Avenida SuburLa- 
na, 662. Tamanho: 7,80 x 64,00, 
Prego: 16:000$000. 


Comp.: Ernesto Paptista, Vend.! 
Espollo Sebastião José Ribeiro, Lo, 
cal: Rua Plouhy, 16, Turntinho: 
7,00 x 30,00. Preço; 9:800$000, 

Com.: Evaristo Maria de Novaes, 
Vend.: Arrematado em leilão, Lo- 
cal: Rua Teixeira Soares 117, Ta- 
manho; não determinado, Preço: 
1U0:100$000., 

Comp.: Victor da Fonseca Saral- 
vit. Vendo. Ilan Tstill. Local; 
Ruu Joaquim Nabuco, 177. Tama- 
nho: 10,00 x 49,00. Preço: 
150:000$000. 


Comp.: Tito Dias Horta, 
Cla, Predial H, 'Lavoell. 


Vend.: 
Local: 


[De Atalaia 61, Tamanho: 8,00 x 


9,40. Preço: 36:000$000. 

Comp.: Cordelia da Silva R. 
Perry. Vend,: José Isidoro G. TFi- 
guelredo. Local; Rua Miguel Re- 


sende, 147, Tamanho: 13,5) x 7,50. ; 


29:0005000 

Comp.: Orestes E. Vasconcellos, 
Vend,: Laudelino Fernandes da 
Silva. Local: Rua Poconé 33. Tas 
manho: 1100 x 40,00, Prego: .... 
5:000$000. 7 , 


Comp. Alice L. Vieira dos San- 
tos. Vend,: Quirino A. de Ollvel- 
ra. Local: Rua Julio Cratilho 64. 
Tamanho: 14,70 x 33,75. Preço: 
250:0008000. 


Preço: 


Comp.: Juvenal de  Mornes, 
Vend.: Emilio de Jesus Tavares. 
Local; 
Tamanho: 


4,60 x 20,60, Preço: ve» 
25:000$000, Ye 


| Comp: Mario Jorge de; Carva- 
fio. Vend.: Bspollo de Gilberto V, 


M. Costa, Local: Estrada Velha da | 


Tijuca 710, Tamanho; 104,60 x 67,00 
Prego: 80:000$000. ! 

Comp,: Lulza M. Matheus, Vend.: 
Waldemar Augusto Leal. “Local: 
Rua Quintão 317. Tamanho; 10,00 x 
30,00. Preço: 1570008000, 4 


Comp.: José Cezar Prada. Vend,: 


Luiza Glola Altterl, Local; Ruth As-.| 


gia Bueno 30, Tamanho: 875 x 
35,00. Preço: 40:000$000, 

Comp.! Ady Pinheiro R, do Valle, 
Vend.: Maria T. Amado Raposo, 
Local: Rua N. 8, Copacabana 
1142. Tamanho: 7,10 x 40,60. Proc 
qo: 15):000$000. 


Comp.: Ady Finhelro R. do Va- 
le. Vend,: Maria T, Amado Ra- 
poso. Local; Rua N. S. Copacalia= 
na 1949, Tamanho: 10,00 x 40,55. 
Preço: 210:00$000. - 


1 


Comp.: Maria da Santa €. 
Abreu. Vend.: Helena Botelho M. 
Costa. Loenl! Tint Copacabana, 197%. 
Tamanho: 78,00 x 16,00. Prego: ... 
150:000$000. 


Comp.: Salomão Schelner, Vend.: 
Arminda Clara de Carvalho. Local: 
Rua Barbosa 10. Tamanho; 
x 44,00. Preço: 16:0008000. 


ANNUN 


e er me 





Rua Jullo do Carmo 320.) 


10,50 | 


IMMOVEIS E CONSTRUCÇÕES 
| 


| hall, banheiro completo, W. C. 


- 





MPa — Alugam-ss optimess residen- 
clas novas e espaçosas, acadadas de 
construir, com 3 quartos, sala 
e em 
pregado, fogão a gas, eto, Aluzuc] 4005. 
Rua Capitão Rezende 448. Inf. telepho- 
ne 23-5259. 


iAÇa PHARMACIAS — Rapar, com Jonga 
epratisa de pharmacia e'hospltal, já 
tendo tomado conta de pharmacia, cife- 
reco-ss para trabalhar em hospital ou 
pharmacia,. ou para tomar conta de 
doente, optimans referencias à disposição. 
Cartas por obsequio na portaria deste 
jornal para N, V. 


CAS AMOBILADA 


Vende-se junto ou separada uma 
moblla de quarto grande, sala de 
jantar moderna, radio, geladeiras 








|. endelras de halanço e outros mo- 


velg por preço razonvel, Passa-se a 
casa com 3 quartos e banheiro com- 


rande, | 





GRANDE DEMOLIÇÃO "” 
DA ANTIGA FABRICA TECIDOS ALIANÇA 


Vende.se para liquidar, a preços minimos, os ' 
seguintes materines em perfeito estado 
TOLOS ATARIOS INGLEZES, MA, 
DEIRAS RIGA — COUÇOEIRAS H CAIBROS 
TELHAS FRANCEZAS E PARALEPIPEDES 


Tratar com LOPES SARAIVA & CIA, 
Rua Ato, Christo 224 — Phone 48.4125 








MEDICOS | 





TRACEMA MIRANDA — Parteira e en 
fermeira especializada — Rus Miguel 
Perreira 180 — Ramos. Tel. 30-3025, 


GRATIS 


Está doente! Envie nome, Idade, 








pleto em cima e varanda sela de| profissão e symptomas, ao dr. K 


jantar cozinha, quarto e W. C, pa- 


Ibituruna, perto do Inst 





ESCRIPTORIOS 


LUGAM-SE no 1º andar do preálo 

4 B. do Carmo n. 00, proximo & 
R. do Ouvidor. Clinver com o engra-. 
ato, Tratar 4 R, Primeiro de Março 
mn. 98, Tel, 23-5697, 


APARTAMENTO. 
NO CENTRO 


Alnga-se À Avenida Mem de Sá 25. 
Optimo apartamento, pinturas “vis, gar 
o taxas Incluldas no aluguel ASO3ADO, tra- 
tar com o porteiro, 









Quereis - Vender om 
Comprar Propriedades? 


Edifícios? Casas? Terrenos? 
' 







os corretores 


8. Stockler 
Clyto Lemos de Azevedo 


offerecem seus strviços 

com todas as garantias 
Edificio NILOMEX, s. 702 — 
Fel: 22.7221, Av. Nilo Pe, 
canha, 155 — Rio de Janeiro. 












o 








ALVARA'S 


Foram expudidos alvarás para as 
seguintes obras: 
Rosa Correia Ferreira, Avenida 
dos Democralicos. : 
Dalla Gomes Correla, Rua Mi- 
guel Kerreira, 
Cla. Immoblllaria Kosmos, Avb- 
nida Antonor Navarro. 
Mayer Cohen Zeldo, Rua General 
Roca. : ' 
8. A, Immoblilaria Globó, Rus 
Antunes Maclel... ENA A 
Lindoro Salvador, Rua Leonor 
Porto. ' 
Manoel Jorge Caia, Ave N. E. 
Copacabana, : 
Paulo Acciolly de Bá, Rua Bu- 
lhões de Carvalho. y 
Espolto de John D. Martens e ous 
tro, Rua Santa Clara, 
Zachen Esmeraldo da Silva," Rua 
Santa-Blara, | ES DE 
Nicanor Toledo Mello, Av. Ataul- 
pho de Palvai 
Cla, Immobiliaria Kosmos, Rua 
Cantan, 
Mario Nelva de Lima Rocha, Rua 
Uranos o outras, 
“ Maria, do Amparo de Souza Lima, 
Avenida dós Democraticos. 
Americo Henrique Flores, Rus 
Teixelra Franco. - 
Eljau Chame, Rua 8. Lula Gon» 
saga. 
Augusto Alves dos Santos, Rum 
Lins Vasconcellos. 
Benjamin Magglolaro, Rua Ba- 
rata Ribeiro, 
Abelardo Figuelrado Carvalho 
Ramos, Rua Santa Clara, 
José da Sliva Rocha, Rua Con. 
de de Affonso Celso, 
Olavo de Barros: Montelro, Rua 
Amarilis. 
Cecilia de Carvalho Arsulo Mal. 
vald, Rua, Aflrns. Penna. 
Altalr Antunes, Rua do Bispo. 
Irene Gonçalves Pinto, Rua Ko- 
drigues dos Santos. 
Instituto do Assucar e do Alcool, 
Praca 15 de- Novembro. 
Productos Clba 5. A,, Avenida 
Venezuela 110. ; 
Agostinho Pereira de Souza, Ruk 
Santa Alexandrina, 
Israel Neumann, Rua Barão de 
Iguntemy. 
Conperativa Motoristas Prop. do 
Brasil, Rua Julio do Carmo. 
Letlcia Secillano Santoro, 
2 Zulmira, ' 

osé Louren s 
Tato: co, Rua Barros Par 
t 


Rus 





“ADMISSÃO *- 





CONTADUHN 
ACTUARIO 


FA 
ARO “(Curso Superior de Administração e Finanças) — 4.º turno 

de 1931, aos Contadores, 
Sciencias Economicas:: 


tabilidade e que sejum: preenchidos. por conenrso, 
será exigida a apresentação dos respectivos dipio- 


digo Commercial, 


- nas condições deste artigo, 


Art, 73 — Sómento os perltos-contadores cu 
contuinies e os netnarios diplomados por estabales 
cimento de ensino technico ou habilitados perants a 
Euperintendencia do Ensino Commercial, 'terão pre 
forencia para o provimento os primeiros nos cergos 
do fiscaox de bancos e os ultimos de fiscaes de rom- 
runhias de seguros e ainda quer uhs, quer outros, 
para entónrem da escriplura dos bens adminietrados 
por tutores é creadortes e das réguiações Jjudiciana 
ou extra-judicines de avarias grossas ou communa, 

Att, 74 — Para o provimento dos cargos enu= 
merados no artigo 1º paregrapho 1º do decreto uu- 
mera 1,24), de 9 de janelro de 1905 (guardn-livros, 
peritos-judicines, empregndos de fazendas, 
corsiar funcelonario do Danco do Brasil e do Mi- 
nintorio das Relações Exteriores, 


panhias da seguros) e demais 


axcrolely sejam indispensaveis conhecimento de con 


PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 

















PROPEDEUTICO 1.º, 2.º 


” Actuarios e Bachareis em 


Art, 72 — Sómento o» neritos-contudores o 98 

o contaroves, que Liverem os seus diplomas, titulos ou 

attestios. vogistrados na Superintendencia do En- 

sino. Commercial, poderão ser nomeados ex-vífielu, 

pelos julies para exame de livros exigidos pelo Co= 

e "bem uasim 
exômes em fallencias e concordatas. 

-—  Faragrapho unico. Os documentos que acompa- 

rharena juízo de concordata ou fallencia deverão 

Ber conferidos por perito-contadores ou contadores 


Ramos. medico e espírita, com en 


ra empregado; aluguel. ro nua velopps sellado e gsubscripindo pa 
nto Avira a resposta, & Cnixa Postal 2,447 
- Educação. Inf, pelo tel, 28-2985. , á A aço 


Rio, 





TUBERCULOSE AGTHUMA 


dos pnimbes e de 
coração 


Dr. Cunha e Mélo 


Alcindo Guanabara, ES-A - Bº - 
Apnrinmento 003 — Tel, 220707, 
98, 5º o Snha, dna 3 ds 6 





Doenças 





CASA DE SAÚDE DR. ABILIO 


SÃO .CLEMENTE, 155, — Tel. 26.0807, 
Para tratamento de doenças nervosas e mentata, Aceltam-ao doentes 
=— kom medi 


EXAMES DE RAIOS X 


Com a mails potente apparelhagem Instal- 
lada em clinica particular, 
500 mil amperes » -anodio' rotativo 


DR. NELSON MIRANDA 


! PDinrlamente, das U ás 17 horas 


RUA DA CARIOCA, 48 —= 1º 
-— Phone 22-152b — 






INSTITUTO. DE ELE-: 
CTRICIDADE MEDICA 


Direcção technica do 
DR. RUBENS FERREIRA 


(oda a-electrotherapia clunsica € 
noderna '—- Radiações em geral, 
Emanotherapia radio-activa (pro 
'esso Vaugegls, de Parln). Ente: 
tocleaner (methodo 'de Brosch, de 
Vienna). Tratamentos physicos 
lo enfermidades nervosas, da nu 
trição" (enpecialmente obesidade), 
wparelhó digestivo, processos in 


ars flammatorios, eto, 


65, PRAÇA FLORIANO + 8º 
PA OS ap. 8 


Depois das 14 horas — 42-1808 


EFRON; 
















508 


ANDAR 





COLLEGIOS 





DACTYLOGRAPHIA, 10$ mensaes. 
Linguas, Tachygraphia, Arlthmetl- 
ca, Contabilidade. Coplas f machi- 
na e no mimeographo. 7 Setembro, 
107, Escola Urania. Escriputração 
Mercantil e Allemão, aulas A proços 
do reclame, 


Curso Georgina 
Silva: 


(RUA R. ORTIGAO,"30-2º ANDAR, 
TEL, 420304) 

Desenho, pintura a oleo, imodela- 
gem, trabalhos em estanho, cobre 
e couro. Arte applicada, Aceltum-se 
encommendas de colchas e almofa- 
das para noivos, : 


ITALIANO 


 (PORTUGUEZ A ESTRANGEIROS) 


(PROFESSORA ensina . por metho- 

do pratico e rapido italianvu 
e Portúguez a estrangeiros — 
Avenida Rlo Branco, 901º nndar, 
Tel, 43-7643, Av, Oswaldo Uruz 
12. Tel, 26-6064. (04560 





Internato em Petropolis, 
Therezopolis e Parahyba 
do Sul ; 


Todos os cursos e idades — Pros» 
pectos & inforimações no Rlo — 
Byrmnanto Vasco da Gama — Edl- 
ficlo do Lyceu Literario Portuguez 
— Rua Senador Dantas, 118 —'3º — 
Talenhone 42-9789 (com Prof. Vaz). 


LIVROS ESCOLARES 


Comptamos e trocamos, usados, en 
optimas vantagens. Livraria “Buy Hat: 
bosa”, rua São José 94 — Tel. 42-M5t 
A FREI FABIANO e Santa Theretinna, 

agradeco an graças alcançadas =- 
Creuna, 


SAIS COCO — o 
Escola Padua Soares 


Optimo clima, esplendida situa- 
cão. Armplas salas para gymnas- 
tica, piscina e demais dependen- 
clas em conformidade com os 
preceitos de hymicne moderna. 
Estrada Velha da Tijuca n. 61. 
Telephons 48.4131. 






















no masimo. Menanildnde, 208000. 







Peçam prospectos pelo telephone 28.1041 





1º, Zo, 8.º e 4º tumos 


1.º, 4º 
8.º turno. 


ULDADE DE SCIENCIAS POLITICAS E ECONOMICAS 


Regalias conferidas pelo Dec. 20.158 de 30 de Junho 


para balanços e 


ngente 


actuarios de com- 
cargos pará cujo 
reconhecidas, 


0 COLLEGIO BAPTISTA 


contínua recebendo Inscrlpções para am novas turmas do GURSO DE 
ADMISSÃO ao Grmbansio e no Corso Commercial, para alumnos que 


CURSO DE FERIAS GRATUITO 


para os efunmos que se candidatarem nos 
EXAMES DE ADMISSÃO NO GYMNASIO PIO AMERICANO 


“Rua Telxeira Junior, 48 a 54 — 8, Januario — Rio 


e do turnos |, 
e 4,9 turnos |! 


mas, devidamente 
do Ensind Commercial. 
Art. 15 — Os diplomadgs pelo curso superlor de 
edministração e finanças, além da preferencia para 
vr cargcs publicos, gozarão de regalias espetines nox 
consuisos para o provimento nos cargos de profer- 
sores nes estabelecimentos de ensino commercial. 
Art. 74 — O diploma de perito-cohtador e “de 
contador, nlêm das regalias determinadas em outror 
artigos deste decreto, 
nomenções o, em igualdade de merito e applicação 
para 4 promoção nas contabilidades, contadoriás, In- 
tondencins e thesourarinã de todas as repertições 
faderaea, estadunes e municipues é 
concessionarias de serviços públicos, 
Art, 78 — Os addidos commerciaes e os consu- 
les dtevem ser escolhidos entre'os diplomados: pelo 
curso superior de administração e finanças;ce, om 
“corretores, despachantes, lelloelros e outros agentes 
de commercio, previstos no Codigo Commercial e em 
outras leis, devem ser escolhidas 'rômente entre os 
dipiomados come zerito-contadores, 
adminiatradores-vendedores. à 
Art, 79 — Os cargos technicos de netunrio nox 
Institutos de monteplo e previdencia da União, "don 
Estados e cos Municipios serão providos pelos di- 
nlomados em actuaria pelas escolas offlelalmente 





vremintão exames em feyereiro, Essa turmas foncelonsrão das 4 
às 11 e dns 13 ár 16 horas. Ensino intensito em turma de 20 alubinos 


RUA JOSE' HYGINO, 416 — TIJUCA 
Expediente de 8 fs 16 e das 10 ás 20,80, — Tel, 48-8060. 











mercio do Rio de Janeiro 
| 40º ANNO LECTIVO 
ACHAN-SE ABERTAS AS MATRIGULAS PARA-OS CURSOS DE: 


4.º turno das O ás 12 horas 
20 "” “ 12 "” 16 ” 
8 “" " 17 “ 20 " 
4.º “ E) 19 " “az "e 


registrados na Superintendenciu 


garantirá preferencia para 


das .emprezar. 


contudores e 


TEL, 28.8227 

















NCIOS CLASSIFICADOS 


PRODUCTOS 
PHARMACEU.- 
TICOS 


ASMA 


Bronchites chronicas o suas com- 
plicações. Tratamento certo, e po- 





| sitivo pelo À 


“ASMATRAT' 


Alívio immediato, Não tem contra- 
Indicação. Vidro 158000; 

Em todas as pharmacias o dro- 
garias e no deposito gera! lua 
Uruguayana, 208. Rio. (US7U7 








THERMOMETRO 
“INCO LONDON” 


O mais preferido pela classe 
medica, devido á suga absoluta 
precisão 


Preços razonveis 








— MODAS. 


SCOLA “do Corte e Altá Costura — 

Mmo. Alessio -— [Lecciona com Tas 

pldez a perfeição. Aulns mensaes 204400. 
Rua Pedro Alves Ol, 


N ME. AMARAL — Pas chapóos, desde 

108000, reforma desde 6%, ultimos 
modelos à venda, fas vestidos desda 253, 
corta 6 prova desde 20%, ensina chapeos 
e corte, R. Chile 6. Tel, 42-1401, esqui» 
na de Bão Joké., 


CINTAS ABDOMINAES 188 


A Casa Mme. Sara — kun Via- 
conde de Itauna nm. 145. Pra- 
ca 11 de Junho, 


MOVEIS 


ESSE ds ma ten 
URMITORIOS folheados a tm 




















buya, para apartamentos, com 
armario de tres corpos perfeito 


acabamento, a 0008, Rua Pre! 


Caneca O. 


E e 
OVEIS --' Compramos e-trocanios por 
modernos, gelndeiras, machinas co 
costura, cofres, escriptorios, eto. A tus 
Senhor dos Passos Ob; tel: 43-1205 — 
Cama Moutinho. 7 


a 
YTOsBA Excia. vne vinjnr? Deseja quar 

c dar seus movels? Telephong para O 
Guardo Moveis BOTAFOGO, R São Cle 
mento 185. Tel. 28-5814 — Não ss em 
queça: 96-BA14. | 








Moveis de Jacarandá 


Procura-se uma commoda legiti- 
ma e umas cadeiras (João Quinta). 
Só peças em boas condições, Into- 
ressam. (Cartas para O JORNAL 


n A. B.), 


USTRO 


Omelhor lustrador de moveis 
A venda em toda parte 














MOVEIS DE OCCASIÃO 


Moveis finos de oecasião para 
residencius e escriptorios, vende- 
compramos e trocamos, por 


“ESTOFADOR 
“ARMADOR. 


Aceita encommendas e re 
formas de grupos estofados 
de qualquer typo, colloca cor: 
tinas, toldos «de lona e capas 
para mobilia. Serviço tambem 
a domicilio e garantido. Pa 
gamento á vista ou em 10 
prestações, Tel. 473608. 
Chamar Moysés, , 


'FICA NOVO 
SEU TAPETE 


CONSERVADORES DE 
TAPETES 


COPACABANA 


Lava, concerta, pinta ou tinge 
qualquer qualidade de tapetes, 
com a maxima perfeição 
« RUA OCTAVIANO HUDSON,  . 

Tol, 27-7105 (3049 


] 














4” 


es 


“RÁDIOS - 


Valvulas e concertos a prazo 
REFRIGERADUKES 


Mnchinaa do escrever, ferros ele» 
etricos o blcyeletas q prazo, 


Procurem 
DIMAS 4 FAKIA 
| AVENIDA PASSOS — entrada 
“pela run da ALFANDEGA, 210 
* Tel, 43-0405 
o (OMBED 


— ey 





Concertos de radio 
Ss. A, CASA DALE — RUA SAU 
JOSE!, 18 — Telephone 


42.0207 
concerta qualquer marca de ap- 
parelho. Attende-so m domicilio. 
Casa de confiança, estabelecida 
ha mails de 50 annos. 


RADIOS desde 190$ 


Grande Exposição de Radios de 
Occaslão — Qualquer marca — 
Por todo preço — na CKS CKS 
— Tambem Trocas e Concertos 
— 242, Rua 8, Pedro, 242, loja 
— Perto da Av. Passos — NÃo 
tem Jetreiro mas preços baixos. 


SERVIÇOS DE RADIO E APPARELHOS DE MEDICINA 


Reformas, concertos, calibragens e montagens de qualquer typo 


de Radio, 
Reparações e Instnllações de 


Physlotherapla em geral, 


Tel. 1 417877 — RUA CONDE DE LHOVOLHINA, 740, O, 3 











Apparelhos de Medicina, Ralo X e de 





CASAS E APARTAMENTOS 
— TERRENOS — 
EMPREGOS — DIVERSOS 


IANOS — Alugam-ss tmqnificos a pré 
qos modicos, comprem-sa, vendem-sa, do 
trocam-se, concsrtam-so e afinam-ao — Tr 
CASA FREITAS, R. 24 de Maio 1031 = Var 
Engenho Novo. Tel. 29-1570, AIR 


CASA MOZART 


nm. Sete Setembro, 65. O melhor 
mortimento de musicas e cordas. 
elronte à Tr. Ouvidor) 


RADIOS 


PHILCO — PILILIPS 1941 
Preços barntissimos a lo-go 
prazo, sem fiador 


VALVULAS 


PHILIPS — PHILCO — RA: 


GELADEIRAS 


EBlectricns, n gns e kerosene 
ELECTROLTVX — NORGD 
PHILIPS — 6. E, 
Ultimos modelos 1941 


Preços barntissimos, a longe 

praro, sem fiador 

CASA NHUY LBA L 

88 »- RUA 7 DE SETEMBRO - 88 
Tol, 43.4171 


CS TST LI eos TE 













































PREMIADA FABRICA DE HARMONICAS 


de JOÃO SARTORELLO |, vHtii 


7 


Á 
ui 


abittto 


São João da Bon Vista (Estado de +... Uuulo — Tinha Mogyans) 
HARMONICAS PARA PROMPTA ENTREGA 


mi e 








* “O GRANDE ORGA-: 
NO” — HARMONI- 
AS A RADIADOR, 
PER-PODEROSAS 

1 6 REGISTOS, UL- 
TIMOS TYPOB NOR- 
YE - AMERICANOS, 
ÚLTIMA PALAVRA 
NESTE GENERO — 
Grande Fabrica de 
Harmônicas, premia- 
da com medalhas de 
ouro, Peça gratuíta- 
mente os catalogos 
Hlusfrados dá: JOXO 
BANTORELLO, em 


É: 
Ao 









OURO, JOIAS, ETC. | 


A JOALHERIA VALENTIM 


| Yonde, compre, (roça, faz q concerta- 


joias o reloglos com gerledade; à 
rua Gonçalves Dias 97..Tel, 22-0004, 


BRILHANTES, OURO 
E PRATARIA 


Paga-so pelo mnjor preço da 
praga, Avalinção gratis, 
RUA DO THHATRO N, 1 
(Ao lado dn igreja) — "Vol, 22-91), 


JOALHERIA UNICA 


A casa dos bons brihantes 
Antiguidade — Prataria ntlga 
Bolsas de Crocodilo |. 
Recebemos joias nsadas em troca 
Pagam-se preços excepcionnen 
54 — Run 7 de Setembro — dt 


OoURO 


Brilhnntes o prataria, comes 
pram.se. Trocam-se, vondem-ne 
e concertam-se Jolna e reloxios 
com garantia e absoluta con, 
finnen 


JOALHERIA BESDIN 


Run da Unrivca, 85 — Pros 
zlmo & Praça Tiradontes 








SS 
drilhantes e pratarja, 
compra pelo malor 
preco — Avaliação 
Erntla — JOALHERIA 


MONROB, Rua Uruguayana uv. 36, 
esquina de 7 de Setembro. 


Compram-se OURO e BRILHAN- 
TES, platina e prataria, Vendem-se, 
trocam-so e concertam-sa com DFe- 
cisão. Casa de nbaoluta confiança — 
Avenida Rio Branco, 151, 2º andar, 
e 153 tesquina de Assembléa). 


OURO VELHO 


Em qualquer especie vendam mo 
maior, comprador autorizado 
BRILHANTES e PLATINAS 
E' quem melhor paga. ' 
14 — Largo de 8. Francisco = 14 


BOMBAS ; 


BERNET E 





FABRICA 


TU + 
RIO, 





DYNAMOS 
TURBINAS | 
LOCOMOVEIS s E 
DESINTEGRADORES a 
TRANSFORMADORES a 
MOTORES E 


VENDE-BE CASA EUGENIO TA 
THEOPHILO OTTONI 99 Ho 


“ENGENHO DE CANNA 


ENDE-SE uma de Luxo pars. Café, f 
Bar, Botequim. CASA EUGENIO. ca 
Theophilo Ottonl 90. ou 





JOALHERIA PASCHOAL —continã ma &º parta 


a FEIRA DE AUTOMOVEIS q 





LIVRE-SE DESTE MARTYRIO! 






Yispendendo uma “pequeria importancia, V. S. póde viajar infeiramente á vontade no 
seu proprio automovel! Visite a “Feira de Carros Usados” da 


ZOMPANHIA COMMERCIAL E MARITIMA 


RUA MAYRINK VEIGA N, 9 


AVENIDA: 


OSWALDO CRUZ N. 67 


e escolha um carro usado, em bom estado e; a um preço excessivamente barato: E 


- À MAIOR LIQUIDAÇÃO DE CARROS USADOS DE TODOS OS TEMPOS! 


ei + 





PIE S Ca acido tda SORO e MN 7 


Z 

“V 
Z 

Z 


NS 


7, 


EEE TAS 
TESS EEE 


| 


Aba=as EN [= —-—- 
7 


A 
| Eee eee 
pao 





LARANJEIRAS — Vendo urando 


predio, resi- 
dencia de tradicional familia bra- 
alleira, em centro de terreno, de 
30 m. na frente e 63 nos fundos, 
por 85 m. Preço: 450 contos, Facs. |) 
lta-se o pagamento, Faria Costa, 
rua Assembléa, 11, 1º, 


|«PALACETE FLAMENGO» |ESS== 


APARTAMENTOS RESIDENCIAES adsense 


NO EL AM EN G O | 60x900, Negocio urgente; 


| otterta. Faria Costa. rua Pessebta 
bléa, 11, 1º, 
MUDA DA TIJUGA — Fen so 
Na rna mais tranquilla e aristocratica do Flamengo, a 2 minutos do banho de mar, 
ampla vista sobre a bahia de Guanabara, conducção a todo momento, omnibus de 
$400 e bondes na esquina, commercio abundante proximo, 


esplen. 
ZONA DE ALUGUEIS VALORIZADISSIMOS. 


dido terreno de esquinas, com pro- 
VENDEM-SE em 'co-propriedade (Decreto 5481, de 25-6-1928) | 


jecto edificio 6 apartamentos, Pre- 
qo: 25 contos. Faria Costa, rua As- 
com grande facilidade de p agamento pela Tabella Price 
(jurbs decrescentes) e pequena entrada, 





NDES FIGUEIREDO 


as - (EDIFICIO COLOMBO) | | 
RUA 13 DE MAIO N. 38 — 4º ANDAR — Telephones 22-8452 e 228815 


— VENDE: 
APARTAMENTOS - FLAMENGO 





sembléa, 11, 1º, 


MUDA DA TIJUCA — Fe2 42 


terre 
no de 10x22, & rum 8, Miguel. Pre- 
co: E8 contos. Farla Costa, rum As- 
sembléa, 11º 1º, 


MUDA DA TIJUCA — Yen do 
área terreno, de 117,6 x 114, Preço: 


800 contos, Farla Costa, rua As- 


sembléa, 11, 1º, 
Vendo grande ter- 


IPANEMA ua reno, à Avo Vletra 


Souto, medindo 31x65l. Preço: 450 






2 fi art ent mp st d | ua Faria Costa, rua Assembléa, 7 
maínificos apartamentos compostos de «ala com [iii itêe "sol RUA BUARQUE MACEDO, (LADO DA SOMBRA) 


2 pavimen- 





cio 
«raranguo» 


0] áio, 
com 4.m”, excellente banheiro, cozinha com 2.mº, tom, á rua Arauto Lima, Preço: 120 
” contos, aria Co ru ssem a, 
dois elevadores sendo um para entrada EXCLUSI- 1, 1º, pl sopram 
VAMENTE social independente do serviço. ANDARAHY — Yendo 2 residen- 
« | Eos aposentos, 4 travessa Patrocinio 
Preços ao alcance de todos (desde 65 a 105 contos) contos, asa” ne Ea 
o eh ta, tais —- 
v diá 
PIEDADE — srcqio, 4 rua Bllas 
da Silva, em centro de terrenu de 
14 x7,0, Preço baratissimo: 40 ton- 
tos. Faria Costa, rua Assembléia 


“Construcção a ser iniciada immediatamente 


PLANTAS E INFORMAÇÕES A' AL a te | 
AVENIDA GRAÇA ARANHA, 26 — 9.º andar — Sala 907) com Frei cê pi ie | Óptimos apartamentos 


IRAJA” — Vendo terreno da' es- 

quina, medindo 50xão. 
Preço: 18 contos. Farla Costa, rua 
Assembléa, 11, 1º. 


PETROPOLIS — Tenho rostden- 


clas e terrenas 
para vender em Petropolis. Faria 
Costa, rua Assembléa, 11º 1º, 


Milton Magalhães 


Corretor de Immoveis 
Compra e venda de caens é 
terrenos 
PRAÇA 15 NOV. 42, s, 219, 
das 15 ás 17 horas, 


VENDE-SE ha 50 mts, Je Ni- 

“ otheroy, no J. Itaborahy, c|45 
alqueires mais ou menos, laran- 
jnes: colonia, moinho, barro re- 
fractario, escola publica, 3 linhas | 
de omnibus, Preço 140:0008, Rua 
Mariz e Barros 483 — Nictheroy. 


IME CONSTRUI | 


Reformar ou re- 
construir ? 


compostos de saleta, 
grandes salas, dois ou 
tres espaçosos quartos, 
banheiro completo, E 
quarto e W. C. de em- | 
pregados, 2 elevado- 
res é todo o conforto 
que a vida moderna 
exige. 


Apartamentos | 


desde. 
70:000$000 


Venda em condições 
muito facilitadas, pe- 
quena entrada, .paga- 
mento a longo. prazo, 
pela Tabella Price 


Constructores: MARIO CUNHA & R. LUNA LTDA. 
Incorporador: Engenheiro MARIO CUNHA 


APARTAMENTOS .CONSTRUIDOS. 


IPANEMA — Vende-se & vista, uma casa com 3 quartos, 2 
salas, pequeno jardim e demais dependencias, Preço: 
DO:0008000, 


TEL. — 42-6508 ( Edificio Pedro II) 


AV. ATLANTICA 


POSTO 5 
frente tambem para a rua Aires de Saldanha 


LECLERC & Co. 
SUCCESSORES DE 
STOZEMBACH & Co. 


Agentes Officises dn Propriedade 
Industrial 


EDIFICIO ADRIATICA 


Encarregam-se de contractar e 
promover o fornecimento do dis- 
tribuidor de agua para fontes lo: 
minosas, privilegiado peln Patents 
do invenção n. 22461. da qual é 
concessionario ANTONIO CORREA 
BERALDO. 

Rua Uruguayana n. 87%, 5º andar 


— FLAMENGO 


LUGA-SE o confortavel apartamento 
do 8º parimento do Edificio Iu- 
clndrade, & Av. Oswaldo Cruz n. 13. 
Chaves na portaria, Tratar á R, Prt- 
meiro de Março 08 ou pelos telephones 
23-5097 o 254709. 


| THEREZOPOLIS 


NDE-SE o lota n. 53 da Granja 
[7 Gnarany, situado no Caminho da 
Jandaya, com 5 metros de frente e 
5.i70 mts.2, Oflertas à E. Primeiro 
do Março 98 — Telephone 23-4637. 












Luxuoso edifício com um unico e confortavel apar- 
tamento em cada andar 





16 amplas peças 
ampla garage no subsolo 
area de construcção:; 280m.2 





Preço, incluindo todas as despesas de impostos, 
transferencia, remissão de Fôro, contractos, etc.: 
270:0008000. , 


Informações com os constructores: 


Garça Couto & Cia. Ltda. 


URUGUAYANA, 87, 1º, Tel. 43-7170. 


e ——— mm nt 


A RIQUEZA 


| 
"| H d 1 E 


Fazemos um nmatudo de sen ter= 
reno ou prodio  fornscssdo-lho 
um “croquis” e orçamentos sem 


compromisso - 
Facilitamos o pagamento & longo 
prazo sem augmento de preço 
mom commissho 


Comp. de Constru- 
cções Modernas 


e 
RUA URUGUATANA, 06-3º 
Phones Z3-9051 
Fundada em 1930 








do a OE 
DA Pa revité. 


eluãa q 


Zu CHACARAS 
Qu - THEREZOPOLIS 


Antiga Fazenda do Imbuby, 
hoje “Parque do Imbuhy”, divi- 
dido em bellissimas chacaras. 

O Parque do Imbuby, eltuado 
«na Varzea de Therezopolis, con- 
servará o aspecto de FAZENDA, 
por isso que sua situação privi- 
legiada só será proveitosa para 
os que nella possulrem chacaras, 
'não sendo passagem para outro 
logar. 


ne Assim, é bem indicado para re- 
pouso, pois por sua porteira, sÓ 
passarão os seus habitantes € 
seus visitantes. 

A menor chacara terá 4.000 
metros quadrados, 

Quem vae a Therezopolis, quer 
repousar, e pera bem repousar 
é necessario espaço. 

O Parque será um conjunto 
harmonico de grandes chacaras, 
não sendo de se esperar que se 

: transforme em arrabalde da Cl- 
E >. dade de Therezopolis, com casas 
juntas umas ás outras. 





FLAMENGO — Em optimo edificio J4 constrnldo, com gnla, 
quarto, cozinha americana e banheiro, vende-se com pe- 
quena entrada. Preço: 50:0008000, 


COPACABANA — Vende-se apartamentos luxuosos com hall, 
galeria, grande terraço continno de frente e Indo, living- 
room, sala, 3 quartos, querto de creada, 2 banheiros com- 
pletos, banheiro de cercada, copn, cozinha e grande terraço 
de serviço. Preço: 215:000$000. Construidos apenas com 
10 % de entrada entrega-se as chaves. 


FLAMENGO — Vendo-se apartamentos construidos, com grande 
sala, 3 grandes quartos, garage e demais dependencias, 2 
por andar, construcção recente e de luxo, entrada de ser- 
viço independente, muito proximo á praia; run bastante 
ventilada, q partir de 135:0008 sem entrada Inicial, apenas: 
com amortização mensal. Entrega das chves immediata, 


MENDES FIGUEIREDO 


VS (EDIFICIO COLOMBO) 
RUA 13 DE MAIO N. 38 — 4º ANDAR — Telephones 22-8452 e 22-8815 É: 


NOTA — Dispõe de vendedores abilitados para attemn der a domicilio (sem compromisso). 











Allianc 





Alnãn “hole, por mnfe extranrdl. 
mario que pnreçn, exintem on aVvo- 
rentos que escondem as suas for- 
tuas no colehão da câma em qne 
dormem, no forro da cosa que ha= 
bitam e alguns mesmo nos 
fhos das eniças que vestem, E' a 
falta do confiança exagerada pe- 
la Agnorancin. : 

Não não poucas as desgraças que 
têm nuccedido mn esses infelizes. 
Dizem mesmo que a rigueza do 


“nvarento é nm constante pesndelo,, 


Esses excessos de escropnlo, em 


a 
a, 


fondi.- 


sas desco.íianças de tudo e de tos 
dos não mais ne justificam polis ha 
no Brasil um plano formidavel, bas 
seado na economia popular, que 
proporciona mos heos aubscriptozes, 
além dn gunrda dos seus valvres, 
juros, premios, asortelos, reagnten, 
nmortizações e bonificações, * Ense 
plano, gnrantido pela Carta Patene 
te que tomou o mn, 113, pertence à 
Aliança do Lar Ltda. estaheleckia 
à Avenida Rito Branco, d2, 5 andar, 
Rio, e com agencins em todo o 
Brasil, 


| 


av lar 


Toe 


O seu clima é secco, não su- 
jeito á “RUSSO”, e saluberrimo. 

Dista apenas 1 kilometro da 
Rodovia “Therezopolis-Petropolis. 

E', de facto, o recanto ideal 
para repouso. 

Tem agua em abundancia e -já 
é servido pela réde electrica, dia- 
tando do Golt Club, tambem só- 
mente 1 Kilometro. 

As primeiras chacaras á ven- 
da, terão agua encanada à sua 
porta. - 

A “Braco 8. A.”, com escri- 
ptorio. 4 Praça 15 de Novembro, 
29, 2º andar, ou mesmo no pro- 
prio Parque, derá as iníorma- 
cões mais detalhadas e participa 
que inicia agora a venda das vin- 
to e cinco primeiras chacaras, 


HYPOTHECAS 


Chamamos a attenção dos srs, Interessados que desejarem 
fazer emprestimos hypothecarios, que o 


CREDITO IMMOBILIARIO AUXILIAR S. À. 


já applicou por conta de diversos committentes, para mais de 4U 
mil contos de réis, pela Tabella Price, e continúa a emprestar, a 
partir de 20 contos, com amortizações mensnes de 108140 por 
conto de róis, no prazo de 15 annos, em predios bem situados da 
Gavea ao Meyer. Financiamento de construeções com 50 %, in- 
cluindo o valor do terreno. Resgata hypothecas para serem pagas 
por esto systema. Adeanta dinheiro para certidões e tmpostos em 
atrazo, : 


CREDITO IMMOBILIARIO AUXILIAR 5. À. 


RUA DA CANDELARIA, 9, 3º, SALAS 301/305 
TELEPHONE: 4383-2360 








LARANJEIRAS 
Casa velha, em terreno de 11,50 x.85, 


TIJUCA 


- Optima casa na Avenida Maradimã, 


PENHA 


Casa de moradia com negocio de botequim, 


NILOPOLIS 


Dunas boas casas em terreno de 12,50 x 50, y 


MADUREIRA 


Bom terreno de 12 x 28. 


ul 


RUA DA QUITANDA, 190 - 1.º 


VENDEMO 


[TRATAR COM FONSECA OU LEITE 


A RADIO TUPI em combinação com O JORNAL irradiará amanhã ás 11.60 horas os pregões da Bolsa de Immoveis 



















"SUPPLEMENTO 











IMPRESSO | 
EM 
MULTICOLOR | ? 
RR Pao 






] 


FELIZ ANNO NO 


sas”, 


EPs Seios qi Ss E 








atite-denania, 


Ap TIES 
EPA 
Y aa 











MININO 


erovamiaterterana raras cassete tenrstrirarenaas PRIVITANAITAÇA PRACA LEG E VR Er SMsRIRA TARADA aires mtas Senar teranasarennes exe pa 


O “tupplemento Feminino” cumpriinenta as suas leitoras, neste ano que se inicir 
de 1941, e aproveita o ensejo para apresentar-lhes, nesta pagina magnificamente dese 
nhada por D. B. Holcomb, os votos mais sinceros de felicidade é prosperidade, espe 
rando que cada uma possa ouvir da cigana ledôra da sorte os melhores augurios e 
solução favoravel aos seus maiores anseios intimos 


A MAIOR TIRAGEM DO BRASIL 


Circula junto com as edições domingueiras d'“O Jornal”, no Rio de Janeiro, do “Dia- 
rio de S. Paulo”, da “O Diario”, de Santos, do “Estado de Minas”, do Bello Horixoato, 
do “Diario de Pernambuco”, dae “O Unitario”, de Fortaleza, do “Estado da Bahia” o 
do “Diario de Noticias”, do Porto Alegro, o não pode ser vandido em separado. 


- 12 de Janeiro de 194] 
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A Belleza das Mãos 


Outras Utilidades Para Verniz de Unhas 


OCÊ poderá fazer muita “cousa interes- 

sante com o esmalte de unhas, inclusi- 

ve dar a estas um feitio que seja a il- 

lusão da perfeição. Esse é, sem duvida, 

um facto observado por muitas mulhe- 
res; mas, além dessa utilidade, o esmalte de 
unhas pode ser um grande collaborador nas suas 
vestimentas, Botões, bincos, collares, com toque 
de vermelho igual ao das unhas, servirão para 
alegrar toilletes brancas ou pretas. Esse colorido 
tem ainda a vantagem de não ser definitivo, e 
um algodão embebido com acetona fará voltar 
os objectos a suas primitivas cores. 


Unhas curtas e largas fazem com que as 
mãos percam, toda'a elegancia. Se você passar 
o esmalte da meia lua à ponta, num só movi- 
mento de pincel, deixando duas tiras finas de 
cada lado da unha sem verniz, ellas darão a im- 





À correcta applicação do verniz fará com que as unhas 
paroçam mais alongadas, o que concorre para & belleza 
das mãos. fg 





Segure um a um os dedos : faça com elles movimentos 
rotativos, 





Um novo toque de cor na toiletto é dado pintando cs 
botões do vestido com o esmalte das unhas. Os labios 
devem tambem ter a mesma cor. : 





A sua mesa adquirirá maior encanto se a decoração Fôr 
do accórdo com a época, Com o esmalte de unhas você 
poderá pintar os copos o os candelabros de vidro, 





/ 


pressão de muito mais longas do que realmente 
são. Você propria pode mudar o verniz, dispen- 
sando, assim, a ajuda da manicure. Um verniz 
de tom forte, para ser bonito, não deve ter a 
menor falha. Para isso deve ser trocado de tres 
em tres dias, no maximo. Em geral, uma mulher 
não pode dispender tanto dinheiro com uma pro- 
fissional. Suas mãos reflectem a sua personalida- 
de, muitas vezes, com muito mais eloquencia do 
que seu rosto. À sua apparencia, seus gestos 
denunciam a sua posição, o seu meio, a sua edu- 
cação. Ter mãos maltratadas é um attestado de- 
ploravel que um mulher dá de si. Os movimen- 
tos das mãos devem ser lentos e graciosos, + 
com alguns exercicios especiaes você conseguirá 
vencer os gestos nervosos ou demasiadamente 
bruscos. O dedo minimo e o médio são os mais 
difficeis de controlar, isso porque são ligados 
pelo mesmo tendão. Para tornal-os mais ageis 
e graciosos, faça o seguinte exercicio: collocan- 
do a mão sobre a mesa, e tendo os demais dedos 
immoveis, tamborile o dedo minimo e o médio 
alternadamente. Outro processo é fazel-os dan- 
sar sobre a mesa, como se às unhas fossem pe- 
queninos sapatos coloridos. 


“ 

Outra gymnastica que aproveita toda a 
mão é conservar os pulsos firmes e fazer com 
toda a mão movimentos giratorios da esquerda 
para a direita e depois da direita para a esquerda. 


Voce não estará. perdendo seu tempo se, de- 
ante do espelho, experimentar apanhar objectos 
com movimentos graciosos, Desse modo você po- 
derá verificar como deve fazer para obter a graça 
nas mãos. 

Não se preoccupe com o tom de verniz que 
se estã usando. Trate de verificar qual a côr que 
lhe vae melhor no colorido das mãos, Quando 
tiver que escolher um verniz, deve examinar não 
somente a cor como, tambem, a qualidade. Um 
bom verniz protege as unhas e as defende de es- 
tragos. Um de má qualidade acabará com ellas 
dentro em pouco. Procure tambem não retirar 
o verniz com a acetona pura. Existem à venda 
os removedores de base oleosa, que são muito 
mais inoffensivos à belleza das unhas. Ao con- 


trario das tendencias do anno passado, o verniz. 


sesusa mais escuro que nunca. Lindos tons de 
vermelho purpura, como “Indian Red”, que é 
quasi preto de tão escuro, fazem furor entre as 
elegantes. Só fica bem, entretanto, contrastando 
com mãos alvas como o leite. Para a pelle more- 
na, o vermelho verdadeiro do tom Flamma; 


| Com esses esmaltes vivos você poderá tam- 
bem enfeitar os copos, cinzeiros, candelabros, 
etc. segundo a sua fantasia, Frutas, flores, no- 
mes podem ser pintados nos copos de accordo 
com a decoração da mesa. Um algodão com ace- 
tona apagará, sem deixar marcas, Não experi- 
mente, entretanto, fazer essas decorações em 
superficies de madeira envernizada ou laqueada. 
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Peço-lhe o favor de um conse- 
lho para meu caso, Tenho feito 
uso de gillete nas pernas por mui- 
to tempó e o resultado é que es- 
tou com ellas horrivelmente cabel- 
ludas. Devo continuar a raspar 
os pélos ou clarcal-os? — Ma- 
rianne. 


Acho que, no seu caso, clarear 
os pélos já é uma medida inutil, 
porque, -se são grossos, apparece- 
rão apezar disso, Compro cera 
depilatoria e applique, segundo ns 
instrucções da bula, Os pêlos re- 
tirados com cera vão perdendo o 
vigor e em pouco tempo detappa- 
recem. 


9, 

Tenho a pelle excessivamente 
branca é todos os tons de maquil: 
lagem com tendencias amarella- 
dass ficam-me muito mal. Que de 
vo fazer, uma vez que esses tons 
de maquilagem agóra em uso são 
desses coloridos? — XX. 


Não use absolutamente . aobre 
a péllia um tom que não lhe vau 
bem, embora seja moderno, À ma 
uillagem é feita com a finalidas 

de embellezar o rosto 6, se não 
o consegue, é porque é mal erlen- 
tada. Uma cor que está na moda 
não quer dizer uma cor que ae 
tada. Uma cor que está na moda 


o 4 


Tenho um bebê de cinco mezes 
e, desde seu nascimento, tenho 
engordado progressivamente. Não 


posso deixar de me alimentar bem, 












4 Perfumaria 
Gaby S.A 


UM 
PRESENTE QUE 
SEMPRE AGRADA | 
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Naturalmente que você faz uso 
de cosmetico nas pestanas. Sen- 
do assim, deve prestar attenção 
no modo de retiral-o, Muitas mu- 
lheres franzem os olhos para issu 
ca repetição faz o apparecimento 
de rugas nessa região, que é muito 
delicada. Molhe um pedaço de al- 
godão em agua e. ponha sobre as 
pestanas. Torne a molhar e lave 


aa Tate meõ— 


uma vez que estou amammentandu 
Que fazer para retornar: ao mei 
corpo antigo ? — Ondra. 


Procure numa livraria um tra: 
tado especial de gymnastica creas 
do para as mães joveis, Nelle en- 
contrará exercícios especiacs para 
combater a gordura e, o que é 
mais importante, para firmar os 
musculos do abdomen, 


Re) 


Às pequenas rugas em redor de 
meus olhos apparccem cada vez 
mais é não sei o que fazer para 
combatel-as. — Mas, 


Tenho dado nessa pagina indi- 
cações de como combater as ru 
gas dos olhos, Infelizmente as ex- 
plicações são por demais longas 
para poderem caber nas poucas 
linhas ds que disponho em “Suas 
Queixas”, Veja no penultimo 
numero a indicação de como fu 
ser manstagons. Ahi encontrará o 
que deve faser. Procure verificar 
por um oculista se não está com 
a vista cantada ou qualquer de: 
Feito de visão que a obrigu- a urs 
esforço demasiado dos olhos | 


completamente com os olhos. fe- 
chados, mas não contrahidos. 


As nossas avós usavam o leite - 


abundantemente como preparado 
de belleza e todos nós já ouvi 
mos a lenda de que Cleopatra se 
lavava em leite de jumenta, O 
certo é que a sciencia aproveitou 
a experiencia da famosa rainha 
para preparar um creme de limpar 
o rosto feito com o leite'€ sem.os 
inconvenientes deste, inclusive O 
seu cheiro desagradavel sobre a 
pelle. O leite tem a vantagem 
ainda de ser combinado com oleos 
emolientes, é a limpeza que se con: 
segue sobre a pelle é admiravel, 
Vae até o fundo dos poros é con 
segue eliminar cravos e outros ef 
feitos causados por uma limpéza 
incompleta da pelle. O creme,. de 
consistência bem molle, é appli- 
cado sobre a pelle com uma es 
ponja que acompanha cada pote. 
E' retirado com uma toalha ou tes 
cidos de limpeza. Não deixe de 
experimentar esse novo prepara: 
do, que é realmente uma novi- 
dade notaveél. 


Se você já passou dos trinta, 
deve ter observado que o cabello 
tem uma accenivada tendencia a 
escurecer e perder o colorido ver- 
melho ou louro que tinha ha pau: 
cos annos atrás. Não se descui- 
de e trate de trazelio novamente 
do seu antigo tom, Compre as 
boas perfumarias preparados » cs- 
peciaes para enxaguar o cabello e 
que são feitos, em geral, á base 
de camomilla, para os cabéelios 
louros, e henné, para os averme 


TODO O 


aconselha ... 





lhados. Leia com attenção as in- 
strucções da bula. Não vá con- 
fundir esses preparados de enxa- 
guar os cabellos, depois de lava- 
dos (rinse), com tinturas compli- 
cadas, que só podem ser bem 
feitas por cabellereiro competente. 


“Aos primeiros symptomas de 
gordura, isto é, quando notar que 
os cintos dos vestidos estão fi- 
cando justos e que a sua cinta 
entra com mais difficuldade, come 
ce a combatel-a encrgicamente. 
Lembre-se de que as pessoas que 
você considera fóra de proporções 
elegântes não ficaram assim do 
dia para a noite, A gordura vae 
se accumulando lentamente, aos 
poucos e, quando se dá por ella, 
já é mais difficil combatel-a, *. 


Lembra-se de que é muito mais 
facil prevenir do que remediar, 
principalmente em casos de gordu- 
ta, Uma pessoa que emmagrece, de- 
pois de ter sido muito gorda, fica 
sempre com a saude um pouca 
abalada, e, se já passou dos trin- 
ta é cinco, a propria pelle parece 
enrugada e sem vida. você 
nunca foi gorda, não terá esse 
complicado problema, Não. der 
xar-se engordar de mais é muito 
nais facil do que emmagrecer. Fa- 
ça fymmnastica, com alimentos sa- 
dioi e nutritivos, mas não en- 
gordantes. Evite os sorvetes e do- 
ces fora das refeições, porque es- 
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de New York 
PARA OS SEUS LABIOS 


"glamour" da mulhe: americana é tambem 
frutodesva maquillage “inteligente O baton, 
Flame-Glo está sendo usado no America e V- 
pode obté-lo agora em todas as nostas periuma- 
tias e larmacias Aumento seusatrativos usando 
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tragarão, ao mesmo tempo, o e 
estomago e a sua linha, 


Mesmo que você não goste das 
unhas excessivamente longas, deve 
ter o cuidado de modelal-as bem 
ao cortar as cuticulas.” Às unhas 
mal tratadas dão um deploravel 
attestado de falta de capricho. 
Para que o esmalte da unha possa 
preencher a sua finalidade de en- 
feitar a mão, deve ser applicado 
sobre unhas bem tratadas, longas 
ou curtas. 


Lembre-se de que durante o ve- 
rão o remedio que não deve faltar 
no toucador duma mulher elegante 
e tratada é um desodorante, Não 
se esqueça que esse defeito é mui- 
Ussinio traiçoeiro, pois a propria 
pessoa difticilmente percebe, Não 
pretenda durante o verão evital-o 
somente com agua de colonia e 
perfumes. Só um bom desodorante 
poderá evitar o mal, Quando se 
trata de uma pessoa que transpira 
de mais, deve ser usado o remédiv 
contra a transpiração que é en- 
contado em tadas as perfumarias, 


NOVO 


| methodo 
DE TRATAR A. PELLE 









com . 
vitamina 
do belleza 





“og 
ARA conser 
vara nua pelie 
joven, assetina- 
da e fresca, exe 
perimente o mes 
thodo de tras 
tal.m pela Vitas 
mina A a vis 
tamina da belleza, contida no 
Creme Marnsilca, à base de pe- 
pinos. Os resultados serão sur= 
prehendentes. Usc-o sob as 
duas fórmas: Creme liquilo, 
a limpeza e tonificação da 
epiderme; Créme em pásta, 
para nutrição é rejuvenesci- 
mento das cellulas, 


AMOSTRAS Drogaria V. Silva 
GRATIS : Assembléa, 64 


CREME E LIQUIDO 


MARSILE 
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“| BANQUEI! À 
1 IDIOTA QUAN: 
| DO ME CASE! 

COMTIGO.?. 4 


HAVE NOS DE 
VIVER SEM - 


COMO ME SINTO FE 
LIZ SO EM PENSAR 
NO DIA EM QUE T'. 
VERMOS O NOSSO | 
LAR, QUERIDO ,? 
AMO-TE LOLICA- 
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ESTA CERTO — ; ERUTAMONTES/ 2/60 HE 
ESPANCA-ME || à NAO VOL MORAR COM é 
A VONTADE , | 3 AM 
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MUITO BEM. SR. REZENDE O 
ME LX AS CHAVES DO CARRO 
DE MINHA MULHER . NO BAR DC 
ZOROASTRO O 


* 


O SENHOR SABE” 
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ESTEJA NO BATS 
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Nada mais agradável, mais prático, mais 


duradouro, como presente de núpcias. Uma máquina 
de costura Singer, leve, elegante e veloz é sempre 
útil a uma dona de casa. Sua noiva receberá com 
orgulho êste presente bom para toda 2 vida, uma 


máquina Singer; 
garantida por 
uma organização 
há 89 anos famosa. 


pe =" == = 


NOME...... 
ENDERÊÇO......... 


NUMEROLOGIA INDIANA 


por MÁRA 


Envie o seu nome, dia, mez e anno do seu nascimento para esta secção du 
“Supplemento Feminino”, se quizer saber varias coisas a seu proprio respeito, 


que lhe poderão ser utilissimas sej 
ramento, ou para evitar embaraços. 


ia para corrigir faltas o defeitos de tempe- 
Envie o seu nome acompanhado de um 


preudonsmo, stim de que a resposta seja publicada pelo pseudonymo. Ex- 


perim 


CREOLINHA (8, Paulo), 


INDIVIDVALIDADE 
ples, sensivel, - 


PERSONALIDADE — Nervosa, Im- 
pulsiva, sonhadora, vislonaria. 


RESULTANTE — E' forte nos sot- 
frimentos morses, embora haja falta 
de coragem physica; as coísas 
além do commum, tornam polita- 
ria q em si mesms por não 
poder Uras: applicando-ss per- 
sistentemente numa orientação certa, 
poderá ir muito longe. 


N. B. — Aconselhamos tomar In- 
teresse activo pela vida e não se en- 
tregue & solidão, 


WALEYRIA (E, do Rio), 


INDIVIDUALIDADE — Tacto dipio- 
matas, adaptavel, affavel. 


PERSONALIDADE — Maneiras dell- 
cadas, accessivel, social, 


RESULTANTE -—- Buas melhores 
qualidades são a sympathia pelos ou- 
tros o & comprehensão da natureza 
humana; possus bem desenvolvido q 
instincto domestico, havendo um de- 
sejo matural de paz e felicidade; pro- 
cura realizar as harmonia no melo 
em que vive; embora bastante ima- 
Einativa, facilmente se contenta com 
vantagens temporarias. 


—Caracter sim- 


N. B, — Aconselhamcs mais ener- 
gia em suas acções, 


BONEQUINHA (Uruguayanna — E. 
G. do Sul), 


INDIVIDUALIDADE — Bondosa, al- 
truísta, independente. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
original, positivo. 


RESULTANTE — Verdadeiramente 
optimista, enfrenta qualquer obsta- 
Fofo coma cia é eres feliz nos 

os que exig: aorço regular, 
porém sya originalidade, - às vezes, 
lhe será prejudicial; não attingirá 
fortuna e fame, porque suas aspira- 
ções são bem mais elevadas. 


N. B. — A educação e a instrucção 
lhe serão ds grande valor. 


WILKEES (Icarahy — E. do Rio), 


INDIVIDUALIDADE — Mentalidade 
pratica, activa; philantropica, bpon- 
och. - 


PERSONALIDADE — Egolsta nas 
amizades; algo autoritarta, 


RESULTANTE — Bun grando força 


de exito está na persistencia, na com- 
preheansão das e no methodo; é 
sensath E BÓ age com segurança ds 
guccesso; possue mentalidade prati- 
es e muito bom semo, 


N. B, — Açonselhamos não ser tão 
autoritaria e procurar interessar-pe 
em sectores do agtividado, 


too APART (Gatanduva — Ban- 


INDIVIDUALIDADE — Altas quall- 
dades Roilsophicas e moraes bem 
desenvolvidas, 


ente, 


FERSONALIDADE — Muito depen- 
de do melo em que viver, 


ULTANTE — Suas principaes 
qualidades são & consiança em pi, à 
distincção, o poder executivo, a di- 
peitado e à fixides de propositos; qua- 

dades que representam possibilidades 
de exito se bem orientadas, 
INDIFFERENTE (Rio), 


INDIVIDUALIDADE -—- Consolencia 
de seu valor; sincera nas amizades, 


PERSONALIDADE — Nervosa, irri- 
tavel, leal, franca. 


RESULTANTE — O seu caracter 
exhuberante e nlegre, lhe permitte 
encarar sorridente os obstaculos; é ge- 
ralmente admirada e tem muitos ami- 
gos; suas aspirações são elevadas 
encontra optimas opportunidades para 
progredir, procura ser s ultima pa- 
lavra na expressão pessoal caprichosa 
nos: adornos, 


LIRAN (8. Paulo), 


INDIVIDUALIDADE — 
genorosa, sincera, 


PERSONALIDADE — Nervosa, 
pulsiva, 


RESULTANTE — De aspirações ele- 
vadas encontra opportunidades que lhe 
permitte realizal-na; cabe alegrar e 
en r os amblentes cem causar 


contraricdades; robabilida- 
Ee) ds cera RE die e eis air 


N. B, — Deve ser mais activa € mo- 
nos indeciss em suas neções, 


BONHADOR (Rio). 


INDIVIDUALIDADE — Carscter ho- 
nesto, sincero; activo, ambicioso, em- 
prehendedor. 


PERSONALIDADE — Nervoso, fri- 
tavel se contrariado, 


RESULTANTE — Facilmente conse- 
guirá resultado que outros não con- 
seguiram; é agaressivo, ardente quan- 
so se acha deante de obstaculos; em- 

ora 
ctivo, tem tendencias a destrutr tudo 
o que se opponha á realização de seus 
desejos. 


Adaptavel, 


im- 


ASI DE SANT'ANNA (Sant'Anna — 
E. do Bio. 


INDIVIDUALIDADE — Caracter flr- 
deçao honesto, força de vontade, opti- 
mo. 


PERSONALIDADE — Impérios, 
exigente; disposição artistica, 


RESULTANTE — Sabes 4; 
do todas as boas opportun ; - 
ta de popularidade, de aperfeiçosr-se 
e fog com perfeição; natura- 
Ea sitiva, aptidão no mando e & to- 
das ny occupações que exigem socia- 
bilidade e diplomacia; a influencia 
henefica da vibração ds seu nome, cs 
man esta em todns as situações da 


AMIGO DO LUAR — Dols Corregos). 
INDIVIDUALIDADE — Grande for- 


qa de vontade, empreendedora, activa, 
habilidosa, honesta, 


roveltar-so 





UM LIVRO GRÁTIS! Envie-nos, preenchido, o coupon 
abaixo e receberá um magnífico livro súbre a arte de coser. 


SINGER SEWING MACHINE CO, 
Coixa Postal, 2967 — São Paulo 


eminentementemente constru-" 


F. 19 a 


GIGGOSGGGGSGSGSSSSISASS 


PERSONALIDADE — 'Temperamen- 
to impulsivo, precipitado, inconstante, 


RESULTANTE — Facilmente conse- 
guirá triumphos pela capacidade eai 
em assumptos socises e commoercises; 
encara sorridente os insuccessos; ge- 
cnlmente é admirada por todos 4 ed- 
quire boss amizades; é caprichosa no 
vestuario e adornos pessones , 


' gi MIXTO (Santos — 3, Pau 
O), 


INDIVIDUALIDADE — Muito forte, 
endo dar bons e maus resultados; 
orçga magnetica, 


PERSONALIDADE — 'Temperamen- 
so. vivo, nrdente, apaixonado, honesto, 
sincero, 


RESULTANTE — Possue um senti- 
do commercial bem desenvolvido; os 
acontecimentos de sua vida, serão pro- 
duzidos pelos fortes impulsos e dese: 
jos que o dominam; é independente e 
gosta de agir livremente; destemido 
deante do' perigo; sabe levantar-se 
após qualquer derrota com mais ener- 
gin e não se deixa dominar peios pre- 
conceitos socines; aprecia a liberdade 
alheia o é tolerante com os defeitos 
dos outros. 


W. J, B. (Blo) 

INDIVIDUALIDADE  — Caracter 
forte, força de vontade, adaptavel, 
affnvel, 

PERSONALIDADE — Social, attra- 
hente, communicativo, 

RESULTANTE —- Guss melhores 


qualidades são a comprehensão e q 
aympathia pels natureza humana; 
embora de 4 
tenta-so com condições de harmonia 
temporaria; sprecia s pas e harmonia 
procurando coordenar os Interesses 
divergentes, 


MARY SILVA (São Paulo). 


INDIVIDUALIDADE — Caracter bo- 
nevolo, bondoso, sensato. 


PERSONALIDADE — Temperamen- 
to accessivel, franco, leal, 


RESLLTANTE — Sus natura! dell. 
cadeza é o factor primordial de suas 
probabilidades de exito; consegue fa- 
cllmente reconciiiações entre genlos 
oppostos no seu; aprecia a vida de 
lar é à paz domestica, 


N. B, — Aconselhamos maior actl- 
vidade em - seus emprehendimentos e 
ser mais constante nas idéas. 


OLHOS NEGROS (Petropolis — E, 
do Rio). 
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QUATRO VESTIDOS PARA VOCÊ — Da esquerda para a direita; 1 — Vestido de linho branco listado de azul-marinho, com cinto » fita 
(“gros-grain"). 2 — Vestido do crêpe de seda lisa estampado, com sais ampla e bastante franzida na cintura, 3 — Vestido do linho em duas 
cores — ros e azul-marinho. Saia inteiramente pregusada e tendo was mangas e no decote entremeios da côr da sais. 4 — Vestido branco 
pontilhado de vermelho e azul. Os bolsos da sais jncrustados nos recor tos, Decote quadrado e cinto estreito de fita azul, (Desenhos de Rachel, 
especiaes para o “Supplemento Feminino"), 





INDIVIDUALIDADE  —  Garacter 
honesto, confiante; amigavel, bon- 
dosa, ; 


PERSONALIDADE — 'Temperamen- 
o pacífico, tolerante, alfruístico. 


RESULTANTE — Possus qualidades 
realizadoras, porém não gosta de se 
esforçar, O que é um erro; é alegre, 
optimista; deve procurar firmeza de 
9 itos e evitar lberalidade dema- 


+ evita as discussões pois apre- 
cla à paz e a harmonia. 
ORCHIDEA (Larenjeiras — E. do 


Rio). 


a 
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tt 
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REFRESC. 
DIGESTIVO É 





Tambem em vidros de 3 tamanhos 


UM APOLOGO 


SIXTO MARTELLI 


ESUS timha cinco annos, 
Era um sabbado, um sab- 
bado quieto, parado como se 
fosse, no tempo as aguas de 
um grande lago. 

Jesus brincava no vau de um 
rio. E modelava, em barro, fi- 
gurinhas de doze pardaes. O 
rio tambem brincava com Je- 
sus, jogando-lhe aos pés folhas 





IZENA B 
CAIXA POSTAL, E.» SÃO P 


2 Gratis] Remeta-mo teu livro 


“—  Maceitos de Cozinha” 
NOME : 
RUA 


mm apa resta os sue 


.. 
da os mem gue e a 


RASIL S.A, 13 
AULO 


O valor nutritivo da MAIZENA DURYEA 


transforma-se eco vigor e 
BAIZENA 


alegria, Peça, sempre, 
DURYEA. À venda em toda pjrts. « 





(Trad.) 


que o outomno havia tornado 
de ouro. 

Um judeu, vendo o trabalho 
afanoso das mãos do menino 
Jesus, foi buscar José. Com es- 
candalo, porque o filho do car- 
pinteiro profanavs o sabbado, 
sem temor de Deus, reclamou 
de sua paterna autoridade para 
que o castigasse. 

Chegados à margem do rio, 
disse o judeu adeantando-se: 

— “Por que offendes a festa 
do sabbado, fazendo nelle o que 
o preceito prohibe? 

— Toda a vida foi trabalha- 
do por Deus num tecido de"fes- 
ta — respondeu Jesus, sem 
olhal-o. 

E dando sos seus pardaes le- 
ves pancadas, como e animal- 
os, disse-lhes: — Voal! 

E ante os dois homens es- 
sombrados, cada um com as- 
sombro differente, os passaros 
levantaram vôo, graciosamen- 
te, até se confundirem com o 
azul do céo. 

Desde então, existe a estirpe 
dos homens que santificam as 
- festas, dando asas ao barro da 
vida, para que suas idéas e seus 
sonhos se elevem a céo, em le 
ve e aligera belleza, - 


INDIVIDVALIDADE — Tudo depen- 
de a ambiente e do desenvolvimento 
moral. 


PERSONALIDADE — Temperamen- 
to ensrgiço, exigente, imperivso. 


RESULTANTE — Não alcançará 
fortuna, pois suas aspirações são mais 
elgvadas; .mprecia a vida do lar, as 
amizades e é sincera nos afeições, ás 
vezes deixa-se Illudir por um opti- 
mismo artificial, que lhe impede de 
encarar os factos como realmente o 
são, é sensata quando vê que errou e 
medítica suas opiniões, 


N, B. — Aconselhamos decisão nos 
actos e desenvolver sgus talentos, 


INCOMPRERENDIDA-D O D O - 
BIL (Valença — E. do Rio). 
INDIVIDUALIDADE —  Caracter 
honesto, sensato; persistente, ordeira, 
methodica. 


'PERSONALIDADE — Algo egolsta, 
autoritaria. 


conhec! 
doneia 8 dominar leya-lho à impulsos 
de mau bumour, 


N. B. —- Aconselhamos 
certa malicia e desconfiança, 


MARIA ANTONIETA (E. do Rio), 


INDIVIDUALIDADE 
diplomata, afíavel, 


PERSONALIDADE — Temperament 
franço, Teal. + 


RESULTANTE — Imaginação in- 
tuitiva, desenvolvida, com tendencia 
a criar colsas novas; algo visionaria 
8 sonhadora, o que deve lhe acarre- 
tar certos contratempos; deve pro- 
curar boas companhias e applicar-se 
com persistencia em alguma coisa de 
interesse, que lhe levará a grandes 
alturas, 


VAPONEZINHA (Rio), 


INDIVIDUALIDADE — Caracter har- 
monico; philosopha,  philantropica, 
sincera, 


FERSONALIDADE — Nabureza s0nr 
eível, compassiva, attrahente, popular, 


RESULTANTE — A simpathia na- 
tural quo possue pelos fracos, preci- 
Es não ser exaggerado, para não lhe 
ser prejudicial; possue qualidades 
realisadoras, porém não é esforçada 
em aproveltal-as; no ambiento em que 
vive é bastante admirada o que lhe 
proporcionará probabilidades de exi- 
to; é de trato diplomata e evita toda 
discussão, b 


N, B. — Aconselhamos firmeza de 
propositos e estender suas actividades 
em divcersos sectores. 


corrigir 


— — Adaptavel, 


COMMAND. (Bio Branco — 
Minas). 
INDIVIDUALIDADE  —  Caracter 


sensato, ponderado, prudente, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
um tanto inconstante e passivo; tra- 
to affavel, diplomata. 


RESULTANTE —- Suas melhores 
qualidades são & simpathis e a bon- 
dade que sente pelos que o rodelam; 
o instincto social é bem desenvolvido 
o que lhe tem prestado melos de rea- 
lizar suas ambições; so bem evoluido, 
gosará do estima geral; possue imagi- 
nação brilhante, mas prefere com 
condições de harmonia provisoria; de- 
ve ser mais energico em suas acções 
pois tem grandes probabilidades. 

N.B. Peço mil perdões pelo atra- 
go do resposta, 


BQNIA (Rio). * 


INDIVIDUALIDADE — Varlavel, In- 
deciss, inconstante. 


PERSONALIDADE — Social, entu- 
slasta, curiosa, 


RESULTANTE — Seu enthusisasmo 
pela villa resultará em possibilidades 
de brilho: é pratica e effectiva nos 
problemas complexos; apreciou ns 
viagens sendo curiosa de ambjentes 
novos; vive principalmente no presen- 
















(ui e espinhas que 
se accumulam em cer- 
tas partes do rosto são um 
perigo constante, que cum 

re evitar, em benefício da. 

lleza das feições. A pelle 
flacida, sem viço, que co- 
meça a encarquilhar-se pre- 
maturamente, é campo pro- 
pício ao apparecimento de 
espinhas, crávos e outras 
apesRaAhes Para fortale- 
cer a pelle, reyigorando os 
tecidos, use Rugól em mas- 
sagens nas faces, na testa 
eno pescoço, Rugól pene- 
tra. profundamente nas ca- 
madas sub-cutaneas c for- 





te, começando muitas coisas so mes 
mo tempo sem terminnl-as; detesta a 
visa rotineira, aprecia os prazeres so= 
cines. 


N. B, — Aconselhamos ser mais sin- 
cera em suts idéas e conservar suas 
amizades, 





Uma revista? 
O CRUZEIRO 


tifica os tecidos, dando 
viço e belleza 4 cutis. Use 
Rugól como seu creme de 
belleza, retirando o exces- 
so com uma toalha secca 
'ou humida e depois de 
ensuto poderá fazer sua 
“maguillage” ou applicar 
O pó de arroz para sahir. 
Á noite, antes de se dei- 
tar, retire com uma, toa- 
Jha humidecida o creme 
usado durante o dia. De- 
pois, lave bem o rosto e 
applique nova camada de 
Rugól. Em pouco tempo 
sua cutis terá de novo o 
aspecto sadio da juventude. 


LABORATORIOS 
ANVIM & FREITAS, - 
SÃO PAULO 
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O 
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Um Anno Mais 


De ROY COHEN 





GRANDE DESCOBERTA 


PARA A MULHER 


(Versão synthetica) 


| 
| 
| 


e. 









tencia 


Sá 


PA 
FEM uk ASMA 


(O REGULADOR VIEIRA) 
A mulher não soffrerá dôres 
Allivia as colicas uterinas em 2 horas 


Emprega-se com vantagem para combater as 
Flóres Braness, Colicas Úterinas, Menstruaes e 
após o parto Hemorrhagiss e Dôres nos ovarios. 

E' poderoso calmante « Regulador por excel. 


FLUXO-SEDATINA, pela sua comprovada elfi. 
caciu é receitada por mais de 10,000 medicos. 
FLUXO SEDATINA encontra-se em toda parte, 





ARY espreguiça-se, evitando 
o ralo de sol que entreva no 
quarto, pela janella entreaberta., 
De repente, um pensamento as- 
saltou-a e o coração lhe bateu 
mais forte: “Hoje é dia de meu 
anniverserio". E sentando-ro na 
cama, entre o alarme.e O prazer, 
teve uma expressão quas! te ter- 
ror: “Hoje faço trinta annost 
Trinta annos!” 
Ascustava-a a realidade do que 
aquillo significava, de modo ine- 
vitavel, Na vespera, á noite, na 


MERCEZINHA 


Conto de MARUCIA DE OLIVEIRA - 


ARTA recorda. Relembra o 

seu primeiro sofírimento de 
amor. Tinha treze annos, Ápaixo- 
nara-se pelo Horacio com o impe- 
to das forças novas. Mas Horacio 
tinha dezenove. Nem tomava, co- 
nhecimento das apparições subitas 
daquella pirralha em casa de seu 
pace. O seu Velloso sim, era quem 
a tratava com muito carinho, Viu- 
vo inconformado, principalmente 
por não !he haver a mulher deixa- 
do uma filha que suavizasse com 
a sua graça feminina a aridez da- 
quelle lar de tres homens e uma. 
criada velha, ficava cheio de con- 
tentamento quando podia guardar 
comsigo, alguns instantes, a fi- 
lha dos vizinhos. 

Mas Horacio parecia até que a 
odiava. Depois foi que ella soube. 
A preta Ricardina lhe contara. 
Horacio tinha uma namorada que, 
sabendo das relações delles, da 
cordialidade existente entre os vi- 
zinhos, das sympathias  especiacs 
que o velho João Velloso demons- 
trava por ella, começou a guer- 
real-a. Ricardina havia escutado à 
conversa, Estava molhando as 
plantas do jardim. Seu Horacio fa- 
lava com a namorada no portão. 
(A Gilda passava mais pelo portão 
do Horacio do que elle pelo della | 
Decididamente era um timido). Ri- 
cardina lhe contara toda a conver- 
sa: “ Aquella pequena inxerida não 
sae daqui, não é? — Vem ahi, ás 
vezes — Als vêzes?,.. você está 
é se embandeirando pro lado del- 
ta. — Ora, então você pensa que 
eu vou desmamar criança!...” 

E as lagrimas lhe saltaram. 

— Mas, d. Martinha, tantos que 
gosta da senhora, e a senhora cho- 
rando por causa desse marmanjo! 
Não faz isso. Seu Zé Luiz... 

Todas a: sympathias de Ricardi- 
na eram para José Luiz, o filho 
mais moço do viuvo que ella criara 
como mãe, 

Alguns dias antes, quando o 
José Luiz completara dezeseis an- 
nos, Ricardina havia se desvelado, 
e depois dissera a ella com um ar 
cheio de subentendidos: 

— Sabe o que foi que elle mais 
gostou? Daquelle bolo que sua 
mamãe fez e que a senhora en- 
feitou de bambuzinho... Elle até 
guardou um galho do bambuzinho 
dentro de um livto! Vem só vê. 


Ella foi. E viu o raminho secco 
dentro do livro, mas conservando 
a mesma cor. “O bambúzinho foi 
embalsamado”! Havia dito aquil- 
lo sem nenhuma intenção e sem 
emoção alguma. Á' tõa. Para di- 
zer alguma coisa, E 

Depois, em casa, sorria, pen- 
sando que José Luiz talvez estives- 
se apaixonado por ella. 

Mas foi naquelle dia, em que Ri- 
cardina lhe contou que a Gilda a 
chamara de “pequena inxerida” e 
o Horacio de criança de mamma- 
deira, que soube, positivamente, do 
quanto gostava della o José Luiz. 
Elle brigara com o irmão por cau- 
sa della, Desfizera na Gilda; “Uma 
melindrosa, espevitada e nulla! 
Mais velha do que Marta e muito 
mais vazia e tola”, Horacio havia 
dito: “Pois fique coma Marta pra 
você! E José Luiz, num suspiro; 
“Ah! si ella me quizesse,,..” 

Ricardina pensou que a conso- 
lasse contando-lhe aquellas coisas. 
Ella porém ficou'mais triste ain- 
da. Coitado do José Luiz! Ella 
não podia gostar delle,,. Tinha o 
coração cheio daquelle insensivel 
Horacio! Queria-lhe muito. sim, 
mas como a um irmão, como ao 
irmão de Hoçacio,.. Como ja ser 
agora? Tinha que deixar de fre- 
quentar a casa do viuvo. E deixara 
mesmo de ir lá. Mas não podia 


GRATIS 


Dr. A, Carvalho, medico espíri- 
ta, remette consultas gratis a 
quem enviar nome, idade, endere- 
ço e symptomas com enveloppe 


sellado e subscri; resposta 
à Tonga Espicita” Praternidade, À 


rua Acre, 40-A, Rio, 
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chegar siquer à jancila, lá defronte 
estavam os olhos compridos de Jo- 
sé Luiz para ella, 

Que vida! Passou dois annos as- 
sim. Perscguindo os olhos fugiti- 
vos de Foracio... fugindo aos 
olhos implorativos de José Luiz... 

Dois annos!.., Os dois annos da 
idade tão decantada pelos poetas. 
“Entreaberto botão, entrefechada 
rosa”, E ella naquella luta senti- 
mental tão precoce... Dos treze 
aos quinze annos tivera o coração 
*entreaberto” a Horacio e “entre- 
fechado” a José Luiz, mas com- 
pletamente aberto ao tormento das 
expectativas incertas e completa- 
mente fechado à alegria do amor 
que se lhs offerecia expontanco, 

Comtudo, gostava de José Luiz. 
E, aos poucos, 'a sua amizade por 
elle ia adquirindo uma ternura do- 
lorida como sentia por sua mãe 
quando esta tinha aquellas crises 
erucis de rheumatismo que a jo- 
gavam na cama, por varios dias, 
vencida de dores, Queria muito à 
mãe, mas nesses dias em que a 
via assim sofírendo, resignada, re- 
calcando os gemidos, ella sentia o 
coração mais enternecido ainda a 
debruçar-se, amoroso, sobre a en- 
ferma. 


José Luiz, naquella “constancia 
de desprezado, vinha ha dois an- 
nos, vencendo-lhe o coração pouco 
a pouco. Nunca. elle * desanimara 
na remessa de flores, no offereci- 
mento de livros. De preferencia li- 
vros de poesia. E sempre riscos de 
lapis pondo em evidência os versos 
que melhor se relacionavam com o 
seu caso, Um dia lã veio um Vi- 
cente de Carvalho, Versos lindos 
que ella, então, não sabia apreciar, 
É marcados a lapis forte: 


“Alma serena e casta que eu per- 


(sigo 

com o meu sonho de amor e de 
(peccado”, 

Ella se zangou. De peccado? 


Então elle não tinha boas inten- 
ções com ella? Devolveu o livro 
com uma enorme interrogação na 
frente desses versos, No dia se- 
guinte veiu uma carta. Uma car- 
ta longa e cheia de minucias. Que 
ella era um anjo, e que elle consi- 
derava um peccado desejar esse 
anjo para esposa. Mas desejava. 
Que ella perdoasse. 


Por essa época tinha quinze 
aniios. José Luiz dezoito. Aquillo 
era um compromisso moral. Um 
pedido de casamento, Ficou muito 
vaidosa. Cheia de si. E a vaidade 
lisongeada em collaboração com a 
alma compadecida venceram a re- 
sistencia affectiva. Começou a cor- 
responder ao namoro de José Luiz. 


Como acabara aquilo? Marta 


nem se lembra mais. Faz um €s- 
forço de memoria. Numa estranha 
volúpia de imaginação vadia quer 
recompor aquellc primeiro desen- 
lace amoroso. Procura. Revolve o 


ELIXIR E 

DE CABO-VERDE 

Use-o e não sofrerá mais do 
aparelho digestivo 
Dirembuidorm - 

Devin Branco é Cia Liga 


que um vêo invisivel 


ha para a pelle, 


“com que ella se interessasse 


minise q sua culis 


é () creme de alface “Brilhante” actua sobre 
a camada 'subcutanea. tonificando-a com a wi 


tamina 'embellezadora. 


º Com o uso do creme de alface “Brilhante” a 
pelle torna-se clara, peilina e livre de manchas 


e pannos. conservando-a normal. 


º Depois de uma applicação nota-se logo como 
de belleza sobre a epider- 
me. O creme de alfaçe é o melhor lenitivo que 


CREME DE ALFACE 


“BRILHANTE” 


(PARA O “SUPPLEMENTO FEMININO”) 


passado, De repente acha. Fóra 
numa festa em casa do prefeito. 
Havia chegado um sobrinho delle 
do Rio. Bonito. Educado. Conver- 
sa agradavel. Ella sempre fora 
muito sensivel à belleza, e às boas 
maneiras. Elle começou a dansar 
com ella. Naquela cidade nin- 
guem dansava par constante. Mas 
elie era do Rio, Ficou dansando 
par constante com ella. José Luiz 
saiu do baile indignado. Nunca 
mais lhe mandara flores. Nunca 
mais um livro. Nunca mais Ums 
carta. Nunca mais lhe dissera 
adeus, com a mão, do mirante do 
quintal. E si por' acaso estava na 
janela, juundo ella abria à della, 
elle fechiva a delle com desprezo. 

Marta lembra-se de tudo agora 
com precisão, E tem um vago sor: 
riso. Engraçado! Não se reco- 
nhece mais naquella pequena na- 
moradeira... Teria sido ella mes- 
ma?! Suspira: “Nós morremos 


todo dia...” 
E continua convocando recorda- 
ções. 


Havia tido sempre uma necessi- 
dade imperiosa de dedicar-se, Uma 
estranha necessidade de se com- 
mover por zlguem. Mas depois do 
rompimento com José Luiz levara 
bem um anno sem namorado. Foi 
quando conheceu Pedrinho. 

-— Pedrinho só tem qualidades 
negativas, diziam os irmãos della 
que o haviam conhecido no Rio 
quando frequentavam, juntos, O 
Pedro JT. 

E isso, fazia 

por 


paradoxalmente, 


elle. 

Era pobre. Era feio. Era fraco, 
Talvez doente. Mas tinha certas 
delicadezas de alma que a tocavam. 
E um dia dissera-lhe: “Marta, v 
seu interesse me consola dos lo- 
gros da vida!” 

— Então você se sente logrado? 

E elle que (hoje é que ella o re- 
conhecia) gostava das phrases de 
effeito: / 

+— Misecravelmente espoliado! 

Ella se foi deixando commover 
por elle, pela sorte delle, Havia na 
sua piedade uma obscura vaidade 
Queria ser para elle uma força. 
Queria lhe dar tudo o que a vida 
lhe tinha negado. 

“Pedrinho vivia queimando le- 
nha na fogueira dessa vaidade in- 
consciente! “Marta, você é o sol 
de minha vida!” Nesses dias ella 
brilhava mais. E illuminava-o; 
Acabava por contagial-o de um 
entusiasmo que, bem no intimo, 
clla mesma não possuia. 

Os paes, por essa época, 
piehenderam que o namoro ia fi- 
cando serio. Pedrinho não era par- 
tido, absolutamente. “Que é que 
você vê nesse rapaz, minha filha?" 
E lá voltavam os irmãos; “Só 
tem qualidades negativas — po- 
bre, feio, fraco... No' tempo de 
collegio nem aguentava o foot- 
ball comnosco! 

— E' por isso mesmo, Gosto 
delle porque é pobre, feio e fraco. 

E um dos irmãos desmentia: . 

— ita! Romance! Você toda 
vida se qe reteu por uma cara bo- 
nita... R 

— Mas agora quero me casar 
cum uma cara feia só pelo prazer 
de aborrecer vocês, prompto. 

Havia dito aquilo para os ir- 
nãos com uma raiva doida. 

A-mãe intervinha, conciliadora: 

— Minha filha, você não vae 
comprometter seu futuro só pelo 
prazer de” arreliar seus irmãos, 
vac? 

E o pae, julgando que consegui- 
ra um argumento: decisivo: 


SOFFREIS, IRMÃO ? 


O Centro Espirita Luz, Caridade 
e Amor, á rua Maia Lacerda, 54, 
Rio, vos enviará gratis as indica- 
ções para q vosso tratamento com 
assistencia de medico espirita, 
bastando para isso remetter nome. 
idade, residencia e enveloppe sel- 
lado e subseripto para a resposta. 






















com. 


porta de casa, se despedira de 
Rod e lhe dissera; 

. — Grandes coisas temos para 
amanhã á noite, Festa de onni- 
versario.,, E elle lhe respondera, 
imitando a galanteria antiga: 

— Dizeis bem, senhora  Bebe- 
remos champagne e teremos uma 
grande festa! , 

Mas isto foi na vespsra, antes 
da meia noite, quando ella era 
mais joven, quando, de um modo 
vago, pasreva dos vinte e cinco 
annos... Rod mesmo acreditava 
isso, elle que conhecia tanto de 
sua vida, tanto. que, ás vezes, ella 
susneltava que-elle soubesse a sua 
idade, Mas, não passou de uma 
suspeita que, em sua gentileza na- 
tural, Rod logo desfez. E Mary te- 
min que elle soubesse a verdnde, 
verdade que considerou pueril an- 
tes, mas que agora lhe parecia 
bem differente, muito importante 
— tinha trinta annos... 


Mary levantou-se e fechou a ja- 
nella, por onde enirava um vento 
fresco, que vinhe do rio. Lenta- 
mente, apprehensiva, se dirigiu 
para o espelho, Olhou-se. Era al- 
ta, fina, com um corpo que as 
vestes matinaes modelavam pura- 
mente. Mary sentiu-se formosa, 
porém não se sentiu joven, Obser- 
vava as marcas do tempo — uma 
sombra nas palnebras, umas H- 
nhas nos angulos externos dos 
olhos... Um «ia antes, olhando 
os mesmos traços não lhes dera 
grande Importancia, porque se 
julgava uma joven de mais de vin- 
te annos. Agora, emtanto, não era 
o mesmo — era uma mulher de 
trinta annos. Sentia medo do pre- 
sente e do futuro, em que conta- 
rih trinta e um, trinta e dois, de 
que os- quarenta não ficavam 
longe... 

Por que não se tinha casado com 
Rod, quando era mais joven? 
Não -é que vivesse indifferente “ao 
amor delle, Gozava a sua inde- 
pendencia. E agora sentia-se ter- 
rivelmente insegura... 


Mary sentou-se é beira ds cama 
e pensou que era uma tola, pen- 
sou que uma questão de horas não 
podia ter causado uma differença 
tamanha para sun vidn. E fez tu- 
do para acreditar que “hoje” era 
como “hontem”, Mas, logo per- 
euntava a si mesma se, nessa ma- 


ESPIRITA - MEDICO 


Attende por cartas. Mande nome. 
idade, profissão, descreva o que sente 
com enveloppe selado e sem endere- 
co para €. Postal 895 — Rio. 





— Eu não duro muito. Case com 
esse palerma e depois, quando es- 
tiver passande. fome, eu não esta- 
rei aqui para lhe valer! 

— Pois é justamente, papãe, por 
pensar que você não ha de durar 
sempre que quero me casar para 
fueir á tutella destes irmãos, 

Dissera destes irmaos, como 
estivesse xingando os irmãos, 

E não houve razões nem conse- 
lhos, De resto Pedrinho dispunha 
de sympathia. Ella se casou mes- 
mo com elle. 

E... por quanto tempo Pedrl- 
nho ainda foi Pedrinho até que 
passou a ser Pedro Paulo?,.. 


Maria remmemora. Muita luta 
nos primeiros tempos. Pedrinho era 
fraco mesmo. Fraco de corpo « 
fraco de espirito, Mas ella o aju- 
dara, Ajudara-o com o seu cari- 
nho. Ajudara-o com a sua solida- 
riedade. Ajudara-o com o seu ra- 
ciocinio, A's vezes elle chegava em 
casa vencido. Eram terríveis as 
competições da vida, dizia-lhe. Ella 
porém o rcanimava. Tomaya entre 
as suas mãos fracas que suavam a 
proposito de tudo. Pedrinho se re- 
fazia ao calor do seu aconchego e 
dos seus argumentos. E afinal 
venceu. Vencera porque tinha qua- 
lidades- que elle mesmo: desconhe- 
cia e que elle descobrira. Hoje era 
Pedro Paulo considerado e respei- 
tado até pelos seus irmãos que 
tanto o haviam deprimido. Os: dias 
difficeis da economia domestica ti- 
nham passudo. Aquelles dias aper- 
tados em que só havia 5S000 para 
a despesa diaria e muito orgulha 
para recorrer aos della. “ Joaqui- 
na preste attenção no troco! 600 
réis para o litro de leite, 500 réis 
para o pão. À kilo de vitella, 1 Kilo 
de batatas .." De volta das com- 
pras a empregada ainda lhe entre- 
gava alguns tostões de troco com 
que ella attendia os ainda mais po- 
bres que eila que lhe vinham ba- 
ter à poria .. Ágora Joaquina ti- 
nha 108000 diarios só para o mer- 
cado, e ella não precisava mais lhe 
fazer a incansavel recomendação: 
compre tanto disso, tanto daquil- 
toe... cuidado com o troco! 


Em compensação Pedro Paulo... 
Pedrinho... tinha sido arrastado 
por esse mesmo mundo que con- 
quistara!.. FE fora ella que o 
ajudara a vencer, ater confiança 
em si mesmo... Ágora está ali 
sozinha, naquella solidão de todas 
a; horas Naquella tristeza! Na- 
quelle desanimo! Ella o ajudara a 
vencer . agora se sente vencida 
Ella lhe aquecera as mãos frias « 
vacillantes e as enchera de ener- 
gia, € agora está ali, de mãos ya: 
ZIãS... . 

— Onde está mamãe? 

Marta dá um pulo do divan 
Que! Merezinha já está de volt 
do collegio? 

Nem' havia percebido quando a 
empregada saira para byscal-a, 
Quanto tempo tinha ficado ahi, di- 
vagando... recordando... 

Maria das Mercês se approxima 
para o beijo materno, -Marta pren- 


se 


- de-a num zbraço violento; 


— Mercezinha, meu bem, meu 
ajo, e cu que tinha me esqueci- 
du de voce! Afinal, não estou as- 
sim de mãos vazias... Tenho a mi- 
nha filhinha! 


nhã, não seria a primeira vez que 
se olhasse com claridade, vendo- 
se tal quel era.,, Seu pensmento, 
sobre o futuro, assustou-a, quan- 
do antes estivesse segura e tran- 
quilla e delle*só falava com um 
sorriso nos labios. 


Pensava que ninguem, nem mes- 
mo Rod, sabia de sua idade ver- 
dadeira, e pensava que Red ti- 
nha de vir a saber que ella já não 
contava vinte e poucos annos... 
Esse pensamento deu-lhe um tre- 
mor. Os olhos delle não n olha- 
riam do mesmo geito, teriam mais 
celculo, menos paixão... 


Elle tinha trinta e dois anncs e 
confessava-os. Mas, elle era ho- 
mem — pensava — e os homens 
acreditam que nessa idede saem 
da adolescencia e sentem prezer. 
Rod era um cavalheiro. um ena- 
morado... Perduraria, porém, seu 
enthusiasmo pela mulher que re- 
correra ao engano? E Mary tre- 
mia e temia o futuro sem elle. 


——— 


Nesse estado de animo, fol para 
O trabalho e não conseguiu a cal- 
ma, mem mesmo quendo elle q 
chamou jovialmente, e lhe falou 
da festa à noite e lhe pediu que 
levasse o vestido cor de sanhira, o 
que revelava que la lhe mandar 
gardenias, 


Pela millesima vez. Mary per- 
guntou-se como Rod receberia a 
confissão que, apesar dos temores, 
estava disposta a fazer-lhe. Seria 
tclerante, comprehensivo? 


Rod mandou-lhe ns flores e & 
noite foi buscal-a no apar- 
tamento, Mary o viu tão alto, 
tão bom, tão Joven como sempre 
Elle lhe perguntou onde queria tr 
e ellã, um tanto melancólica, lhe 
respondeu que escolhesse, Foram 
ao restaurante que ambos prefe- 
riam, onde a ceia era excellente, o 
ambiente distincto e a musica boa 
Nelle, ella mostrou-se mais alegre 
que nunca, como se mascarasse o 
panico intimo, de cuja causa pen- 
sava falar a Rod, 


Mary deixou passar a fruta, o 
consomé, o prato seguinte,,, Dir- 
lhe-ia depois, calma, contendo sun 
apprehensão. Quando o garçon 
se dispunha n desartolhar o 
champagne, Rod, sorridente. cari- 
nhoso, inclinando-se para ella, 
disse-lhe; “Não seria lindo, queri- 
da, que esta festa servisse para 
formalizar nossa promessa de 
amor para sempre? de nossa pro- 
messa de casamento?” O coração 
de Mary bateu apressado, ella, 
porém, sorriu e respondeu; “Fa- 
laremos disso depois que eu te di- 
ga uma coisa que devo dizer.” 


O garçon serviu o champagne e 
Rod, erguendo a taça, olhou Ma- 
ry ternamente, ao mesmo tempo 
que falava, commovido e alegre: 
“Brindo! Brindo á mulher que é a 
mais doce e a mais formosa do 
mundo! a mulher que espero seja 
em breve minha esposa, no dia em 
que completar seus trinta annos! 


) 


neste Nervosismo.. & 


REVELA 












tyrio ! Tudo isto provem 





SRA o nervoso, neurasthenico, es: 
gotado, cançado, a vida é um mar- 


cançado! Tonifique seu cerebro com 
Phosphatos de Horsford, á base dos 
principaes phosphatos e Ferro, Cal- 
cio, Sodio, etc. Experimente um vidro 
de Phosphatos Horsford e immediata- 
mente sentirá seus effeitos beneficos. 


da. Compro 
umvidro, hojo. 








de cerebro 










PHOSPHATOS DE 





HORSFORD 











O ENCANTO 


QUALIDADE principal para 
a belleza da mulher é o en- 
canto. Com elle tudo se consegue. 
E' preciso cultival-o, porque é co- 
mo o perfume do espirito. 
Imaginemos uma mulher formo- 
sa com enconto, e teremos uma 
bella estatua, é certo; mas pos- 
suidora de encanto é a obra de 
arte que vive, que respira, palpita. 
Imaginemos, ainda, numa outra 
comparação, um frasco de perfu- 
me, de líndo aspecto, mas ante o 
qual morre a illusão, quando o 
conteudo não está de accordo com 
a belleza exterior, Acontece o mes- 
mo com à mulher,., 





A belleza é un simples questão 
de traços e tambem de cuidados 
habeis, Nestes a limpeza é algo de 
primordial, - : 

Recorda-se V, dos dias de sua 
infancia, quando, de mãos e rosto 
sujos, sua mãe a arrastava para O 
lavatorio, transformando-a logo, 


ccm o simples auxilio da agua € 
sabão? 

Ka uma distancia enorme entre 
o procedimento maternal e o regi- 
men actual, o moderno methodo de 
limpeza da cutis. Assignalamos es- 
se reparo para lhe dizer que a &gua 
e o cobão são  Insubstitulvels, 
porque nada ha que realize tão 
comelciamente, que tão bem hume- 
deça e limpe a pelle do que uma 
boa espuma de sabão e agua clara. 
A limpeza da pelle faz parte deste 
desvelo em que a mulher se empe- 
nha, dia a dia, perseguindo a bel- 
Jeza ou, apenas, o encanto da Jju- 
ventude, 


UMA REVISTA ? 
| O Cruzeiro 





PALESTRA SCIENTIFICA 


Dr. CARLOS ALBEKTO DE SOUZA 


(Eeneclal nara 0 “Sunnlemento Feminino") 


CABELLOS 


o: cabellos e pélos ou adornam 
ou protegem o corpo. Os pr:- 
meiros são os da cabeça, que têm 
por função o embellezamento dn 
physionomia. A cabelleira merece 
todos os cuidados para sua con- 
Servação, pois que a sua perda in- 
valida todas as possibilidades de 


uma apparencia agradavel, dei- 
xando a grande distancia o ideal 
classico da belleza. Desde o ini- 


cio da nossa era mereceram, as 
barbas e os cabellos, versos, pot 
mas e trechos magistraes em pro- 
sa, que tornaram inolvidaveis os 
seus felizes possuidores. Como 
exemplos citarei Hyppocrates, 1 
pae da Medicina, Samsão, que pos- 
suia toda a sua força nos cahellos, 
etc. 

Como protecção, representam 
papel importante por evitar a ma- 
ceração de dobras cutaneas em 
permanente contacto. Em sua 
acção secretoria e excretoria, por 
ser conductor da secreção gordu- 
rosa e sudoral, devem ser manti- 
dos em um estado de hygiene 
perícito. para seu desenvolvimen- 
to, nutrição e para que não sejam 
os locaes pilosos focos de odores 
desagradaveis, principalmente nas 
pessoas de côr. 

Tem os pelos ainda a seu car- 
go as funcções de diminuir o des- 
equilibrio- produzido pelas varia- 
ções de frio e calor ambiente e 
attenuar golpes e contusões. 

O pélo é histologicamente uma 
formação de natureza cornca «, 
junto às unhas e calos, formam 
os chamados “faneros”. O pelo 
insere-se no foliculo piloso que 
se encortira situado na derme, Por 
intermedio do orifício de saida 
do pêlo e das secreções cutancas 
ha facilidade na entrada de ger- 
mens em quantidade variavel; dan- 
do origem, muitas vezes, às foli- 
culites, sicoses, etc., que são do- 


enças purulentas que têm por séde 
os pelos. 

A côr dos cabellos é variavel, 
na maior parte das vezes, com as 
raças, assim como a quantidade. 
À raça branca, de origem slava 
ou nordica, tem propensão á côr 
dos cabelos ruiva ou loura, em- 
duanto que os. individuos das 
regiões lropicaes tendem aos tons 
castanhos ou pretos, 

Hoje, com a tendencia da moda, 
ou melhor, com os figurinos cinc- 
matograplicos, pelas suas estrel- 
las mais em evidencia, têm os ca 
bellos os tons mais diversos, pas 
sando do branco violeta uma 
gama chromatica até ao negro aze 
viche com escalas pelos platinum 
blonde, louros, avermelhados, aca- 
jou, castanhos, etc., chegando os 
capilaristas a extravagancias des- 
equilibradas de cabelleiras verdes, 
roscas, azucs, ctc., felizmente de 
pouco agrado às pessõas realmen- 
te elegantes. 

Limpeza dos cabellos — Deve-se 
lavar a cabeça, no maximo, uma 
vez por semana. E isso tem uma 
explicação facil de ser dada: a 
humidade no Rio de Janeiro, nos 
dias quentes, chega a 50 per cento 
e, nos dias frios ou chuvosos, à 
saturação. Acontece, então, que 
os cabellos frequentemente lava” 
dos, penteados e muitas horas sob 
chapéos, abafados, não respiram, 
não chegam a ficar enxutos, à 
que dá em resultado mofarem-se, 
apodrecerem e, finalmente, cai- 
rem. Por esta razão, aos que me 
procuram no consultorio eu acou- 
selho muito a escovarem os cabel- 
los pela manhã e à noite da se- 
guinte maneira ; 

Abra-se o cabello ao meio e es- 
cove-se para baixo. Após esse mo- 
vimento, feito umas 10 vezes de 
cada lado, penteie-se o cabello pa- 
ra trás e escove-se nessa direcção, 


depois de trás para a frente €, 
finalmente, dos lados para cima. 
Experimentem este processo dia- 
riamente e veriíicarão que em 
pouco tempo a vitalidade volta- 
rá, mesmo nos cabellos pintados 
ou com permanentes. 

Alias, já que toquei neste as- 
sumpto, é bom lembrar que as 
frequentes permanentes, o» abuso 
dos seccadores, gomalinas, verni- 
zes, etc, são os responsaveis di- 
rectos pelas calvicies tão fre- 
quentes hoje entre os homens e, 
mesmo, entre as mulheres. 

Com o exaggcro da fixação dos 
penteados, uns e outros asphyxiam 
os cabellos, e o couro cabelludo, 
não sendo nutrido e arejado, acaba 
por se degenerar, perdendo a vita- 
lidade e as funcções que a natu- 
reza lhe impoz. 

O cabello cresce em geral 8 

centimetros por anno e ca dia- 
riamente em uma média de 3 a 
40, accentuando-se, porém, essa 
perda na entrada do inverno e 
verão. 
- Quando os cabellos perdem a 
sua tonalidade ec encanecem, vu 
unico recurso é pintal-os, Ás pin- 
turas representam perigo para a 
saude, quando á base de chumbo 
ou prata, podendo produzir enve- 
nenamentos. À potassa e a soda, 
que geralmente entram em sua 
composição, facilitam erupções e 
a absorpção em alta dose de tos 
dos os saes componentes da tin- 
tura. 

Quem desejar o tom louro deve 
usar cerveja, limão, marcela ou 
agua oxygenada, sendo os tres 


primeiro: mais aconselhados. 







Dr, Carlos Alberto de Souza — 
Doenças da Pells — Peilos do rosto 
— Verrugas — Plastica — Alcindo 
Guanabara, 26 — Das 3 às 6 - 
429291. 





NÃO ESPERE O MAL, EVITE-O A TEMPO... 
q balança da saúde, Purificador, 


o split ni ira ado 


e poi 


Giede Deteado 


balança 


A natural: 6 a reserva alcalina, 
tituda Ee lda do ENO em 


acido-alcalina pare uma porfoiia saúdo, com 
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vida de hoje precisa do ENO 


Recife, Porto Alegre, Bahia e Ceara 


12 de Janeiro de 194) 


—— E a 


Diarios Associados do Rio, S. Paulo, Santos, Bello Horizonte, 




















Es possas a 


OFORENO - minha amiga 


















Oloreno traz 


a belleza e a felicidade. 


periodicamente a affligem, 


é garantia de tranquilidade 
“ebem estar... 


SAUDE, para a mulher, é um bem 
duplamente precioso; della depende . 


Por 1sso, minha 


amiga, defenda-se contra os males que 


trazendo-lhe 


dias de infindaveis torturas. 


Não permitta que sua saude feneça e sua 


belleza se extinga! 


bem estar e felicidade à 


mulher, combatendo os males que perio- 
* dicamente affligem jovens e senhoras. 


VALE POR UM MEZ DE ALEGRIA E BOM HUMOR 


* Formula do Prof. Fernando Mugulhães + 





Tal é é quantidade de consultas que temos recebido para esta secção, que mos 


rintos na impossibilidade material de respondel-as no "Supplemento Feminino" 


nm grande atrazo desagradivel 


sem 


visto como circulamnos apenas uma vez por semena, 


Resolvemos, por tsso e ujon de sunar esse inconventente, publicar o “Correm 


não somente nus colmnnas de O JORNAL, 
nestes ultimos apenas com as respostas as 


São Paulo” e do "Estado de Minas”, 


mos tambem nas colunas do “Diario de 


consultas das teitoras pontistas e mineira, Teapectivamente, 


Procurem, assim, 
e to “Estado de Minas! 
gornawmente em dia, 


sentpre, 


MINEIRINHA FACEIRA  (Curango- 
Ini -- MAR LUCIA (Blens) — BRAS!- 
LEIRINHA TRISTE (Lavras — Mi- 
na 


“quéda de cabellos, caspas,.,," 


Quando na cabelleiva não existe 
qualquer infecção e não padece o or- 
gantsmo de uma debildade, a catisa 
da queda será a que se diz perlodica, 
com a mudança de estação, Engana- 
se quem pensa que não deve lavar a 
cabeça o ntmero de vezes que a hy- 
giene manda e engana-se não que- 
rendo dar-lhe o cuidado da escova, 
Porque cuem mais flos? Mas, às que 
caem são as de ralzes já mortas,,, O 
trabalho da escova deve seu sobre o 
couro cabelludo e sobre os cabelos, 
provocando calor e secieção cutanca. 
A exposição ao sol, de niguis militio 
tos por dia, é outro bem nos cnhellos 

tur, 

Entre as muitas coisas faceis |udi- 
cadas para combater us cuspas, estão 
as frieções com a mistura de duas 
tinturas — a de Panamh en de ja- 
borandy, em partes igunes, estão as 
fricções com aguardente (1/2 lMtro) na 
qual se deite uma colher grande de 
nal e gramma e melo de quinina; está 
a agua boricada e o sublimado à 1 por 
1.000. Contra a caspa, repetimos, as 
massagem e a escova são um reme- 
dio. Os lavados de cabeça devem ser 
com agua morna e sabão de letlol, 
Quando ha seborrhéa, convém, na en- 
xaguadura final, accrescentar à agua 
vinagre aromatico, mesmo pasal-o 


Novo... CRÊME 
Desodorante que Detém 
À Transpiração 
das Axillas sem perigo 


Não damntfica os tecidos, não 
irrita a pelle, 

Não é preciso esperar que seque, 
Detém instantaneamente a 
transpiração de 1 a 3 dias. Re- 
move o odor datranspiração. 
Um crême evanescente, branco, 
puro, sem gordura. 

ARRID traz os Seilos de Ap: 
provação dos Institutos Inter. 
nacionais de Tinturaria, como 
inofensivo aos tecidos, 


ARRID 


Lamento resadmmes SS 5 - Tazanho pequena + SB 
COMPRE UM POTE HOJE 
“av encontramio ARM sas asas 
do ramo, escreva 20 distribuidor geral 
S.V. MANGUAL & CIA. LTDA, 
' Cx. Postal 3705 « Rio 





o complemento deste secção que, asim, 


nus edições de O JORNAL, do “Diorio de São Pynlo” 


sera metida rt= 


puro, com algodão, sobre o couro ca- 
belitco. 


Estn formula destina-se aos cabel- 
las neste estado; 
“Tintura de canthaoridas .. 2. 300 
Aledol de alecrim ,. se us 73.0 
Agua de rosas .. 2 coro ve + MOD 
Vinagre aromatico ., e... 30 


Em caco contrario icabellos seccos), 
esta outra; 


Oleo de ricino .. evo vo 200 
Tntum de quina .. cv) dá 
“Cintura de alecrim .. es) J00 
“Paotuia de jabocandy «1 
RM (esco opcao ou too cu (ou: I00O 


MADAME EVA (rude estiver), 


“algo que Tejuvenesquo,.” 

Antes de mais nadu, fazemos-lhe 
vma advertencia sobre a alimentação, 
sobre perturbações digestivas, sobre 
desordens da esphera genital, causas 
provaveis nos male: da pelle, E an- 
tes dos ensinamentos praticos pet- 
mitta o conselho para uma hygirne 
nlimentar e o tratamento no disturbio 
que exista, 


Resequida e Aspera, a Joglen esta 


dizendo que a pele quer Iubrifican- 
te. Este “cold cream” vae servir-lhe; 
Cera DIENCÃ do ro cr ss/i00) vo UM 
Parafina .. NE o Nf) 
Oleo de amendoas doces po da amo a 
Espermncete ., 2. co oo o» 10,0) 
Hydrolato de rosas ,. «eau» 250 
Pintura de benjolm .. ce Ab 


O duplo mento... Para lutar com n 
flaceidez da pelle ne sa região, o me- 
lhor é o banho loca!. com agua bem 
fria; é bem, alnda, uma mistura de 
elara de ovo e alcool, appl.cada em 
um lenço, por exemplo, que, passan- 
do pelo mento, segura no alto da ca- 
beça. 


Eram louros... Os seus cabellos re- 
tornarão à cor primitiva (se é utna 


questão apenas de clarear) com estas 


tres substancias: R 

Cremor de tartaro ce co vera TEM 
Eucco de limão .. mc MM 
AGU LSSE e cuia dm Roo asd cr Aniro) AEE S A 


E lavar bem depois. 


NILZA (Rito Pigacicabh). 


Uma de suas petguotas tem.-resposta 
aqui, 


ZILI (São Pauio). 


Leila, na parte que lhe interessa 
tpelle secca), à respo.ta acima. 

VERA LUCIA SANS 
M nas). 


(itabirinto — 


“ode Cor escura, que aos poucos 
vão augmentando,.. 


Cem os preparados preferidos por V. 
e que são optimos, esta formula ve- 
colvera (assim seja!y o ceu problema, 
desde que os pigmentos não tenham 
tnfilundo o derma: 


Hvdrolato de tons so cc cs e do dA 
Boratao de sodio .. coco do 5 
Hydrolato de flores de jaranjeira 50,0 
Tintura de benjoim .. .. 10 


ZILI (São Paulo), 


Esta recelta & sua, tambem. 


MARIA YVONE «Enbiar. 


“porque cada umas...” 


cof cada uma, Inteiramo-nos de to: 
dus (e prós e contras com que des 
vreve as altocpativa: de sua pele, E 
pensamos em lhe dar uma coisa só 
que é, justamente para a limpeza da 
cutis, sem que por Isso renuncie à 
agua e o sabão, que limpam e refres- 
cam de modo tusubestituivel, A agua 
ev, amalysco q agua.) será a da 
chuva, 

E o que lhe damos & a famosa agua 
de Budipest, loção que beneficia qual- 


quer typo de pelle. Ell-a; 
Agun distlllada 2. cc. css 400,0 
Ateool a 609 ,, se success UOO 
E sencla de romã ., «ras ev» JON 
Essencia de hortelã ... : 5,9 
Essencia de cúscas de limão, ah 
Essencia de melissa ,. .. «e, 50 
Agua de rosas .. Ega E ARO 
Agua de flor de Inranjeira OM 

V. pode pesar mais 2 kiios, 

JUVENIL (Rio), 

“. pórus muito nbectos,..” 

Com outra consulente, tem qerita 

mais -imples do que esta que hs da- 


mos, para fortificar e fechar vs poiç, 
empregada em trteções; 


Alcool a 9 4. ve so vo ou 
Canfora .. + 00 00 ou 
Giseerina .. .... .. ou 


12 try 
KR) 
8.0 


água de Colonia vel co 00 00 ADD 
Tintura de myrrha,. e e.» 10 
Alccolato de melissa ., 2. 250 
Benjoim ., sivales ve 30 
Tannino de ether .. ceu 70 
Essencia de cedro ., «e p 


5 
Eisencia de sandalo .. «e vs 5, 
NELLY (Beilo Horizonte). 


“Ha semanas que ando 
curando um conselho...” 


pro- 


Encont-a-o hole, mesmo como -tg- 
gere, na forma de uma pomada: 
Vaselina branca ,. co ces o DA 
Sulol o. AP NA OS a DO PRESO 


Ossdo de zinco Arco ad! vp slojiod ADIA 

Uuntar e em seguida passar pó de 
arroz, mesmo levemente, 

São optimas, tambem, as massagens 
e lavados com agua de sal, de bicar- 
bonato ou de acido borico. Lavar q 
nariz, sorvenda um pouco da agua, 
tão quente quanto possivel, 


MONA LISA 
lona — E: do 


Sunta Maria Magda- 
Bios, 4 


"oh meus males,,.* 


Delie tomamos, para oriental-a, o 
assumpto scbre pele e cabelos, poi- 
que ao: outros,.. Um aparte, porém 
— Se V, tem 20-24 annos, deve pesar 
47 kilos, os cuidados de sua pelle, com 
espinhas, requerem esta receita, para 
passar depois que as tenha lavado con 
egua morna e sabão de Afridol, ou 
sabão de Marselha: 


Talco E SO RE DANA SD 54 24 
Enxofre precipitado,, «mw 40 
Tintura de quillava ,, «e oo) dá 


Tintura de benjolm ,. «ss» ) 100 
Agua de roms ., «o ca co os 120,0 
tilyoetina ,. 4. 00 co 00 00 0» 0,0 


Fricções. 


E intestinos jivres. evitar nm vida ses 
dentara. fazer passeios matinaes, tra- 
tar o disturbio genital que talvez 
exbta e multa hygiene alimentar , 


E um shampoo para sua cabellesra: 


2 gemmas de ovos; 1 colher de 
rhum; 1/2 colher de oleo de ricino, 
Misturar. Friecionar o couro cabellu- 
do, deixando estar a cabeça 10 minu- 
tos coberta com um panno. E lavar. 





SOLANGE PAULA (São Puulos. 


que destrua por completo a 


cresc. menta dos pellos na: per 
nas, 
Só mn depilação etjectrica permitte 


destrulr o balbo,,. Seu recurso estã 
mesmo nos depllatorios o na gllette, 
como quetrm. Em qualquer dos casos, 
massagele as pernas com: 


Lanolina +... copa iss 
Olco de amendons dneo 
água de cal 


“Tenho os poros muito abertos...” 
O culdado é muito simples para con- 
acguir que se contraiam — agua de 
sabugueiro para o banho do rosto, a 
vapor, tecchendo-o quanto possivel. 
Passa, depois, algodão molhado em al- 
cool canforado. 


DONINHA Matta Grosso), 


“meus olhos...” 

Os olhos são muito na belleza. Unia 
eaperiencia facil prota-nos a impar- 
tancia delles para a affizmativa de 
que é bello um rosto de mulher, E' 
tomando um retrato e escondendo os 
olhos e então não veremos expressão 
de alma, nem claridade de coração... 
Comprehendemos, pois, o alarme seu, 
pelas palpebras luchadas e as primei- 
tas rugas, porque os olhos, os seus 
olhos, sabem dizer que V, é boa, que 
V. é sadia... Comp.chendemos e 
aconselhamo : A' noite, lave o rosto 
com agua de me'l!loto (trevo de chel- 
ro), enxugue-o e passe Ingo a poma- 
da que segue. poa ficar agindo q 
malot tempo possivel: 


Vaselina veres somar oo o MOD 
Balsamo de Aleca .. cos wo 100 
Alumen puro .. cc ceue so se 050 
Taunino so ether ,. co DS 
Sulphato de aluminio .. oc. 50 


Uma sulução optima para conservar 
* juventude dos olhos é a que V, fl 
ser com umu chicara de agua fervi- 
da e uma colher pequena de sal. Tam- 
qem valem as compressas de agua bo- 
“lcana, as de ugua de rosas, as sim- 
ples, de agua quente (torcido o pan- 
no). Depois de qualquer desses re- 
cursos, aconselha-se lavar os olhos 
om agua fria, tonico dos musculos, 

ROSA DESFOLHADA (São Paulo). 


“,.-peço-lhe o grande favor de 
v mandat-me n recelta,..* 
Para aloirar os cabelios, tem esta 
formula; 
Agua oxygenada a I2 vol... .. ) dá 


Agua distillada de rosas... .. .. ) 500 
Ou: 

Camomila aliemã socos ve JO 

Camomila commim ca, os 200 
AQUA 2. 0. nice wo 44 IL IRFO 
Ferver até sedunir à metade. Buxa- 


guar, depois, a cabeça com ngua de 
carbonato, Seu outro Interese está 
respondido & Marise, do Rlo Grande (a 
ultima receita), 


NEGUINHA SINHA 
Preto), 


«Sertão do Rio 


“Começo, pols, a pedir...” 


Uma loção contra manchrs no rosto: 


Acldo borico .. «e sv. 5,0 
Gigcerina: -. so iço vorso nos 120 
Lanolina .. cx ce secos ao ao 75,0 
Oleo de cllvas .. «evo ve + SO0 
Essencia de rosas .. .. +. -. d gottas 
Um preparado que clarcia mãos, 


b-aços, pescoço: 


Sumo de limão .. «es 
Olycerna .. “+ 00 ou 08 44 na 
Bo.nto de sodio corsao: qu/on dy W 


1 MM. cV, 
peso, para 57,.. 


SUZY (São Pau). 


deve aumentar de 


"NÃO à conheço,,.” 


Mas, todos os dom ngos e masmo em 
outres dias, estamos com V., n que 
ja vale por um velho conhecimento... 
E é com a costumelça boa vontade 
que passamos a orlental=a cm seu cum 
0 — um tonien nara que crescum us 
csbeltos: 


Rhum e vero vero vo so SOM 
“Tintuia de quina .. ce ce ve co O] 
Sultato de quinina .. coco 0.35 
Oleo de ricino .. .. ce ce 
ROSE MARY («3ão Paulo). 
«+ UMAS velazinhas  avermelha- 
Si 
Nada de cock-talls, de vinhos, de 
licores, nem mesmo em pequenas do- 
ses, Se V. expõe-se muito no ar lhre, 


defenda a pelle com um bom creme, 
pcis o sol e O vento ageravam o mal, 
Uma composição pira branquear a 
cutis, pode <er esta! 


Agum de TOOLS 2. ce o» os 


Agua de violas 4, oo vo o» 158 
Agua de PRA ADO coco votou 0» 150 
BOA ..ssu. do (00 44 LDA! dh ,o.MA 
QIVQRBA ca oo po cor qurêo vu BA 


LEITORA DO "DIARIO DE S. PAU- 
LO” «Interlor). 


"o. Polle, cabeitos e bustos," 


O creme que V, ambleiona, para 
nutrição, limpeza e nté como fixador, 
ds:de que retire tudo 5 exces O, nao 
pode ser melhor à que lhe damos 
nesta formula, fracc une louvada 
por outras que ja à teciboun: 


Cera branca de (oo et AR 
Cleo de amendoas pare Saes: dor TD 
Parafina .. aula 66 do DEM 
Espermecete dia o SEA 
Hydrolato ce ros aaa Rae 7) ) 


.. e: 


Tintura de bznjom .. «+. 1,9 

Preparao em  banho-marin.  Aui- 
Hando o tratamento, comboiendo as 
espinhas, V. tom cemedto tacil no 


levedo de cerveja, para beber à von- 
tade. 


Para naria vermelho, da applicução 


local, este preparado, 

Agua de rosas .. .. ao ao DOM 

Chlorhydraro de aumonea Zé asd 

Acido tamnico ., «s seio da oo BM 

Gisecrina ., v. cosa co vo 4 600 
Mas, bom sera que V. pesquize à 


couca, que pode cer dilatação dos ca- 
pilinros, desordens reflesas, perturba» 
cõzs do estomago, do intestino, by- 
per acidez gastrica, emiim, desordens 
outras proprias 4 mulher, Ponha no 
exercicio adequado, o que lhe pro- 
mettemcs para breve, sua esperança 
de desenvolver o busto. Cabellos,.. 
Não conhecemos o preparado que cl- 
ts, Combatendo a capa, porém, V, 


tem as misture simples de duas tin- 
turas — a de jaborandy e a de Pana 
mã — para usar em fricções diarias. 
E para lavar a cabeça dê preferência 
no sabão de lotiol, 
batente da caspa. 


que é outro com- 





















“e. es) 
o 00/) MOS 


ANNADELLA +Santos), 


Para findar a consult a 
4a val muito longa.. 


que 


E para que comecemos as respostas 
possiveis... 


Sendo V. uma morena que se orgu- 
lha de sua cor e que se desespera pe- 
la facilidade com que se queima, com 
que se marca de manchas, terá que 
observar as normas estabelecidas e 
nconselhadas para enfrentar as radia- 
ções soinres. E, como preservativo e 
curativo deve fazer uso desta recelta, 
optima para o caso; 


PÔ de MTOZ si esco so co voc» 450 
Mel puro .,. .. 0. eo oo TES 
Tintura de benjoim o. q 000» 60 
Ciura de ovo batida ,, «eu. 50 


Passar á noite e lavar o rosto, os 
braços, o collo, de manhã, com agua 
morna de shbugueiro, 

Cabellos seccus, queimados... Uma 
vez ou duas por semana, dé-lhes ba- 
nho de oleo amornado, de ollvas, que 
eapalhará sobre o couro cabeludo em 
fricções suave". Uma hora depois la- 
ve a cabeça, E use uma dessas loções 
à base de petroleo, 

“para minhas mãos, que são mui- 
to seccas:" 


Oleo de amendoas doces ,. .. 100,0 
Mel branco .. csvas as a 00 MA 
Succo de Umão .. .. co ce ve co 200 
Alcoolnto de alfazema .. «109 
Esencla de bergamota .. «. 2 gNitas 


Paseur à noite. * 

O preparado que celta, em sua UMI- 
ma pretensão, é dos mais vecommnen- 
dados, 


MARA (São Munvel!, 


*".. porém. com certos culdados 
recummendados por você...” 


E' a sua confiança falando, €, tuím- 
bem, a sum esperança que fala... 

Está certo quanto V. tem feito e 
desde que a saude seja uma realida- 
de, Os seus passos Avançarão para o 
exito. E' precizo, porém, que V. se 
oriente, com o medico, sobre a causa 
do excesso de peso, se não provem 
da mão funccionamento de certas 
giandulas de secreção interna, porque 
elle orlentará o tratamento, com base 
e efficacia. 

Quando V, chegar a 64 Kilos, esta- 
rã dentro da tabella que determina 
o peso medio, de accordo com a ida- 
de. E será melhor que fique ness” pe- 
so standard. 


Para as regiões onde se accumuia 


maior ndiposidade, não pensou ma 
massagem? Seria de proveito, com 
Lito: 

Tannino .. ce 00 ou ivo é a 
Tintura de loco ce o co 00 q. MA 
Ivo potasdo .. co ao oo ao os LU 
Vaselina ,. .. cerca copos vo 0» AO 

Diariamente, 10) minutos, 


Massagem leve, 
ALFREDINHO e ILA (Tapeéra», 


“e sempre vermelho,,,” 
E' apenas neste senão que podemos 
ortental-as... 


Um: nariz vermelho é mesmo telo. 
Quando a vermelhidão é cau ada nelo 
frio, é mais simples o remedio, com 
loções de ngua boricada, antes de sair 
ao ar, Mas, não será O caso. Em ge- 
ral, convem observar que, na aliímen- 
tação, não haja abuso de gorduras, 
nem de bebidas excitantes, sobretudo 
de alcool. A' nolte, no deltar, é vom 
sOrver agua quente, quanto possivel 
quente. E" preciso favorecer a clra- 
cão. A's veze" a vermelhidão é coti- 
sada pela delicadeza dos vasos capll 
lares, 


E então, o remedio é este; 
BOrax em DO q. ic seca to vo UA 
ASUASPNIR o. de oo turco v000 NOM 


E unia colher pequena de squa de 
Colonia, 
N, K. ALVA (Jacarezinho, 


“Sou iris leltora do 
piemento” 


“Sup- 


Então, já adivinha o que cotas pa- 
latras previnem — que V. excede um 
pouco o que em verdade deve pesar 
— 47 kilos, Com a gyotmastioa, al- 
cancurá o equilibrio, isto é — redurir 
o que deva reduzir, Com a alimenta- 
ção tambem, para conservar o physi- 
co nos limites normais, E nem super 
alimentação, nem vida sedentaria, 

CIUMENTA (São Manoel, 

«a sorte, a felicidade de lar em 
Pes a resposta desta no tão que- 
rido “Supplemento”, 


Está aqui... E bem desejamos que 
esta resposta possa animal-a, possa 
mudar-lhe a roupagem com que cobre 
a alma e possa retribuir o generoso 
conceito em que nos tem,,. 


Suas letras atte tam que V, prect- 
am de força de ve ntade, para so abri 
os olhos a veslidades agues e fechal- 
os, cempre, quando as uvens pas 
SAM... 

O clume, amiga, não e uma arma, 
pela qual possa se defender ou que 
lhe assegure a felicidade. A esca cer- 
teza, chegará V., avaliando o mal que 
a st mesma faz, já que o rosto se 
carrega de sombras e toda V. é sus: 
coptivel de scífrer, depauperar, ames- 


quinhar, com ta! sentimento, E' le- 
so. amgza. não se perturbe, não sf 
afílija... Felicidade. pode ser laoa 
vontade paia cer feliz... 

Seu outro intere se — com Domi- 
tita... 

DOMITILLA +São Paulo», 

Para pintar as sobranceliias. 
Tintura de nankin .. « Sé 3 
Agua de Cotenia .. ,. cw Se e, 

Miture, 

Agua de bellósa para O rosto; 
Glvcerina neutra a 30º .. BUc ce, 
Agua de TOSAS .. ce. 0.6, € 
Azun de louro cereja ,. ,. 0 cc 
Agua distillada q. 4. ., .. BUD cc. 


Misturar e filtrar. 
Desenvolvimento do busto: 


Depende multo de V, engordar, de 
fover o exercicio respiratosto, de gas 
car, de frlecionar a região com agua 
-algada (de preferencia agia do mar) 
ou de empregar este recursu nais for- 
te, de fricções, com esta formulas: 


AIgOUL RODE o mo ue q ossos 
Tintura de myrrha .. «cs 
Agua de camomila .. ... .. 200 


Agua de flores de sabuginro 50,0 
ANRMCAT: do suis vao p - q. 
Borato de sodio .. .. 59 


Essas fricções serão leves e demo: 
radas, duas, tres vezes no dia. Se V. 
é magra, faça por engordar e abuse 
dos alimentos farinaceos. Gosta de 
chá? Convem supprimil-o.., 


GENNY (São Paulo). 


“o. para as mãos muito seccas..* 


Gemma de ovo .. «cem 1 

Olto de QUITE. ce seco» +» ? colheres 

Tintura de benjolm .. .. 50 

Oleo Ce amendoas doces , 400 

Agua de flores .. ces. vc 400 

Alecolato de limão .. 4. 14 
MIUDINHA (Nictheroy). 


“que não fique caro, pols,.,” 


Senstvel aos ventos de atas praias, 
e porque V, não pode recorrer a um 
desses preparados onde entram ele 


mentos busicos, que se aliam a ou- 
tros, grandes favorecedores, sua pelle 
tem um remedio simples, velho e bom, 
que é a manteiga de cncão, Dizem (4 
é verdade) que o sol nasce para to- 
dos. Voltaremos a conversar com V., 
quando V. nos diga: “E' optimo e 
tenho a pelle bem protegida quanto 
a exponho.,.” 


CELAN (Bio Claro), 


“muita cera nos ouvidos e.,.' 


Sew pedido, nos obriga ao papel do 
visitante que ensina um bom reme- 
dio, quando quem deve falar é o es- 
pecislista. Eis o que lhe aconselha 
mos: com o maximo cuidado, faça a 
limpeza, empregando um pedaço de 
sigodão envolvido em um palito, l- 
geiramente molhado em alcool can 
forado, Se n cem for rebelle n essa 
tentativa, procure removel-a por meio 
de irrigações com agua morta e um 
pouco de agua oxrgenada (3 part.), 
Se ainda nada alcançar, pingue algu- 


mas gottas de carbonato de sodio 
10,20) e glvcerina neutra (20,04, Duas 
vezes no dia, 
NEUZA (Irnjái. 
“ovo Se posso Usar à vasoligu.,." 


Antes da loção, é mesmo muito op 
portuno o seu desejo, E a loção, pa- 
ra que cresçam cs cabello: e: 


Rbum ... o cu 00 00 +» «BUU 
“Tintura de qu. TE ROTOR EE Pao ÃO] 
Sulfato de quinina ,. ce a w UJ 
Oleo de ricino .» áotico dor GA 

Palpebias — compressas frias de 


nasua boricada ou de salmouça. 
NELLA (São Paulo), 


“oque não vã avante o embran- 
quec mento...” 


dos cabelos. Como vamos impedir es 
sa determinação da natureza?! Para qe- 
turúar, aQ menos V. catpregaçm «ss 
cuidados combativos da caspa, pelos 
lavado: frequentes «duas, tres, quatro 
vezes por semann), com sabão de 
tetlol e agua moma e fará uso desta 
formula: 


Oleo de parafina ,. 0. MIO 


Tintiuca de cancharidas ., 0 
Oleo de lavanda dé ao ME gota 

SOFTREDORA Bonito -—- Murta 
Grossos. ; 


“,..Deus lhe págue,.” 


Deus a illumine! para que V. pos 
sa se conduzir pela propria decisão, a 
que lhe oponte o coração — cheinho 
ce deveres — que represente graças 
para seus filho . que a eleve no con 
celto deltes quando, um dia, pudecem 
avaliar o que V. soffreu, o que V 
salvou, o que V. construim,.. Po-que 
intelligencia, bondade e amor, a sen 
serviço, podem bem o milagre de uma 
renovação... 


JOANNA GOMES tonde estiver, no 
E. do Rio). 
"ecpellos nas permnas,,.” 


E" mesmo Íoto que ns permas sejam 
protlelast de pelos... Com o tempo e 
a porssiência, 0 posvel dominal-os, 
implesmente, A im: Na hcra do bas 
nho, com espuma, passar a pedm 
pome., 

Não duvide... Persistindo, vera que 
os pellos se vão gastando, gastando... 
Não é bem o crso, mas lembra a pro: 


verbto; “Agua molte em pedra dura." 
V. 8. tR$0). 
Os póatos pretos, Tules à 





contação seja à chusa e sera, 
rtceza, se sbucar das coisas 
muito gordurosas, 


= 





temperadas, ., 
vez a limpeza de sta cuts não e 
faça perfeita, regular... Nesses casas, 
V. culdará de empregar esta loção. 


para, depois de lavar o rosto, passan- 
do-a com nigodão: 


Agua de rosas «4 os 


AIGOO! às -suo doom ob oo ds 
BOrAX =isioeiss us dr loo0o 44 00 SD 
Gisterina solo duas aa UA 


IRACEMA (Fortaleza — Coura), 


" 


“se ba alquem exerolete..., 


Os exerolcios podem muito, e V, 
tem menos de 70 annos... Emntanto, 
isto que lhe dizemos é apenas, uma 
esperanca, porque e mito eitftcil tr 
de encontro ao que dispcs a naturo- 
za na formação ossea de suns pernas. 

ALMA ESPERANÇOSA (Rlol, ROSA 
DE MAIO Quarehy — Rio Grande do 
Sul). 


As mãos... Não ha duvida que tra- 
balhos existem bem destruldores da 
belleua dás mãos, Mas é po=tvel tor- 
nul-os menos destruldores, observan- 
dy exidados preservaiitos, O que lhes 
damos, nio tera muito termina, mem 
multo dinheiro, em mais de wma sug- 
gestão como a erco her o que parecer 
melhor: 


Gemma de UM cio co vu aro. Ji! 
Giscerina .. ce cu co oo po neico BM 
ESTA Toa pose GR) ao Ca Feed TAM 
Para usar como se fore uma pa: 
nuida, calçundo lutas, à nolte, 
Uma segunda: 
Cinta: dENOrO quis casa caes RO 


AMME ooo oo 00 00 vo ve. SO 
Mais outra! 


Amido em po. equantidado sulticeis 
te para, misturado à sivcerina, forma: 
uma pasta, com a qual ve dé mucura 
farta ás mios. 


Contra às rugas Que nretum as mnÃcs, 
É bom empregar x segunda formula, 
Assim conio * mistura de duas pnre 
tes de elscerina porá tma de alégal 
de lnvanda. Quando as mãos 2 pyere 
melha — glyccrima e limão em partes 
isuses, para frteções 

E, terminando, tem as amuveis cons 
sulentes mais ur creme. porque as 
mãos, tanto como o rosto, precisam 
Cesse fecurso 
Lanolina .. co os 


: RR) 
Vaselna ,. vo ou qo 69 ve -ve) 

IGNEZ LITA FAIBANKES (Custipio 
nao 

ÃO ui to antarelios., 

Estu é uma formula simples, mia 
fortífica às gessitas graça a masgge 
sia e ao sultaso de quinina, e qua 
branquela cs dentes lgraças ao cor 
vão): 

Carvão .. TS EUR) 
Sulfato de quinisa .. sv. o 189 
Magnesia RA ra ES 18.9 

E umas gottas da essencia preteri= 
da, de hortlá, por exemplo 

Outra formulas 

Pedaços de pão quetimado, peritos 


a pó — 20,0; assucar e sulfato de quis 
vina — pates ieuies, Seu peso — 
SO,B0O... 


DIANA DURBIN ALVES «Rios. 


Coco ml eco estado, quim testig 
tum malditos om um short...” 

A" motte, sob a forma de contprese 

sos, applique sobre ne munchas a los 


ção que segue; 


Prpslun 00 ISSITIOS leo o) 
Acido chlorhvdr feo .. os eu 19 
Acido phenico .. .. coa» us La 
Agua distiliada .. co co o MO 


Alem disso, apos a banho, faça mas 
pernas umas frieções com 


Giveerna , 


Sumo de limão «. co ao o ve 
Borato dé sodio .. se cure ses. IL 
MARILIA (Rio), 
cesta secção “Correio, vomito 
tas e contidencias”, vem me im 
teressando bastante...” 
Desta cordissidade, purtimos ara 


V. Sua carta diz bem de quanto esta 
tostruida ca batalha em que se em 
penha, assim como dizem suas pais 
vras do acerto de sew ponto de vista 
—— “Tenho horror às tinturas,,,* 


Empenhe-se, pois, umiga (e perge- 
vere), nos cuidados que já dispensa a 
seus cabellos, A limpeza é un garan- 
tia mais certa contra a queda deles, 
quando não provém de enfecmitndes, 
ce uma fraqueza inésse caso — phos 
patos. quina, koln..,4. Eu vazão de 
lhe acon elhurmos Invados mais [re- 
quentes. E quando o fizer, faça-o com 
agua morna e sabão de tetiol, De:e 
evitar as loções com alcool e pretenr 
a formula que já possue. 


MARY (São Paulo). 


«para que elias voltem A cor 
primitiva.” 

A tststuro que NV. Cuça ee TE sra 

mus + oleo de reino, com | gimntta 


és exato fluido de quina, será bras 
tudte no se problema des vilios 


MULATA TRISTE (São Pato), 


“omas, Hugca Minha coragem de 


ESCrEvPr,.. 


Amiga! E' a alegria que lhe abra a 
porta e que lhe offerrce este pedaci- 
uho de columna, quando o queira, 
Fara seus cabeilos, V. tomou daqui o 
que bem lhe serve, Seus olhos: Com- 
pre uma ampola de sõro physlotogie», 
quebre-a, gunrdando o bquido em um 
vidro e com vwm conta gottas «tes 
gottas), diartamente, utilize o medica- 
mento. Seus olhos vão appareter re- 
pousndos, rejuvenescidos. 


E não ponha mais o que lhe enst- 


nriam, Outro dos seus pedidos, Ir 
uha a bondade de procural-o mena 
resposta em conjunto, 
RISOLETA «Castello Azul — Als 
gos. 
“porem agora cesta na cendo 
com abundancia,,." 
Os depilatorios são ascint — de ef- 


feito Instantaneo, mins... para voltas 
rem os pellos, Cuide da cansa, muit= 
guinha, que é mh lNincção do desta 
e evita o alcool é q fumo. Sto-lhe |; 
dicadas Injocções de sero-horgrnica 
e no local, aqua onxyiconads à 1) vos 
bumes com algumas gotta de numa» 
nen 

Outra coisa, para dmiuntr mn creo 
mento dos pelo, A cum piimentaçãos, 
QUE será proçiso usar tiitos mess 





acido de tuallum .. sa 
txydo de zinco .. “eos co ao 2) 


Vaselina neutra .. co oo vo cs 200 
Lanclina anhydra ,, «eve es 90 
AdUR de rOSAS 4) .i cê ao ao 0a 50 


dnofensi va , aa amar; ga 


-2€ tolerada elo estomago 
mais VTAA A 


Naosendo LloraCh nad ea verdadeira 
Agua Mineral Nalural Purgante 


RUBINAT 


"» FONTE DODOUTOR 
Llorach 
Distribuidora : 

DROGARIA V.SILVA-"2E%220m-59:00 
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12 de Janeiro de 1941 


Novos 
Acompa- 
nhamentos 
para o Perú 


por JULIA HOOVER 
do food Housekenping Institute 


EIXE que o seu jantar de 
Natal seja perfeito e corres- 
ponda &s esperanças da fa- 
mília. Fizemos uma eleição no 
nosso Instituto é os dois menús 
que apresento nessa pagina sai 
ram victoriosos. O primeiro vat 
nesca columna e o outro ao lado. 


MENU Nº 1. 


Succo de tomate 
Perú assado — Recheio de miudos 
Vngens com champignons 
Cebolas na manteiga 
Molho de amoras 
Azeitonas — Cenouras 
Pão de damasco e nozes 
Pudding Indiano 
Café 


UM DIA ANTES — Para evil 
tar muita canseira no dia do jan- 
tar, você poderá tomar certas pro- 
videncias na vespera como por 
exemplo: prepare o perú, tempe- 
re e recheic. Faça o pão de da- 
masco e o pudding Indiano. Ponha 
na geladeira as cenouras já corta- 
das, as azeitonas, o molho de amo- 
ras e o succo de tomates. 

Você poderá variar o menú € 
dar uma entrada de frutas em 
vez do tomate. Se as cebolas na 
manteiga não são apreciadas pel 
familia, sirva em vez dellas aipos 
assados. Tambem a sobremesa 
pode ser trocada por um pudding 
de chocolate que tem sempre à 
approvação da meninada. 


VAGENS COM CHAMPIGNONS 


1 kilo de vagens 
250 gra. de champignons 

1 chicara de cebolas picadas 
1/2 colherinha de sal 
1/2 chicara de agua 

3 colheres de azeite 


PERU 


1 Perú 
250 grams, de banha 
200 grams. de manteiga 
250 grams, de presunto 
1 pão dormido e descascado 
1 chicara das de chá, de leite 
2 colheres das de sopa, de mas: 
sa de tomates 
2 colheres de farinha de trigo 
5 ovos 
3 cebolas. 
2 tomates 


1 folha de louro 
Sal — Salsa 


Tratado e preparado o perú, en 
che-se com um recheio feito da 
seguinte fórma: Põe-se a man: 
teiga numa caçarola grande, leva: 
se ao fogo e quando estiver quen- 
te, addicionam-se-lhe as cebolas 
os tomates, a folha de louro € a 
salsa cortados em pequenos peda- ' 
cos, Deixam-se tostar e em segui- 
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Diarios Associados do Rio, S. Paulo, Santos, Bello Horizonte, Recife, Porto Alegre, Bahia e Ceará 


Se você não tiver um prato aufficientemente grande para trazer o perú & mesa, tragaro sobre a taboa de abrir 


1/4 colherinha de assucar 
pimenta 
1/2 chicara de leite 


Corte as vagens em rodelinhas 
Junte os champignons cortados eri 
fatias, cebolas, sal, azeite e assi 
car. Cubra e deixe cozinhar en 
fogo brando. Junte os restantes 
ingredientes, esquente bem e sirvi 
Dá para seis pessoas, 


PÃO DE DAMASCO E NOZES 


1/2 chicara de damascos 
1 ovo 
1 chicara de assucar 
2 colheres de sopa de manteiga 
derretida 
2 chicaras de farinha peneirada 
3 colheres de cha de fermento 
inglex 
3/4 colherinha de sal 
1/2 chicara de caldo de laranja 
1/4 de chicara de agua 
1 chicara de nozes moidas 


RECH 


da juntam-se-lhes o miolo do pão 
embebido no leite, espremido e es- 
migalhado, e o presunto cortado em 
pedacinhos, 


Mistura-se tudo muito bem € 
liga-se com a farinha de trigo. 
Feito isto, retira-se do fogo e ac 
crescentam-se-lhe tres geminas. 
Levá-se novamente ao fogo por 
alguns minutos, retira-se em se 
guida, juntam-se-lhe as azeitonas 
e os ovos restantes anteriormente 
cozidos e cortados em pedaços. 
Deixa-se esfriar, 


PATO COM AZEITONAS 


1 pato 
200 gro, de toucinho inglez 
100 grs. de manteiga 
100 grs. de azeitonas 
2 chicaras das de chá, de caldo 
de carne 


1 cebola 


afidateter 


para o sangue, Fosforo — para 0 


Do ao organismo os tros elomentos basicos 
da saúde; IODO, FOSFORO E CALCIO 


IOFOSCAL 


O Fortificante n.º 1 


cuiqem 
PHYSICO ROBUSTO E CEREBRO SADIO! 


trabalho exige um esforço continuo que fará so- 

brevir, com o passar do tempo, o esgotamento 

physicoemental. Prepare-se para o trabalho! Obtenha 

o musculos rijos, cerebro lucido, alegria e bom humor, 
proporcionando no organismo os tres elementos basicos 
da saúde: Jado — 
cerebro e Calcio para os ossos. Contendo estes tres 
elementos e ainda Kola e Guaraná — estimulantes do 
coração e dos musculos, Iofoscal é o restaurador de 
energias que tornará seu trabalho mais productivo e 
mais ameno, Iofoscal é o tonico ideal para todas as 
idades, Não contém alcool. E' de sabor agradavel. 


Deixe o damasco de molho duras 
te meia hora. Escorra e passe na 
machina. Bata o ovo até ficar 
leve, misture o assucar e misture 
bem. Ponha a manteiga, Pencire 
a farinha, fermento e sal, Vã 
misturando a massa alternadamen 
te com o caldo de laranja, já mis 
turado com a agua. Ponha por ul- 
timo as nozes e os damascos. Des- 
peje numa forma redonda e deixt 
assar em forno de 350 F. durante 
1/4 de hora. 


PUDDING INDIANO 


2 chicaras de leite 

1/4 de, chicara de fubá 

1/2 chicara de melado 

1/2 chicara de assucar 
1 colherinha de sal ? 
1 colher de sopa de manteiga 
1 colherinha de canella 


Ferva o leite. Junte o [ubá va 
garosamente, emquanto mexe, dei 


EADO 


tomates 


Sal — Salsa 


Tratado e temperado o pato; 
põe-se numa caçarola grande jun 
tamente com a manteiga e o tou- 
cinho e leva-se ao fogo, mexendo 
se sempre. Quando estiver corado 
por igual, retira-se para uma vasi- 
lha, e pôem-se na caçarola a ce- 
bola, os tomates, a salsa e um pou- 
quinho dagua. Leva-se a caçarola 
novamente ao fogo e quando au 
agua começar a ferver, accrescen- 
tam-se-lhe o pato e as fatias de 
toucinho. Tampa-se a caçurola, 
diminue-se o fogo e deixa-se que 
tudo cozinhe lentamente. Addicio 
nam-se-lhe, então, as azeitonas 
sem os caroços. No momento de 
servir, retitam-se o toucinho e a 
salsa, desengordura-se o molho 
com elle rega-se o pato. Serve-se 
com arroz. 






xe cozinhar em banlio maria, vin 
te minutos, junte-os restantes in: 
gredientes e despeje numa forma 
untada. Sirva frio com sorvete de 
creme. O pudding deve cozinin: 
durante 3 horas em forno moder: 
do ou em banho maria. 


CRIME DE CHOCOLATE 


1 tablette de chocolate 
* chicara de leite 
1 envellops de gelatina 
1/2 chicara de assucar 
1/8 de colherinha de sal 
1 chicara de creme 
1/2 colherinha de vanillina 


Esquente o chocolate e 3/4 de 
chicara de leite em fogo brando. 
Dissolva a gelatina no restante 
leite. Quando o chocolate dissol- 
ver, bata a mistura com um bate- 
dor de ovos até misturar bem 
Junte à gelatina, assucar e sal 
Deixe esíriar. Junte o creme, va- 
milla e deixe gelar. Retire da gela- 
deira e bata até endurcccr. Sirva 
em taças de sorvete com pedaços 
de amendos torrada. Dá para 
pessoas. 
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Depois que o peru, frango, pato 
ou ganso está recheiado, colloque- 
o numa assadeira sem tampa « 
unte todo com manteiga ou gordu- 
ra sem sal. Em seguida asse de 
accordo com as temperaturas abai- 
xo, Não vire, não molhe, nem 
mexa com o assado. 

PERU' — Asse em temperatura 
de 340 F,, deixando 30 minutos poi 
peso de meio kilo da ave: O 
peso deve scr tomado depois que o 
perú está sem a cabeça, os pés « 
as visceras. 

FRANGO — Asse em forno de 
325 TF, deixando 70 minutos para 
uma ave de | kilo a 1 kilo e meiu 
e 50 minutos para de | e meio à 
2 kilos. O peso é tomado tambem 
sem a cabeça, pés e miudos. 

PATO — Asse em forno de 325º 
deixando 45 minutos para uma ave 
de 1 e meio a 2 kilos. 

GANSO — Ásse em forno de 
325º, deixando 30 minutos por li- 
bra para uma ave de 3 a 4 Kilos. 


Quando se trata de frangos, 


ponha cada um (ou 
metade), em frente a ks 
que o des 5 


conviva para 


cada | 


cada SiSivo 


MENU N.º 2 


, Quando sua sala for muito pe- 
juena para comportar todas as 
pessoas que deseja convidar para 
o seu jantar de Natal, faça uma 
combinação de buffet e logares 
para sentar que ficará ao mesmo 
tempo commodo e agradavel, 


O MENU! 


- Succo de abacaxi gelado 
Peru! assado — Recheio de pão 
de milho 
Batatas doces — Arroz verdo 
Pickles de frutas 
Gelein de amoras 
Salada de grape fruit 
Aipos 
Pudding de queijo 
Nozes misturadas — Passas 


Café 


NO DIA ANTERIOR — Faça 
o recheio e recheic o perú. Gele 
as verduras. Faça as sobremesas. 
Preparc as amendoas para O ar- 
roz verde, Cozinhe a batata doce 
Se você preferir uma entrada 
quente, poderá começar com sopa 
de cebolas, em substituição ao suc- 
co de abacaxi, Em vez da batata 
doce poderá ser cenouras e cebo- 
las raladas. A sobremesa seria 
tambem um successo se fosse 
monte de ameixas com molho de 
creme. 


RECHEIO DE PÃO DE MILHO 


4 chicaras de miolos de pão de 
milho 

4 chicaras 
branco 

1 chicara de alpos plendos 

1 cebola picada bem fina 
Temperos é vontade 

2 colherinhas de sal 

1 chicara de manteiga 

2 chicaras do caldo dos miudos 
cozidos com temperos 


de miolos de pão 


Misture os ingredientes na or- 
dem dada acima. Encha o perú, 
feche a cavidade e leve para assar 


ARROZ VERDE 


2 chicaras de arroz 
4 chicaras de agua fervendo 
2 1/2 colherinhas de sal; 
6 colheres de manteiga 
1/2 chicara de salsa picada 
3/4 de chicara de amendoas pe- 
ladas e tostadas |, 


Misture o arroz, agua, sal e 
manteiga. Deixe cozinhar em fogo 
Irando durante 30 minutos, sem 
destampar a panela. Junte as 
amendoas e a salsa, misture bem 
e sirva bem quente. Dá para 
«eis pessoas. 


PICKLES DE FRUTAS 


1 chicara de vinagre de eldra 
1 chicara de mel 

Canella em pão 
8 fatias de abacaxi de lata 
8 metades de pecegos de lata 


Misture o vinagre, o mel e à 
canella e deixe ferver. Escorra as 
frutas em compota é deixe a cal- 
da para ser aproveitada noutro 
prato. Corte as fatias de abacaxi 
em quatro e junte com as metades 
dos pecegos ao vinagre quente. 
Deixe ferver 15 minutos, retire as 
frutas para uma vasilha funda, 
Deixe o vinagre ferver mais 10 
minutos e despeje sobre as frutas, 
Guarde pelo menos uma noite na 
geladeira antes de secvir, 


CENOURAS RALADAS COM 
CEBOLAS 


8 cenouras raladas 
2 cebolas 
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MENUS PARA OS DIAS FESTIVOS 


1/2 chicara de agua 
4 colheres de sopa de manteiga 
1 colherinha de sal 


Rale e descasque as cenouras e 
as cebolas. Cozinhe numa panela 
tampada durante 10 minutos. Dá 
para 4 pessoas. 


MONTE DE AMEIXAS 


1 enveloppe de gelatina 

4 colheres de agua fria 
3/4 de echicara de succo de ameixa 
1/4 de chicara de assucar 
1/8 de colherinha de sal 

1 lata n.º 2 de ameixas 


3 colheres de sopa de succo ds 
limão 


2 claras 


Ponha a gelatina de molho ent 
agua fria durante 5 minutos. Es- 
quente o caldo retirado das amei- 
xas em compota, Junte à ge- 
latina e mexa até dissolver. Junte 
assucar e sal. Depois de remover 
Os caroços, passe as ameixas na 
machina de moer. Dá cerca de 1 
chicara de polpa. Misture o limão 
e addicione à gelatina, Deixe ge- 
lar. Quando começar a endurecer 
despeje sobre claras batidas numa 
forma de creme. Quando endure- 
cer vire e sirva como o molho 
abaixo. 


MOLHO DE CREME 


2 gemmas 
1 ovo inteiro 
1/4 de chicara de nssucar 


- 1/4 de colher de sal 


2 chicnras do leito . 
1 colherinha de vanillina 


Bata as gemmas e o ovo leve- 
mente com um garfo. Junte as- 
sucar, sal e leite. Cozinhe em ba- 
nho maria, mexendo constantemen- 
te até engrossar. Sirva com q 
monte de ameixas. 


SOPA ESPECIAL DE CEBOLAS 


1 lata de 1 libra de sopa de 


tomates 
1 lata de 1 libra de sopa de 
ccbolas 
Misture as duas sopas até se 
tornarem bem quentes, mas não 


fervendo. Dá para seis pessoas. 


NOZES SALGADAS 


1 Inta de 1 libra de nozes 
1 chicara de azeite 


Esquente o azeite e despeje as 
nozes até que ellas fiquem tosta- 
das. Retire depois para papeis ab- 
sorventes. 


' Destrinchar um perú 


é tarefa muito pesada 
para à dona da casa. 
O dono é que deve 
fazel-o, servindo n 
cada um dos convivas 
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